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FINANÇAS E ECONOMIA 


LIVRE CON 


CORRÊNCIA 


REGRESSAM 1 


«O facto dominante da economia 
portuguesa no ano que findou, foi a 
assinatura do acordo de Estocolmo. 
E' à volta desta realidade que a 
nossa política se deve estruturar», 
disse o sr. Ministro da Economia, 
nas declarações que fez à Imprensa, 
no passado dia 11 — palavras estas 
que já citamos em o nosso último 
artigo e de novo transcrevemos hoje, 
tão oportunas e relevantes elas são. 

A. assinatura do mencionado acor- 
do significa que, dentro de um prazo 
relativamente breve, Portugal fará 
parte dum grande mercado, onde 
dominará a livre concorrência, tanto 
para os produtos, como para os ca- 
pitaís e o trabalho. E' através desta 
realidade que o Estado tem de es- 
truturar a sua política económica e 
as actividades particulares nela te- 
rão de se integrar, se não quiserem 
sucumbir na luta pela vida a que a 
livre concorrência obriga. 

E' claro que quem diz Estado, 
diz Serviços públicos, directa ou in- 
directamente ligados a actividades 
económicas, isto é, que exercem di- 
rectamente ou influem indirecta- 
mente no exercício de actividades 
económicas. 

E com a expressão — actividades 
particulares, queremos significar 
trabalhadores, capitalistas e empre- 
sas. Todas estas entidades terão de 
Ee convencer de que Portugal está a 
integrar-se, devagar, mas com cer- 
teza, num grande mercado livre. 
Que fazer perante esta perspectiva ? 

As empresas terão de reorgani- 
zar-se, diz o sr. eng.” Ferreira Dias, 
e muito bem, para produzirem me- 
lhor e mais barato; pelo menos tão 
bom e tão barato como as empresas 
estrangeiras que com elas concor- 
ram. Em resumo, as empresas por- 
trguesas, para sobreviverem, terão 
€ se preparar para poderem viver 
sem protecções, alfandegárias ou 
não. 
Diga-se de passagem que há em- 
presas portuguesas, e muitas, que 
já estão preparadas para essa even- 
tualidade, visto que exportam parte 


eus produto ta consull 
+ % 


E do que isso e melhor, há 

sas portuguesas, sobretudo no 
Norte, que aspiram pela realização 
plena da Zona do Livre Câmbio, ou 
de um Mercado Comum, isto é, de 
um grande mercado onde possam 
vender os seus produtos livremente. 
E não fazemos esta afirmação de 
ânimo leve, porque temos em seu 
avono o importante inquérito reali- 
zudo, não há muito, pela Associação 
Industrial do Porto. 

Estas empresas não precisam de 
se inquietar muito com os resulta- 
dos dos acordos de Estocolmo; bas- 
ta-lhes estarem atentas ao que vier 
a passar-se em sua volta, para ve- 
rem a tempo os problemas que lhes 
põem as novas condições de vida. 
E' esse aliás o espirito que inspirou 
os ditos acordos. Das outras, há que 
distinguir. Umas poderão melhorar 
& sua situação, ligando-se com ter 
ceiras, como estão a fazer muitas 
empresas estrangeiras de todos os 
tamanhos, Nas suas declarações do 
passado dia 12, o sr. Ministro da 
- Economia cita muitos exemplos des- 

sas ligações ou fusões de empresas 
com o fim de criarem unidades 
maiores ou mais bem apetrechadas. 

Todavia é de notar, como o sr. 
Ministro da Economia diz, e muito 
bem, que a concentração e melhoria 
de equipamento não são panaceias 
universais que curem todas as doen- 
cas das empresas. Pode-se mesmo 
acrescentar que em todos os merca- 
dos, maiores ou menores, há-de 
haver sempre empresas grandes e 
empresas pequenas, como em todas 
as sociedades humanas há-de haver 
sempre grandes e pequenos. E é 
anti-social e anti-económico que as 
empresas, só por serem grandes ou 
para serem maiores, eliminem as 
empresas pequenas, não em concor- 
rência livre e lealmente realizada, 
mas por fingidas razões de reorga- 
nização industrial ou de disciplina 
corporativa. O que importa ao bem 
comum é, não a grandeza das em- 
presas, mas a sua eficiência que é 
coisa muito diferente. 

Há-de haver empresas em Portu- 
gal que, melhorando o seu equipa- 
mento ou fundindo-se com outras, 
possam manter, nas fases sucessivas 
porque vai passar a Zona de Livre 
Câmbio, o seu actual nível de lucros. 
Mas outras haverá que por mais 
que façam, o não consigam, tão 
mal estruturadas, tão dispendiosas 
foram. 

Nestas, os primeiros sacrifica- 
dos serão os donos que verão os seus 
lucros reduzidos até ao zero, se tan- 


Mais de quinze mil 
- pessoas 


abandonaram os seus lares, 
em Espanha, devido 
ás cheias 


SEVILHA, 22 — Cerca de quinze 
mil pessoas foram evacuadas desde 
o início das cheias do Guadalkibir e 
isto apenas na região de Sevilha. À 
situação piorou bastantes nas últi- 
mas 24 horas nos bairros baixos de 
Sevilha, onde as águas não cessam 
de subir. O vénto danificou a esta- 


por PACHECO DE AMORIM 


to for preciso para tornar vendáveis 
os respectivos produtos. E se isto 
não bastar, as ditas empresas terão 
de fechar as portas e o prejuizo do 
capital accionista será total. É assim 
mesmo em mercado livre, onde se 
admite e respeita a iniciativa pri- 
vada, 
Com a sua habitual vivacidade, 
disse o sr, eng.” Ferreira Dias, nas 
declarações feitas à Imprensa, que 
«certas pessoas, ensopadas de buco- 
Jismo, acham bem, em seus conceitos 
econômicos, que a iniciativa privada 
seja o principal instrumento do pro- 
gresso nacional na ordem económica; 
mas não acham bonito, em seus re- 
quintes morais, que e iniciativa 
oferece em proveito próprio.» 
Todavia tais «moralistas» não se 
incomodam nada quando, para a ini- 
ciativa privada, resultam prejuízos 
totais, como tantas e tantas vezes 
sucede! — Moralistas, estes? — Não! 
Simplesmente invejosos. 
Uma vez esgotado o lucro, uma 
empresa para continuar a viver terá 
de baixar o seu custo de produção e 
esta é que é a questão basilar. Mas 
este ponto já não cabe neste artigo. 
Fica para outra vez. 


O Tratado de Amizade 
e Consulta luso-brasileiro 


deve ficar ultimado antes da partida 


do Chefe do Estado do Brasil 


para Portugal 


RIO DE JANEIRO, 22 — «Espe- 
ramos que se complete « regula- 
mentação do Tratado de Amizade e 
Consulta antes de Agosto, de modo 
a que o tratado esteja ultimado, 
nessa parte, antes da partida do 
Presidente Juscelino Kubitschek 


para assistir às Comemorações Hen- 
riquinas» — declarou o sr. embaixa- 
dor Negrão de Lima ao jornal «Voz 
de Portugal», desta cidade. 

O dr. Negrão de Lima acrescen- 
tou que se dispuser de tempo após o 
restabelecimento, 


entrará em con- 
tacto com o Itamarati para que seja 
acelerada a regulamentação do tra- 
tado. 

Falando a seguir sobre a iua do 
Presidente Kubitschek a Portugal, o 
embaixador do Brasil em Lisboa, 
afirmou: «Posso revelar, em pri- 
meira mão, que os primeiros actos 
das Comemorações Henriquinas com 
a presença do Presidente do Brasil 
realizar-se-ão no dia 1 de Agosto e 
S. Ex. será recebido com extraor- 
dinárias manifestações de carinho 
em Portugal. 

O embaixador terminou a decla- 
ração referindo-se à sua estadia em 


(Continua na 3º página) 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


S.a e 6a páginas 


Ma 


Câmara Corporativa 


Hoje, pelas 15 horas, reunirá, na 
Câmara. Corporativa, a secção cIn- 
teresses de Ordem Cultural», que, 
pela Subsecção de Educação Física 
e Desportos, apreciará a proposta 
de lei sobre actividades desportivas 
e fará a escolha do respectivo re- 
Jator. a 


ção da Rádio Nacional de Sevilha, 
pelo que a região ficará sem emis- 
sões durante três a quatro dias. 

Entretanto, na parte superior do 
rio Guadalkibir, a situação melho- 
rou. — F. P. 


Na sessão estarão também pre- 
sentes os procuradores agregados 
srs. profs. drs. Palma Carlos, Afon- 
so Queiró, Braga da Cruz e José Ga- 
briel Pinto Coelho, eng. Cancela de 
Abreu e dr. Castro Fernandes. 


Peregrinação pela paz e pala reunificação 


0 Exército francês da Argélia, O Presidente Eisenhower 
teve acção preponderante 


no Socorro 


às populações atingidas 
pelos abalos de terra 
de anteontem 


MELOUZA, (Argélia), 22 — Dum 
enviado especial da F. P.) — O ba- 
lanço definitivo do sismo que sa- 
cudiu ontem de manhã a região de 
Melouza, a uns 50 quilómetros de 
Argél, não será conhecido senão 
dentro de dois ou três dias, Até 
agora contam-se 6 mortos em Me- 
louza e 38 no duar dos Beni-Illman, 
situado nos arredores, Os prejuizos 
materiais são no entanto mais im- 
portantes em Melouza do que nos 
Beni-Illman, onde no entanto há 
seis vezes mais mortos. A explica- 
ção é simples: as choupanas de 
Melouza são principalmente feitas 
com «toub» (barro amassado com 
palha) e cobertas com «diss» (uma 
espécie de colmo). Cairam numa 
nuvem de poeira sem fazer grande 
mal às mulheres que se encontra- 
vam no interior. Em contra-par- 
tida nos Beni-Illman, havia casas 
de pedra e cal cujas paredes ao 


está em Porto Rico 
em viagem 


Ectcttetarctatereretarteta teta teta reta RENRRNKEA 


para o Brasil, 
onde chegará hoje 


WASINGTON, 22 O Presi-|aclamaram-no e foi sob os aplau- 
dente Eisenhower partiu hoje, por|sos e vivas que recebeu os cum- 
via aérea, para Porto Rico, numa| primentos das autoridades, tendo 

ta de duas semanas à América| à frente o governador Munos Ma- 
Latina. rin. Porto Rico, é no sistema pol 

Com Eisenhower ja o Secre-| tico dos Estados Unidos, uma «Co- 
tário de Estado, Christian Herter.| munidaden. 

O chefe do Governo norte-ame- O Presidente aproveita esta es- 
ricano seguirá amanhã para Rio de| cala, que dura até amanhã, de 

tando mais tarde a Ar-| manhã, para falar com o governa- 
gentina, o Chile e o Uruguai dor acerca do problema das Carai 

O regresso a Washington está|bas, que a situação cubana com- 
previsto para o dia 6 de Março. plica, e também para auscultar os 

O avião do Presidente Eisenho-| sentimentos dos representantes das 

com 19 utos de atra-| duas tendências políticas existen- 
ibilidade encontrava-se | tes na Ilha, uma a favor da inde- 
reduzida a 400 metros. pendência e outra a favor da con- 

No aeroporto, estiveram o Vice-| versão da Ilha em Estado da União 
«Presidente Nixon, membros do seu| da qual st 
gabinete, funcionários da Casa O Presidente dos Estados Uni- 
cair foram muito mais mortiferas.| Branca e embaixadores dos paises | dos segue, como se sabe, para Bra- 
Com uma única excepção, todas as| da América Latina. — REUTER.  — F. P. 
vítimas são mulheres ou crianças. ... * 


De Melouza a Beni-Illman, numa 
distância de 10 quilómetros, todas), SÃO JOAO DO PORCO RICO,| pasg ASREA DE RAMEY 
as «mechtas» ficaram mais ou me-|22 — O avião trazendo a bordo 0) (PORTO RICO), 22—O Presidente 
Pr ente dos Estados Unidos da| gos Estados Unidos, que chegou 
América, Eisenhower, aterrou às 16] osta tarde à base aérea de Ramey, 
horas (tmg.) no aerodromo de Ra-| aepois dum voo de 20 minutos entre 
mey, a 150 quilômetros de São! são João e a base conferenciou, em 
João. Milhares de porto-riquenhos | s;o Togo, com o governador Luís 
Marin, a respeito dos problemas po- 
líticos de Porto Rico, das Caraíbas 
e da América Latina em geral. 
Esta primeira escala do Presi- 
dente Eisenhower na viagem para à 
América do Sul será aproveitada 
para conversações dos dirigentes 


Nerhu revelou 
que, Mas Slas conversações 
tratou, apenas das relações da 


União Indiana com à China 
e da conferência de alto nível 


NOVA DELHI, 22 — A confe- 
rência no cimo, o desanuviamento in- 
ternacional, e, evidentemente, as nos- 
sas relações com a China, foram os 
pontos examinados com o Chefe do 


(Continua na 3º página) 


Por sua expressa vontade, 
inscrita no testamento, 


à condessa de Mounthalten será 


vos ta Alemanha 


Há cerca de dois me- 


políticos portorriquenhos e para uma 


ses, partiram de Co- 


(Continua na 3º página) 


Fónia, gua Alemanha Governo da URSS, revelou esta ma- 

Ocidental, rumo à nhã o Primeiro-Ministro indiano no 

E E Parlamento. Declarou : «Pedi a Kru- 

Roma, um engenhei- MAIS DE CEM |entchey que aão fizesse pressão na 

ro eadiotécnico, de China. De resto, a visita do Primei- 

é é po ro-Ministro soviético não teve rela- 

trinta e dois anos, ção alguma com a divergência sino- 

ário, de a . “indiana e nomeadamente com a 

oi om jeperdios em águas inglesas VI VA Carta-coiivite para um. encontro en- 
Sesbito; Puma np viada a Chu En Lai». 


Por outro lado, Nehru rejeitou a 
PERA 0 Tn BUN 1 L ideia de uma aliança com os dife- 


“BRUXELAS, 22 — Mais de 100 e as Nim 

ú parec: - | tercetra força, mas o que sei que 
DE bi to: Apelo; pr fo EEE não significa AD iobbimênto nada». 
do, o almirante da Esquadra Lord | assistirem ao recomeço do julga-| FP. 
Louis Mountbatten, voto esse que | mento do desastre mineiro em Bois 
Lady Mountbatten deixou no seu|ou Cazier, no Sul da Bélgica, em 
testamento. — F. P. Agosto de 1956, em que morrera: 1 262 

* mineiros. 

LONDRES, 22 — Foi hoje, anun.| O tribunal ia julgar o apelo de 
ciado, no Palácio de Buckingham, | 194 famílias contra uma decisão de 
que o funeral da Condessa de Mount-| outro Tribunal, em Outubro passa- 
batten terá lugar na próxima quinta. | do, que absolveu cinco dirigentes da 
“feira, no mar, ao largo de Ports-| mina, após um julgamento de qua- 
mouth. O Almirantado pôs a fragata | tro meses. 
real <Wakefun>, de 2100 toneladas,| Os dirigentes acusados, que se 
à disposição do marido da Condessa, | afirmaram inocentes das acusações 
o Conde de Mountbatten, antigo | de homicídio por negligência sã 
Primeiro Lord do Almirantado e, | Adolphe Calicis, de 62 anos, director 
presentemente, chefe de Estado| da mina; Eugene Jacquemyns, de 
Maior da defesa da Grã-Bretanha. | 57, gerente do Trabalho; Louis Dev. 
A Condessa, de 58 anos de idade, | leeschawer, de 64 anos, inspector 
faleceu quando dormia, no decurso | técnico; Rober Lefebvre, de 64, enge- 
da sua viagem no Bornco do Norte, | nheiro; e Philippe Dessargues, de 2 
no fim da semana. O seu corpo será | também engenheiro. 
trazido, de avião, para Londres e Arranjos especiais foram feitos 
chegará na quarta-feira. O Duque de | hoje no Tribunal para as testemu- 
nhas e para o público, incluindo mais 


* grinação pela paz e 
ela reunificação 


LONDRES, 22 — A condessa 
Mountbatten, que acaba de falecer 
em Borneu, u 


-se de in, E 
Assim se fará para cumprir um 
voto feito pela condessa a seu mari- 


caminh 
sempre, a pé. Vemo- 
=-los arrostando com a 


* 
RANGUNE, 22 — Próximos cola- 
boradores do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros birmane indicam que 
Nikita Kruchtchev fará uma curta 
escala em Rangune, em 1 de Março, 
na viagem do regresso que o levará 
de Djakarta a Calcutá. A notícia ain- 
da não tem confirmação oficial. 
Segundo a mesma fonte de infor- 
mação, o Chefe do Governo soviético 
não sairia do aeroporto, tendo neste 
novas conversações com os dirigentes 
do país e, nomeadamente o general 
Newin e o antigo Primeiro-Ministro 
Nu (que deve formar novo Governo, 
em Abril), — F, P. 


sua cruz de madeira 


e com a neve das 
estradas de Monza, 
ê já ma Itália. Os dois 


alemães esperam ser 


recebidos por Sua 
Santidade o Papa 
loão XXHI 


Registaram-se  ruidosos 
tumultos 


O novo ministro 
da Finlândia 


entrega, amanhã, as suas 


. Es Edimburgo, seu sobrinho, assistirá ao A 
na disputada região | tunera. 2 de 30 viúvas italianas que perderam ao Chefe 
O funeral no mar, é realizado por | OS seus maridos no desastre, e o em- do Estado 


baixador italiano na Bélgica. 

Depois de ouvir as declarações 
iniciais do advogado das famílias, o 
Tribunal adiou os seus trabalhos 
para quinta-feira. .. audiência deve 
prolongar-se por cerca de seis sema. 
nas. — RE 


desejos próprios da Condessa como 
manifestação de orgulho pela carrei. 
ra naval de seu marido. Apenas a 
família Mountbatten estará presente 
na cerimónia simples do funeral, a 
cerca de 20 quilómetros ao largo da 
costa. Serviços religiosos comemora- 
tivos serão realizados em Londres e 
na residência da família, em Romsey 
no Hampshire. — REUTER, 


O sr. Presidente da República 
recebe amanhã, às 11 horas, no Pa- 
lácio Nacional de Belém, em audién- 
cia solene, o novo ministro da Fin- 


de Alto Adige, 
em Itália 


BOLZANO, 21 — Violentos dis- 
túrbios puseram ontem frente a 
frente em Bolzano (Alto Adige), um 
milhar de manifestantes autoctones 
e as forças da ordem. Houve cinco 
prisões — incluindo um cidadão aus- 
tríaco e um sacerdote, 

As alterações da ordem começa- 
ram no final de uma cerimónia reli- 
giosa, na catedral, no âmbito das 
manifestações de encerramento do 
150.º aniversário da insurreição lo 
cal anti-francesa de 1809, dirigida 
por Andreas Hofer. A despeito da 
proibição de manifestações ou reu- 
niões públicas em Bolzano e em Me- 
rano, desde o atentado bombista de 
18 do corrente, um milhar de pes- 
soas, à saida da igreja, tentaram for- 
mar um cortejo. A polícia tentou 
dispersar a multidão que se recusou 
a acatar as suas ordens. Foi então 
que os agentes carregaram sobre o 
público e fizeram prisões, — F. P. 


lândia, que lhe vai entregar as car- 
tas que o acreditam junto do Gover- 
no português. 


CERCA DE 40.000 CONTOS 
POR UM QUADRO DE REMBRANDT 


O sr. Presidente 
da República 


vai oferecer, na Tapada 

de Mafra, uma caçada 

aos membros do Corpo 
Diplomático 


Oferecida pelo sr. Presidente da 
República aos membros do Corpo 
Diplomático, efectua-se, na próxima 
5.º-feira, em Mafra, uma caçada. 

A reunião, desenrolar-se-á pelo 
dia todo, almoçando o Chefe do Es- 
tado e seus convidados na própria 
tapada. 


A população dos Camarões 
manifestou-se, através de um plebiscito, 


A FAVOR 


de um sistema de Governo 
semelhante ao da França 


concedendo vastos poderes 
ÃO CHEFE DE ESTADO 


YAOUND (Camarões), 22 — F 
hoje anunciado, nesta cidade, que 
os primeiros resultados parciais do 
referendo constitucional dos Cama- 
rões deu 202.000 votos a favor do 
novo sistema de Governo do Es- 
tado e 144.166 contra. 

Os funcionários que forneceram 
estes números para 22 por cento 
das secções de voto, dizem que a 
afluência dos eleitores tinha sido 


intensa em todo o pais e que não 
se registaram incidentes. 

Cerca de 1,8 milhões de eleito- 
res votaram sobre as propostas 
constitucionais elaboradas pelo 
Governo de Ahamadou Ahijo, que 
prevê um regime presidencial se- 
melhante ao da França, conce- 
dendo vastos poderes ao Chefe do 
Estado UTER 


O Governo inglês — por intermédio da Galeria Nacional — acaba de 

adquirie, por cerca de meio milhão de libras esterlinas volta de qua- 

renta mil contos, ao câmbio oficial — este famoso quadro de Rembrandt, 

intitulado «Retrato de um homem a cavalo», que data de 1649. Trata-se 

de um quadro maravilhoso! Mas temos todos de convir que quarenta 
mil contos é... muito dinheiro ! 


IA 


nha reconheceu o direito à inde: 
pendênci: 
colónias, e a mais preciosa: Quénia. 
Além di 
dir aos africanos garantias expu- 
citas para os ricos domínios dos 
seus cidadãos 
Depois de 34 dias de discussões, en- 
trecortadas de cris: 
ções, a Conferência da Mesa Re- 
donda aceitou finalmente um com- 
promisso: as garantias reclamadas 
pelos colonos do «United Party> e | sário enfrentar o futuro. Todos uni- 
e pelos europeus do «New Kenia | di 
Group> foram praticamente aban- 
donadas. Embora os europeus exi- 
gissem que a futura Constituição 
do Quénia incluisse cláusulas ga- 
rantindo os seus domínios contra 
expropriações, decidiu-se, declara- 
-se de boa fonte, que o Ministério 
das Colónias preparasse um plano 
mais aceitável para os africanos, 
para ser debatido em Conselho Le- 
gislativo. 


considerar-se a Conferência um 
êxito. Todos os partidos, incluindo 
os europeus moderados, aprovaram 
as suas conclusões. Apenas os co- 
lonos divergiram. Depois da sessão 
de ontem, o Tenente Coronel Brig- 
gs. «leader» dos colonos, declarou: 
«Eu considero as conclusões desta 
Conferência como sendo a sentença 
de morte da comunidade europeia 
do Quénia». 


nias britânico, envidou constantes 
esforços para que se não entrasse 
num beco. <É para o futuro que 
nos devemos voltar. O fim da con- 
ferência do Quénia é o início de 
uma nova era para o país. E essa 


Um avião de nacionalidade 
desconhecida 


bombardeou território cubano 


tor de nacionalidade desconhecida, 
bombardeou ontem de manhã as re- 

iões de Cojimar e Regia, a nordeste 
da capital, anuncia um comunicado 
oficial distribuido pelo Min: 
Forças Armadas. 
apareceu pela costa norte, largou 1al- 
gumas bombas», afirma o comunica- 
do, acrescentando que as vidraças de 
muitas janelas de uma refinaria de 
petróleo se quebraram. O avi 
parecia ser um B- 


uma das residências de Fidel Castro, 
enquanto que no sector de Regla se 
acham instaladas duas refinarias de 
petróleo da Shell e da Esso, — F.P. | Brasiln. — F. P, 


artilharia britânica 
saúda o nascimento 
do novo príncipe 


Sete crianças mortas 


num incêndio 


OBERLIM (Ohio), 22 — Setc 
crianças negras pereceram queima- 
das vivas, ontem, quando a barraca 
de madeira em que viviam se incen- 
diou. Os bombeiros chegaram tarde, 
infelizmente, pois que em menos de 
um quarto de hora as chamas devo- 
raram a habitação. 

Um aparelho de aquecimento a 
petróleo, defeituoso, teria provocado 
o sinistro, ao qual os pais das crian- 
cas tiveram que assistir, desespera- 
dos e impotentes. 

As vitimas tinham de 6 meses a 
8 oitos. Cinco pertenciam à mesma 
família. — F. P. 


O nascimento do novo príncipe foi 
saudado em toda a Inglaterra com 
grandes manifestações de alegria, 
Na Torre de Londres, e segundo a 
tradição, o acontecimento foi 
jado com uma salva de artilharia 
de quarenta e um tiros e cerimónia 
semelhante se efectuou, também, 
em Hyde Park. A gravura documen- 
ta o momento em que os canhões, 
instalados na Torre de Londres, dis- 
paravam as suas salvas. 


Os Europeus do Quénia dispõem-se 


) CHEN. 


| 


contra o facto de o Governo britônico ter 
decidido conceder a independência áquela colónia 


sem exigir garantias para 
as propriedades dos seus 
cidadãos naquele território 


LONDRES, 22 — A Grã-Breta-|era que devemos contemplar com 
boa vontade», disse Macleod ontem 
à noite. 

Ronald Ngala exprimiu ao mi- 
nistro a «profunda gratidão dos 
africanos do Quénia». E acrescen- 
tou: «Embora os resultados obti- 
dos estejam aquém dos objectivos 
africanos, estamos agora no cami- 
nho da independência, e isto, em 
graça parte, graças a si». Por seu 
turno, Blundell, dirigente do «New 
Kenia Croup», declarou ser neces- 


de uma das suas ultimas 


, ontem, renunciou a pe- 


naquele território. 


e reconcilia- 


s — disse — «podemos garantir 
o sucesso do pais». Anunciou à Im- 
prensa que ta dedicar-se daqui em 
diante ap desenvolvimento econó- 
mico do Quenia. Disse ter pedido 
já ao Governo britânico o emprés- 
timo de cinco milhões de libras 
(400 mil contos). De qualquer mo- 
do, o Governo de Londres tenciona 
criar o Banco do Estado para o 
Quenia. 

No entanto, os eleitos africanos 
consideram os resultados obtido: 
transitórios. Os seus eleitores criti- 
cam-nos por não terem conseguido 
a autonomia já este ano, assim 
como o sufrágio universal com co- 
légio único. Hoje, tencionam dis- 
cutir com o ministro das Colónias 
a questão da libertação de Jomo 
Kenyatta e a da formação de 
«Partidos Nacionais». 

Por seu turno, Macleod vai ter 
que enfrentar o contra-ataque da 
direita conservadora, «trabalhada» 
pelos europeus do Quenia. Mas o 
ministro tem o apoio de Harolld 
MacMillan. É no Partido Conserva- 
dor uma minoria de elementos jo- 
vens, a qual é da opinião de que 
é melhor acompanhar o naciona- 
lismo africano, do que continuar 
uma luta sem esperança. — F. P. 


se 
E 


Projecta-se no 
Rio de Janeiro 


a fundação de: 
um organismo : 


Tecnicamente falando, pode 


Tain Macleod, ministro das Colo- 


» 
ee 


HAVANA, 21 — Um avião bimo- 


que reúna todos os estudantes 
portugueses, residentes no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 21 Projec- 
ta-se a fundação, nesta cidade, de um 
Orgão que reunirá os estudantes por- 
tugueses residentes no Brasil. Para 
a realização deste projecto, que ten- 
de a promover maior intercâmbio 
académico e cultural, foi constituida 
uma comissão de estudantes e pro- 
fessores de várias Faculdades, que 
deverão avistar-se, hoje, com o En- 
carregado de Negócios de Portugal, 
a fim de obterem o apoio das auto- 
ridades portuguesas para a futura 
«União Portuguesa dos Estudantes do 


= 
x 
= 
” 
= 
E 
E 
E 
x 
E 
E 
= 
E 
E 
x 
» 
E: 
E 
a 
E: 
= 
E 


rio das 


O apareiho, 


O «que 

afastou-se de- 
na «direcção do norte, donde 

rá 

ão longe de Cojimar, situa - se 
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Terça-feira, 23 de Fevereiro de 1960 


CHOPIN-— (1810/1849) 


POR FERREIRA DA ROCHA 


Fez ontem 150 anos que nasceu 
Chopin, o compositor feminista que 
certa vez dissei 

— «Prefiro ouvir dizer que tenho 
sido execessivamente brando a dema- 
siadamento brutal». 

Se podemos afirmar que os indi- 
víduos não têm muitas possibilida- 
des de escapar às influências do melo 
no seu comportamento e na forma- 
cão da sua personalidade, a vida de 
Chopin oferece-nos nítido exemplo ! 

Pelas seis horas da tarde de 22 
de Fevereiro de 1810, — quando nas- 
cia o músico, — violinos rústicos 
festejavam um noivado sob as jane- 
las do quarto de sua mãe. Esta 
coincidência de serem violinos, em- 
bora rústicos, — dívino instrumen- 
to!... — a festejar um noivado pre- 
cisamente no momento em que 
Chopin entrava na vida, «teria in- 
fluenciado aquela alma de compost- 
tor de gênio adocicado? 

Nada se poderá responder; no 
entanto, daquele modo romântico e 
meramente ocasional, ele foi saudado 
nos primeiros momentos da sua atri- 
bulada existência por uns acordes 
mais ou menos musicais, mais ou 
menos harmoniosos daqueles instru- 
mentos que podiam muito bem ter 
aberto horizontes de plena inspiração 
para as suas futuras composições... 
— hoje tão apreciadas. 

Já depois de festejado o seu 19º 
aniversário, (20/7/829), foi considera- 
do, por um júri de especialistas num 
exame, com «aptidões assbomrosas; 
um génio musicals ! 

Tinha ainda muito jeito, para re- 
presentar e escreveu de colaboração 
com sua irmã Emília. 

Em 1829 saiu da Polónia; passou 


nham o doente em Nohant, o qual, 
em 1846 so separa para sempre de 
Sand ! 

Apenas um encontro furtuito a 
uma esquina de uma rua, em 1848... 

Um pouco melhor e num último 
arranco, Chopin ainda dá concertos 
em Inglaterra... por necessidade ! 
Aparece na sala combalido e lívido, 
— dizem, — figura de além túmulo 
já... desmaiou no «foyer»; mas foi 
um grande concerto ! 

Pelas 2 horas da madrugada de 
17 de Outubro de 1849, morre, — ten- 
do pedido para lhe abrirem o corpo, 
afim de não ser enterrado vivo (?!). 

Schuman, disse: — <A alma da 
música passou sobre o mundo !» 

Toda a música de Chopin é um 
poético gemido da sua dor e da sua 
delicada sensibilidade. Foi um tuber- 
culoso, doença incurável naquela 
época. Daí as composições chopinia- 
nas serem as preferidas das mulhe- 
"res: eu adoro Chopin. — dizem elas. 

Foi um génio ! E o génio é doente; 
o de Chopin enfermou das mortais 
influências da época desgraçada que 
viveu o seu país, agravadas, em par- 
te, pelo «vulcão» de génio e sangue 
que dele se apoderou. 

No cemitério, alguém desconheci- 
do lançou sobre o caixão terra da 
pátria que 19 anos antes alguns ami- 
e) lhe entregaram na despedida de 

ola. 


O] 
Deu á costa, em 


Espanha, 


o cadáver de mais um dos 


O Comércio do qJorto 


PELA 


Ficarão no Carmo 
Os carros eléctricos 
da linha 7 


MILITAR DO RIO 
DE JANEIRO 


visita o Porto, Braga 
e Guimarães 


de Janeiro, há dias chegada a 

posta pelo comandante do referido estabele- 

cimento de ensino, sr. general Augusto Ma- 

gessi Pereira; sub-director do Colégio Militar 
tenente-coronel do C. E. 


fessores e instrutores brasil 
ta alunos brasil 
Colégio Militar de Lisboa. 
O programa do visila ao Porto, no dia 
7, ficou assim estabelecido: às 9 e 30, cum- 
entos ao sr. comandante da 1.º Região 
Militar; às 10 horas, cumprimentos ao sr, 
governador civil do Porto; és 10 e 20, cum- 
primentos co sr. presidente da C. M. P.; às 
10 e 45, visita à Real Companhia Vinícola do 
Norte de Portugal; às 13, almoço no R. A. 
P. 2; às 15, deposição de ramos de flores no 
Monumento do Infante D. Henrig às 15 e 


s e dez alunos do 


das linhas 1,6, 7 e 8, há que 
apontar um facto que está a 
suscitar reparos e reclama- 
ções que, a nosso ver, mere- 
cem ser considerados pelos di- 
rigentes do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto. 

É que, segundo essa alte- 
ração, os carros da linha 7, 
com términus no Amial, S. 
Mamede e Ponte da Pedra, 
deixarão todos eles de descer 
à Praça da Liberdade, fican- 
do, portanto, no Carmo. Ora, 
destas, carreiras, só os da 
Ponte da Pedra ficava no 
Carmo, pois os do Amial e de 
S. Mamede tinham, e têm, 
ainda, partida da Praça da 
Liberdade. A circunstância de 


A MISSÃO DO COLÉGIO 


rgem, Ponte da Arrábida, Porto de Leixões, 
Aoroporto de Pedros Rubras e regresso co 
Porto. 


A visita a Guimarães 
e Braga 


No dia seguinte, em Guimarães, os com- 


virem a ficar no Carmo todos 


CIDADE 


Diário de 


ESTADIO MUNICIPAL — A Direc- 
cão Geral dos Servicos do Urbanização 
aprovou o ante-projecto do Estádio Mu- 
nictpal, devendo agora proceder-se à ela- 
boração definitiva do projecto definitivo. 
Oxalá os trabalhos respectivos prosaigam 
sem interrupção, pois a construção do 
Estádio vimaranense é uma necessidade 
imperiosa, constatada por naturais e es- 
tranhos. 


Dois sexagenários vitimas de 
atropelamentos 


No Hospital da Misericórdia, re 
ceberam tratamento José Vitor No- 
guelra, de 60 anos, casado, estucador, 
da Rua Dr. Barros, 186, S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos, e que, na Rua 
Alvaro Castelões, foi atropelado por 
um autocarro do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto, conduzido 
por Jesé Nogueira, do lugar do Pu- 
nhete, Alfena, Valongo, cofrendo con- 
tusões num joeiho e ferida na ca- 
beça; e Isausa Antunes, de 61 anos, 
casada, doméstica, da Rua da Vitória 
274, com ferimentos na cabeça e con- 
tusões diversas pelo corpo, e que foi 
atropelada, na Rua Mouzinho da Sil- 
veira, por um automóvel, conduzido 
por António Recha e Sousa, de Rio 
de Moinhos, Penafiel 


TEATRO DE ENSAIO «RAUL BRAN- 
DAO» — O Teatro do Ensaio «Raul 
Brandão», secção de arte do Circulo de 
arte e Recrelo, desta cidade, sob a direc- 
cão do sr. dr. Santos Simões, prossegue, 
com regularidade e entusiasmo os ensaios 
para os próximos espectáculos a apre- 
sentar brevemente e que, estamos certos, 
constituirão nova afirmação do mere 
mento daquele conjunto de puros ama- 
dores teatrais que contam por êxitos to- 
das as suas anteriores actuações e onde 
existem autênticos valores. 


CONSELHO MUNICIPAL — Na sua 
reunião de 15 do corrente, o Conselho 
g Municipal aprovou, por un 

Uma criança engoliu uma | seguintes deliberações camarácias 
moeda de cinquenta 


centavos 


Por ter engolido uma moeda de 
cinquenta centavos, que lhe ficou alo- 
jada no esófago, fol transportado so 
Hospital da Misericórdia, ondo ficou 
internado, Alcides Vieira da Costa, 
de 12 meses, de Casaldelo, S. João 
da Madeira. 


venda à Obra de P) 
dência e Federação das Criadas, de uma 
parcela de terreno com a área de 2.410 
metros quadrados na zona do novo liceu, 
que se destina à construção de um edifi- 
cio para a obra de assistência às cri 
das neste concelho ; à altenação de um 
caminho público sito no lugar da Curvei, 
da freguesia de S. João de Atrão, e à per- 
muta dum troço de caminho público que 
parte da estrada nacional 101. 


Acometida de doença súbita 


e mortal MULHERES A PANCADA -— O co- 


mandante do posto da G. N. R. enviou ao 


não consumisse €« úgua 
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O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


28 de Fevereiro de 1860 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


NOVA PUBLICAÇÃO — O sr. 
varão de Forrester acaba de pu- 
blicar, em inglês, um novo opus- 
culo para servir de apêndice à sua 
obra sobre Portugal, intitulado 
<Cumpanion te Portugal and its 
Capabilties», no qual se trata da 
questão dos vinhos do Porto e se 
mostra a origem e progresso que 
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Guimarães 


prensa o carinho que deve merecer a to- 
dos os vimaranenses a acção benemérita 
da Casa dos Pobres ; 2.º— levar a efelto 
uma campanha de novos subscritores em 
cada freguesia em que a Casa dos Pobres 
preste assistência; 3.º —dar conheei- 
mento público dos benefícios concedidos 
por esta Instituição, quer em sopas é pão 
nos seus refeitórios preventivos, quer em 
alimentos fornecidos ao domicílio a po- 
bres envergonhados, quer ainda na assis- 
tência concedida para fins de renda de 
casa bem como agasalhos ; 4.º -- estudar 


a possibilidade da criação dum albergue) tem tido esto nosso . principal 
concelhio, conforme já tinha sido anun-| é Tamo de comércio desde 1678 o 
clado em sessão da mesa presidida pelo EXPERIENCIA SATISPATO- 


sr. presidente da Câmara Muntelpal, com 
salões na Casa dos Pobres e também 
externos a esta instituição, fornecando 
para o efeito a referida Casa dos Pobres 
a alimentação e as condições necessárias 
para o seu funcionamento ; 5.º — reparar 
os telhados onde funciona esta institui- 
cão de caridade. — C. 


——— = 


À população algarvia 


fci recomendado que 


RIA — Segundo um despacho te. 
legráfico recebido nesta cidade, 
no dia 18 do corrente, o artatá 
portuense o sr. Lima, aqui muito 
Conhecido como fabricante de pia. 
nos, esperimentou em Madrid, 
comi o melhor exito, a eua maquiná 
de locomoção a vapor para as 
estradas ordinárias, de que O 
nosso Governo lhe tinha já confe- 
rido privilégio. 

A BENÇÃO DAS ÁGUAS — 

Lê-sê no «Jornal de Constantino. 
pla>, de 21 do Janeiro: 
«Uma das mais antigas cerimó. 
atas religiosas instituídas pelo 
imperador Basilio, e que todos os 
anos é celebrada nela igreja orien. 
tal “no dia da Epifânia, é a ben- 
cão da úgua. j 

No dia da Epifânia, depois da 
celebração da missa, os padres das 
igrejas gregas, coni as suas ves- 
tes sacerdotais c seguidos duma 
multidão de povo, se dirigem, em 
procissão, à praia, e ali, segundo 
o uso, lançam a ciuz no fundo do 
mar; e então os mais ousados dos 
assistentes, apesar do frio e no- 
voeiro, mergulham e se disputam 
a glória de agarrar a cruz para 
a levar ao arcipreste. 

Esta cerimônia foi celebrada, 
na dia 19 de Janeiro, em todas as 
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des últimas chuvas 


No litoral da província algarvia, 
caíram, na passada semana, chuvas 
de coloração escura, por vezes 
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a ponentes da missão terão o seguinte progra- Foi acometida de doença súbita e i 
5 itz- a n d o tribunal Maria Arminda Cos:a, casada, | acompanhadas de flocos. O aconte- ideias sit margem di 
pos AViena, rasa; Drend fo ton Es tripulantes do barco: ma: és 10 horas, recepção nos Paços do Con- os carros da linha 7, trás in-| | mortal Conceição Manuela Pinto Soa-| doméstica, de 80 anos e Emilia Ross Ri | apa pat Ep ee gláeios, e! uadas na margem do 
7 SENTE IRAV Asi -motor «Pepita» celho de Guimarães; às 10 e 30, içar dos convenientes a milhares de| |res, de 37 anos, da Rua da Bainha-| beiro da Silva, casada, doméstica, de 28| fez eco, causou justificadas apreen 
q bandeiras brasileira e portuguesa no castelo passageiros que vivem na ria, nº 116. aioo; qua ha 'Sraruenla 05. Cerrito: deite , ju adas APPCEM- | jm e 3 3 3 E EE 


Voltou a sair da sua pátria em 
1831, — desta vez parece que para 
nunca mais lá voltar. Passando por 
Munique, em Setembro estava em 
Stuttgart, onde recebeu a notícia da. 
tomada de Varsóvia pelos Russos. 

Compôs o estudo da Revolução !... 
E, revoltado, diz: — «O Deus! Serás 
Tu moscovita?» 

No Outono desse mesmo ano, — 
— 1881, — vai para Paris, o centro 
de tudo e da música. Frequenta assi- 
duamente a Sociedade de Concertos, 
e é por essa altura que, nesse mesmo 
centro de tudo, da arte... da litera- 
tura e da música, aparece a escritora 
George Sand que acaba fazendo par- 
te importante na vida do compositor. 

Quando deixou a sua pátria, ela 
estava, como se deduz, fortemente 
ameaçada pela guerra. Este jovem 
artista, na altura mais delicada da 
sua vida e nas piores condições mo- 
rais e económicas, inicia o contacto 
com a vida e o mundo artístico. As 
notícias que recebe da família são 
tristissimas; Chopin sofre duplamen- 
te por saber ameaçadas a pátria e à 
familia! As suas melodias transpa- 
recem a dor do seu espírito, a doen- 
ca e a fragilidade; foi realmente um 
compositor de génio, mas dum génio 
sofredor; moral, sempre; fisicamen- 
te, depois 

Diz assim um crítico daquela 
época: — «Seu jogo e composições 
têm um certo carácter de modéstia, 
pelo que o fim do jovem artista não 
é brilhar, ainda que domine todas as 
dificuldades». 

Legouvé, comentava: — Encontro- 
-me em frente dum mancebo pálido, 
triste, elegante... Olhos castanhos 
duma doçura lmpida... Entre a sua 
pessoa, a sua execução e as suas 
obras, tudo se irmana ! A delicadeza 
um pouco doentia da sua natureza 
aliava-se à melancolia dos seus noc- 
turnos!» 

O próprio Chopin, escrevendo a 
Liszt, dizia: — «Eu não sirvo para 
dar concertos; a multidão intimi- 


sões, já que tais águas negras 
cairam após a deflagração da bom- 
ba atómica francesa no deserto do 
Sara. 

O dr. Pistachinni Galvão, técnico 
da Junta de Energia Nuclear, se- 
guiu, então, para Faro, a fim de re- 
colher amostras da referida água. 
Analisados os elementos colhidos na 
região circunvizinha de Tavira, con- 
cluiu-se que as chuvas não eram ra- 
diactivas. 

No entanto, como medida pre- 
ventiva, os delegados de Saúde do 
distrito recomendaram à população 
algarvia que não consumisse água 
das chuvas recolhidas em cisternas 
e poços. Outras amostras de águas 
das chuvas foram remetidas para os 
Serviços Técnicos de Higiene da Ali- 
mentação e Bromatologia, onde es- 
tão a ser anilisadas. Como posterior- 
mente tivessem caído no litoral: al- 
garvio novas chuvas de coloração, 
variando entre o cinzento e.o cas- 
tanho escuro, também acompanha- 
«das em alguns casos por flocos, fo- 
ram recolhidas e enviadas para Lis- 
boa outras amostras. 


E — 
Federação das Colecti- 


vidades do Distrito 
do Porto 


Reuniram-se os delegados das colectivida- 
des de Educação, Recreio e Desporto, filiadas 
nesta importante organização federativo. 

Presidiu o sr, Américo Cordoso, Abrindo a 
reunião, o sr, presidente fez uma larga expo 
sição aa orgânico federativo: os delegados é 
que dirigem e administram o movimento 
geral das agremiações filiados, sem, lhes tirar 
o espírito de iniciativa o independência. 

Explicou os fins estatutários da Federação, 
sempre na defesa das colectividades dramá- 
ticas, musicais, excursionistas, folclóricas, cul. 


VILA REAL DE SANTO ANTÓ.| do Guimarães. A guarda de honra é cons- 
NIO, 21 Próximo de Isla Cristina | tituido por um pelotão do R, C. 6, com fan- 
(Espanha), deu à costa o cadáver de | farra. Durante a cerimónia, a fanfarra toca 
Manuel de Brito Mateus, de 54 anos,| 9 Marcha de Continência. Missa na capela 
casado, desta vila, um dos náufragos | de S. Miguel (junto ao castelo) onde foi bap- 
do barco-motor da pesca do tresma-| tizado D. Afonso Henriques. Após a missa, 
lho «Pepita», matriculado nesta Ca-) visita aos Paços dos Duques de Brogança. 
pitania, de que era «mestre», sinis- A delegação segue depois para Broga, 
tro ocorrido, conforme «O Comércio | onde, às 12 e 45, haverá recepção nos Paços 
do Porto» informou, no dia 11 do cor-ldo Concelho de Braga; às 13 e 30, almoço 
rente, e no qual pereceram mais qua. | oferecido pelo presidento da Câmara; às 15 
tro pescadores, dois dos quais faltam | horas, passeio no triângulo turístico do Bom 
ainda aparecer. O funeral do inditoso | Jesus (Sameiro). Visita à Sé de Braga. Se pos- 
«arrais» realizou-se para o cemitério | síve 
de Isla Cristina. — €. Luso. 


MAP TNTANA 


UMA PONTE SOBRE O RIO LIMA 


FEVEREIRO, 22 

Um nosso distinto conterrâneo, cujos dotes intelectuais muito admiramos, 
procurou-nos, cheio de apreensões, para nos dizer que havia na sua e nossa terra 
quem pretendesse entravar a construção da futura ponte sobre o Rio Lima, no Sul 
de Ponte do Lima, com o argumento de que tal construção «prejudicava a paisa- 
gem»! Pondo desde já de parte essa opinião, que não se nos afigura pertinente, 
começaremos por esta objecção: bem servido estava o Governo, a Câmara de Ponte 
do Lima e o seu povo, se a construção de uma ponte que está integrada no vas- 
tisstmo plano de modernização das vias de comunicação e da rede de estrada na- 
cionais, estivesse condicionada à opinião de qualquer maduro que se lembrasse de 
opor a tal obra, a todas as obras em geral, qualquer pessoal conceito de estética, 
ou de interesses ou de opinião. 

De facto, já há muitas dezenas de 
anos que acabaram em Portugal os ca- 
ciques, aqueles prepotentes senhores que 
faziam desviar estradas só porque elas 
lhe cortavam qualquer bouça ou cami- 
nho de serventia. Não, estimado conter- 
râneo: não tenha receio de que a opt- 
nião de uma pessoa — que não sabemos 
quem seja, mas que é afinal um cida- 


concelho, onde residem, se agrediram mi- 


área que vai da Praça 9 de 
tuamente à dentada e à paulada. 


Avril q S. Mamede, muitos 
deles moradores nos bairros 
edificados pelo Estado naque- 
la vasta zona. Grande parte 
dessas pessoas trabalham na 
daixa e até em áreas dela 
afastadas. Evidentemente que 
não deixa de ser desagradá- 
vel terem que deslocar-se ao 
Carmo, para ali tomarem o 
carro. Entendem — assim o 
dizem na petição que nos diri- 
giram alguns leitores — que, 
ao menos, uma das carreiras 
da linha 7 deve ter o seu 
ponto de partida na Praça da 
Liberdade. 

O assunto não pode deixar 
de merecer o interesse e q 
atenção dos dirigentes do 
Serviço de Transportes Colec- 
tivos, que, certamente, o es- 
tudarão de novo, de modo a 
dar satisfação a tantos e 
tantos passageiros que se uti- 
lizam dos carros daquela l- 
nha. 


Os médicos de serviço, no Hospi- 
tal da Misericórdia, verificaram o 
óbito e depois de cumpridas as res- 
pectivas formalidades, o corpo da vi- 
tima foi transportado para o Instl- 
tuto de Medicina Legal. 


COM VISTA AS AUTORIDADES — 
Impõe-se que as autoridades, nomeada- 
mente a P. S. P., exerçam mais assídua 
vigilância na pequena Rua João da Melo, 
onde, principalmente aos domingos de 
tarde e à noite, os frequantadores de 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Queda desastrosa 


Na Sala de Observações, do Hos- 
pital da Misericórdia, ficou internada 
Irene Martins, de 62 anos, casada, 
doméstica, da Quinta do Ribeirinho, 
Santa Cristina, Mesão Frio, e que, 
próximo da sua residência, caiu e so- 
freu fractura da rótula esquerda. 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


Marquesa de Ficalho, D, Maria José 
Pinto Leite de Bessa Pinto, D. Josefina 
Pinto dos Santos Meneres, D. Isaura Fer- 
reira Fontaínhas, D. Maria Emília Ca- 
lheiros de Lencastre, D. Maria do Carmo 
da Câmara de Noronha Husum, D. Maria 
Luísa Teixeira, D. Luisa Rodrigues de 
Sousa Berenguer. 


uma taberna ali existente, vindos de lo- 
calidades distantes, se entregam a libe: 
dades que brigam com o pudor e per- 
turbam o sossego público, dando a im- 
pressão que se encontram em qualquer 
melo sertanejo. Desde o palavrão soez e 
desbragado às cenas indecorosas o de 
pancadaria, tudo all há. Impõe-se, por- 
tanto, medidas radicais para tal abuso é 
pouca vergonha. 


CASA DOS POBRES — A dicecção 
desta instituição, em sua última reuntã: 
resolveu o seguinte: 1.º — intensificar, 
por todos os meios e através da Im- 


umo volta pelo cidade, Regresso ao 


Atingido gravemente pela ex- 

plosão duma garrafa de 
oxigénio 

Quando trabalhava no Amoniaco 
Português, em Estarreja, foi atingido 
pela explosão de uma garrafa de oxi- 
génio e projectado a grande distân- 
cia, João Artur Ribeiro Valente, de 
20 anos, solteiro, serralheiro, da Fer- 
melã, daquele concelho, que sofreu 
graves lesões no baixo ventre e cho- 
que traumático, recolhendo à Sala de 
Observações do Hospital da Miseri- 
córdia, 


E os senhores: 


D. Diogo de Proença de Paiva Leite 
Brandão, Eduardo Francisco de Quintela 
de Mendonça, dr. Luís Xavier Barbosa 
da Costa, Henrique Augusto Guedes de 
Portugal da Silveira. 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


NA PRAIA DA GRANJA — Uma 
comissão de senhoras realiza, com o fim 
de angariar fundos para a assistência 
aos pobres da freguesia de São Féliz 
da Marinha, na noite do próximo sá- 
dado, um baile servido nas salos da 
Assembleia da Granja. 


EM VIAGEM 


Eononucucsonanvocosonana 


TRIBUNA 
DO LEITOR 


Eosuvoso 


Na alteração ha pouco fei- 
ta — e que vai entrar em 
vigor por estes dias — nas 
carreiras dos carros eléctricos 


Queixa por falsas afir- 
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Quem perdeu? 

Na Secção Administrativa da P. 
S. P. estão à disposição de quem pro- 
var que lhes pertencem os seguintes 
achados, que foram entregues âquela 
polícia, nos dias 19 e 20 do corrente. 

NO DIA 19 — Um bilhete de iden- 
tidade pertencente a Maria Alda Pe- 
reira Bacelar Fernandes ; uns óculos, 
cinco chaves, um punho de fecho de 
porta de automóvel, uma carteira de 
cabedal com diversos papéis em nome 
de Alvaro dos Santos, uma luva de 
cabedal e malha para senhora, um | encomendas postais, telegramas e uma it i 
anel do ouro, um relógio” de “pulso | rede telefoónica com tendo pare confesso Job 
foral Ga acoes Te aa : y rência” 
dicicleta é as t A é d 

NO DIÁ 20-Uma importância ex tirada do Dos | eso, n6 suo função 
dinheiro, um canivete, uma cédulo | creio da Cheuaserição dor E AT de 


Com sua esposa, sr D. Isolina Men- 
des de Campos, esteve em Lisboa, tendo 
já regressado a Leça do Balio, o sr. prof. 
eng. Ezequiel de Campos. 

— Para uma viagem aos Estados Uni- 
dos da América e co Japão, partiu do 
Porto O sr. arquitecto D. Fernando Fer- 
rão de Tavares e Távora. 


—- 


15, visita ao Palácio da Bolsa; às 15 e 4 

visita ao Gabinete de História da Cidade; às 
16 e 15, visita à igreja da Lapa; às 16 e 45, 
passeio pela cidade, passando por: Monte da 


copnnnHE 
O serviço dos C. T. T. em 


Chacim, concelho de 
Macedo de Cavaleiros 


Queixou-se, à P. S. P., o motorista 
Alberto Monteiro, de 33 anos, da Rua 
Marechal Carmons, 79, Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, acusando dois co- 
legas de profissão, cujas identidades 
indicou, de o acusarem publicamente 
e por vingança de ser o autor de fal- 
sas chamadas telefónicas. 


barro, furlando-se a dramas como o suce- 
dido em Setembro passado, Com o estado 
actual em que se encontra o acesso ao porto, 
os barcos, mesmo estando o mar bonançoso, 
por vezes correm perigos mortais. 

O titular da pasta das Obras Públicas, 
acaba de dar seguimento à petição dos humil- 
des trabalhadores do mar de Viana: foi no- 
meada uma comissão encarregada de se des- 


locor a Viana, para estudar no local as cau-| 
sos e io para o que se) está 
Pando: Ermo qu tan vei er 
pe it po cdi aro 


angustioso como é este do porto de Viana. 


Um leitor do nosso jornal, residente 
em Chacim, concelho de Macedo de 
Cavaleiros. escreve-nos para expor o se- 
quinto; 


Importante empreen- 
“dimento A 


“da Junta de Coloniza: 
erna, e J 


Quem achou o dinheiro? A freguesia de Chacim do concelho 
de Macedo de Cavaleiros, tem um posto 


dos C. T. T. com registos de cartas e 


Um pobre rapaz — Acácio Ramos 
de Sousa, da Rua dos Caldeireiros, 


a? -1.º, desta cidade — perdeu, on- 
RCE io Banco Pinto é 
ge a Nan (BRA 
side, a quantia de mil escudos, em 
duas notas de quinhentos. Como é 


* BEJA, 22 — Sa que 
de colonização Interna, no p do 
chete da Circunscrição dos C. T. T. de mento de uma utilissima acção que | 


estética: porque é que a ponte estraga 
a paisagem? Essa ponte está prevista 
para um local onde ela não só não des- 
feia a paisagem, como a valoriza. De 
facto, pensa-se que esse viaduto atraves- 
sará o Lima entre O sítio do Topo, na 
margem esquerda, e S. Gonçalo, na 
margem direita. Se a ponte for cons- 
truída — como necessiriamente o será 
— dentro das linhas elegantes e bem 
lançadas e harmoniosas de idênticas 
construções recentemente feitas em Por- 
tugal, ela será um complemento gracio- 
so da paisagem e enquadrar-se-á perfei- 
tamente no ambiente onde vai ser im- 
plantada, Portanto, discordamos e dis- 
corda muita gente, da opinião citada. 

Mas independentemente de tudo — 
planos já feitos e opiniões estéticas — 
há um ponto capital a ter em conta e 


desejada; 

poéticas expressões de profundo so- 
frimento; nas valsas reflectindo todo 
o contacto duma vida mundana, efe- 
minada. Porém, ainda aí, de íntima 
contrariedade pelo contraste verifi- 
cado nas regalias e prazer duma so- 
ciedade que se diverte e goza, ao 
tado doutras que se debatem, sofren- 
do pela própria defesa, defendendo 
a pátria e a família ph 

Por 1834 surge a grande paixão 
de Chopin por uma menina, «Maria 
Wodzinska»; dela disse um «Pourta- 
lés»: — «Nem O seu corpo nem o seu 
coração sararam jamais». 

Na despedida obrigatória destas 
duas almas apaixonadas, compôs o 
artista a Valsa do Adeus e no seu 
leito de doente, compôs mais tarde 
a Balada em Sol Menor, segundo 
parece, o último feito do infeliz com- 
positor em recordação do seu amor, 
Nesta altura já decerto pouco cor- 
respondido pelo objecto, dada a dife- 
rença invencível das condições sociais 
destas duas figuras. 

Por 1837, recaída de Chopin, na- 
turalmente pela vida conjunta que 
fazia com a «Mulher Vulcânica», 
Georde Sand. Esta mulher teve uma 
influência decisiva na vida do des- 
venturado artista: ajudou-o a lançar- 
-se no meio musical e velou até, 
muito tempo, pela sua saúde. Mas 
viveu também muito com ele, o que 
deve ter abreviado muito o seu fim. 

Dizia-se, na época, de George San 
-— «Enfim, é um homem e tanto mais 
quanto ela quer sê-lo; bandonou o 
papel do mulher... a mulher atrai; 
ela repelo !» 

Muito doente, Chopin relata numa 
carta a um amigo: — «Três foram 
os múdicos a sentenciar-me a morte. 
o primeiro cheirava o que eu expec- 
torava; o segundo rebatia o foco da 
expectoração; o terceiro auscultava. 
O primeiro, que cu morreria; o se- 
gundo, que eu morreria e o terceiro 
que eu já estava morto !!» 

Estava-se em 1839 e Chopin con- 
tinuava q expecturar sangue abun- 
dantemente. Em 1841 ainda toca no 
salão Pleyel. A irmã e seu marido 
visitam Chopin em 1844 é acompa- 


e toda a região, necessita dessa ponte 
como de pão para a boca. A velha ponte 
romana, único viaduto existente no Lima 
entre Viana e Ponte da Barca, está de 
há muito considerada como imprópria 
insuficiente, pare o tráfego actual, Es- 
treita, irregular, causa toda a espécie de 
transtornos, força a escoamento lento de 
tráfego, a vigilância de agentes de trân- 
sito porque nela não podem cruzar-se 
veículos de certa envergadura, obriga a 
enormes demoras, enfim, é uma ponte 
do tempo dos romanos e até sob o as- 
pecto de anacronismo, cla não serve. 
Serve para os sonhadores, os poetas li. 
mianos, os saudosistas deambularem por 
ela em noite de luar. Mas não serve para 
o momento de hoje, que solicita coisas 
mais prosatcas talvez, mas mais de acor- 
do com o ritmo actual da vida. Por isso 
a ponte nova faz falta. — 5. €. 


A PETIÇÃO DOS PESCADORES 


Noliciamos, há tempo, que os pescadores 
de Viana haviam remetido um abaixo-assi- 
nado ao sr. ministro das Obras Públicas, a 
solicitar providências para o estado da barra, 
assunto que temos aqui abordado em diver- 
sos emergência. Tal representação testemu- 
nhava o estado de espírito da numerosa classe 
piscatória, necessitado de ter segurança na 
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| PROBLEMAS DO CORAÇÃO 


ROMANCE 
Adaptação d+. OLIVEIRA CABRAL 


Do alto da escada, Inês contemplou um longo momento aquela 
multidão feliz, trepidante, cujos risos e alegres palavras vinham morrer 
a seus pés. 

Depois, escrava da tarefa que lhe competia, desceu lentamente os 
degraus, com um vago sorriso nos lábios. 


e a a mm 


Agora, o palacete estava vazio de visitantes. Reinava a calma 
nos salões em desordem, um pouco melancólicos à vista, como acontece 
em todas as tardes de festa. 

No pequeno salão D. João V, D. Maria Emília, muito cansáda, 
contemplava Susy que estava sentada junto dela. “ 

A bondosa senhora tinha uma grande tristeza à flor do rosto. 

— Era então ela... a tal secretária ambiciosa... — murmurou, — 
E eu que julgava, que esperava... Vocês tinham aspecto de quem se enten- 
dia tão bem ! — conclutu magoada. 

Susy mostrava-se muito abatida. 

— Sim, Mâmia... sim !... sou um monstro, uma rapariga desna- 
turada ! Perdoe-me... porque lhe menti. 

— Mentiste-me?... mas não compreendo... 

— Escute... — continuou Susy precipitadamente, como se quisesse 
libertar o coração dum peso muito grande. — Eu tinha tdo falar com o 
Gil... a casa dele. Fui para lhe dizer... lhe dizer... 

Nesta altura, a menina Sunders parou, Mâmia não compreendia 
manifestamente nada, 

— Lhe dizer: «Não me consagre o seu amor, Gil Prometo-lhe 
não o amar...» — gritou a jovem... com o sistema nervoso esgotado. 

D. Maria Emília contemplava-a, estupefacta, e sempre sem com- 
preender nada de nada. 


a ponderar : é o de que Ponte do Ltma|! 


muito pobre e tem de repor aquela 
importância, pede a quem achou o 
dinheiro o favor de o entregar na 
morada acima indicada. 


A PASSAGEM DE NIVEL DA RUA DO ASSENTO 


Já se encontra nesta cidade parte do ma- 
terial que vai ser instalado na passagem de 
nível da Rua do Assento — única que não 
possui sinais acústicos dentro da cidade — e 
para a qual tantas vezes temos aqui chamado 
a atenção da direcção da C. P. Como os lei 
tores vêem, vai devagar. Andomos há meses 
a pedir a colocação de tois sinais. O perigo 
tem-se mantido. Providêncialmento nada tem 
sucedido de mol; mos o perigo subsiste en- 
quanto os sinais acústicos não forem coloca- 
dos — e mesmo esses não são a absoluta 
solução. Mas, do mal o menos. 


DADORES DE SANGUE 


A direcção da Santa Casa da Misericór 
desta cidode, lança de novo um dramático 
apelo aos dadores de sangue, para que se 
screvam na respectiva Secretaria a fim de 
rem ensejo de salvar tanta vida humana. 
O Hosgital não possui recursos para manter 
um moderno Banco de Sangue. Necessita do 
dadores, porque eles são o repositório das 
urgências, eles são o elemento essencial para 
salvar vidos em perigo. Ainda há dias suce- 
deu que uma criança dey uma queda do gran- 
do altura, lacerando o fígado. Era necessá- 
ria umo intervenção cirúrgica, mas elo não 
podia ser feita sem a aplicação urgente de 
plasma. Foi possível fazer-se a aplicação de 
três doses que havia em reserva, De contrá- 
rio seria uma vida perdido. É isso que foz 
folta: que os dadores de sangue apareçam 
para se poderem renovar as reservas e haver 
sempre à mão songus humano pora estos 
ocorrências. 

A Santa Cosa da Misericórdia tem quose 
concluida a habitação para o médico per- 
monente. Dentro do pouco tempo, no Hospi- 
tal da Misericórdia haverá sempre um mé- 
dico de serviço, acabando-se o «calvários da- 
quelos que, no «Bancos, esperavam longos 
minutos, por vezes mais de meia-hora, que 
chegasse um médico procurado aflitivamente. 
Fazendo um esforço que fodos os vianenses 
devem compreender e medir no que implica 
do sacrifício e vontade de servir, a Santa 
Casa vai ter no seu hospital um médico per- 
manente, So o «banco de sangues simultâneo. 
mente estiver abastecido, garantimos que um 
grande passo so dá para a salvação de mui 
tos vidas. Secundamos o apelo agora feito 
e não deixaremos de voltar a falar de um 
assunto de tão fundomental é humano inte- 
resse, — €. 


Furtos diversos 


Na P.S. P. queixaram-se os srs. : 
— José Alves Pacheco, da Rua In- 
tante D. Henrique, Rio Tinto, de que 
lhe furtaram, na Praça da Liberdade, 
o seu automóvel M. T. 33-58, que alt 
deixara estacionado. 

— António Freitas de Aguiar, de 
Serzedo, Gala, de que, há três meses, 
lhe roubaram a bicicleta, que estava 
junto da sua casa. 

—Cândido da Silva Barros, da 
Rus Conde de Vilas Boas, 10, de que, 
próximo de Vilar do Pinheiro, lhe 
furtaram, do interior do seu automó- 
vel, uma bateria e diversas ferramen- 
tas, no valor de mil e quinhentos es- 
cudos. 

— António Manuel dos Santos Gea- 
da, da Rua Leite de Vasconcelos, n.º 
481.º, Lisboa, de que lhe roubaram 
quinze caixas de charutos, uns óculos 
e uma pasta de cabedal, com diversa 
correspondência, que estavam no seu 
automóvel, estacionado na Rua Nova. 
do Palácio. 


Presos para averiguações 


Foram presos, pela P. S. P, Dur- 
val Costa Dias Padrão, de 22 anos, 
da Rua do Paraíso, 244, o Leonel Pe- 
retra Cortez, de 23 anos, da Rua An- 
tero de Quental, 766, para averigua- 
ções de um furto. 


Pela Polícia Judiciária 


Encontram-se na 4: Secção da Po- 
lícia Judiciária, agente Dinis, nove 
pares de chancas que apareceram 
abandonadas na Rua de São Roque, 
nº 2, em Matosinhos, que se supõe 
terem sido furtadas por um tal Ra- 
miro e que se entregam a quem pro- 
var pertencer-lhe. 


— Mas porquê ? — conseguiu finalmente articular. 

— Porque... porque Mâmia queria-nos casar... E como eu não 
queria... combinámos andar de namoro. 

Desta vez a velha senhora pensou que o seu cérebro não funcio- 
nava bem. 

—E assim... — prossegula Susy — pensávamos que se... 

— Vos cairia a paz, do céu aos trambulhões !... — exclamou Mâmia, 
readquirindo siúbitamente presença de espírito, — Conheço o teu vocabu- 
lário... Oh ! Susy... porque fizeste isso? 

— Porque... amo Filipe... — murmurou a jovem, baixando o rosto 
e pondo-se logo muito corada. 

E a menina Sunders contou minuciosamente a razão do seu exílio 
em casa da senhora Menezes, para onde seu pal a enviara, por julgar 
ter adivinhado os projectos da sua herdeira, os quais diferiam muito 
dos seus. 

Contudo, sabia, bem que esse pouco feroz pai cederia a Susy, mais 
cedo ou mais tarde. É que a jovem não era menina que cedesse... 

—B preciso que alguém ceda — terminou Inês, docemente. 

—Há-de ser ele! garanto-lhe — gritou a endiabrada rapariga, 
rindo. 

Depois, deixando-se dominar pelo seu bom coração, pegou terna- 
mente nas mãos de Mâmia. 

— Perdão... eu rio, e Mâmia está cheia de pena — murmurou, 
contrita. 

—De pena... não! Teria muita, isso com certeza, se... se este 
temporal não tivesse rebentado... Se um coração admirável se não tivesse 
devotado à felicidade alheia — concluiu, virando os olhos para Inês. 

Esta, impassível, como que desprendida da conversa, continuava a 
coser um minúsculo casaquinho para um bebé pobre... Enfeitava-o com 
uma renda também minúscula... «Porque é que um bebé pobre não havia 
de ter também renda como um bebé rico? — perguntava ela. — E sempre 
o bom Deus que envia ao mundo tanto uns como outros e, por Isso, é 
preciso que sejam todos também lindos». 


D. Maria Emília de Menezes, ainda impressionada pela partida do 
sobrinho uma hora antes, sorria melancôlicamente. 

Revia aquele belo rosto sombrio, torturado, e a angústia do seu 
olhar ardente e fixo. Parece que ainda lhe ouvia a voz surda, baixa, 
contida, como se temesso deixar explodir o seu desespero interior. 


vila Real, enviada ao presidente da 
junta local. Não venho discutir a ordem 
de s. excia., nem tão pouco comentar as 
determinações, acertadas ou não. como 
no caso presente, emanadas daquela 
Circunscrição, mas sômento expor q 
quem de direito as condições em que 
sta freguesia ficou após O afastamento 
de referida encarregada. 

«Tinha a freguesia comunicações tele- 
tónicas desde as 8 às 24 horas, além dos 
serviços do correio, registos, telegramas 
e venda de selos, 

«Desde que a encarregada fof afastada 
dos serviços, há dois dias, temos apenas 
correio e estamos privados de registos 
e de comunicações telefónicas durante 
todo o dia, a não ser no pequeno espaço 
de tempo em que o actual encarregado 
recebe e despacha a correspondência. 

«Como V. compreende, este estado de 
coisas prejudica grandemente os interes- 
ses do público e dos C. T. T pois que 
a não lhe dar remédio imediato teremos 
de desistir do telefone que temos em 
casa e que passou a não ter utilidade. 

«Seja como for, o que é de lamentar. 
é que se tenha “afastado do posto do 
correio uma encarregada cumpridora 

ue tão bem servia os interesses dos 
. T. T. e do público, sem so providen- 
clar no sentido da sua substituição ime- 
diata, por outra que igualmente sirva 
Os mesmos interesses, Chama-se a aten- 
cão de quem de direito e... não me di- 
gam que estamos na era do progresso». 


pessoal pertencente a Serafim Ramos 
Saraiva Costa, uma argola com uma 
chave, uma carteira de plástico com 
diversos papéis em nome de Alvaro 
Horácio Gomes de Oliveira, uma car- 
teira de cabedal com diversos papéis 
em nome de António Maria da Gama 
Franco, uma bolsa de carneira com 
uma agenda; um par de luvas de 
cabedal para homem, um tampão de 
depósito de gasolina de automóvel, 
uma gabardina para homem, uma 
agenda e três pastas de cartolina com 
diversos papéis. 


Festa infantil na Cruz 
Vermelha 


A direcção do Núcleo da Secção Auxi 
Feminina da Delegação do Porto da Cruz Vei 
melha Portuguesa organizo na próxima segun- 
da-feiro, com início és ló horas, uma, festa 
infantil em benefício da Assistência Social do 
mesmo Núcleo, a qual so efectuará na sede 
da mesma Delegação, Rua de Nossa Senhora 
de Fótimo, 106, o constará de dança, chá e 
prémios para os ças que melhor se apre- 
sentarem, 


Con 
Afinal, 


— Não, tia. Obrigado pelo seu convite para jantar. Virei amanhã, 
se mo permitir... Esta nolt prefiro estar só... S6! — repetiu amar- 
gamente, 

Tinha-se levantado para partir, deixando Mâmia desolada, diante 
dos seus sonhos destruídos. 

— Não... amanhã direi adeus a Susy... bem como à menina Inê. 
— disse ainda no átrio à tia que tentava retê-lo, — Preciso de estar 
SÓ... 861. 

No dia seguinte, esperado com angústia pelas três mulheres, Gil 
Ribeiredo entrou no salão, onde tantas horas alegres havia passado e onde 
vinha dizer adeus a D. Maria Emília antes de voltar a parti 

— Vals-te então embora ! Ao menos, que não seja de avião — tinha 
ela protestado. — Não estás em condições d: 
E — De voar?... Não; de momento, não penso nisso, Vou para a 
minha casa de Trás-os-Montes... para readquirir calma, se... se for pos- 
sível. Em seguida... ainda não sel. Escute, tia — acrescentou gravemente 
— escute e não fique mal impressionada... terá poucas ou talvez nenhu- 
mas notícias minhas... Não me sinto senão com forças para, me afastar, 
para desaparecer... para romper com tudo o que foi a minha vida ante- 
rior... Não se aborreça... repito-lhe... Sabe bem quanto lhe quero. 

— Mas... mais tarde... —gemeu a boa senhora. — Quando te 
sentires... 

— Curado” 

Teve um sorriso de amargura. E acrescentou : 

-—De duas feridas tão próximas?.. Tarde ou nunca. 

E com voz pouco firme solicitou o favor de chamar as duas jovens. 
Cinco minutos decorridos, o grande salão parecia ter readquirido os seus 
habituais ocupantes, mas agora reunidos para uma despedida. 

Susy, com os olhos cheios de lágrimas, apertou primeiro as duas 
mãos de Gil... Depois, desolada, não se contendo mais, saltou-lhe ao 
pescoço. 

— E a segunda 'vez que faço isto, meu pobre Gil — disse-lhe com 
um belo sorriso. — Lembra-se? 

Mas Gil apenas lhe correspondeu com um sorriso triste. Tantos 
pesares numa recordação dum tempo tão próximo ! 

Inês tinha-se adiantado, com o rosto muito pálido, revelando uma 
serenidade que não sentia. Queria, porém, que aquele que ia partir se lem- 
brasse do sorriso calmo e sem mágoas da sua amiga Inês... sim, do título 
de amiga ganho na véspera, ao mesmo tempo que o exemplar rasgado e 
amarfanhado das «Visões do Celeste Império»... o que fora para ela 
uma vitória. 


cional, para que tudo decorra como é desejo 
& interssso da Federação, 


devem comparecer, no sede da Federação, 
delegados ou os presidentes das cole 


des, a quem não lhes foi possível assisti 
último reu 


NIE DEDE ER DESCOCSM EE DCDC Marat açDO 


É EFEMÉRIDES 


E 
E » 
Ea 
º 


aconteceu : em 1685, nasceu, na Sa- 
zónia, George Frederick Handel, fa- 
moso compositor ; em 1792, morreu 
«Sir» Joshua Reynolds, grande pin- 
tor inglês ; em 1836, travou-se a ba- 
talha do Alame, na guerra entre os 
Estados Unidos e o México; em 1819, 
nasceu a actriz Rosa Damasceno. 


preferido por Ferd'nand...! 


vem desenvolvendo neste distrito, 
está altamente interessada na com-. 
pra de duas magníficas proprieda- 
des da freguesia da Salvada, (a 
Quinta do Castelo) a Chaminé, as 
quais, juntas, abrangem uma área 
de quatrocentos hectares, e consti- 
tuem uma das melhores propriedades 
do distrito e de todo Pais, pela sua 
extensão e boa natureza das suas 
terras. Pensa a Junta de Colonização 
Interna dirigila, pelo sistema de 
parcelamentos, por caseiros com vis- 
ta à instalação de casais agrícolas. 
É grande o regozijo que esta anima- 
dora perspectiva está já a provocar 
entre a população da freguesia da 
Salvada, pela profunda e benéfica in- 
fluência que & sua configuração tra- 
rá ao problema económico-social da- 
quela zona do concelho de Beja. Com 
este importante empreendimento a 
Junta de Colonização Interna, a que 
preside o sr. eng. Vasco Leonidas 
prosseguirá, assim, na obra já va- 
liosa que tem vindo a efectuar neste 
distrito, e de que a aquisição das 
herdadas dos Lameiros (Moura) e 
Vale de Travessos (Albernõa) foram 
duas das mais recentes expressões 
de ordem prática, — 


ederação, prometendo o seu apoio inconk 


às 21,30 horas, 
os 


jo- 
ê 


Amonhã, quarta-fei 


e 
E 


e 
mano exmunxmnuno 
23 DE FEVEREIRO — Neste dia, 


E que vitória com ela salvara o homem que amava... mas del- 
xando-a sôzinha, com o coração vazio. g 

Vazio?... Não... a Imagem de Gil Ribeiredo ficara gravada nele 
e para sempre. 


dorido, o escritor, cujo pensamento estava ausente, olhava, sem as ver, 
para as imagens movediças das ruas atafulhadas, para os transeuntes 
mentos comerciais a cintilar na noite clara. 
que voltavam para suas casas, para as luzes fugitivas dos estabeleci- 

Um reclame de cinema feriu-lhe os olhos distraídos com uma orgia 
de cores. Uma cigana a dançar, num cartaz berrante... 

E, de repente, vindo de multo longe, acordou-lhe um eco na 
memória. 

«Da segunda... o coraçã 


ustará.» 


teasi 


Caiu o silêncio sobre o homem célebre, vedeta do dia. Passaram 
meses... GIl Ribeiredo havia desaparecido da sociedade, para longe, para 
muito longe. O público esquece facilmente aqueles que o evitam, que lhe 
fogem, abandonando o trampolim da glória. 

E Ribeiredo abandonava o público, o mundo, a sua auréola... a 
sua casa... Fugia de tudo o que até então tinha sido a sua vida. 


CAPITULO VIII 


A senhora Felismina Pereira, porteira-encarregada dum prédio 
antigo, em Benfica, fechou a sua habitação à chave e lançou à sua volta. 
um olhar desconfiado. Nos tempos que correm, é preciso desconfiar de 
tudo e de todos, não é verdade ? 

Depois, sossegada pela perfeita solidão do vestíbulo, dirigiu-se para 
a grande porta envidraçada que dava para o pátio ajardinado. No mo- 
mento de a transpor, voltou-se, 

— Sai daqui, «Mimosa» !... Vou ao pavilhão... Já sabes que te 
proibi. Se calhar, querias armar barulho com a «Bobita» e isso dava 
sarilho com toda a certeza... Safa-te, já te disse ! 

A «Mimosa», gata branca, com pelagem preta junto às patas, olhou 
para a senhora Felismina com ar irónico. Bastava-lhe ouvir o nome da 
«Bobita», para começar a bufar, com os olhos fulgurantes e todo o pêlo 
eriçado, 


(Continua). 


B Comércio do Porto 


NOTICIÁRIO -ESTRANGEIRO - 


DIA A DIAJAs consequências políticas |0S ABALOS DE TERRA] A garantia de uma sólida 


pg ARE NA E formação cristã 
MUNDIAL! psicológicas da última ARGÉLIA 
)-—p (Cont. da la página) 


º siE= nos tocadas. O solo no entanto, nº das NOVAS gerações 

. , nãt 

Antes da partida é : INSUIreicão apresenta nenhuma fenda e pro 

ova peregrinação de Paz e boa cura-se em vão na ntanh: a 
vontade fo! inielada pelo Presidente E domina o sector o risco branco de| 8 (ld SUa protecção contra 
piegas Antes da Jargado te E eláram as primeiras testemu- gi ue, de tant 

m, como fez a quando do seu his- nham. as se descobrem, numa 

tórico períplo através catorze capi- em ARGEL colina os traços frescos dum des- 0 perigos Que, antas 


tais europeias, asiáticas e africanas, moronamento. maneiras, à ameaçam 
) 


esclareceu o Mundo sobre os seus de- Emas Em frente da «mairie» de Me- 
sígnios. Defender, firme e inquebran- | LOMeNtadas por um inglês] louza, os homens esperam o com- 


tavelmente, a Paz é a política inva- plemento dos socorros que deve foram 0$ desejos manifestados 
riável dos Estados Unidos. Como chegar dum momento a outro d: 

Chefe CEPE Corea rele LONDRES, 21 — O cor Settit: tendas, cobertores, rações, lo Santo Padre 

a sua competência e autoridade em as correspon- | etc, O «maire» e o secretário res- Pp 


dente do «Ti 
problemas estratégicos e militares, | cerne paonua mes? em Argel analisa. | pondem a multas perguntas, dis- 


Eisenhower garantiu que a defesa € | consequências psicológicas e políti- | LUIDUEM e enxotam Os garotos, CU-) crDADE DO VATICANO, : 

a segurança da Norte-América e as | cas da insurreição de Janeiro e as | Losos, COMO todos os garotos do) com o protocolo do costume, Sua 
de todos os países que nela esperan- | reacções, no Exército, em virtude da | "do: peni-Ilman, os habitantes| Santidade João XXII recebeu, esta 
sam e confiam, estão asseguradas. O | supressão da 5º Repartição Militar dos bairros atingidos enterraram | Manhã, em audiência solene, o Pre- 
formidável «escudo» integrado por | na Argélia e das recentes transferên- | esta mamã du cera mostre TOram | sidente da República do Peru, Ma- 
pes Por Pe pao ne cias de oficiais por ordem do Presi- | cretário da, «mairie» tinha 26 nomes nuel Prado, acompanhado por sua 
Zes em território nacional 6 estran- | “ua Didefo de Argéli . | no, caderno, mas multas famílias | SSPso & Ds meTnrte dO Ce, 
geiro, apoiado sobre um potencial fn- | dificil de apagão A goda prancesa é | enterraram elas próprias os seus É : 

geiro, cil de apagar. A Argélia contribui | mortos desde ontem, sem prevenir | Vinte minutos do Santo Padre com o 
dustrial tremendo, protegiam o Mun- | para criar no Exército um grande | ninguém. Chefe de Estado peruano, foram in- 
do Ocidental contra qualquer agres- | número de mitos, entre os quais o Por detrás do campo dos Harkis | troduzidos no salão do Trono as ou- 
são, com operância e eficácia. Mas | mais significativo é que a Argélia | (unidades de suplentes argelinos), | tras personalidades, à quem o Papa 
a vilegiatura de Eisenhower ao Bra- | constitui a última linha de retirada. | cujas instalações na sua malor par- | falou nomeadamente do «respeito e a 
sil, à Argentina, ao Chile e ao Uru- | Os oficiais *£ os soldados que lutaram |te estão arruinadas, mesmo ao colaboração que a Igreja « as suas 
guai, não se destina apenas a de-|na Indochina têm uma consciência | lado da escola corânica de que uma | Nstituições encontram na parte das 
monstrar-lhe a coadjuvação dos Es- | aguda da traição que representou, | parede ao desmoronar-se enterrou | autoridades públicas» no Peru e 
tados Unidos no vital problema da | para eles, Dien-Bien-Phu. Nove crianças, interrompendo . de | acima de tudo do Prestdente Prado. 
manutenção da Paz. Visa também a| Jesante o complexo profunda- | maneira trágica a sua lição de lei-|  «Confiamos — acrescentou — em 
monstrar-lhes a coadjuvação dos Es- | memts enraizado no espírito militar | tura, foram abertas fossas, nos 50 
solidarista, no que diz respeito às| do «tudo ou nada», quais são os | centimetros de terra que cobrem o 


VOLTA 
MUNDO 


Part. 18 de Março 
Viagem organizada por 


WAGONS-LITS 
COOK 


— 400 Agências em 64 paises 


Pan American Airways 
* 
FEIRAS 
INTERNACIONAIS 


Cartas de legitimação, alojamentos, 
transportes com reduções especiais, 
passaportes e vistos, transporte 
de materiais e artigos a expor em . 

qualquer feira 


Informações 


WAGONS-LITS//COOK 


Porto — Lisboa — Coimbra 
Estoril — Luanda — L. Marques 


ATABAQUEIRA 
CIGARROS COM-FILTRO 


que a Igreja encontrará junto das 
autoridaces do Estado todo o apoio 
necessário para garantir às novas 
gerações uma sólida icrmação cristã, 
graças nomeadamente ao ensino re- 


ligloso nas escolas e à protacção da 
moralidade contra os perigos que a Da M AI Ã 
ameaçam de tantas maneiras». e 

O Presidente Prado ofereceu a FEVEREIRO, 21 


sua Santidade um cofre antigo de ds 
oiro e marfim e recebeu em troca FEVEREIRO, 22 


uma imagem bizantina de Nossa DELIBERAÇÕES CAMARÁRIAS — Na 
Senhora e uma medalha de oiro. A| penúltima sessão da Câmara, por pro- 
sr.* Prado e os membros da comitiva posta do Ly Ei ues Racalstitio! sosoêvido 
presidencial receberam medalhas de | Dont Mipedes o referido parque ficas 
prata e rostr'os, — F. P. ria no entroncamento da Avenida Saca- 

dura Cabral e Rua de Alvaro Castelões, 
em sítio mais que central Entretanto, 
consta que tal recanto a isso destinado 


questões económicas e sociais, em | argumentos de que o Presidente De | rochedo. Trazem os cadáveres, en- parece não pertencer à Câmara, mas ser 
especial, às que se referem à saúde, à | Gaulle dsepõe ? A experiência mostra | voltos em panos multicores em Dio eos Pão Torne fareeRei re q 
educação e às habitações das res- | que as transferências de oficiais não| macas improvisadas feitas com resolução dos estacionamentos na cidade, 


pectivas populações, Estes assuntos | constituem um remédio suficiente- | quatro pedaços de madeira, ou arri- 
serão estudados e debatidos, quanto | mente eficaz. Mas o Presidente pode | mados a albardas de mulas. Só há D. Isabel Maria Vaz Madureira 
ser possa, resolvidos, nos encontros | fazer ver ao Exército que tem o|homens. As mulheres mantêm-se * Lobo Martins 
e conversações que Eisenhower vai | apoio da França metropolitana. Se | um pouco mais longe, perto de três 
travar com os políticos e governan- | viesse a suceder que uma fracção | choças derrubadas, enchendo o ar Na residência de seu filho e nora, 
tes dos quatro países da América La-| do Exército decidisse «não fazer | com gemidos e salmodias. sr. António Vaz Martins e sr.º D. Ma- 
tina do Sul presentemente visitados. | caso» de De Gaulle, condenar-se-ia Os homens de Melouza e dos] ria de Jesus Aguiar Martins, à Rua 
As palavras proferidas mas sobre- | assim a prescindir do apoio da po-| Beni-Ilman passaram a noite nal ge Gestaçô, 50 — Bairro António 
tudo as resoluções tomadas chamam | pulação francesa metropolitana. O | rua. As mulheres e as crianças dor-| Aroso — faleceu, ontem, aquela se- 
as atenções gerais e despertam o | Presidente pode alegar ainda que|miram numa centena de tendas) nhora. Era também mãe da sr* 
maior interesse. durante a rebelião de Janeiro, o|que o exército repartiu entre Os) D Maria da Luz Vaz Barbosa e 
Exército deu mostras de uma diver- | duzentos sinistrados. dostárs” Graciliano e Cristiano Vaz 
Comentários britânicos sidade de tendências que prova que] A maior parte da população dosf Martins (estes ausentes) e arqui- 
Em Inglaterra evidenciam-se e | 2 Opinião militar não é tão monoli- | Beni-Illman não acredita no tre") tecto João Vaz Martins; sogra das 
criam E es objectivos da viagem | tica como se imaginariay. — F. P.| mor de terra RR eai srs D. Alzira, D. Maria Celina Vaz 
de Kruchtchev aos países asiáticos, ça gles foi uma Sbola | Martins (ausentes), e D. Adelina Lo- 
India, Birmânia e Indonésia. Ela ntaohar sscaainda, «as falésias, pes Vaz Martins e do sr. arquitecto 


coincide com a de Eisenhower à 
América do Sul. Na opinião dos in- o rochedo e as casas. Os que se O funeral terá lugar, hoje, pelas 


a a lvaram estão hope ainda prostra- ai 
teses, Gsitos moscovitas são | À SUSPÊNS ae 15 horas, na igreja da Lapa. A cargo 
Esiuistae sicepatins em detrimento ! ão ta execução dos. da Companhia Funerária e Dec. Por- 


O Exército realizou verdadeiros 
das potências do Ocidente. Assim prodígios para socorrer as popu- tuense. 


Kruchtchev tomaria parte na <Con- ATT o a 
ferência no mais elevado escalão», a Ê q essa LS sesiotro De Eduardo Barbosa de Sousa 
16 de Maio, em Paris, após haver M'Sila e de Setif. Uma hora depois| sua esposa e mais família, cum- 
pretendido criar uma ambiência pro da catástrofe helicópteros traziam | prem o doloroso dever de participar 
pícia aos seus pontos de vista e aos) | A Co unicaeinos  spegtras:) Hen pr nO dolóNdto dar da 
seus objectivos, mercê quma contt- | ntimya q Droy E & | eobortoros, rsubastécintentos ei)6c]oo pessoas das suas rela 

nua e sistemática propaganda. Veri- provocar reacções muito | savam os" feridos, levantados com | 2“& faseraL Pesliaa ne hojalpelas 
fica-se, porém, que os auxílios pres-| Ji o ca uiacestaue oo ge | o ue realista ole 
tados pelos países ocidentais aos violentas em todos os Estados contravam no local. — F. P São Lourenco, n.º 2, lugar do Ces- 


atrasados e subdesenvolvidos, atin- telo, em Gaia, para O q ode 
gem a enorme soma de «oitenta e pçs Dita E 


Siro neinões dé contos anuais. Na | BSpeCialmente na Califórnia 
Grã-Bretanha, prognostica-se que a p 
campanha de apodar semelhantes e em Washington E | SE N H 0 W E R 


auxílios como outra modalidade de 
“ imperialismo e de colonialismo está 


* destinada a fracassar, v a dos Burgos), faleceu, ontem, a sr.* 
ice nesgva sorgo es — o acl PAMINHO DO BRASIL [Esses eis 
Viagem de De Gaulle Caryl Ch E PExEcução de ria Luiza Rothes e dos srs. Eduarde 
“ Em Abril, deve Cada A CREEMman não encerra jesta Rothes e Carlos Gustavo Rothes; 
enc t E PASTE o can ai ú ã sr eiro Roberto 


Is vi 


D. Luiza Rothes 


Na sua residência, Rua Dr. Tor- 
rinha, Bairro da Amieira (ao Monte 


e na Califórnia. ê pa de «golf» à beira do mar 


cesa, no Sara, obedeceu ao in- Na capital americana, não se| Caraíbas, no campo de jogos da t é 
o de” conseguir que Washington [ataca a decisão do " Governo] base aérea. Maria Amanda e Mário Rothes. 
“ reconhecesse que já se tinha reali- | Edmund Brown de adiar a execu- A passagem do Presidente Eise- O seu funeral, realiza-se hoje, pe- 


condicionalismo necessário, | Cão, mas antes a razão invoca nhower em Porto Rico, alguns par-| las 16,30 horas, na capela do cemi- 
ir casfrol. às informações recla- | Para o adiamento. Com efeito, a tido políticos da. oposição manifesta- | tério de anos e sua cargo 
madas pela França. Foram efectiva- be-se que foi um telegrama de Roy| ram ruidosamente as suas convic- do armador Olímpio Castilho. 
dos, graças à ciência francesa, os | Rubottom, secretário de Estado | Sões, uns a favor da independência Alvaro Easortin to Magalhães 
«progressos substanciais» exigidos adjunto para os negócios inter-|e outros a favor da inclusão de 
pela lei Mac Mahon para que sejam -americanos que levou Brown a|Porto Rico nos Estados Unidos. Confortado com os Sacramentos da 
comunicados a Paris segredos atômi- conceder o adiamento que, pela. oi- | Pouco antes de o Presidente chegar, | santa Madre Igreja, faleceu, ontem, 
cos. Mas Humphrey, senador e can- | tava vez em doze anos, salvou| 0 governador Marin disse à Impren-|em casa de sua filha, sr* D. Maria 
didato democrático à Presidência da | Chessman da câmara de gás. O] sa que esta viagem fará com que O) Emília de Magalhães de Brito Ermi- 


ú É telegrama de Rubottom chamava | Presidente dos Estados Unidos co-| qa, na Quinta do Corvo, Arcozelo, o sr. 
Dae Eonteasão cnsisentido de a atenção do Governador para as|nheça pessoalmente os povos do Alvaro Lembertin! do Magalhães, ca- 
dar armas nucleares a outros países. | BtaVes repercussões que a execução | hemisfério ocidental, ficando estes | sado com a sr* D. Emília Nunes de 
Mesmo, em França, fazem-se votos poderia ter no Uruguai, nas véspe-| por seu turno, a conhecer melhor 0 Almeida de Magalhães. Era pai tam- 
a fim de que, se em Abril, De Gaulle, | [AS da partida do Presidente Eise- | Presidente Eisenhower. No entender | bém da sr.* Condessa de Ribeira 
btverio! que pretende, po STS = nhower para a América do Sul.|do governador, a política moderada | Grande, casada com o sr. Conde de 
imenso crédito pesst Sto político ao Cinco senadores acusaram imedia- | que o presidente Eisenhower, pratica | Ribeira Grande, e dos srs. Alvaro de 
Gervigo (dum novo) esforço de desar- tamente o Governo Federal de in- | com Fidel Castro é «excelente». Magalhães Júnior, casado com a sr* 
Eento Os termos insertos io 'co- tervir nos assuntos internos de um Ao chegar à base aérea de Ramey | D. Joana Severiana da Silva Maga- 
E MUnicado) do. Hliseu"no qual He deu Estado soberano. O informador do|o Presidente passou em revista um | hi e Fernando Magalhães, casado 

TEAM ot dctondE, da "bomba de Reg- Departamento de Estado admitiu | destacamento da guarnição da base. | com a sr.* D. Irene Gomes Assunção 
Ep estimam PTE E a &- | que antes de enviar o telegrama | Depois, acompanhado do comandan- | Magalhães, avô da sr* D. Maria da 
Eno eRneTAnES. Rubottom se aconselhara com Dou- | te da base, seguiu de automóvel para | Pureza da Câmara Teotónio Pereira, 
ignotus | Elas Dillon, que este entrara em]a residência colocada ao seu dispor. | casada com o sr. Luís Teotónio Perei- 

contacto com o General Andrew| No percurso o presidente foi aclama-|ra, D. Maria Emília da Câmara de 
Goodpaster, secretário administra- | do pelas famílias dos militares que | Carvalho, casada com o sr. Miguel 

E tivo da Casa Branca e que este | fazem serviço na base aérea. — F. P. | Mayer de Carvalho, D. Teresa Zarco 

O Tratado de Amizade e Consulta] teistonou a Davia Xendanl conse- da Câmara, D. Marin Fernando Ma- 
lheiro especial do Presidente Eise- galhães Botelho de Sousa, casada com 

nhower. E foi Kendall quem acon- o sr. dr. Luís Fernando Pouzada Bo- 


Pro 
selh vi ' 
| U S 0 rá h I q SI le | ro selhou o envio do telegrama ao VON BRENTANO |tcno ac sousa, D. Joana severiana 


Megalhães, D. Ana Maria 
Na Califórnia, foi a decisão do aa 


Magalhães Vanzeler, casado com o sr. 
'á Governador de aprovelt; 
D-—» (Cont. da la página) |de Chessman A pôr Ena declarou que â Alemanha Federal pn arco da Fear R assão 
a pena de morte, no Estado, que 


* D. Maria Teresa Cabral 
Portugal, que ultrapassou toda & | provocou vivas reacções políticas o ds Câmare Alvaro Magalhã 
ã ci Alvaro Magalhães 
sua expectativa. Anunciou, com efeito, que ja pedir| MUNCA recorreria Doo ae E Eco TANGA 
«Tenho sido acarinhado, por to-|à Assembleia Legislativa da Cali- Magalhães, Alvaro da Silva Maga- 
dos, com as mais comovedoras de- | fórnia — Camara e Senado — para agalhães, o 


Silva Ma- 
monstrações de apreço, Se todo o | se pronunciar uma vez mais acerca FA tee ed ra 


a 
brasileiro é tratado em Portugal | do 
Tato É dei Pete pe ie e E TORÇO [E eis 
como terá sido distinguido o embai- | rejeitou este projecto olto vezes nos lhães, D. Laura Soares Moreira d 
xador do Brasil. E “o apesar do | últimos vinte anos, e é provável k x Macamães a, Tiobal priseatão) plnei, 
m fustigado impledo- a , , 
Javerno que, tem fustgaão impiedo | que o rejeite novamente, não obs-| N9F [BgliZar à UNÍÍAÃE AÍBMA [ia reseca Cria) reazaco, oie, 
permite, como é evidente, maiores | mundo pelo caso de Caryl Ches- 16 horas e meia, na capela do cemi- 
contactos nas diversas regiões, | sman, Em, Sacramento, crê-sequea| NOVA DELHI, 22 — República | tério do Agramonte. 
acrescido ainda do facto de me en- | maioria do Congresso se pronuncia-| Federal Alemã nunca recorrerá à 
contrar adoentado»—LUSITANIA. | rá a favor da manutenção da pena | força para realizar a unidade alemã, Ria 
+.) de morte. Alguns membros influen- | afirmou Heinrich Von Brentano, mi- D. Leonor Nogueira de Sã 

OS TRABALHOS PARA A REGU-| tes, tanto democratas como repu-| nistro dos Negócios Estrangeiros da| via VERDE, 22 — Pelas 3 horas de 
LAMENTAÇÃO DO TRATADO, hjicanos, da Câmara e do Senado, Alemanha de Oeste, durante uma |hoje faleceu, nesta vila, a sr* D, Leonor 
ESTÃO EM PLENO ANDAMENTO | atacaram o Governador. O presi-| conversação que teve esta tarde com | Nogueira de Sá, A extinta era irrf Cgi 
RIO DE JANEIRO, 22 — O Chan- | dente do Senado declarou-se «terri-| uns trinta parlamentares do Partido | Nuas. D. Talita de da o A cunhada dos 

Horá Ri espondendo à um velmente preocupado» e afirmou| do Congresso em Nova Delhi. Acres- |srs. Armando Soares Neiva e Luis Go- 
cais “do senador! Mourão Viera sob | qe O projecto de lei ia ser der-; centou que a Alemanha Ocidental | mes. Pêsames à família enlutado. — 
pedi e “o Convênio Luso Brasi- | Totado. Alguns parlamentares que] que é a favor do desarmamento, é sis 
ao o claras «Os traba- | S opõem à pena de morte afirma- | ameaçada pela URSS e foi por esta 
forro ide firoiza ME tacão do Tratado | TAM que não apolariam Brown, razão que aderiu à NATO. D. Palmira de Figueiredo Sa 
lhos para a regulamentação do IrSiaco | caso Chessman escapasse à câmara) Depois de declarar que a questão 


de Amizade e Consulta encontra-se em | qo e A rt VISEU, 21 — Faleceu, nesta cidade, e 
op: gás. alemã será um dos principais proble- Palmira de Figueired de'93 

ja le | gre D. jo Sá, de 
pleno andamento, A primeira fase dos] Fá mais vozes a favor da manu-| mas evocados na próxima conferên- | avos Ditáva "A extinta era mãe da st: D. 


trabalhos, ou seja a elaboração dos an-I tenção da pena de morte do que ci e-oe: e! dis- | Cacilda Pais Soares do Figueiredo o sogra 
.fe-projecios de decretos e actos a setem | da. cua abolição, O VieerPresidonte| se” que” expuscra cesta "questão a | do sr Joaquim Goncalvs do Nisto, À far 
baixados pelo Governo. À regulamenta-| Richard Nixon, que é cidadão cali- | Nehru com o qual deve ainda ter | qi enlutida as nossas condoltncias. — 
ção do tratado já está terminado. À co-| forniano, disse que se devia conser- | novo encontro amanhã de manhã. — | 
missão brasileira estuda no momento | var a pena de morte «nos casos| E E 
os. trabalhos da sua correspondente | Extremos em que nada mais podia |” =” 
ESrtuguesa É pay racprocemente exa- | desencorajar um criminoso» Mas M lh 
mina os trabalhos da comissão perma- e 
pare rasa — LUSITANIA. | mantêm à Sua oprido, du espero) Orada | gd e Eta Ene 
que a Assembleia Legislativa vai motorista Silva. 
E A exti irmã da sr.* D, Deolindi 
Um leão á solta nas | bota Dera e mar ão elas guria da Bit ao, Gage cg dirê 
. is últi va Leão, sr. 
leis, aplica-as. dos dois últimos Papas | Also aa Silva Júnior. corrispondente 


E! ici iz S « rei P >, Pombal. 
ruas da Sicília Caryl Chessman apenas conse-| ROMA, 22 — Com 68 anos, fale- | “ Sue realia-se amanhã, para O 


RAGUSA (Sicília), 22 — Um leão | guiu um adiamento. E como O pró-| ceu, na sua residência, na Cidade do | cemitério desta vila, “Apresentamos ao 
que fugiu de um circo passou meia-| prio Governador prometeu: se se | Vaticano, Angelo Stoppa, que serviu | nosso correspondente as nossas condolén- 
Shora numa casa de Ragusa, na com- | mantiver a pena capital, «Ohes-| como motorista os Eapas Pio XI e | tt — (E) 
panhia de uma senhora idosa e de| sman será executado de acordo | pio xII. 
um bebé de dois anos de idade, mas | com a lei». — F, P. A semana passada, o Papa João Joaquim Telxeira Leite 
ignorou completamente os dois e pas- NADOR DA CALIFÓRNIA | XXIII visitara Stoppa num hospital) var) Na! visioha Rae 
sou o tempo a cheirar a mobília. | OC OVE RN DOR DO » CEM GEIGIE | de Roma. Mas, como um dos últimos | sia de”. Vicénio do Pinheiros faléceu, 


regados do circo fosse fa- | com 86 anos de idade, o sr. Joaquim Tei- 
O o o penal EO A Eee oaDe xeira Leite, que, durante muitos anos. 


D. Albertina Severino da Silva 
POMBAL, 21 — Com 70 anos de idade 


chegaram ao local, armados com LOS ANGELES, 21 — O gover- |lecer na sua residência, junto à ga-| Eeerceu H do rfp 

j grandes redes e pistolas, o leão esta-| nador Brown que suspendeu a exe-|ragem do Vaticano, para ali foi gde Dresrdenta tos mig, de Eres! 

g va a dormir. cução de Caryl Chessman por mais | transportado, no sábado. casado com a sr. D. Maria Rosa 
4 Nas ruas cheias de gente, deram-| 60 dias, foi «enforcado» em efigie O primeiro carro jamais usado | Lejte, pol dos srs. Manuel. sons o 


— -se cenas de grande pânico quando o | ontem, em frente do Tribunal do|por um Papa foi conduzido por|vira, D. Júlia, D. Olinda, D. Carolina e 
— TIeão, passeando pela cidade, encheu | Condado de Stanislaus, em Modesto, | Stoppa. Trata-se de um modelo ofe-| D. Alairo, Rota Leite e ilo O, er. José 
de terror as pessoas, com os seus ru-| na Califórnia. A polícia procura os | recido a Pio XII por uma fábrica de ig Rir ay 


gidos. — REUTER. autores desta manifestação. — F. P. Turim. — REUTER. 


de forma a não prejudicar o comércio 

local, como vem acontecendo e portanto 

Dr. António José de Pinho Júnior | é digna de todo o louvor a decisão do 

SERVIÇOS. dO UNICIPALIZADO 

MONÇÃO, 21 — Faleceu, hoje, na sua M ADOS — 
casa à Praça de Deuladeu, desta vila, o sr. | Desde há dias que vem constando haver 
dr. Antonio José de Pinho Junior, antigo | Uma certa actividade nos Serviços Muni 
conservador do Registo Civil, advogado e | cipalizados, uma espécie de inquérito. 
que foi governador civil do distrito em | O facto tornou-se público e. agora. mais 
1923 e 1924, e exerceu, tambem as funções | ainda. Na verdade, a Câmara tem abso- 


de presidente da Camara da vila e prove | luta Necessidade de impôr uma Sindicar. 


dor da Santa Casa da Misericordia. É 
Era casado com à &r? D. Isaura de Car- | Rito pelss Compras efectuadas, que unca 

valho Pinho, paí do sr. dr. Antonio Ci E e 
re UR as Antonio Car- | são postas a concurso, como manda à 
v o € das senhoras D. Guilher-| ei E, se se concretiza a falta de possi- 
Dae ao Pinho Garcão Comao| bilidades da Câmara, de, rendimentos 
a ) imprescindíveis às necessidades, porque 
com O sr. Alfredo Rola, D. Francisca de | não se procura economisar, pondo a cane 
Carvalho Pinho e do sr. José Altino Car- | curso todos os fornecimentos, cumprindo 
valho Pinho. assim e rigorosamente a Lei? Seria até 
O funeral realiza-se amanhã às 11 ho- | certo ponto justo que se averiguásse das 
ras, para o cemitério local. razões porque se procede contrariamente 
Pêsames à família entutada.—C. à Lei, demonstrando-se por tais métodos 
— não sé procura economizar, pondo a con- 

Albino Soares de Almeida | tão necessária à vida municipal. 
POR RIO DE MOINHOS — Com certa 
VALE DE CAMBRA, 22 — Na sua residên- | insistência abordam-nos, para assuntos de 
cio, no lugar da Póvoa, freguesia de Vila | interesse das freguesias do concelho. 
Chã, faleceu, hoje, o sr. Albino Sogres de | Desta feita cabe a vez a Rio de Moinhos, 
Almeida, de 68 anos, abastado . proprietário. | NO que se refere ao caminho público que 
Qu enlnio eragcendo E liga os lugares de Cans e Outeiro. Era 
Soares da Almeida, p . pareiaiiiaquo coiaoea pastas ara ha aero) 
le Almeida e da sr.º D. Maria Alice Soares. | due à! correm por caminho parti- 
O seu funeral realizar-se-á amanhã, és | Cular. manja que por ali pois que as 
hora, para o cemitério municipal, pedras, os buracos, as imundícies e as 
família enlutodo, os nossos sentidos | Silvas tomaram conta da passagem, Nem 
pitas a um mortal por lá passa nos tempos que 
correm... Disem-nos. mais que, vai para 
e F nove anos, foi sol a reparação. é 
D. Conceição Gumercinda Alvarez|a Câmara mandou para lá um "pedreiro; 
Santos entretanto o serviço foi desviado, ou 
antes o homem £0i desviado desse serviço 
e tudo ficou na mesma... E como em 
tempos foi feita outra reclamação atra- 


ELVAS, 21 — Faleceu, em Elvas, a sr.º D. 
Eco Gumercinda Alvarez Santos, de 74 
anos de idade, natural de Badajoz. Era mão 
da srº D. Maria dos Dores Alvarez Santos 
Pires, casada com o sr. António Pires Lucas, 
e do sr. Augusto Alvarez Santos, casado com 


a sr.º D. Zulmira Cumprido dos Santos. N À 
sedia conde se NOTICIÁRIO RELIGIOSO 
D. Maria da Glória Ribeiro 
Magalhães Machado 


VIBIRA DO MINHO, 22 FEVEREIRO, 24 Da féria. 


E ASR fissa do Domingo precedente, Omitt. 

bp aeti£o, ago. da mao Preinto sum, + OO 

com o sr. Abel Martins Machado, O) — Paramentos de cor roxa. 

seu funeral, que se realizou hoje, foi 

muito concorrido, LAUSPRREBNES - Nas igrejas: 

roidy familia enlutado, as nossas con-| do Terço, das 10 e meia às 15 ho- 

Ponnsina ras; da Trindade, das 10 às 15 horas; 
da Vitória, das 10 às 15 horas; do 

mm | Hospital de Crianças Maria Pia. das 
6 e meia às 17 horas 


-— cmo 


Sufrágios por alma de D. Agostinho 
de Jesus e Sousa 


Morreu com cento 
e quatro anos 


: Em comemoração de mais um aniversário 

e ocupava-se, ainda, da morto de D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
que foi prelado da diocese do Porto, cele- 

do labor doméstico broram-se, ontem, na Sé Catedral, solenes 


exéquias por sua alma. À missa foi colebrada 
SA DA BANDEIRA, 22 (Via Mar- | por monsenhor Manuel José do Sousa, tendo 
coni) — Faleceu nesta cidade a sr. | dado a obsolvição o sr. D. Florentino de An- 
D. Luisa Tomé Pires, de 104 anos de | drade e Silva, bispo residencial da diocese, 
idade, natural de Chão de Codes, Sar- | | Assitiram membros do Cabido, professo- 
doal, que veio para Angola em 1950, | "es,e alunos dos seminários e muitos, fi 
para viver com seu filho, o indus: | copcporo Mosigal esteve 9 corgo da «Schola 
trial de cerâmica, sr. José Pires. Era 
uma velhinha cheia de actividade, poros 
ão obstante ter sofrido a amputação | | Congresso Mundial da Juventude 
de uma perna há poucos anos. Cosia Agrária e Rural Católica 
sem o auxílio de óculos, lavava roupa 
e fazia outros serviços domésticos, | De 26 a 30 de Maio próximo, rea- 
mesmo contra a vontade de seus fi- | liza-se, em Lourdes, o 1 Congresso 
lhos e netos, — LUSITANIA Mundial da Juventude Agrária e Ru- 
ral Católica, que reunirá, num encon- 
tro fraternal, jovens de todas as 


. nações. Todas as informações sobre 
Leiam «0 LAVRADOR > esta grando reunião devem ser pe- 
didas para a respectiva Comissão 


Nacional, Avenida Duque de Loulé. 
n.º 90-r/c. — Lisboa. 


AMIGOS! SE 
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Em todas 


vês de «O Comércio do Portos e foi 
atendida, aqui fica esta a ver se acontece 
o mesmo. Oxalá. 

RELATÓRIOS — Era costume receber- 
mos os relatórios dos Serviços Munici- 
palizados, sem que os solleitássemos, a 
fim de fazermos as nossas apreciações e 
para que o público conhecesse o anda- 
mento dos mesmos. Este ano falhou O 
envio, motivo porque nada podemos di- 
zer à respeito, salvo se disso ainda se 
lembrarem. 

OS QUELHOS—AS ruas da cidade 
estão rodeadas, antes «banhadas de que- 
lhos onde nem sempre prima o asseio. 
Há dias fomos obrigados a passar pelo 
quelho que desemboca na junção das ruas 
Direita > do Paço. Tivemos que pro- 
curar algumas pedras salientes para 
podermos pôr os pés. tanta a imundí- 
cie, tanta a porcaria a escorrer, não 
falando já na acumulação de lixo, em 
uma das curvas. Como há tantos fun- 
cionários camarários seria interessante 
encarregar-se um deles de percorrer Os 
quelhos diariamente, levando-se porém. 
em conta as comunicações que ele fi- 
zesse, para evitar os abusos inconcebí- 
veis... 

UMA SUGESTÃO ATENDIDA — Em 
Agosto do ano findo, sugeriu «O Comeér- 
cio do Portoy que o correio para as fre 
gueslas de Abragão. Vila Cova, Luzim, 
Boelhe, Rio de Moinhos e Perozelo, fosse 
transportado em uma carrinha, benefi- 
ciando-se assim as populações. por diver- 
sas razões. Como é simpática norma dos 
C. T. T. O caso parece ter sido estudado 
€ levado em conta, segundo nos é comu- 
nicado por diversas pessoas daquelas fre- 
guesias, tanto mais que se pretende pro- 
curar um interessado no transporte das 
malas do correio. que parece já ter apa- 
recido e vai apresentar a sua proposta. 
Oxalá que o assunto se resolva o mais 
rápidamente possível no interesse pleno 
dos povos que assim vão usufruir de tal 
melhoramento. — C. 


De Barcelos 


E Fevereiro, 22 
FESTAS DAS CRUZES — Um dos 
assuntos que o presidente da Câmara Mu- 
nicipal abordou na reunião com os repre- 
sentantes da Imprensa e de que já de- 
mos: notícia, foi a realização das Festas 
das Cruzes, um dos maiores e melhores 
cartazes turísticos e de propaganda que 
tem Barcelos. Nomeada uma comissão 
central composta por organismos e não 
por pessoas, aqueles ligados mais direc- 
tamente aos interesses progressivos da 
terra, esta nomeará, por sua vez, a comis- 
são executiva que este ano terá como pre- 
sidente o sr, Artur Basto, presidente do 
Grémio do Comércio, podendo, todavia, a 
escolha, em anos fúturos, recair noutro 
organismo ou noutra pessoa, desde que a 


BREVEMENTE 


as taba- 


carias o cigarro 
com filtro ao preço 
de 3$50 


HOMENAGEM A UM EX-VEREADOR 
DA CAMARA — Por iniciativa de um 
Erupo de munícipes da vila, foi prestada 
justa e significativa homenagem 40 ex- 
-vereador sr. Luciano da Silva Barros, 
que, após nove anos de permanência con- 
secutiva na Câmara, deixou à vida admi- 
nistrativa. Figura de prestígio, de con 
duta exemplar que pode sem relutânci 
ser apontada como padrão, o homena 
geado, durante O jantar que foi servido 
numa das estalagens da Maia, viu-se 
rodeado, O que não admira, por boa cen- 
tena de amigos e admiradores sinceros, 
entre os quais se destacavam elementos 
preponderante na vida concelhia, que ao 
acto se associaram vindos das várias fre- 
guestas do concelho. Na mesa de honra, 
a ladear 9 homenageado, tomaram lugar 
os srs, coronel Carlos José Moreira e 
Rodrigo Gonçalves da Costa Lage, Tes- 
pectivamente presidente é vice-presidente 
da Câmara, como convidados de honra. 

Usaram ' da palavra, aos brindes, 
os srs. dr. Fernando Araújo Barros, 
eng. José Afonso Moreira de Figueiredo, 
Artur Marques, Domingos Capas Peneda, 
Fernando Almeida dr. Daciano Quintela, 
rey. José Pinheiro Duarte, António Re- 
belo Monteiro, Manuel Marques de Car- 
valho e o presidente do município, sr. 
coronel Carlos José Moreira, sendo todos 
unânimes na apreciação das invulgares 
qualidades que ornam a figura do home- 
nageado a quem foi entregue pelo sr. 
coronel Moreira, uma artística salva de 
prata, na qual havia sido gravada suges- 
tiva dedicatória. Coube, então, a vez do 
sr. Luciano da Silva Barros agradecer a 
homenagem que lhe prestavam. Fê-lo 
no jeito sincero que lhe é peculiar, em 
poucas palavras, visivelmente emocio- 
nado. Durante a cerimónia foram lidos 
vários telegramas e cartas. —C. 


— ——— eme 


De Freixo de Espada-d-(inta 


FEVEREIRO, 20 


MINISTRO DA MARINHA — Acom- 
panhados pelo nosso conterrúneo, sr. al- 
miranto Sarmento Rodrigues e esposa, 
estiveram nesta vila, a apreciar os amen- 
doais do Douro fronteirivo, quo vestem 
de alto a baixo as né encostas, fa- 
zendo de Freixo de Espada-d-Ointa a ver- 
dadeira terra das nmendoeiras em flor, 
os ers. almiranto Quintanilha de Men- 
donça Dias, ministro da Marinha, coman- 
danto Ramalho Rosa, chefe de gabineto 
do ministro e esposa, e eng. Paulo Mar- 
ques, director da Hidro-Eléctrica do 
Douro o esposa. Pernoitaram na quinta 
de £, Tiago, propriedade do sr. almiran- 
te Sarmento Rodrigues, tendo visitado 
nesta vila a igreja matriz, monumento 
nacional considerado o melhor exemplar 
do Norte do estilo gótico florido, o mo- 


derno Centro Paroquial do Assistência, 


eto., seguindo, depois, o Picote e 


C. C. veja nisso conveniência, Medida de) randa, — €. 


certo modo acertada e que foi hem rece 
bida, até porque a tempo c horas as coi- 
sas podem ser resolvidas com O indispen- 
sável carinho e interesse que a iniciativa 
merece, Embora para o ano em curso 
ainda não sejam conhecidas as diligên- 
cias levadas a efeito para a realização dos 
grandes festejos, julgamos saber que 
tanto o sr. Artur Basto como o sr. dr. 
Adélio Campos, presidente da C. M. de 
Turismo já iniciaram os trabalhos no sen- 
tido de enriquecerem o programa com nú- 
meros de verdadeira sensação, gerando-se 
à volta das comissões ambiente de bom 
acolhimento e de geral interesse, Relativa- 
mente à Câmara Municipal e, segundo 
comunicação do sr. dr. Luis Fernandes 
Figueiredo, os subsídios a conceder serão 
excedidos, em valor, aos dos anos anterio- 
res, o que vem demonstrar o bom entendi- 
mento e sentido de colaboração entro to- 
dos os sectores ligados às importantes 
Festas das Cruges. 

ACTOS DE POSSE — Embora sem co- 
nhecimento oficial, sabemos que os srs, 
drs, Iidlo Nunes de Oliveira o Manuel 
Henriques Moreira, tomam posso dos car- 
gos de comandante da L. P. c de subde- 
legado regional da M. P., respectivamente 
para que foram recentemente nomeados. 
A cerimónia efectua-se, conjuntamente, no 
Salão nobre da Câmara Municipal, na pró- 
xima segunda-feira, às 19 horas, e terá a 
presença das mais altas individualidades 
distritais e locais, 

SUBSIDIO — “Pelo Fundo do Desem- 
prego foi concedido à Santa Casa da Mi- 
sericórdia, desta cidade, como reforço 
para a construção do Bairro de casas para 
famílias modestas, cujas moradias já er- 
guem em sólida e linda arquitectura, o 
subsídio de esc, 17.500500. 

CONSELHO MUNICIPAL — Sob 
presidência do sr. dr. Luís Fernandes Fi. 


Eueiredo, presidente da edilidade barce- 
lense, réuniu o Conselho Municipal que 
Basco sem discussão, as contas do ano 
indo. 

EDIFICIO DA ESCOLA TÉCNICA — 
Segundo ouvimos dizer, volta a agitar-so 
a possibilidade da construção do edifício 
próprio destinado às instalações da Es- 
cola Industrial e Comercial, e também que 
o local preferido é aquele que já nestas 
colunas foi indicado; o Campo 28 de Maio, 
Oxalá isso venha a acontecer no mais bre- 
ve espaço de tempo e nesse sentido ape- 
lamos para todo o dinamismo do presi- 
dente da Câmara sr. dr. Luís Figueiredo 
que junto das instâncias superiores bem 
poderá resolver este momentoso problema. 

MATADOURO MUNICIPAL — O edi- 
fício onde se acha instalado o Matadouro 
Municipal está a passar por. grandes 
transformações e a receber consideráveis 
benefícios, 

EXCESSOS DE VELOCIDADE — En- 
quanto noutras localidades estão a ser 
reprimidos os excessos de velocidade, em 
Barcelos tem-so a impressão de que a Lei 
ainda cá não chegou. Pelo menos é o que 
se depreende da forma como a cidade é 
atravessada, durante todo o santo dia, por 
veículos motorizados de toda a espécie, 
mas muito particularmente por as cami- 
nhetas de carga. Para o facto chama-se à 
atenção das autoridades competentes. 

ESPLANADA DE TURISMO — O es- 
plêndido salão de chá, junto da Repar- 
tição do Turismo e que fica sobranceiro 
ao formoso rio Cávado e de onde se 
fruta atraente panorama, encontra-se en- 
cerrado a fim de receber grandes obras 
do beneficiação, obras a que a Câmara 
Municipal está a dispensar especial ca- 
rinho e atenção, — €, 


4 Terça-feira, 23 de Fevereiro de 1960 O Comércio do Porto 


M/12 ANOS Às 15,30 é 21,30 — M/ 12 Anos 


UM EXOLUSIVO ET UoM UNO 


RIR, MAS RIR A PERDER, DESDE A PRIMEIRA A ÚLTIMA IMAGEM 


O filme modelo do CARNAVAL - 1960 


TAXI RQNOTE CORRIDA 


Um grande triunfo de gargalhada para LOUIS DE FUNES 
«UM HONESTO MOTORISTA PARISIENSE A QUEM UMAS FERIAS EM ESPANHA TORNAM NUM 
ARROJADO TOUREIRO, PERIGOSO CONTRABANDISTA E YRRESISTIVEL CONQUISTADOR» 


Uma hilariante comédia francesa de ANDRE HUNE BELLE 
tendo ginda como intérpretes RAYMOND BURRIERES e ANNETTE POIARE 


BAILE ATÉ DE 


ARLOS ALBERTO 


T. 24540 — Às 15,30 6 21,15 e 


SABADO — 1º Espectáculo de CARNAVAL, às 21,80 — M/15 anos 
TAXI, ROULOTT E CORRIDA e A MULHER MODELO com Gregory Peck e Lauren Bacall 
BAILE ATÉ DE MADRUGADA, com o Conjunto Musical «ATLÂNTICO» BILHETES À VENDA 


CARNAVAL 1 


Uma verdadeira lara de Circo com atracções seleccionadas e únicas no Mundo 


PINITO DEL ORO ii, 


UMA ARTISTA «FORA DE SÉRIE » CAVALOS 


Quem já a viu... pode voltar a vê-la! AMESTRADOS 


Quem a não vi pode agora vê-la ! 
DE TRANKELLO 


igora... 
UM NÚMERO 
SENSACIONAL 


e AVENTURAS DE 


PALÁCIO 


DE 


CRISTAL 
ESSE 


NOS DIAS 26, 27, 28 E 29 
DE FEVEREIRO E 1 DE MARÇO 


TARDES — 6 ANOS 


10 FERO 
PANTERAS 
UM NÚMERO SENSA- 
CIONAL APRESENTADO 
PELO DOMADOR 
FRED JAKSON 


ES 


OS MAIS FAMOSOS CIRCOS DO 
MUNDO CONCENTRADOS NUM 


SAHIB 


Só E GRANDIOSO ESPECTÁ- O ELEFANTE MACHO 


CULO EM RENHIDA E NOBRE 
COMPETIÇÃO ! 


SUPERIOR 
NOITES — 15 ANOS 


A 4 METROS!I! 
OS SEUS DENTES 


Quem a não v 

Não mais poderá vê-la! 
PORQUE PINITO DEL ORO VAI 
ESTE ANO ABANDONAR OS SEUS 
ARRISCADOS EXERCÍCIOS, VERDA- 
DEIRO DESAFIO COM A MORTE!!! 


NDOLS 
FOGUETES DIRIGIDOS 


UM ESPECTÁCULO Só 

POSSÍVEL DEVIDO À 

PODEROSA ORGANIZAÇÃO CIRCUITOS 

CARCELLE, APOIADA NO EMPRESÁRIO POR- 
TUENSE ROCHA BRITO 

A PARTIR DE SÁBADO BAILES ATÉ DE MADRUGADA 


NÃO HÁ FRIO— O PALÁCIO ESTÁ 
AQUECIDO COM PROPACIDLA 


MEDEM 1,80 M, 
APRESENTADO POR 
TARZAN 


KRIK-KRAK FAMOSOS MÍMICOS DA TV AMERICANA — 3 TRUZZI 
EXCÊNTRICOS MUSICAIS — MARCELLO AUDAZ GINASTA — LI-CHANG 
FENÓMENO ILUSIONISTA — 4 ROOKS BELAS EQUILIBRISTAS — SHIPWAYS 
TWINS FAMOSOS BARRISTAS — RUBIANS CAPRANI CLOWS INTER- 
NACIONAIS — TROUPE MARRAKES A FÚRIA ÁRABE — TROUPE 
CHENG-TU-CHING JOGOS ORIENTAIS — 7 FRANKIES JOKEYS 
ACROBATAS — TRIO DEL VAL, MALABARISTAS RELÂMPAGO — 
SCOOTLANDS — CICLISTAS — MITCHEL, JEROMITO Y TROMPY, 
PALHAÇOS MUSICAIS SUL-AMERICANOS — GEORG COM A SUA 
CAVALARIA, E OUTRAS SENSACIONAIS ATRACÇÕES ! 


pr 


Telef 25782/8 
— HOJE — 
As 1530 e 2130 


PREÇOS PARA TODOS 
OS ESPECTÁCULOS 
Cadeiras de Pista 35$00 

e 40500 — Bancada, 20$00, BILHETES À VENDA 

25500 e 30500 — Cama- NO TEATRO SÁ DA BANDEIRA E NA BILHETEIRA 

rotes, 200$00 — GALERIA DA PRAÇA DA LIBERDADE — PREÇOS 

NUMERADA 10$00 e 12550 BARATÍSSIMOS PARA TÃO GRANDIOSO 
PEÃO, 7550 ————— —— ESPECTÁCULO 


A JÁ 
CAs A 


UM SUBMARINO TRAVA LUTA 


NO SEIO DAS ONDAS DESESPERADA CONTRA UM 


IMPLACAVEL INIMIGO! 


INFERNO DEBAIXO DE ÁGUA 


com JAMES GARNER * EDMOND O'BRIEN * ANDRA MARTIN 
UM GRANDE PROGRAMA DE CINEMA! 


ATENÇÃO AO CARNAVAL 
DO COLISEU 


DEPOIS DE AMANHÃ, 
QUINTA-FEIRA, àis 21,30 


primeira apresentação do 
sensacional espectáculo 


a GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL DE CIRCO 


30 atracções mo total de 100 artistas a trabalhar na PISTA 
exibindo os mais curiosos e originais números!!! 
De SABADO a TERÇA-FEIRA 4 ESPECTÁCULOS d: tarde e à Noite 
e 4 GRANDIOSOS BAILES ATÉ ALTA MADRUGADA 
com as ORQUESTRAS 


ÚLTIMAS um 


) 
O 
3 


TARDE, 12 anos — NOITE, 15 anos 
ESTREIA do desopilante filme de «gags» irresistiveis 


0 CAPITÃO SEM BARCO 


com o famoso cómico JERRY LEWIS (Um filme Paramount) 


FIM DE FESTA: 


DIABRURAS NUM COURAÇADO 
com O IMPAGAVEL JOHN MILLS 


* BAILES em todos os salões * 


com LIBRAS EM OIRO nos pares que mais so distingam, «lém 
durma VALIOSA SURPRESA que será ts oportunamente 


mera. me 


EAR: NOITES DE AL 


die Ages 


AMANHÃ 


ESTREIA 


12 ANOS 


UM FILME DE 
ROBERT VERNAY 
com 
SOPHIE DESMARETS 
PHILIPPE CLAY 

YVES NOEL 


EM 


Ú Na Segunda-feira à Tarde 
4 a tradicional Festa Infantil 


Flolindo BELARTE 
Rubi com valiosos prémios u 
Sontinentel todas as crianças fanta- 


B 
RIA! — Rd DES pç doe &, enioi| 


Coliseu mios a toda a peti: 
A Um espectáculo cheio à do 
| (15 anos) ) 
o 
e Cinemas 


alegria! (6 anos) 
MUITO IMPORTANTE: Poucos bilhetes restam para us espectáculos 
e bailes, MUITOS LUGARES JA ESTÃO ESGOTADOS 
SAO JOAO 
«Foguetões de rabiar) — filme inglês, 


PREÇOS para 5º e 6º feiras: Camarotes desde 25500; Cadeiras 
ou Tribunas desde 12850 — Balcão 10800 — Galeria 5500 e GERAL 4800 

realizado por Michael Ralph 

O típico humor britânico vivo larga- 


O empolgante filme policial trancês, de argumento 
mento em «Foguetões do rabiar>, tradução 


Telefone Gotga 
gestivo e de grande poder dramático, com 
ODÉON CINE Henri viiai e Barbara Laage 
ACÇÃO IMEDIATA (17 anos) 
HOJE As 21, 
acoitórel do titulo original. Be a orítica . ão 
risonha pode ser — é é, realmente — mais 
persuasiva que a censura exaltada, a 


— O sensacional filme italiano 
eia id, ceia falado, +) CINE VITÓRIA 


HOMENS SOMBRA (12 anos) 
Hoje, ds 2190, horas — (Para motores de 12 anos) 
MARAVILHO: 
com convencimento. A história, graciosa- 
mento contada, pretendo dizer quo o TELEFONE ouvss 


SA COMEDIA MUSICAL 
VIENA, CIDADE DOS MEUS SONHOS 

Quinta-feira — O GRITO (Adultos, 
Mundo está saturado de experiências ató- 
micas, de foguetões teleguindos, de todas 
essas Invenções a quo Einstein deu ori- 
sem pelas quais não trouxe, verdadel- 
ramente, a calma à esto pobro planeta, 
antes lho criou problema novo, cada vez 
mais angustiante. Localizando os factos 
numa pitoresca o quaso esquecida ilha do 
norto da Escócia, onde as forças aéreas 
inglesas pretendem situar uma instalação 
do mísseis, O argumento salienta a resis- 
tência dos escassos centos dos seus habi- 
tantes a lutarem com todos os seus re- 
curtos. eeportos o ecididos. contra, tel) para q beleza da película que não tem 
atrinroal em que há séculos viviam. E pontos fracos nem momentos de acção 
depondo, de caminho, os costumes curo- | frouxa. A vida dos piratas fora do lei, 
Sor elmlos é tratermnlo dessa gonto atas. | 0 combates no mar, o fio romântica- 
lo da cjlização: 1) onsadalo vúrio de] mento amoroso, as fitas o soviatdo, 
episódios divortidos com personagens ein- | md eo ralis diaão” qu ça cão, 


Tardo 3,30 
Noito 9,30 


VATINÊE TQDOS. 05 DIAS 


Mais cómico ! 

De maior gargalhada! 
Fazendo rir mais! 
Divertidíssimo ! 

De imensa alegria! 


COLOSSAL 
como SÓ 


Cantinílas 


tria quo sonhou dar uma pátria aos ecus 
colaboradores — homem do mar incapaz 
do conceber a vida no sossego de um lar 
em terra firme — teve várias vezes a ca 
beoa a prémio, sofreu o desgosto das 
traições o foi perseguido, mas manteve-se 
sempre fiel a idenis quo o levaram a 
rejeitar propostas tentadoras dos ingleses, 
para dar soldados e munições para uma 
Euerra que ajudou a consolidar a inde- 
pendência da América do Norte. 

A fotografia e O colorido concorrem 


HOJE 
— As 45 — 
— W anos — 


Telef. 60235 N U N E ÁLVARES 
(Teatro Experimental do Porto) 


A comédia dramática 
de PEDRO BLOCH 


«OS INIMIGOS NÃO 
MANDAM ELORES » 


UDPrnZ-42ZD0 
ec0000 00000 se000 C0000 0000 


Não há exagero so considerarmos im- 
pecável a interpretação de Yul Brynner, 
Ohariton Heston, Olaire Bloom, Oharles 
Boyer à Inger Stevens, ao lado dos quais 
«o destacam também E. G. Marehall, 
Lorne Greene, Ted de Corsia e, especial- 

mente, o pequeno-grande actor Jerry 
Hartleben. 

O programa, a repetir, hoje de tarde 
e à noito, tem como complementos os 
desenhos-animados «Diabruras do Fan- 
tasmas, e o documentário «Pintores Por- 
tmgueses», que nos fala, com interesso, da 
vida o da obra dos artistas Domingos 
Seqneira, Vieira Portuente, Columbano e 
José Malhoa. — 4, 


vares», na sede do Círculo e 
na Agência de Passos Manuel 


a conquista do uma superioridade discu- 
tível nos seus intuitos práticos e huma 
nitários, Ironia a rodos, também anpon- 
tada a alvos transparentes, fáceis 
identificar. No fim, tndo se compõe, 
baso é removida o a tranquilidade volta 
à paradisíaca ilha do Todday, cujas gen- 
tes podem saborear novamento o sem 
whisky, dedicar-se ao eeu folcloro o aos 
seus amores — pois nem mesmo falta esta 
faceta romântica. 

— Utilizando artisticamento a câmara, 
o autor da fotografia realizou tarefa me- 
ritória, compondo admirável colecção pai- 
sagística, com eoberbos cfeitos do nz, E 
como a música ó característica, tal como 
as canções, o conjunto técnico valoriza-se. 

— Figaração numerosa, alinhando va- 
rindo galeria do figuras nativas, tipica- 
mento reais, comandadas por Jeannie 
Carson, artista o delicado volto feminino, 
Donald Sinden, Roland Culver, Catherine 
Lacey, Noel Purcell, Inn Hunter e outros. 

Dois complementos, um referente a 

assuntos do picaria, o outro o Jornal de 
Actualidades, 
— Programa a repetir. — L. M. 


£ um filme colorido e 
da «COLUMBIA» 


—12anos— O 


0 SOBE 
pe E DESCE 


% um exclusivo da DOPERFILME 


COOPERATIVISMO 


Cooperativa dos Funcionários 
Públicos 


mes Parker — Jeft York — Kathleen 
eme rs no filme de Walt Disney 


- SA Caminho das Terras de Oregão 


'm espectáculo chelo de beleza e colorido 
HOJE, às E OintitiBconpo — Technicolor (M/12 anos) 


Sob a presidência do sr. Américo Cardoso, 
reuniram-se em assembleia geral extraordinô- 
ria os associados desta sociedade coopera- 
tiva, O presidente fez uma larga exposição 
do movimento das cooperativos de consumo 
em Portugal, opontendo a, legislação desde 
1867 até qo, presente o a jurisprudência que 
definiu, esclarecau a siluação das mesmos, 
com a isenção do pagamento de contribui- 
ção industrial ou outro imposto especial, des- 
de que não exerça actos de comércio, isto é, 
que não «vendo» a estranhos. 

Com a publicação do decreto-lei n.º 22513, 


—— no 


RIVOLI — Às 1530 6 21,50: O filme 
«Inferno debuixo do água», com James 
Garner, Edmond O'Brien e Andra Martin, 
nos principais papeis. 

OINE-TEATRO SÁ DA BANDEIRA — 
Às 15,30 o 21,30: O filmo «A Esposa do 
Sr. Embaixador», com Amalia Gade e 
Alberto Closas. 

Amanhã, estreia da comédia 


SABADO, às 21/45 — PRIMEIRO ESPECTÁCULO de 


«Dois 


Fablar», com Jeanmio Carson e Donald 


GUIA DF OURO — As 15,50 0 21,30 . 
getrola dn filme colorido «Europa ” do 
olte», 

Espectáculo com algumas das mais 
notáveis atracções internacionais, «Euro. 
pa de noite» tem como intérpretes, entra 
outros, Henry Salvador, Carmen Sevilla 
e Doménico sao 


Uma verdadeira PARADA DE ESTRELAS do Music-Hall 
PELAS FAMOSAS COMPANHIAS DE VARIEDADES 


BAILA mi ESPANHA | & | CANTA E BAILA PORTUGAL | 


CANÇONETISTAS, BAILARINAS, PALHAÇOS, e muito mais, 
tudo tereis para goso, nos famosos «carnavais» que são os do 
VALE FORMOSO 
40 ARTISTAS 40 2 FAMOSAS ORQUESTRAS 2 
DOIS MARAVILHOSOS BALLET'S DOIS 
ALEGRIA! OHUVA DE BALÕES COM PREMIOS! SURPRESAS! 
BAILES até alta madrugada abrilhantados pelas famosas 
orquestras de JOE GRIFOLL e MIGUEL DE OLIVEIRA 
(M/15 anos) 


guagem de termos mercan! 
valor destas organizações de consumi- 

dores, verifica-se em todas as nações, 
especiol em Portugal, com a prosperidas 
cooperativas que não vendem ao pt 
mos apenas fornecem os s4 
próprio Estado incit 
mesmas, nas organizações corporativos. 
repartições oficiais já vieram declarar que os 
cooperativos de consuma não são incompo- 
tíveis com as orgamzações do estado corpo- 
rativo, 

Foi aprovado, por aunanimidade, a ode 
são à «Nortecoope», em organização, nesta 
gidodo, que subshtuirá legalmento a Junta de 


«O Corsário Lafittey — filme 
em tecnicolor, realizado por 
Anthony Quinn 


x 


Os filmes do piratas despertam sempre 
grando interesso no público, Por isso o 
Batalha esgotou ontem n lotação, s 
aque alguém pudesse ter motivo de arre- 
pendimento. 

Com argumento do Josse L, Lasky 
Junior e Bereniel Mosk, bascado no livro 
do Lyle Sascon, e música admirável de 
Elmer Bernstein, o realizador Anthony 
Quinn fez obra toonicamente perfeita, 
nothvelmento espectacular como acontece 
com todas as películas nas quais Occil 
B. Do Mille tevo intorvenção. «O Corsário 
Lafittes — última obra supervisada o 
apresentada pelo ilustre homem do ci- 
nema falecido há pouco — abro com pa- 
lavras do homenagem póstuma, afinal 
bem merecidas por quem, como Cecil B. 


Roulotte e com Louis Funés, 


Raymond Bu e Annette Poivre, 
CARLOS, nunn ni de 15,30 e 21,15 

os 3 «Nascimento dum Império», do Norte, Fe 

com Alan Ladd o Virginia Mayo, 6 <A | Ger gordos Verte? pone 

Desaparceidas, com Jon Wave c Naiá- | “En miga P for dora! o ano om 

lla Wood. 12 pontos, para a maior expansão da 
OLIMPIA — Às 15,50 e 21,30 : o filme | rativa. À prosidência escleraceu, toda a ma 

£Os tato, quo Rugo», com Peter Bolloro | lrio, apresentada, sendo, por fim, aprovado 

o Jean Selher por unanimidade todo o pla 

E Amanhã, estrela «Cantinflas, o sobe 

e desces, 

LIO DINIS — As 21,90, a comédia 


SABADO, DOMINGO e 3.º 


Finalmente, foi aprovado a no 
Comissão Central de Propagand 


DOMINGO, às 15 horas PRIMEIRA TARDE INFANTIL 


TERÇA-FEIRA — TARDE INFANTIL pura a eleição do 
e RAINHA DO CARNAVAL 1960 

Esp. p* M/6 anos — Bilhetes à venda para todos os espectáculos 

nas bilheteiras e na Ag:* Sta Ct* 31 — Tel, 29177 


squecíveis, 

4 película conta numa lingungem ci- 
nematográfica bastante folhetinesca, mas 
conta bem, a história do célobro corsário 
quo lu do facto e se impôs pelo seu 
poderio, coragem o até-—o quo parece 
contraditório o impossível — pela sua per= 
sonulidado e dignidade, Homem sem pá- 


REI Modugno, 

— Amanhã: «Marcado pelo Ódio», com 
Paul Newmann e Pier Angeli, frou a conveniência do «poder 

VALE FORMOSO — Às 21,50 : o filmo | Gta “ester representada dentro da Comiisõo, 
do Walt Disney, «A caminho das terras foram indicados os srs. Georgino Maximiano 
do Orerãos, com Fess Parker, de Carvalho Lobo, sidento, do, direcção, a 

ODEON — Ag RO Hime “policias | António Joaquim Dinis da Corta, vogal da 
francês «Acção med mesma, 


pia Casino 100500. 


Às 15,30 e 21,30 HESTON 
ESTREIA EM PORTUGAL ATALHA;; 


M/ 17 Anos 


NASCIMENTO DUM IMPÉRIO 


Alan Ladd « Virginia Mayo 
e A DESAPARECIDA de John Ford, com John Wayne e Natalia Wood 


Amanhã: M/17 anos — O FILHO DO CONDE DE MONTE CRISTO 
MANDRIN 


Cc QUEM 
OFERECIDOS 


SÁ vn BANDEIRA 


frente 


10 MUNDO NAS PISTAS!! CARNAVAL PALÁCIO 


CRISTAL 


SÁBADO, DOMINGO, 
SEGUNDA E TERÇA 
SEMPRE 
MATINÉES 
INFANTIS 


SABADO 
MATINÉE BELARTE 


TRADICIONAL 
MATINÉE DAS CRIAN- 

SERÃO 
BRINDES 


ã MARAVILHOSO 
EXIBIÇÕES o 


[A ESPOSA DO SR. EMBAIXADOR | 


Um espectáculo puro 


As 


YUL BRYNER e CHARLTON 


a frente 


O CORSÁRIO LAFITTE 


com CHARLES BOYER, CLAIRE BLOOM e INGER 
SABADO — 1º ESPECTÁCULO DE CARNAVAL — M/15 anos 


Na tela O CORSÁRIO LAFITTE 
CANTINFLAS DEPUTADO 


MADRUGADA 
acompanhado pelo CONJUNTO MUSICAL «VITORIA» 
BILHETES À VENDA 


HOJE 
1580 « 21,30 


Telef. 23595 


de divertimento e 


alegria numa comé- 
dia exuberante de 


graciosidade 


CARNAVAL INTERNACIONAL 
DO ESTORIL 


O MAIS ESPECTACULAR CORSO 
COM BATALHA DE FLORES ATÉ 


PORTUGAL 


20 Grandiosos Carros 


Ranchos folclóricos - Campinos 
— Cavaleiros e muitas surpresas 


MI 
FEIRA às 14,30 horas 
P( ( Me 


— 17 anos— 


DIABOS EM FÉRIAS 


NAO HESITE UM SO SEGUNDO — VÁ VER ESTA COMEDIA 
TREPIDANTE E DELICIOSA E VERA QUE NÃO SE 
ARREPENDE!!! 


— O TEATRO ESTA TOTALMENTE AQUECIDO — 


gularizados, e uma comi ição curiosa, ado n real 
cspalhando o ridículo a mãos cheias, de | SEradam e impressionam. Mas acima do 
| tudo, impõe-se a nobreza desse corsário 
SABE FAZER! 0|-: A ei Re ais bem superior à de alguns grandes do sou com ALMA FLORA 
mpo, “respeitador da palavra dada o 
ESTREIA quo provoca demonetrações públicas 6 até | que, apezar de viver, do saque, aspirara e ODYR ODILLOX 
Ei turalmente, mas bom objcetivado, à ro- | Dejo griação o consolidação de lis cana S6 ATÉ SEXTA-FEIRA 
AMANHÃ Qi, o durar, ds corda ém que os imtsidor Bilhetes à venda no «Nun'Al DOMÉNICO MODUGNO 


O IDOLO DA CANÇÃO ITALIANA CANTA HOJE 
NO ÁGUIA EM «EUROPA DE NOITE» AS SUAS 
MAIS RECENTES CRIAÇÕES 


—— o Diábos em Férias», esta Cooperativo, como outros congéneres, 
CARNAVAL - SURPRESA 1960 au SÃO, TORO, = ho 1530, 2420, mas | Fsb 2 Boro do úbico, peugndo e, te AGORA REALIZADO EM 
BATALHA oa pf oa O bosuetões de | rosa famílias, terminando assim toda a lin- 


CM O aitiitação qu risos prémios entre toda a petizada  )) Do Mille, procurou e conseguiu empres | «pi o mana e tus, dim Raia Graf | dora dom O dirão o aro ouica PREÇOS: Peles, 20500; Bancadas na Estrada Marginal, 50800; 
TE ittibuição de brinquedos a todas as crianças -— |) tar monumentalidado nº moitos filmes | Rerato Salratori “o 6 celeiro Donmênies | der qr Amárico” Cordoso! Bosventuro Alves em frento às Arcadas do Parque, 70500; junto ao 


BILHETES A VENDA no CASINO, na JUNTA DE TURISMO DA 
COSTA DO SOL, no CAIS DO SODRE e nos RESTAURADORES 


TEL. 23449 
Tarde-3,30 
Noite—9,30 


— 2 ANOS— 
Mais uma comédia das boas ! 


FOGUETÕES 
DE RABIAR 


annio Carson - Donald Sinden 


INAUGURAÇÃO DAS FESTAS 
DO 


CARNAVAL de 1960! 


Distinção e Grande Classo 1 


ESTREIA 


Os 4 GATOS 
PINGADOS 


UMA REALIZAÇÃO DE 
MARIO ZAMP 
com Os cói Terry-Thomas 
fsoran Goo 

No PALCO 
US AUTO DE VARIBDADES 


MARISA MONTESINOS 
e o BALLET MONTESINOS 


contratados directamente 
om Madrid 


TRIO CARIBES 


VEDETAS DA TY 
bem conhecidos e apreciados 1 
ADELINA SILVA 
— gentil cantadeira 
ORQUESTRA REZENDE DIAS 
Das melhores do Norte 
A tradicional e feérica ohuva 
de milhares do balões ! 
NO SALÃO NOBRE: 
ANIMADO BAILE 
Do madrugada o filmo com 
Tony Curtis, Linda Cristal 
o Janet Loigh 
UM SOLTEIRO EM PARIS 
Bilhetes à venda — 15 Anos 
Domingo — NOVO PROGRAMA 
AMRAOÇÕES INTERNACIONAIS 
ORQUESTRA SOUSA GALVÃO 
(da “TV. Portuguesa) 
com o cançonetista BILIU 
BAILE—CHUVA DE BALÕES 
o de madrugada o filme 
OS CADERNOS DO MAJOR, 
THOMPSON 


6 Anos — 

eira : Absolutamento Corto 

7 anos) 

s.4-Poira: O Ladrão dos milhões 

(15 anos) 

Sempro atracções om números 
variados e BAILES 


BILHETES À VENDA 
A partir de Sábado 


—Todas as tardes 


As 3 e meia — Para 12 anos 
UM ACTO DE VARIEDADES o 


OS 4 GATOS PINGADOS 


DOLOGC ODOO 
Tetet. a2748 
Caran Taxde-3,30 

Noite — 9,30 
N -17 nho 


ESTREIA 


Sensacionalíssima! 


O Espectáculo dos 
Espectáculos! 


2a 


em 
NOI 

Um filme colorido de 
Alessandro Blasefti 

Uma ronda maravilhosa 
através das melhores 

«Boites» e «Cabarets» 

da Europa! 
Espectacular parada de 
vedetas do «Music-Hall»! 


O THE PLATTERS 
HENRI SALVADOR 
CARMEN SEVILLA 

DOMENICO MODUGNO 


ROLAND D'ANELL 
3 MONARCHS 
RASTELLIS 
BALLET UCRANIANO 
Filme premiado com o 
* Leão de S, Marcos * 


Um Exclusivo da 
DOPERFILME 


NO ÁGUIA NÃO HA 
CARNAVAL, MAS HA 


EUROPA DE NOITE! 


O melhor filme deste 
CARNAVAL! 


Últimas exibições da farsa 06 


do humorismo e aotualidado 


O RATO QUE RUGE! 


A história do pequeno país 

quo doolarou guerra aos 
ESTADOS UNIDOS ! 

Tardo 3,30 - Noito 9,30 - 12 anos 


AMANHÃ — 12 Anos 
OANTINFLAS, o Sobo o Dosco 
VER ANÚNCIO ESPECIAL 


1Z Anos 
ee 


[4 Tel, 41589 430 - 17 anos 
MODUGNO - SALVATORI 
MARISA MERLINI 
EU, A MAMÃ E ua 
AMANHÃ 
MAROADO PELO. Ki 


BILHETES À VEN 
PARA O. CARNAVAL 


assine O LAVRADOR 


[HORNAL AGRÍCOLA:DE MAIOR EXPANSÃO] 
É 5. UMA EDIÇÃO, QUINZENAL DE “qu 


«O COMÉRCIO -DO PORTO» 


Um pocia checo fala 


da Poesia Portuguesa 


E alguém quiser 

saber a razão 
porque  entrevistá- 
mos Georges Lis- 
topad, colaborador 
deste” supl., aqui 


-mpre me convença; pelo contrário, 
ou convegído de que no MAR 
VO há dois ou três poamas que vão 
car. Gostaria ainda de traduzir Pes- 
sanha, cuja poesia, embora não toda. 
começa à envolver-me  lentament 
vomo toda a beleza autêntica; António 


homem 
para quem o abso- 


luto não se atinge. Nobre, cujas tentativas de “tradução 
mas se realiza nã foram, até agora, falhadas: e. pára 
existência de cada dar uma imagem mais completa da 


poesia contemporânea, penso um dia 
traduzir alguns poemas de Régio e 
Torga. Depois, os mais recentes: Terra, 
Echevarria, etc, De qualquer maneir: 
dentro das minhas possibilidades, pr 
curo estar atento a toda a poesiá por- 
tuguesa actual. E claro que acabo 
apenas de entreabrir a porta da poesia 
portuguesa e os poetas, que ainda estão 


dia, um homem 

ara quem a ima 

ginação não é out 
face da realidade, um homem pleno 
e fecundo que nada rejeita, que se 
interessa por tudo, um problema de 
economia ou uma página de Boulez. 

Oferecemos a opinião de alguém 
que procura compreender a nossa cul- 
tura e cuja visão do 
mundo foi conquis-. 
tada numa luta 
tumultuosa e incó- 
moda, permanente- 
mente em contacto 
com diversos cli- 
mas, diferentes 
meios, por vezes 
os mais opostos. 
As suas declara- 
ções não deixam, 
portanto, de reflec- 
ir um ponto de 
vista universalista 
— daqui o seu 
maior Interesse. 
Parece-nos, por 
tudo isto, que o seu 
depoimento sobre a 
poesia portuguesa 
merece a atenção 
dos nossos leitores, 

Georges Listopad fi 

nasceu em Praga, 
no ano de 191 
tendo estudado fi- 
losofia na Universi- 
dade dessa cidade. 
Publicou cinco li- 
vros de poemas: o 
conjunto dos qua- 
tro primeiros 
obteve, em 1947, o 
prémio da Acade- 
mia de Praga: o 
último, LIBERDA- 
DE E OUTROS 
FRUTOS. toi pre- 
miado, no exílio 
em 1956, Publicou. 
ainda, dois livros 
de contos. PEQUE- 
NOS AMORES e 
CONTOS MAN- 
CHADOS, e um 1t- 
vro de novelas. 
BATALHA DA VE- 
NEZUELA. É tam- 
bém, autor de dois 
ensaios: TRISTÃO, 
que está a ser tra- 
duzido para a nos- 
sa língua, premiado pela Academia 
Cristã de Roma. e O APARTAMENTO 
E O ESPAÇO. Ultimamente, trabalhou. 
como jornalista, para a Radiofusão 
Francesa. 
E, posto Isto, comecemos- 
Desde quando se interessa pela cul- 
tura portuguesa e, em especial, pela 
poesta? 

— Interesso-me pesa vossa cultura 
desde que casei, Sendo portuguesa a 
minha mulher, não poderia deixar de 
conhecer a cultura do seu país, que 
tenho aprofundado desde que me 
encontro aqui. A cultura é uma das 
razões de ser da minha vida, Devo 
dizer-lhe que me interesso por tudo 
o que diz respeito a Portugal; porque 
vivo aqui, leio os jornais portugueses, 
jumo os cigarros portugueses, como 
Pacalhau, vejo a madressilva do meu 
quintal, leio poesia, Contudo, sinto- 
-me perante a cultura portuguesa, como 
uma espécie de turista, mas espero 
ser um bom turista, que não se limita 
a ver monumentos e pousadas. Falta- 
-me o elemento búsico, aquela raíz 
comum que vos alimenta, o que, por 
um lado, segundo creio, me dá uma 
mator objectividade. Vejo-me alheado 
de certos dados que 
inatas e que podem impedir um juízo 
objectivo, Aliás, penso que todo aquele 
que : la com facilidade uma cul- 
fura estrangeira revela, digamos, falta 
de carácter, de individualidade, de espt- 
Tito cria e E 


Georges Listopad (Foto António Mendes) 


para além dela, não devem zangar-se 
commigo. E além dos poetas — tantos 
poetas, senhor! —, tanta gente que 
escreve poemas e, não contentes, ainda 
por cima os publicam! E, não contentes 
em publicá-los, recitam-nos no café, 
em vez de dizerem bom dia! 


—De que modo se reflecte na nossa 
poesia a vida portuguesa? 


— Não sel. Mas invertendo a per- 
gunta, creio que a poesia tem em Por- 
tugal uma grande importância na vida. 
Pode ser que tal importância se perca: 
pelo menos, a prova disso reside no 
facto de tantos poemas terem comu 
tema a poesia. Isso acontece sempre 
que há incerteza sobre a sua função. 


"— Parece-me que há uma estreita 
ligação entre a poesia portuguesa antiga 
“e moderna, O que me espantou, a prin. 
cípio, foi a originalidade da poesia por- » 

tuguesa; melhor, originalidade talvoz 
não seja a palavra exacta, deixe-me 
procurá-la; a originalidade vai contra 
es convenções e a poesia portuguesa 
possui certas convenções cujos limites 
não ultrapassa. Quer dizer: não é revo- 
lucionária, mas, apesar de se manter no 
interior dos seus limites, esgota-os, 
quer em profundidade. quer em altur: 
Dire! ainda mais: sé qualquer coisa 
falta nesse dinamismo excepcional, 
dentro do seu espaço, é, por vezes, não 
procurar suficientemente tirar todas 
as consequências duma realidade de 
base, E isso poderia dar à poesia por- 
tuguesa uma ideia falsa de ornamenta- 
lismo. Há outros elementos típicos 
destaco, por exemplo, a língua que, 
quando bem falada ou escrita, é muito 
Dela, sensível, terna e sensual, Certas 
palavras possuem, em si próprias, o 
explosivo poético. Não é preciso tocar- 
=lhes! Por outro lado, penso que à 
vossa poesta falta um elemento dra- 
mático, mas encontro uma correspon- 
dência quase perfeita entre ela e O 
ritmo natural da gente e da paisagem 
portuguesas. 

Que lhe parece o que se pensa ou 
escreve em Portugal asobre poesia? 


— Exceptuando alguns honestos tra- 
balhadores, esmagados pela necessidade 
de dizer muito em pouco espaço, veri- 
fico que há, duma maneira geral, o 
culto do bel esprit. Há o gosto de 
escrever coisas abstractas sobre colsas 
abstractas, Claro, eu sei que conheço 
muito parcialmente a tica  portu- 
guesa, mas postei de ler a doutrina 
estética de Pessoa, que prova bem 
quanto um poeta, com capacidade de 
se exprimir como esteta, pode ir mais 
longe do que os críticos profissionais; 
alguns artigos de Régio, onde está 
patente o seu bom gosto; Gaspar Si- 
imões, pela intuição revelada. Li, ainda, 
um livro de Nemésio, CONHECIMENTO 
DE POESIA, que me lembra, pela sua 
elegante sublileza, que pode abrir hori- 
zontes novos a um estrangeiro, as coisas 
francesas. Conheço um estudo de Joel 
Serrão sobre Cesário Verde: creio que 
vocês precisavam de 50 homens como 
ele para desbravar o terreno da cultura 
portuguesa mas, se me permite, falta 
ão seu estudo, tão bem documentado 
sobre a influência do meio na a 
de Cesário, uma outra face: a influ 
cia que a obra de arte exerce, por sua 
vez, sobre o melo, De Oscar Lopes, 
apesar da sua atitude diferente da 
minha, em matéria de literatura, leio 
sempre com tia e dicionário os 
seus artigos, pondo de lado o que nele 
há de paradoxalmente estático na sua 
dialética. 


— Sei que tem traduzido poesia por- 
tuguesa contemporânea. Qual é a sua 

inião sobre Os poetas traduzidos? 

— Faço duas espécies ae traduções: 
uma, à que chamarel utilitária— e 
aqui sou bastante eclético —, leva-me 
a escolher os poemas em função duma 
encomenda; outra, não «utilitária» ou, 
pelo menos, não imediatamente utili- 
tária: os poemas representam, neste 
caso, um gosto pessoal Sou, por isso, 
mais exigente e só traduzo aquilo que 
verdadeiramente me agrada. Faço todas 
as traduções guardando, tanto quanto 
possível, métrica, ritmo, rima, jogos 
de palavras e contexto cultural. Pro- 
curo traduzir com humildade. entrar 
no espírito do poeta e esquecer a 
minha própria estética. 

Dos mais antigos, traduzi Cesário 
Verde, que considero o poeta mais bem 
dotado têcnicamente, e não só têcnica- 
mente, da poesia moderna portuguesa; 
depois, Fernando Pessoa — ah! c'est un 
grand monsieur! Quando este verão 
estive fóra de Portugal. senti! uma 
necessidade quase física de ler Pessoa, 
mas, infelizmente, na mala só havia 
a gramática portuguesa; Sá Carneiro, 
que é, talvez. sobreestimado. 

Dos prôpriamente contemporâneos. 
traduzi; Tomaz Kim, Manuel da Fon- 
seca, Veiga Leitão. que me parece, 
apesar de sua gaucherie e do seu pri 
mitivismo técnico, um caso interessante 
na poesia actual, mas, devo dizer-lhe, 
não estou certo de que seja um cami. 
nho. Depois, Couto Vianá, Alexandre 
O'Neil. que me agradou quando o li, 
mas que, ao traduzi-lo, me pareceu de 
inspiração um pouco mecânica; Ces; 
riny, cuja poesia, à parte aqueles poe 
mas que julgo propositadamente escri- 
tos para épater le bourgeois, me agrada. 
É pena que não assine uns poemas 
com o nome de Vasconcelos e outros 
com o de Cesariny, como Dr. Jekyll 
e Mr. Hyde. De Eugénio de Andrade, 
traduzi bastantes poemas: é um poeta 
muito português naquela acepção que 
que exprimi atrás, mas creio, que a 
sua poesia futura encontrará alguns 

de que ele é, suponho, cons- 
ciente; é muito lúcido, o que me parece 
ser raro num poeta da sua estirpe. 
Sofia Mello Breyner tem muito talento, 
embora a elegância melancólica do seu 
mundo, finamente delimitado, nem 


Pai Natal, na sua última 
distribuição do benes- 
ses, trouxe à música 
portuguesa um presen- 
to magnífico e excep- 
cional: o Iº volumo 
da Portugaliae Musica, 

consagrada à primeira parto das 
afamadas Flores de Música para o 
Instrumento de Tecla e Harpa do 
não menos afamado Padre Manuel 
Rodrigues Coelho, um dos mais ilus- 
tres mestres da nossa arto instru- 
mental clássica, 
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A iniciativa da tão reclamada e 
tão necessária publicação dos mo- 
numentos da música nacional por- 
tence à Fundação Calouste Gulben- 
kiam, e nunca serão de mais os lou- 
vores que todos nós, músicos e não 
músicos, interessados no conheci 
mento exacto das manifestações da, 
nossa cultura, lhe havemos de ende- 
reçar, por se ter lançado numa em- 
presa, que vem tão prostantemente 
contribuir para que por fim algu- 


PERA O INSTRVMENTO DE 
Tecla, & Harpa. 


"ompoflas por o Padre Manoel RodriguesCoelho, Capelião 
G piqritod de fua Heebs prstóre de Te 
cla de fua Real Zapella de Lisbos,natwral 
dacidade de Eluas. 


SHDEDICADO A S.C.R MAGESTA- 
de del Rey Phelippe terceiro das Efpanhas. 


Com licença do S.Offficio da Inquifição, Ordinario co Paços 
EM LISBOA: 


Na officina de Pedro Craesbeeck 
Anno Dii M.DC XX. 


Fac-simile da edição original 


por MANUEL DIAS DA FONSECA 


— Que diferenças nota entre a poesia 
portuguesa e as pucsias das linguas 
com que está familtarizado? 

— Penso que na poesia portuguesa 
há uma maior fusão entre a língua e 
a própria poesta do que, por exemplo. 
na francesa. Neste aspecto, aproxim: 
-se da poesia eslava. Em ambas, encon- 
tramos palavras que, em si mesmas, 
são actos poéticos; certos nomes de 
frutos, certos objectos, têm tal cor, b 
sensualidade, tal frescura que não pre- 
cisam de epítetos. Na língua port 
guesa, as palavras significam, na fra 
cesa, " inteligentissima e exacta até à 
alucinação, as palavras descrevem. 
Ainda sob este aspecto, a língua por- 
tuguest assemelha-se às linguas eslavas; 
contudo, nestas, as palavras contém um 
dinamismo próprio que torna dramática 
a sua poesia. Por exemplo: espantou- 
“me a ausência de drama na melhor 
poesta católica ou catolicizante portu- 
guesa. Sabe? Confesso-lhe que pro- 
curei à vossa poesia católica, mas fiquei 
desiludido. 

— Você é católico” 

— As relações que tenho com a 
poesia são as mesmas que desejo ter 
com os homens: a sua natureza, O seu 
ritmo interior. a sua intensidade, e 
não as suas ideias, é que me interessam. 

Mas, retomando a sua pergunta: 
nestes últimos meses tenho lido poesia 
espanhola actual. Fiquei surpreendido 
pelas diferenças entre a vossa poesia 
e a espanhola. Em minha opinião, a 
poesia espanhola é inferior à portu- 
guesa, devido à sua própria concepção 
poética, quase sempre descritiva em 
qualquer dos seus aspectos fundamen- 
tais; realista ou místi 

— Pensa que o descritivo é uma qua- 
lidade inferior em poesia? 

— Descrição. excepto quando ela e 
à rebours, servil, enumerativa, e por- 
tanto um acto ânti-poético. À poesi 
exprime a realidade ou a sua reali 
dade doutra maneira. senão não é 
poesia, 

— Gostaria que precisasse melhor a 
sua resposta. 

— Definir a poesia numa entrevista, 
talvez seja ridiciulo. Dir-lhe-ei, no 
entanto, que a minha 


dichten, que significa condensar e, tan 
bém, o acto de fazer poesia, 

—Como tradutor encontrou 
quer dificuldades? 

— Tenho a dizer algumas coisas que 
me parecem ter algum interesse para 
o leitor português. Os poetas conside- 
rados difíceis são, às vezes. os que 
mais facilmente 'se traduzem. Por 
exemplo: Fernando Pessoa. Quando se 
penetra no seu mundo, na sua lúcida 
alienação, conhece-se imediatamente 
toda a sua arte poética, a sua cadôs- 
cia, as suas interrupções, as guas auto- 
-ironias que não deixam qualquer du- 
vida sobre o seu sentido, E O seu voca- 
dulário é muito depurado. 

Antônio Nobre. aparentemente mais 
sácil, causou-me, várias vezes, bastan- 
tes dores de cabeça. Apesar do mal 
que me fez, penso que Nobre é uma 
voz poética muito original e, mais do 
que original, típica. Devido, precisa- 
mente, à esta qualidade, verífico a 
impossibilidade da traduzir uma certa 
essância nacional, Isto leva-me a sus- 
peitar que Nobre não pôde ultrapassar, 
digamos assim, as forças originárias e 
que algumas vezes, caiu num certo lo- 
calismo sentimental que muito O limita. 

Há um tipo de dificuldades bastante 
divertidas, Quis um dia traduzir, em 
checo, um poema de Pedro Homem de 


quais- 


Um empreendimento de alta importância 


e significado artístico: 


PORTUGALIAE MUSICA 


og 0 0 0 0 0 2 0 0 4 0 6 0 


por FERNANDO LOPES GRAÇA 


ma luz se possa fazer sobre um dos 
capítulos da nossa história artis- 
tica até hoje manifestamente mais 
desfavorecidos do ponto de vista da 
investigação. 

Tem sido dito « redito, o tal coisa 
é óbvia, que a história da música 
portuguesa não poderá fazer-se (se, 
realidade, se quiser fazer histó- 
ria a valer) sem o conhecimento do- 
cumental das obras que formam o 
nosso património na arto dos sons 
— património volumoso ou exíguo, 
valioso ou apenas estimável, origi- 


nal ou do segunda água, isso mesmo 
só se poderá ver, só so poderá apu- 
rar, fora dos prejuizos que em geral 
têm pondido para um dos lados da 
alternativa, com provas na mão que 
possibilitem o exame objectivo da 
produção dos nossos compositores, 

Injusto seria afirmar que nada 
estava feito no domínio da investi- 
gação musicológica nacional, como 
injusto seria desconhecer os louvá- 
vols esforços de um pequeno escol 


acenção de - 
poesia é expressa pela palavra alemã | tm 
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O Comércio do Porto ê 


Mello — CANÇÃO VERDE. Há duas 
coisas a vencer: 1º —a palavra verde 
em checo tem 3 sílabas o que desiqui- 

ra > clemento cantabile da canção 
além disso, seria preciso também falar 
dp importância que tem a mudança 
de uma palavra-chave de duas sílabas 
para uma de três; 2º—não há a mesma 
correspondência significativa. nas duas 
linguas, quanto à palavra verde, Com 
efeito, à palavra verde, tão orgânica na 
vossa poesia, e empregada com, uma 
trequência que vai da banalidade ao 
milagre, só tem correspondência apro- 
ximada, quanto, aos aspectos referidos. 
na palavra azul assim, CANÇÃO 
VERDE passaria a CANÇÃO AZUL, 
naturalmente em checo com duas sil 
bas, o que não deixa de ter piada. 

Finalmente, m tradução da poesi 
portuguesa para o checo é muito £: 
litada por" dois motivos: a existência 
dos diminultivos e a mesma expressi- 
vidade dos substantivos que, nas duas 
línguas não precisam de ser adjec- 
tivados. 

— Quais são os 
acupam, além 
tradutor? 


— Tenho um livro de contos—CHIEN 
MECHANT SANS JARDIN—que enviei 
para um concurso na América, Pre- 
paro um romance para um editor pari- 
slense que, em parte, se passa em Por- 
tugal, E alguns poemas que são, pará 
mim, sempre exercícios da vida e da 
morte mas que, por agora, não desejo 
publicar, 


trabainos que o 
da sua actividade de 


Próximo número em 8 de 


1 em tempos, vivamente interessado, 
[as páginas que Sainte-Benve dedi- 
con a Balzac nos seus estudos de 
quintas-feiras. (Les srands ccri- 
rains français — XIX * Siêclo — Les 
&omanclers), Na verdade, há qualquer 
-oisa de emocionante nessa «persegui- 
são» que o crítico moveu ao romancista, 
mesmo depois deste morto, se atender- 
mos à que não obstante todos os seus 
ataques, Balzac é hoje tão ou mais 
actual e célebre que no seu tempo, O que 
mais impressiona nas críticas de Sainte- 
-Beuvo não é a injustiça cometida para 
um dos maiores homens da literatura 
francesa e da literatura mundial; é a 
obsessão que para o crítico representou 
a vitória do Balzac, simultâneamente 
sitória do realismo na arte literária, não 
só na representação da natureza, como 
também no plano social; é a «tortura» 
que se manifesta em todas as opiniões 
de Sainte-Beuve que, não as podendo 
demonstrar «criticamente», se socorro de 
pequenezas que hoje nada interessam 
e só o colocam mal ante a extraordiná- 
ria projecção do autor de «Le Pêre Go- 
riot», Np fundo, Sainte-Beuve devia sa- 


como q» que se agarram a uma 
fixa, elo esbraçejava o insistia. Ni 
aignificativa esta nota de Sainte-Beuve 
em Mespoisons: «Cada crítico tem a sua 
caça favorita, sobre a qual, do preferên- 
cia, no activa o desfaz... Para mim, é 


de cruditos para levantarem uma 
ponta do véi que envolve a nossa 
música antiga — entre outros, 
nomes de um Manuel Joaquim, um 
Santiago Kastner e um Sampaio Ri- 
beiro, que a Fundação Calouste Gul- 
venkian em boa hora chamou a si 
para formarem a sua Comissão de 
Musicologia. Mas a tarefa, por in- 
gente, supõe, para ser proficua- 
mente realizada, a existência de 
condições de trabalho e de possibi- 
idades financeiras que não so com- 
padeceram com os esforços e as me- 
Mm oas vontades individuais, 
os tontames 4solados. 8 

rantia prévia de so poder ir « 
fundo da questão, sem olhar o mapa 
do deve e haver, só mediante um 
plano largo e inieligentemento cla- 
borado, que evite a fragmentação e 
« desconexão do trabalho do inves- 
tigação, só com uma, orientação pcr- 
feitamente consciente dos fins a al- 
cançar, só assim se poderá dar 
satisfação a um problema que do há 
muito esperava ser encarado com a 
atenção que exige e merece, tal 
como noutros países, afortwiada- 
mento para a sua culiura, já havia 
sido feito. 

Não começamos, ou, por outra, 
não começou a Fundação Calouste 
Gulbenkian, nada mal. A obra de 
Manuel Rodrigues Coclho é de cap' 
tal importância na história da nossa 
música "instrumental clássica, que, 
no estado actual da investigação, 
parece não contar com muitos re- 
presentantes do coturno do compo- 
sitor elvense, cujas balizas biográ- 
ficas se colocam à volta de 1555, 
quanto ao seu nascimento, e à volta 
de 1635, quanto à sua morto. São es- 
tas as datas fornecidas por Santiago 
Kastner no Prefácio da nova edição 
das Flores de Música, cometida aos 
sous cuidados, Parece-nos que nin- 
guém mais indicado do que Kast- 
ner, a quem a investigação musico- 
lógica portuguesa já tanto deve, 
para arcar com tão séria responsa- 
bilidade. Não só a figura de Rodri- 
gues Coelho lho havia já merecido 
a sua atenção do biógrafo (biógrafo 
confessadamente um tanto enlcado 
com a escassés do clemontos sobre 
o diografado (1) ), como uma pe- 
quena parte da sua obra se encon- 
trava reeditada pelos seus cuida- 
dos (2). Além disso, o seu vasto 
conhecimento da música do tecla 
antiga, não só hispânica, como de 
outras latitudes, indicava-o de so- 
vejo para um cometimento quo não 
poucos problemas de cstilo, forma- 
ção, influências e projecção implica. 

Tais problemas são abordados 
por Kastner no seu Prefácio, no 
qual a personalidade artística de 
Rodrigues Coclha é oportunamente 
cotejada com a de certos dos seus 
antecessores, como Juan de Trejo. 
o flamengo "Rinaldo van Melle, ao 
serviço da capela real portuguesa, 
António Carreira o o ilustro António 
Cabezón; ou com a dos seus con- 
temporâneos Sweelinck, John Bull, 
Scheidt e Froscobaldi (contempora- 
noidade um tanto larga, é certo). 
As aproximações, os pontos de vis- 
ta, são fascinantes, ou, pelo menos, 
estimulantes, Mas não é nosso pro- 
pósito fazer aqui a critica já do 
trabalho de exegese, já da tarefa da 
reedição das Flores de Musica leva- 
dos à efeito por Santiago Kastner, 
porque, não especialistas na maté- À 
ria, seria abuso da, nossa parte pro- 
mnunciarmo-nos sobre um cmpreen- 
dimento a tal ponto vultoso, e sob: 
que outros mais autorizados em 
rão os seus juízos. k 

O nosso escopo ao redigir esta 
notícia foi tão só o do saudar, como 
músico e como português, o aparc- 
cimento do 1º volume da Portuga-. 
liae Musica (que, aliás, se apresenta 
magnificamente editado do ponto de 
vista do material e da gravura), e 
desejar que comigo o saudem quan- 
tos esperavam que alguma voz se 
desse início à publicação dos monu- 
mentos da nossa arte musical, 
quantos, enfim, se interessam pela 
preservação, conhocença ou reabili 
tação do nosso património cultural. 


e 
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y 


(1) Kastner anuncia para breve O 
aparecimento de um trabalho seu 
exaustivo sobre o nosso músico 
Manuel Rodrigues Coelho à luz da À 
música para tecla da nua época, | 
no qual a biografia do mestre ebo- À 


rense é esclarecida tanto quanto o; eram os Racine, 


permitem os resultados das suas À 
próprias investigações. Sem prejui y 
R 


zarmos coisa alguma a este Tes- 
peito, não teria sido possível in- 
cluir tal trabalho na presente 
reedição das Flores de Música, | 
aumentando-lho assim o sou valor 
documental e informativo ? N 
(2) Tentos, Edition Sehott, Mainz, 1936. Y 
4 Susanas sur lo chanhon «Suzaano j 
un jonr» (Orlando di Lasso), Edi- 
tion Schott, Londres, 1955. 


Roi a UG E ço a a o a Cb 


JA !NDA que reduzindo 

o âmbito do sen- 
tido dado ao termo 
», O que 
corresponde a 
aumentar o ti- 
tulo escrevendo 
«escritores 
heteróclitos por- 
ugueses», O assunto 
é demasiado vasto e 
pouco estudado. Está 
na fase das recordações desirmanadas, 
de artigos esquecidos e referências 
avulsas. Bem pagaria so trabalhador 
de espirito suficientemente forte» 
para nele se não perder se, ao mesmo 
tempo, a ele aliasse a grande sim- 
patia humana e a inteligência just'- 
ficativa que o servisse, 

Qualquer dicionário dirá que 
«heteróciito», em sentido figurado, 
é o «extravagante no modo de viver 
e proceder». Quanto a «extravagante» 
definirá, por exemplo como Moraes, o 
que se afasta do uso, ou costume; 
que não vai pelo fio da gente, e se 
aparta, ou discrepa do termo do pro- 
ceder comum, no pensar, fallar, etc.» 


Março 


Balzac...» 


o mais lamentável é que, 
na verdade, 


as qualidades do crítico 


compreensão a respeito 
de Stendhall romancista (elogia, no en- 
tanto, o turista cultivado!), há duas 
coisas que traem 
Sainte-Benve: uma, 
de ordem pessoal 
o sentimento de in- 
veja pela 
outros; ontra, 
ordem formativa: 
nas ideias, no gosto, 
nos costumes, tudo 
típico do honni 
homme da primeira 
metade do século 
XIX, que se por um. 
lado” se encontrava 
preso, pela econo- 
mia, à classe bur- | 
gueia, por outro 
fado so rebelava 
contra O princípio 
de desagregação da 
sua própria classe 
o tendia cada vez | 
mais a abraçar as | 
ideias do classicismo 
monarquista e aci- 
dentalmente do ro-| 
mantismo que, como 
no caso do cReni>. 
de Chateaubriand 
esconde «o sem sen- 
sualismo sob o mis- 
ticismo». 
Quanto ao pri- 
meiro caso o 
eja, — encontrare- 
“ado? Sostático 
Sacto de que Sainte- 
-Beuvo pretendia 
concorrer com Bal- 
zac no domínio da É 
literatura de ficção. 
Sainte-Beuve era um 
medíocre artista. 
Enquanto o nome 
de Balzac dava a 
volta ao mundo, e) 
conhecido em todo 
os meios, Sainte-Beuve ficava na sombra 
ficcionista e nó se distingula pela 
sua fama de erítico nos meios restritos, 
embora cultivados, Além disso, apesar 
dos seus ares de moralista, Sainte-Beuvo 
evia sentir uma secreta inveja pela vida 
«desregrada» que Balzac ostentava, 
qual lhe proporcionava uma experiência 
do homem e da sociedade que Sainte- 
-Beuve, por timidez ou por preconceito, 
nunca adquiriu, Daí que Balzac o tivesse 
ironizado: «Num aspecto este autor m 
rece que o leiam: faz justica 


caseiro, trabalhador o não espalha o 
Em contra-partida, 6 ver a frequência 
com que Sainte-Beúvo ao falar dos maus 
costumes nas obras de Balzac, o acusa, 
com um puritanismo duvidoso, de não só 
os praticar, como ainda de imaginá-lo: 
im ao homem «caseiro» 
inte-Beuve, parecia que: 
ciedade corrompida e viciosa, não com- 
porta já esses ódios atrozes e essas vin- 
ganças. Os nossos pecados certamente 
não são pequenos mas 0s nossos crimes 
são menores 


mas como caracteres exageradamente 
carregados, imaginados, produtos dum 
cérebro desaustinado que trabalha toda 
a noite e delira com a criação, na velada 
censura do homem «caseiro». À «crápula» 
idos romances de Balzac, insinuava-se a 

inte-Beuve, como a «crápulas do ho- 
nem Balzac. A propósito de Cousine 


humanas, é o vício que ressalta, é 
depravacão social que constitui a matérli 
do romance, O autor mergulha nisso; 
reparando na sua vivacidade, dir-se-ia 
mesmo que, em certos trechos, ele goza 

Algumas cenas elevadas, paté- 
ticas, arrancam uma lágrima; mas as 
cenas atrozes dominam; a seiva do im- 
puro transborda; esses infames Manuffe 
infectam tudo». 

Como se vê, quer como homem, quer 
como escritor, Sainte-Beuve era um da- 
queles honestos burgueses, à antiga 
(ou de sempre) que nada compreendiam 
do que se passava à sua volta e que 
eram ultrapassados pelos acontecimento! 
Os seus preconceitos de honestidade e 
moralidade doíam-se com a impledosa 

io realista duma sociedade que se 
desenvolvia contraditôriamente e na 
anual, em consequência, os contrastes se 
afirmavam cada vez mais e a luta pelos 
monopólios, pela posição social, come- 
a mostrar-se com uma brutalidade 
lência espantosas. Não, já não era 
ma flatulência esporádica, já não era 
implesmente (e alguma vez fôra nó 
so ?) o vício malicioso à la francaise. 
Era o que diz Jean Fréville no seu en- 
saio sobre a literatura e a propósito de 
Balzac: «Uma sociedade onde o dinheiro 
está em toda a parte, domina tudo, con- 
segue tudo», «onde a moeda de cem 
sous está por detrás de todas as cons- 
ciências, e rola em todas as frases» 
«onde a burguesia, no dia seguinte ao 
da sua Eevolução, aplica «as ferozes 
qualidades de explorador», e faz uma 
corrida aos empregos da situação; onde 
à fortuna é sinónimo de inteligência, 
de beleza, de virtudi 
do homem contra o 
contra a sociedade; onde os afectos fa- 
miliares so transformam em ódios nór- 
didos por questões de herança e de pro- 
priedade; onde o amor obedece ao saco 
de escudos: 

Aos ideais de beleza serena, de pen- 
samento «alto», que Sainte-Beuve pro- 
curavs sobretudo nos clássicos era 
incompatível uma literatura que lhe 
mostrava precisamente, o ilusório e o 
falso da beleza serena, as mistificações 
do alto pensamento, num mundo onde 
todas as monstruosidades físicas e mo- 
rais vinham à superfície, onde o pensa- 
mento se torna! cada vez mais uma 
mercadoria ao serviço da classe domi- 
uante, onde a actividade do artista era 
cerceada e explorada o mais possível. O 
ideal de escritor para SainteBeure 

os Montesquieu, os 
Buffon. Ele queria que os escritores só 
escrevessem : «com o seu pensamento, 

m a sua parte muperior e intelectua- 
líssima, com a sência do meu ser», 
como pensava que o tinham feito Ra- 
cine, Montesquieu, Buffon. 

Ele considerava, transcrevendo da 
correspondência de Bettine à mãe de 
Goethe, que : «A obra de arte não deve 
exprimir senão o que eleva a alma, » 
contenta nobremento e nada mais», 


e 
* a Bonald ia buscar a autoridade que o 


si pró- 
prio, frequenta pouco a sociedade, é | 


aborrecimento senão através da pena». | 


CER SA RD E A SS AS Ti 


neteróclito não é geralmente um 
grande escritor (o P.º Antór 
da História do Futuro e tantos outros 


da sua prosa, sempre e sobretudo de 
orador e portanto demasiado epocal). 
Não é geralmente claro e as razões 
para o não ser variam desde a inapti- 
dão literária à 
assuntos que abordam. Para muitos 
leitores as horas heteróclitas são logo 
abandonadas por se não sentirem eles 
preparados para avaliar dos assuntos 
de que elas tratam. Desde as pura- 
mente literárias, às de pretenções 
científicas mais ou menos justificadas, 
os heteróciitos 
domínios do conhecimento humano: 
a filosofia, a religião, a política. 


sustentava : «O belo em tudo é severo», 
e com Lamartine pugnava pelos nobres 
sentimentos na literatura : 

Les nobles sentiments s'élevant de ces 


Comme autant de parfums des 
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Os Heteróclitos Portugueses 


às bem como 
idades literárias 
, incómodo e resvaladiço. O 


Compreende-se 


Vieira 


s não é ai que tem o melhor 


complexidade dos outras 


abarcam todos os 
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SAINTE-BEUVE E BALZAC 
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pages 


adorantes plages. 
assaltem as 


trecho mai 
verdade 


parte. 


coisa não é tanto assim, que, 
é produto duma imaginação delirante 
ou duma natureza crapulosa, 

Para Sainte-Beuve, denunciar os ví 
cios e os crimes duma sociedade cons- 
truída à base da concorrência e da ex- 
ploração desenfreadas do homem pelo 
homem, é caluniar à natureza humana. 
Balzac (a sua caça favorita) eis o calu- 
niador, um homem que escrevo com a 
parte inferior do seu ser, com os mús- 
culos e o sangue, o que proclama que 
«O trabalho constante é a lei da arte, 
£ de ver, poi 
que elo emprega para 
o poder de Balzac: «O pode 

do Sr. de Balzac, deve ser defi- 
era o duma natureza rica, copio- 
sa, opulenta, cheia de ideias 


como a da vida» 
forços incontido, 
defini 

própri 
nido 


Ninguém lê em Portugal o «Tra- 
tado da* Ciência Cabala» de D. Fran- 
cisco Manuel de Melo — e esse nem 
sequer é modelo de obscuridade, 

O pasmo ante a declaração da 
mportância da obra de um Pascoal 
Martins (aportuguesado o nome que 
usou variado) na história 
-social da França e sua extensão a 
nacionalidades 
tamanho que originou uma, aliás bri- 
lhante, sátira jornalística, (do Artur 
Portela, Filho), quando todos os espe- 
cialistas sabem como aquele indigi- 
tado português originou o 
nismo» de (Saint Martin), influiu no 
esoterismo iluminista que precedeu a 
Revolução Francesa e informou real- 
mente o pensamento mais profundo 
de um Balzac e de um Hugo, 


por ARMANDO VENTURA FERREIRA 


Este falso aristocratis 
pureza de costumes são além de abso- 
típicos de todo o 
da literatura que 


tamento ridículos, 
dontrinário burgui 
consciente ou inconscientemente é leva- 
do à defesa da sua própria classe, pug- 
nando pelo «belo» e pelo «bem: 
«severo» e «superior», para qui 
ulpas comuns de colabora- 
cão no espectáculo que os Balzacs mos- 
tram nas suas páginas violentas, Cada 
egro 08 constrange, cada 
mais dura os fere, 
pacíficos gabinetes nos bairros sosse- 
gados, despedem então as suas indigna- 
contra os velhacos conhecedores da 
da de cujas super-estruturas fazem 
E surgem então as teorias do 


por JOSÉ BLANC DE PORTUGAL 


O campo dos escritores heteró- 


clitos portugueses é vastissimo e 
continua-se dia a dia começando 
agora a atingir a chamada literatura 


de ficção ceintífica. A «extravagân- 
cia» do recente e bem interessant: 
«AK, A Tese e o Axioman, de Romeu 
de Melo, publicado o ano passado no 
Porto, integra-se antes no campo do 
«conto filosófico» (com laivos de 
«utopia políticas) —bem raro em 
Portugal, É sintomática a legenda da 
lombada” desse livro: «Imaginação e 
pensamento». 

A apatofisica» de Jarry — e agora 
só darei exemplos portugueses recen- 
tes— continua a cultivar-se entre 
nós. Carvalho Serra na sua «Teoria 
dos Ciclones» ensina que o teor do 
oxigénio se mantem constante na 
atmosfera porque aquele gás vital e 
constantemente produzido pela inso- 
lação incidente principalmente <obre 
terrenos áridos. Noutro artigo nega 
os principios fundamentais da diná- 
mica. 

Silva Pombo, de 1909 a 1915, 
publicava a sua fantástica «Cosmo- 
graphia», incluindo a «Chronologia da 
terra em tetraedro», em que as teo- 
rias clássicas são criticadas e, natu- 
ralmente, postas de parte. 

Um dos mais espantosos livros 
que em Portugal se terá escrito é 
à «lluminata», de Frias Ferreira, que 
tem o sub-titulo de «Novissimo Tes- 
tamento». Em quase setecentas pági- 
nas, em quarto grande, o Autor fála- 
-nos do Átomo, do Universo e do 
Génesis, incluindo um muito neces- 
sário «glossário» (dado que a sua 
linguagem é cheia de «neologismos») 
e os pequenos fragmentos da lingua- 
gem nucleovitânea». Com a devida 
vénia, destes um se transcreve: 

« Mesericator Géovath, per mi 
Patris Ziúber corix, K'eini gotk- 
-phlammes ain al'dolis parthys-phey- 
ne», —o que, segundo F. Ferreira, 
se traduz por: «Misericórdia, Géo- 
vath, para a minha pátria Excelsa tão 
amada, que está sofrendo torturada, 
gritando as dores finais». Entre as 
curiosas ilustrações figura, por exem- 
plo, a do «Macro-Átomo-Bi 
- Deo - Christus (Rosácea Biológica 
Super-Cônscia ou Unidade-Raciona- 
-Syntheal)». Por vezes o Autor apre- 
senta analogias com a gnose alexan- 
drina mas não enjeita referir-se à 
ciência moderna (por exemplo a «teo- 
ria dos Quanta, de Planck). 

Obras como a de Mario Saa em 
«O Evangelho de S. Vito» ou «A Ex- 
plicação do Homem» situam-se antes 
no domínio mais puramente filosófico 
duma meditação original. 

Ainida outro tipo de «heterocli- 
tismo» se encontra em «Soletrar. Ten- 
tativa da Leitura Cientifica das Sa- 
gradas Escrituras», notável obrinha 
de que apareceu apenas a «Primeira 
Soletração — Génese | — 1» (Lisboa 
1954) e subscrita pelo anónimo «je- 
suba, um amigo da palavra de Deus», 
A análise etimolôgicamente filológica 
— com um amor mo pelo verbo 
que é comum à Cabala —mostra um 
espirito de misticismo profundo, 
«heteróclito» por invulgar e invul- 
garmente culto. Pouco ou nada aqui 
se encontrará da doutrinação de um 
Abellio, aliás famoso cabalista con- 
temporáneo (e, g. in La Bible, docu- 
ment chiffré, cuja exgese por veze: 


literário- 


europeias foi 


«marti- 


o e esta falsa 


pelo 
o não 


Dos seus 


de tipos, 


e de invenções, sem cessar reincidente e) 


que nunca se cans: 


e vida Coma 


domina, 


vida não p 


da 


É nais 
e rege uma o] 
“que o artista seja superior à «ua pró- 
pria criação», no propósito de lho fazer 
sofrer sobro o confronto com os Racine, 
os Montesquieu, os Buffon, etc. 
em os seus méritos, mas que sem dú- 
em a projecção, pelo me- 
nos no domínio da ficção literária, de] ac 
Balzac, hojo um clássico de literatura, 
mas não exactamente pelos mesmos mo- 
tivos preconizados por Sainte-Beuve. 


OS LIMITES EXPRESSIVOS 
metáfora em Poesia 


; era esto poder que 
o outro poder, qu 
verdadeiro, o que 


o diferem 
india emplo «O. Cotoismo 
Go do! Mundiais o Mr 
Magalhães, no qual não se passará a 
primeira meia duúzia de páginas sem 
que o leitor que admite os conhe- 
cimentos correntes se horriple com 
«heresias cientificas» 


que 


(Continua n 


pag. imediata) 


As palavras e a associação linear 


As palavras representam, quando iso- 
ladas, uma possibilidade maior ou 
menor de determinação. Indepon- 
lentemente da sua direcção significa- 
=? iva — que, ao prolongar-se para fora 
- do sistema da linguagem, so uniria a 
objectos cuja realidade parece ser indo- 
pendente das palavras — , também po- 
dem exprimir uma função categorial de 


géntro, pessoa, tempo, número ou — o que é comum 
em certas linguas como o latim, o alemão, etc. — uma 
função relacional. Assim acontece com a desinência s 
e a caracteristica va na palavra ama-va-s, com a forma 
os no plural masculino pássar-os, com as diferentes 
terminações casuais latinas, as quais, como so sabe, 
substituem uma dada função relacional que na nossa 
lingua se explicita, por exemplo, através de preposições. 


So prescindíssemos destas formas de sentido gra- 


matical, obteriamos teôricamente um conjunto de raí- 
ses d 
o semantema pássar-, O sinal linguístico que assim se 
derivava, o qual, resultando da decomposição da pala- 
vra, a reduz a uma forma extrema do isolamento, seria 
um factor que contribuíria para uma delimitação da 
sua área significativa, 


, como, em relação à palavra pássaros, 


Surge-nos, porém, o problema de saber se tal isola- 


mento consegue exprimir o significado que essa área 
delimita ou, o quo é o mesmo, se O significado obtido 
realiza quaisquer valores expressivos. Como primeira 
tentativa para resolver esta questão, comecemos por 
a considerar em face do seguinte exemplo, o início do 
um poema de Cecília Meireles : 


O aquário tem um bosque verde submerso, 
que não conhece pássaros nem vento. 


Areias douradas e limosas 
prendem raízes pálidas, 

que se prolongam em finas palmas, 
em longas folhas ovais, 

em crespos filamentos hirtos. 


Nesse mundo sem voz, 
navegam os peixes vermelhos 


Foi, aqui, apresentada uma certa reanaaac ex: 


tente — o aquário — através do vários momentos da 
inadequação entre os múltiplos aspectos dessa reali- 
dade e o sentido das palavras que a descrevem. Com 
efeito, no poema, o espaço de tal aquário alarga-se 
repentinamente pela sugestão da palavra bosque, que 
lhe vem entregar a forma visível de raizes, do 
ou de longas folhas ovais. Mas, quando sentimos 
submersa essa vegetação, deixamos de conceber toda 
a força de livre desenvolvimento germinativo que ela 
nos poderia comunicar e as dimensões da atmosfera 
que a cerca comprimem-se, surgindo um mundo que, 
apesar de manter a sua transparência, acaba por se 
fechar em si mesmo. Nasce do aquário, portanto, um 
bosque interdito, onde a ausência do pássaros « do 
vento acabou por criar à sua volta uma imobilidade 
silenciosa. Note-se, no entanto, como este silêncio ou 
impossibilidade do uma alegria que se comunique cho- 
gam ao longo do sentido mesmo da palavra pássaros 
que o posma utiliza, Na verdade, o facto de nós saber- 
mos que o bosque não conhece pássaros dá-lhe uma 
realidade, uma perspectiva especial graças ao sentido 
que essa privação ou ausência trazem consigo. 


palmas 


Como se diz a seguir, o bosque será um mundo sem 


voz, a manifestação de um espaço onde a ressonância 
do rumor de aves inexistentes so prolonga até so fechar 
numa impossibilidade de comunicação, a qual, devido 
ao emprego da palavra voz, nos aparece já com um 
sentido de diálogo humano irrealizável. E, numa outra 
passagem, quando o poeta repara no interior do aquá- 
rio — bosque isolado onde se apagaram todos os rumo- 
res — e pergunta a razão da existência dos peixes 
que o atravessam, sentimos precisamente como se abri. 


por FERNANDO GUIMARÃES 


uma fractura entre essas duas transcendências que 
ficaram diante uma da outra : 


Pode ser que me estejam respondendo, 
e que suas respostas silenciosas 
sejam também perguntas a respeito do meu rosto, 


Será válido, agora, reduzir o valor expressivo du 
palavra pássaros à forma linguística do seu seman- 
tema? Vimos já que sobre o seu significado incidia, 
através da sucessão lincar que é a frase, um conjunto 
de valores que nasciam da relação que a referida pala- 
vra mantinha com outras, 

A sua área de significação (cujo máximo do pos- 
sibilidades significativas coincide com o seu hipotético 
afastamento de uma situação ou contexto, o que, apro- 
«imadamente, se verifica nos dicionários) ganha uma 
direcção que permite reconduzir ao respectivo sinal 
semantizado ou raix um sentido que, nclcs, sc conser- 
vara apenas com uma virtualidade. Repare-se que a 
ausência de aves, a qual veio negar a realidade natural 
do bosque como grande arvoredo ou floresta, detormi- 
nou, por sua vez, um sistoma novo de oposições pelo 
qual uma qualidade sonora apenas sugerida pelas vir- 
tualidades significativas da palavra pássaros — a ima- 
gem do seu canto 
—ganhou um novo 
timbre —o de 
uma voz impos- 
sível que, assim, 
exprimia o isola- 
mento humano 
— quando o poema 
nos trouxe o silên- 
cio desse bosque 
submerso. 

Cada palavra 
numa frase, isto é, 
na sua relação 
com outras pala- 
vras, vive, portan- 
to, de um conjunto 
de relações linea- 
res que, sob o pon- 
to de vista linguís- 
tico, representam 
vários momentos 


própria palavra, 
como anterior- 
mente vhnos com 
a transcrição do 
semantema c do 
morfema pússar- 
Cecília Meireles — desenho ie forma 

os indica o gênero 


de Arpad Srenes 
e o número), cha- 


ma-se, de acordo com uma nomenclatura que se genc- 
ralizou a partir do Saussure, sintagma. 

Ora uma metáfora representa, precisamente, uma 
estrutura ondo um desvio nocional cria uma oposição 
de sentidos que se projectariam num encontro inespe- 
rado de palavras. E o que se verifica, por exemplo, 
com estas metáforas de Gongora ou de alguns autores 
da Fenix Renascida : citara de plumas e citara voa- 
dora, às quais, designando uma avo ou pássaro, o 
fazem graças a uma possibilidado sintagmática, Com 
efeito, a oposição linear que, aqui, se estabeleceu entre 
determinante e determinado permite a sua redução a 
um significado que, todavia, poderá apresentar posmibi- 
lidades associativas diferentes pela sua referência a 
um certo instrumento musical e, respectivamente num 
e moutro caso, a plumas ou a voo, noções estas que 
não podem deixar de tradusir formas de determinação 
diferente. Em prózimo artigo, tentaremos mostrar até 
que ponto estruturas de expressão metafórica comr 
estas se podem equilibrar com o sentido das diferont 
palavras sobre as quais noidem. 
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4 pirâmide continua 
imutável 

a desafiar deuses 

e espaços 


Cada face sua 
outra grandeza, 
cada grão de areia 
circundanto 

um cântico ao Sol ! 


| Mitologia 


Assim, a Ina nasco 
e a noite desce, 
cumpre-so o Mito 
em cada manhã. 


Sem pressa, a Vida dá-se à Vida... 


ANTÔNIO PINHEIRO GUIMARÃES 


UMA, gas, coisas quo os 
críticos destas mi- 
nhas críticas mais 
têm discutido comigo, e 
talvez sem mim, é a acel- 
tação pela minha parte, 
daquilo que poderíamos 
chamar a literatura da tnco- 
municabilidade. Para que os 
leitores sejam, como é necessá- 
rio, ainda mais exigentes hei-de 
fazer mais algumas confissões 
aparentemente difíceis para o pon- 
to de vista realista progressista em 
que me coloco. Para já, confesso estar 
entre aqueles a quem muito dizem as 
peças de Tonesco representadas aqui 
no Porto por Luis de Lima. «Ninguém 
conversa realmente com ninguém», 
diz-me essencialmento 4 Cantora Ca- 
reca; «ninguém ensina realmente nada 
a nínguém: o saber que se pretende 
ensinar está já falscado e morto, e por 
isso não vivifica, mata», diz 4 Lição. 
Acho que isto são grandes verdades, 
nas condições-limites, e por isso exem- 
plares, que essas peças desenham. Nas 
condições de convivência familiar, ou 
inter - familiar, superlativamento bur- 
guesa de 4 Cantora Careca, não há, 
creio eu, diálogo, há um feixo de mo- 
nólogos 'tendentes ao sem-sentido; e 
não pude ler e ver 4 Lição sem um 
arrepio, pela denúncia, tão flagrante 
que val até aos modismos fraseológi- 
cos, de uma deformação profissional 
que sinto em mim próprio: a do pro- 
fessor a quem certa pedagogia errada, 
toda prelecção do alto de um estrado, 
acostuma a um manfaco individualis- 
mo, cheio de timidez disfarçada em 
suficiência mental perante um audi- 
tório disciplinarmente paralisado. É 
que a compreensão humana nunca 
pode fazer-se por vias apenas, ou prin- 
cipalmente, verbais. Só se compreende 
alguém em certas circunstâncias 
comuns concretas, quer dizer, únicas; 
e programáticamente, quer dizer, de- 
finindo com esse alguém (e não de 
nós para esse alguém) uma alteração 
eficazmente comum dessas circunstán- 
clas. 

Isto importa multo à crítica Lite- 
rária. Eu não quereria, como crítico, 
fazer o papel do professor n'A Lição 
de Tonesco, impondo ao escritor uma 
filosofia que, se tomada apenas na sua 
expressão discursiva, portanto formal, 
só lhe poderia levar à morte ao espi 
rito. A boa crítica não diz: «pense 
Você O que penso de si, e acertará». 
Mas diz: «Você parece pretender Isto 
e aquilo; mas isto é incompatível com 
aquilo, e, se assim é, Você precisa de 
optar por isto ou aquilo, ou, melhor 
ainda, e se possível, de fundir Isto e 
aquilo em algo que, transformando-os, 
lhes dê uma vida superior». 

Ora as peças de Bernardo Santare- 
no, que pela graça e sabor popular de 
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Um 


ENHUM do nós des- 
NE né 
dificuldades, Teve 

do se optar entro fazer 

uma obra com agilidade 

do estilo irónico (no caso 

hipotético de so conse- 

guir agilidado e estilo) 

ou limitar as aspirações 

à mera narração dum 

drama passional dentro 

do critério sumário como 

para ser apresentado por 

um grupo do amadores. Foi ssco- 
lhido, é claro, o caminho que parecia 
mais prático, mais fácil. B sempre 
glorioso errar por excesso do audá- 
cia, quando se tem aspirações gran- 
des, mas quo não se atingem por se 
ter posto «a mira demasiado alta». 
EB mais triste, mais lamentável, 
quando se é insuficionte mesmo ao 
cozinhar o trivial, Mesmo que aqui 
so conseguisse correcção, não passa- 
ria duma banalidade sonsaborona. 


O caso não interessa em st, mas 
pela generalização a que dá oportu- 
nidado, Não cremos, de resto, que 
uma arte se transforme assim nou- 
tra, quo mantenha integros os seus 
valores ao ser reprodusida por outra 
— mas stm que possa ser interpre- 
tada, vir a ter nessa outra uma nova 
versão do mesmo tema ou do mesmo 
significado. 

Esta diferença é fundamental. 
Com isto queremos dizer quo uma 
interpretação feita com suficiente 
audácia e liberdade resulta mais fiel 
à assência do tema que a transposi- 
cão submissa e servil dos aspectos 
exteriores o rudimentares da efabu- 
lação da obra inicial. Mas no caso 
do «Primo Basilio» não é vem disso 
que so trata, Aqui bastaria limitá-los 
ao devido lugar, sintetizando-os, 
esses aspectos rudimentares do en- 
trecho e, em relação ao todo da obra, 
seguir o critério do autor, isto é, 
utilizando na versão cincmatográfi- 
ca a galeria do figuras, todo o 
«mundo» queiroziano quo naquele 
romance pulula e nele é, do facto, 
o principal. Não so quis deliberada- 
mento fazer isso, . 


Sabemos, repetimos, da dificul- 
dade, Devem os romances do Eça de 
Queirós ser os mais complexos, en- 
tre Os dos escritores portugueses, de 
transpor à tela, na actual faso do 
adeztramento, evidentemente precá- 
ria, do cinema português, Por en- 
quanto, estamos a querer aprender 
a narrar. Cinematizar não podo ser, 
no caso do Eça do Queirós, contar 
apenas a historeta, seguir o entre- 
cho (o bem primários so têm mos- 
trado nisso sempre os nossos reali 
sadores) mas encontrar as equiva- 
lências do estilo, do espírito das 
obras, No Eça esto não está apenas 
na prosa, mas sim também na obser- 


cidade de Loira), tem atitudo isen- 
ta. Os autores românticos tomavam 
partido, exaltavam algumas das suas 
figuras, faziam odiosas outras. Flau- 
bert messa obra exemplar que é 
«Madame Bovary» não condena nem 
defende. Não mostra esta persona- 
gem moral ou imoral. Narra-a em 
pormenor, procura compreender o 
condicionamento humano das suas 
reacções. Uma tal serenídado é in- 
teiramente impossível no espírito 
incisivo do Eça. Ele é um subjec- 
tivo. Entro o leitor c os factos, quo 
narra, interpõe o seu magnífico es- 
tilo deformante, A segunda metado 
do século passado, que ele nos conta 
nos seus romances, é vista através 
do seu monóculo. Esto não faz, po- 
rém, frios ezamos de laboratório. 
Julga, condena, avoluma, trontza, 
estigmatiza, No aparente cepticismo 
da sua tronta, há uma intenção idea- 
lista de moralizador. Raros foram, 
de resto, os autores, tidos por realis- 
tas, que mantiveram a noção estre- 


Uma cena do filme «O Primo Basílio», de Antônio Lopes Ribeiro 


me de Flaubert. Dentro das suas 
personalidades díspares, outros fizo- 
ram o mesmo quo Eça: Maupassant, 
Daudot, Zola, Anatole. Wildo, tam- 
vm, mas este não é realista. A esto 
último convirá evocar aqui, espc- 
clalmento. O problema quo surgiu 
anto o realizador português no caso 
do Eça é muito próximo daquelo 
que se ergueu ante Asquit ao reali- 
sar «A Importância do se chamar 
Ernesto» — salvo, é claro, q distân- 
cia que vai entro o final da época 
vlotorana e a do nosso ret D. Luís 
e infância do D. Carlos. Convirá 
também descontar, é claro, que num 
se visa o pretenciosismo aristocrá- 
tico inglês o noutro a mecedado 
da baixa burguesia portuguesa do 
então. 

Som dúvida Asquit seguiu do 
porto a acção o manteve, tanto 
quanto possível, os diálogos mas, na 
encenação, no trajos, na caracteri- 


Outra cena do mesmo filme 


vação, no recorte das personagens, 
na atitudo crítica potencial da obra, 
na intenção irónica com quo elo a 
comuntoa ao Icitor. 

Para conduzir isso em cincma é 
necessário subtileza o mão segura, 
até mesmo tdentidado de tompera- 
mento e agudez observadora, quo 
não correspondem ao estágio actual 
das faculdades dos nossos cinemati- 
<adores, 

O «clima» de humor peculiar ao 
Eça não deve ser deixado cair na 
vulgar caricatura, por muito carica- 
tural que ele, por vezes, nos pareça. 
Por outro lado, nunca pode ser uma 
narração linear, objectiva, dos fac- 
tos. A simples tradução para outra 
língua da prosa do Eça deve ser 
dificilima, pois pode levar a uma 
completa a involuntária traição. 

Só os leigos em crítica literária 
podem supor que Eça é um realista 
do paradigma Flaubert. Este, so 
ressalvarmos algumas das suas per- 
sonagens secundárias (Eça adaptou 
por exemplo com domasiada some- 
lhança o farmacêutico Homais à 


zação e actuação preocupou-se, 
acima de tudo, em manter o tom 
vivo de tronia incisiva, intelectual 
com que Wildo nos apresenta os 
victorianos ou eduardinos seus con- 
temporâncos. Fé-lo estilizando um 
pouco, sublinhando o pitoresco, não 
apenas frivolamente e sim com sen- 
tido crítico. E evidente que, na 
adaptação agora feita do «O Primo 
Basílio», não so pretendeu, delibera- 
damento, fazer isso e procurou-se 
avolutar, em tom dramático, aquilo 
que no romance era o banal e mos- 
quinho entrecho pelo entrecho—isto 
é, exactamente o que a obra tinha 
do menos original. 

Fácil é concluir assim quo a pelt- 
cula nada tem do Eça. Trata-se 
dum primo do «Primo Basilio», do 
parentesco de tal modo afastado 
quo não guarda semelhanças. No 
entanto, o enredo (o tal enredo) foi 
totalmente dado, excepto num ou 
noutro corte sem importância, como, 
por exemplo, ser uma megora amiga 
do Juliana quem planeia o golpe de 
«chantage». 


rimo do «Primo» 


de ROBERTO NOBRE 


Agrava isso o tom do desempe- 
nho, doficientíssimo, abaixo do valor 
dos actores. Se hoje, no próprio 
teatro, desempenho é conjunto, no 
cinema em que, por secctonado, os 
actores mais so tgnoram uns aos 
outros, o critério dirigente é abso- 
luto e irrecusável. Não so intentou 
unificar o estilo da representação o 
deixaram-so as figuras à concepção 
individual dos actores que servidos 
por rubricas sumárias adaptaram, 
naturalmente, as personagens aos 
seus temperamentos. Assim o con- 
selhetro Acácio (restringido a um 
texto imensamente escasso) ficou, 
de sóbrio, muito longe das caracte- 
rísticas da figura, hoje um símbolo, 
verdadetro mito de homem público 
afectado e 6co, uma das glórias 
mordazes da ironia quetroziana, en- 
quanto o «dramaturgo Ernesto», foi 
muito além, passando a «charge», 
traço grosso, quaso revisteira. Se a 
D. Felicidade saiu certa, foi porque 


Aura Abranches lhe achou o tom, 
por instinto. 

Acontece mesmo que a duas se- 
quências em quo todas essas figuras 
se rounem nos «chás» em casa de 
Jorge, são as tocnicamonte plor con- 
seguidas, dosdo a iluminação à foto- 
grafia, quo são péssimas, até à falta 
de movimentação e mau gosto do 
enquadramento geral, que são do 
mau teatro, 

Toda a galeria do personagens 
que que fez a celebridade do roman- 
cista está apoucada e trreconhecível. 
De resto q observação irónica do 
Eça não incidiu sômonto nessa galo- 
ria de figuras que se tornaram mitos 
na literatura nacional, Se Jorgo é 
ali necessário apenas para haver 
um marido que se ausenta c reapa- 
rece, o mesmo já so não podo dizer 
do Basilio, Este no filmo, parece 
uma espécio de caizeiro viajante 
aperaltado que se atrapalha numa 
aventura com uma espécio do pro- 
vinciana, Ora o dandismo, o donjua- 
lismo são nele flagelados pelo Eça 
com mordante cáustico, quo leva o 
personagom pedanto a procurar nas 
concessões, que rebaixam viritmento, 
aquilo quo o sou poder pessoal de 
sedução já não consegue. E esta a 
evidento significação da célebro pas- 
sagem. De resto, na realização de 
Pallu, a alusão à corajosa cena do 
Eça (que em «Les Amants» se acaba 
do retomar) fok um achado discreto 
o seguro, que aqui não encontrou 
nova equivalência, 

Oremos que a percentagem do 
toda a obra queirosiana com mais 
funda o humanizada contertura é 
Fuliana, Cecília Guimarães, cujo fí- 
sico lhe dá condições para o papel 
(ao contrário da sua antecessora 
“Angela Pinto) necessitava ser condi- 
cionada, pois o seu inegável talento 
excedeu-se, O desempenho em cine- 
ma é mais subtil e intencional quo vi 
rulento. Aquela Juliana parece uma 
megera do «Principe Real», das de 
«faca e alguidar». Não pode ser cul- 
pada do deslizes como o de jogar à 
cabeça a mão fechada com <raccord» 
de mão aberta no plano imediato. 
Mas necessitava que lhe tivessem 
dominado a impetuosidade. 

Danil: Patisson, uma francezinha 
dobrada para português (a chalaça 
nacional dizia que ela ia ser dobrada. 
«à moda do Porto», mas a bela voz 
do Carmen Dolores soubo dar-lhe o 
devido tompero) não fot aclimatada 
ao tipismo da R. dos Fanqueiros. 
Até Asicamento saiu apoucada. 

Tudo concorreu para, no sei 
todo, não ter sido achado o tom. E 
curioso notar-se que, so olvidarmos 
os naturais senões, do mesmo rea- 
lizador é «O Amor do Perdição», 
que ficou mais próximo da obra ori- 
ginal, Será que os nossos homens de 
cinema so havém melhor com as 
Marianas do que com as Luisas? 
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Bernardo Santareno — O CRIME DE ALDEIA VELHA, 
ANTÓNIO MARINHEIRO, Porto, 1960 


muitos seus diálogos, sobretudo na 
boca do personagens femininas, pelo 
degenvolvimento rítmico das suas ten- 
sões dramáticas, pela originalidade de 
multas situações, constituem a melhor 
esperança hoje conhecida de um tea- 
tro português — essas seis peças apa- 
recem-me como florescências sucessi- 
vas de uma mesma intenção básica, E 
essa intenção relaciona-se, logo à pri- 
meira vista, com a sexualidade e o 
sentimento do ságrado. Chamemos 
sentimento do sagrado âquele que tem 
como objecto algo de mal determinado 
que, ao mesmo tempo, e intensamen- 
te, nos repele e atrai. Nas persona- 
gens principais destas peças a sexua- 
lidade manifesta-se como um senti- 
mento do sagrado, em tal acepção. Em 
todas elas, com efeito, o objecto da 
sexualidade é indeciso, e a tal ponto 
distante que o seu acesso tem de ser 
praticado através de sacrilégios: o cri- 
me, o derramar do sangue, a infrac- 
cão a um voto religioso, à excomunhão 
da comunidade moral-social, o salto 
cego na ignomínia ou na morte. Há 
sempre um pretexto que retarda a 
opção ou consumação, como se O amor 
ficasse conspurcado num seu objecto 
definido; e o vaivém de sucessos re- 
tardadores e aceleradores de uma reso- 
lução, que acaba por transbordar de 
todo o imediatamente visível, é que dá 
o ritmo do desenvolvimento dramático, 

Aqui, n'O Crime da Aldeia Velha, 
Joana dá a imagem da suprema sexua 
lidade feminina. Amam-na todos os 
homens, todos estão com ela, mesmo 
aqueles a quem dela separam os votos 
eclesiásticos. Odelam-na as mulheres 
frustradas, imperfeitamente femininas, 
que nem sabem porque a querem ma- 
tar. Mas esse polo de sexualidade é 
vida que é Joana, em conflito com o 
polo da frustração que ritualiza em 
superstições o seu ódio, dir-se-ia Ini- 
dido pela sua própria exuberância. O 
dramaturgo arranja um pretexto para 
que ela sinta uma repulsa por aquilo 
mesmo que ela atrai, e que à atrai E 
a incompreensiisilidade, para ela pró- 
pria, dessa contradição e das suas trá- 
gicas consequências, reais ou aparen- 
tes, leva-a a aceitar que a sua própria 
essência feminil seja demoníaca. O seu 
erotismo realiza-se num sacrifício vo- 
luntário de expiação e esconjuro de to- 
dos os males da aldeia: Joana, como a 
Santa Joana de B. Shaw, deixa-se 
queimar por um impulso de santidade 
com razões erradas. Els o que julgo 
essencial nesta peça. Não é um drama 
de superstição rural, nem uma apolo- 
gia da ortodoxia católica: é, dentro da 
tradição mistico-erótica, a tragédia do 
amor à procura de objecto. 

António Marinheiro retoma o jogo 
fundamental de situações do Eiipo 
de Sófocles, com todas as implicações 
que a psicanálise tirou da história. 
Mas enquanto na tragédia grega os 
protagonistas aceitam a condenação da 
opinião pública, assumem a culpa por 
um encadeamento, alfás fatal, de acon- 
tecimentos que os levam sem saber à 
ignominia, a protagonista da tragédia 
de Santareno rejeita a condenação, rel- 
vindica o direito de sobreviver à ver- 


gonha e apostrofa o amor proibido e 
perdido, revoltando-se contra o código 
do bem e do mal que lhe impõem. Nesta 
peça, o sentimento do sagrado, o cen- 
tro de atracção - repulsão despega-se 
das circunstâncias de religiosidade me- 
dieval, ainda retardatárias nos meios 


por ÓSCAR LOPES 


rurais ou piscatórios, de outras suas | 


peças, e de muito daquele maravilhoso 
mítico, necessariamente convencionall- 
fzado e portanto degradado, que Mário 
Sacramento acertadamente criticou há 
pouco, e aqui mesmo, n'O Lugre O 
sagrado (e portanto o sacrilégio) pas- 
sa 9 situar-se nas próprias confusões 
dos sentimentos de família tradicio- 
nal: mãe, pai e filho. Vámo-nos acer- 
car do seu núcleo em aproximações 
sucessivas, 

Numa primeira aproximação, vere- 
mos as linhas de tensão dramática 
conjugarem-se de um modo semelhan- 
to do de A Promessa e O Crime de 
Aldeia Velha: Amália, que nos dá 
como que a representação mais gentil 
e indecisa de quanto a mulher tem de 
encantador para as crianças e homens 
(de mãe, esposa e filha) trava conflito 
cada vez mais intenso contra persont- 
ficações do que Preud chama «cen- 
sura» moral-social, e que no final se 
acumulam num coro de Imprecações. 
A plenitude vital da protagonista e as 
frustrações íntimas da «censura» so- 
cial revelam-se na graça afectiva e 
moral de Amália, e no comportamento 
tortuoso e intempestivo dos seus cen- 
sores. Bernarda, mormente, mãe de 
Amália, exprime aquela moralidade 
hipócrita que enjeita a responsabili- 
dade dos seus próprios crimes secre- 
tos, exigindo a punição das vitimas 
mais inconformes com os destinos que 
eles vão dobando. 

Aproximemo-nos mais do núcleo 
incandescente desta tragédia, e vere- 
mos que ela constitui uma rélvindica- 
ção gritante de pureza para a confusão 
(ou antes, unidade) de sentimentos 
que ligam homem a mulher, ou mais 
ainda, para quem ler atentamente: 
que ligam ser humano a ser humano 
Mas talvez seja precisa mais uma apro- 
ximação, pelo menos, quanto à mais 
funda intencionalidade de António 
Marinheiro. No meu sentir, com efei 
to, ela visa algo para além do pí 
-Sexualismo freudiano que muitos lel- 
tores nela sentirão. O pan-sexualismo 
freudiano gratífica a sensibilidade de 
muitos sobretudo porque lisonjeia a 
tendência para nos realizarmos sô- 
mente na mais secreta e privada das 
intimidades: a intimidade a dois. Ora 
Bernardo Santareno, ele próprio O 
confessou, realiza-se, organiza-se psi- 
quicamente apenas na medida em que 
é autor. Às suas peças são uma ânsia 
do comunhão, de sociabilidade funda 
em processo de definir-se, 6 claro, a 
partir da experiência social que conhe- 
ce — e como a conhecem os que o 
aplaudem, e os que, por móbeis tor- 
tuosos, como os da TI Zeta d'O Crime 
de Aldeia Velha, o censuram. Para 
mim, o momento até agora capital do 
teatro de Santareno 6 aquele em que 
Amália, no remate da última peça, se 
nega a reconhecer um mal absoluto 
nos seus sentimentos, ao cabo de uma 
crise que nos empolga num crescendo 
de todo o último quadro. Em vez de 
aceitar um sacrifício só Intencional- 
mente certo, como Joana na penúltima 
peça, Amália, revoltando-se contra O 
destino “impósto, “principia” a existir 
como consciência moralmente indivi- 
duslizada. Mas ninguém existe senão 
como nó activo de relações humanas. 
Por isso o problema imediato que se 
levanta à dramaturgia de Bernardo 
Santareno 6 o da realização social de 
uma consciência para quem o mal e o 
bem deixaram de ser absolutos e trans- 
cendentes às circunstâncias do seu 


próprio progresso como consciência 
concreta, isto é, como consciência de 
uma situação que é sempre, num pla- 
no, individual, e noutro plano social e 
histórica, por isso mesmo que única. 
Ora, se não erro e esta 6 a intencio- 
nalidade mais viva do teatro de San- 
tareno então era preciso trazer a con- 
tradição do sagrado ao terreno em que 
fá colocou Amália. 

António, a segunda figura da última 
peça (embora lhe dê o nome), não 
existe tão concretamente como Amá- 
Ma; em vez de assumir francamente 
a sua complexidade de sentimentos no 
primeiro acto (complexidade que é 
nesse mesmo acto atribuída ao pai 
pela mãe), acaba por aceitar o mal 
absoluto de st próprio, repetindo o 
protagonista doutra peça de Santare- 
no, O Bailarino, numa espécie de asce- 
tismo do Mal. Há nestas veças outros 
aspectos de amplificação barroca das 
suas próprias anstedades e problemas 
que se não harmonizam com a autea- 
ticidade dos caracteres mais vivedol- 
ros: Maria do Mar, Joana, Ti Zefa, 
Amália, Bernarda. Estas figuras ficam 
na minha imaginação, pelas suas falas 
o ntitudes, mas q dialogar por vezes 
com sombras de interlocutores e de 
ambientes. Porque hoje não podemos 
sentir a tensão do sagrado nem a ple- 
nitude cósmica do mito como antiga- 
mente. Há muito quem queira crer, 
mas pouco quem crela realmente em 
presságios, sonhos premonitórios e ou- 
tras irontas sofocleanas de um destino 
vindo dos deuses; os ritos e conjuros 
organizam-se em massa; o sangue ou 
o verde da adolescência são evidentes 
símbolos psicanalíticos, isto é, mitos 
degradados, ninguém os sente como 
forças impessoais de mistérios dtont- 
síacos ou eleusinos, que a teologia 
escolástica Já racionalizou há sete sé- 
culos. Os próprios tabos da família 
patriarcal estão em crise — se não, 
como serla possível a popularidade de 
Freud e, mais recentemente, do Kin- 
sey Report? É, pols, necessário sur- 
preender o sagrado vivo e inconsciente, 
aqui mesmo, nos valores que damos 
por inércia ou medo às colsas, nas fl- 
xuções que impomos aos nossos pra- 
zeres e formas de convivência, nas 
nossas satisfações que se dão ares de 
insatisfeitas (e vice-versa), nos silên- 
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clos embaraçados de toda a sociabilt- 
lidade consagrada e inerte, e nas 
milhentas manifestações de um indi- 
vidualismo que, em sua própria cons- 
ciência dos seus objectos e projectos, 
se afirma só para se fixar e dormir, O 
teatro de Bernardo Santareno é multo 
português, no sentido de que pressu- 
põe uma tradição religiosa determi- 
nada e um emblocamento de costumes 
que desde há séculos nos caracteriza 
no conceito dos nossos próprios vizi- 
nhos espanhóis. Há nele um violento 
forro de tendências reprimidas, que 
todavia se adapta à secção da aber- 
tura de esenpe. Creio que q sua prin- 
cipal condição de progresso, dentro do 
rumo já desenhado, será o de se não 
deixar prender no âmbito de polémica 
em que inicialmente se empenhou, ou 
o querem ver empenhado. O seu pro- 
biema central é o de toda a humant- 
dade actual: o aprendizado, imprevi- 
fível na sua concretização, do formas 
superiores para a comunhão humana 


A 


TEMPESTADE 


ROVOCOU 

« Contra 
Reforma, 
como se sabe, 
alterações 
muito impor- 
tantes na arte 
sacra, A partir 
dos últimos de- 
cénios de qui- 
É nhentos os de- 
coradores das 
igrejas católicas deixaram-se condu- 
air por novas intenções o novos- 
modelos, consoguindo as suas obras, 
em breve, aspectos bem diversos dos 
que haviam ostentado nos períodos 
medieval e renascentista. Pertenco 
aliás ao Concílio do Trento o plano 
desta reforma tconográjica. Na XXV 
sessão do Concílio — precisamente a 
última! — realizada nos dias 3 e 4 
de Dezembro de 1563, depois do rea- 
firmarem o culto dos santos, os 
cardeais o bispos aprovam a manu- 
tenção das imagens religiosas, em- 
bora esclarecendo que elas não 
passam de símbolos das figuras ce- 
lestes, Aproveitando a oportunidade, 
marcam ainda as linhas principais 
de um programa estético capaz do 
favorecer a propaganda da fé. «De 
todas as sagradas Imagens» — diz 
o texto da XXV sessão — «so recebo 
grande fruto, não só porque so ma- 
nifestam ao povo os benefícios e 
mercês que Cristo lhes concede, mas 
também porquo se expõem aos 
olhos dos Fítis os milagres que 


AA ltimo peça do Shokespeore 
arronca-nos co ambiente da 
vida quotidiana e coloca-nos 
numa ilha mágica onde as leis nor- 
mais da nolureza so encontram sus. 
pensas. Próspero e os seus espíritos 
dominam o ilho, e vive com uma filha 
Mirando, num estado de simplicidado idf- 
líca. Não pensemos, porém, que se trata 


Mi 


dominado. 


um importante popel nessa reconcili 


conhecidas até então. 
A parte inicial do peça enalisa cu 
que levaram os recém-vindos a a 


fizera a Prósporo, 


estes dois homens encontram, não o 


lidade, É nessa conjuntura q 
com a suo garrafa e, na Gus 
aos seus pés. O marvjo em 


este perigo implica a aceitação da 


transgredir sem tombar no ruína. 


À viragem ocorre quando Ariel, falando com a voz do di 
tino, condena Alonso e os companheiros deste antes de os privar 
do banquete encantado que colocou à suo frente. 

O tema de «A Tempestado» é o destino, o pecado e a res- 
tituição. O mor, o cuja fúrio Próspero e Miranda haviam 
expostos pelos seus inimigos, encarregou-se de trazer os crimi- 
nosos a juízo, À essência do conceito reside no apelo de Ariel 
para reconhecimento da culpa e paro uma metanoia permanente. 
Como Shokespeare repetidamente frisou nos suas grandes tragé- 


«A Tempestade», ou Calibano, Stephano o Trinculo 
(Alee Olunes, Patrick Wymark e Olive Revil) 


dios, as paixões descomedidas arrastam as suas vítimos à ruína o 
fempestado», insistindo na penitência o na reparação, visa 
contrabolançar esta processo trágico de ruína, 

Não so trata, pois, dum mero idílio romêntico ; a recon- 
ciliação só podo nascer da amargura duma experiência trágica ; 
e os seus instrumentos são os filhos dos pois originalmente di 
didos pelo arrebotamento, Miranda, dosperiada para as reali- 
dades humanas, casa com Fernando — este, para ela, primeiro 
uma visão mas, mais tarde, um homem a quem deu o seu amor. 
Consumado o casamento, estava aberto o cominho para o regresso 


«A 


co mundo real, verdadoiraments humano. 


Como noutras peças, são os filhos que restiuem os pais 
à harmonia, e o mundo é contemplado como uma nobilitante 
visão de amor à luz duma experiência enriquecida, 
Pode-se chamor a «A Tempestado» uma peça simbólica no 


O nome lendário de Raúl Leal não 
pode deixar de ser evocado ao menos 
pela escandalizante «Sodoma Divini- 
zada» (1923). Como não será invul- 
gar em escritores heteróclitos, Raúl 
Leal escreverá também em lingua 
alheia à sua: «L'Antécheist et la 
Gloire du Saint-Esprit». Para me pou- 
par a opiniões pessoais nesta nota 
meramente propositiva de um tema, 
oitarei Jorge de Sena na nota que 
apôs às obras de Raúl Leal publicadas 
na sua admirável antologia («Líricas 
Portuguesas», 3, série): «...além do 
pessoalissimo estilo e de uma termi- 
nologia e sintaxe originais» há nele 
«uma impressionante e obsessiva uni- 
dade»... «a de uma consciência de 
missão»... «para proclamar o advento 
duma nova deligião e de uma nova 


OS primeiros volumes da colceção 

<O Homem e a Obra», a Iniciar 
em breve por uma cditora lisboeta, 
são: «Fernando Pessoa», por António 
Quadros; e «Jaime Cortesão», por David 


Mourão Ferreira. 
DE Artur Portela Filho virá em breve 
a lume nm novo livro: <A Gravata 


Berrante». 

O Próximo volume da colteção «Cen. 
tauro» será o livro do contos: «O 

Pesadelo e o Sonho», do Costa Barreto. 


por DEREK TRAVERSI 


do um conto de fados ; o objectivo da peça 
é mostror que semelhante abstracção da reali 
dade do dia a dia não so pode manter. Tal como 
os personagens das outras peças, os de «A Tem- 
pestades também amadurecem, o quo implica o perda 
da sua inocência original, embora a possam recuperar 
enriquecidos pela experiência. Na próprio ilha, esse 
estado de inocência é precário. Próspero, ex-Duquo de 
o, encontra-se ali devido às intrigas do seu irmão Antó- 
nio o à sua própria confiança e negligência no locante aos 
propósitos do governo mundano ; todavia, o sabedoria contem- 
plativa que o caracteriza segreda-lho que o mol pode ser 


Quando a peça abre, Próspero sabe que chegou a allura 
de reconciliar divergências pretéritas o de reocupar o lugar que 
lhe competo numa vida mois civilizada e mois plena. Essa recon- 
ciliação, porém, tem de se operor no pleno conhecimento do 
poder destruidor do mal. Para que Mirando, que desempenha 
ção, tenha ensejo de ama- 
durecer, Próspero recorre à sua magia paro, por meio duma tem- 
pestade, trazer à ilha todos aqueles que outrora o haviam pre- 
iudicado, introduzindo, assim, nos seus domínios forças ali des- 


jodosamento os motivos 
r como ogirom o determina o 
seu grau de culpa. O menos ropreensível é Alonso, que, aniqui- 
lado pela «perda» de seu filho Fernando, reconhece o mol que 
considerando esso perda em castigo, Na ilha, 
o mol—que em Shokespeore é o egoismo resultando na anar- 
quia —6 incornado no egolsmo desopiedodo de Sebastião e 
António. Sebastião, o menos culpado, precso de alguém que 
estimulo a moldode que nele dormita, Antésio, porém, é conse 
cientemento perverso, aplicando uma inteligência destrutiva como 
o de lago em «Otelo» e a de Edmond em «O Rei Leor» à satis- 
fação dos seus desejos e propósitos egolstos. 

Restam os morvijos embriagados Estevõs e Trinculo, cujas 
ocções se baseiam no seu carácier grosseiro e venal. Na ilha, 

estiagem nobres que 
impera na imaginação de teóricos palacianos como Gonçalo, mas 
os verdadeiros fontes do energia do homem natural. Ninguém 
pode negar que Calibano sejo superior o Estevão e 
sensibilidade. Tem Uma poesia nalural que se exprimo na apre- 
ciação da beleza do ilho, mos vê-se forçado pelo dominio de 
Próspero a escolhar entro a sua natureza espiritual e a sua onima- 
ele encontro Estevão e Trínculo 
cia do um des; para adorar, cai 
gado parecelhe uma 
que traz consigo «licores celestiais», e, corrompido e escravi- 
zodo, Calibano medito o assassinato de Próspero. 

A degeneração de Colibano mostra que a liberdado pode 
facilmento conduzir a um estado do escravizoção ao mal ; evitar 
leio ds serviço livremente 
prestado o um conceito superior do bem, que o homem não pode 


Trínculo em 


indade 


A legislação simodal portuguesa 


da 


Contra Reforma 


pe a e 


e a arte religiosa 


Deus obra pelos Santos, e seus 
saudáveis exemplos: para que, por 
estes, deem graças a Deus, ordênem 
a sua vida e costumes à imitação 
dos Santos, e so excitem a adorar e 
a amar a Deus e exercitar a pto- 
dades. Eis as razões por que a arto 
da Contra Reforma tanto vas insis- 
tir no heróico e no maravilhoso. 
Era assim posstvel apresentar 
muitos quadros que podiam servir 
ao povo de exemplo e de testemunho. 

Apontando o valor pedagógico 
das representações plásticas, o Con- 
cilio de Trento fez a seguir algumas 
observações sobre as formas das 
imagens, defendendo q sua configu- 
ração honesta. Na mesma sessão de 
3- de Dezembro do 1563 ordona-se 
que seja «toda a lascívia evitada, de 


«A Tempestade», de Shakespeare, no Drury Lane 
(Londres) — John Gielgud no papel de Prospero 


sentido shokespeareano, isto é, dum simbolismo que mergulha as 
suas raízes na poesia, de que é um prolongamento natural. 
Quando escreveu esta peça, o seu génio poético e dromálico era 
tal que o argumento se tornava mois um veículo de poesia ; além 
da riqueza e complexidade verbais, da penetração psicológica e 
da capacidade de conceber a natureza humano no sua função 
dramática, Shakespeare precisava de um tipo «simbólico» de inci- 
dente, e a elaboração poética do seu moterial era já tão homo- 
génea que os símbolos se enquadravam perfeitamente nelo. 

As finalidades mois profundos do «A Tempestadax, portanto, 
emergem gradualmente da evolução da parte inicial da narrativa. 
A longa exposição do Próspero a Miranda alia uma liberdade 
fácil, quase coloquial, à introdução discreta do efeitos mais com- 
plexos, revelando-se estes principalmente em frases de grando 
poder evocativo que, nos revelam que o que pareco um conto 
de fodos vai ser veículo do problemas essencialmente espirituais 
a que não andam alheios laivos do tragédia. Para apreendermos 
toda a intensidade poética do tais passos, precisamos de seguir 
o fio do entrecho ató à sua conclusão em reconciliação e harmo- 
nia, so bem que algo no estilo e na exoressão dramática revelo 
já o género de peça que temos perante nós. 

Com a chegada dos 
entram em acção novos elementos mais directomento relacionados 
com as complexidades da vida no mundo externo. Logo nos pala- 
vras do perverso António na primeira cena do segundo acto, com 
o seu cinismo e frases populares, descortinamos uma inteligência, 
limitada embora, quo se consagra por completo dos interesses 
egolstas dessa personagem. Por contraste, as complexas teorias de 
Gonçalo acerca da sociedaro ideal revelom-so como os sonhos 
improticáveis que são, 

Todos estes fios da acção, e vários outros, se reunem num 
ponto focal — quando Ariel fola aos cons; 
julgamento, As suas palavras têm uma solenidodo cujo poder dra- 
mático é acentuado pela dignidade grave do ritmo. Todas os des- 
graças quo lhes sobrevieram são o instrumento do potestades 
vingadoras, e outras se seguirão se não se arrependerem e mu- 


imigos novfragados de Próspero 


dores com a voz do 


darem de vida. Todo o discurso constitui uma revelação moral ; 


reconciliação. 


a fantasia, o conto de fadas, cede o passo à inter-aciuação de Irá- 
gicos faciores contrários que se hormonizem num padrão de 


Esta verifica-se, já no final da peça, otravós do casamento 
de Fernando com Miranda ; mai 
crevo so apresenta repleta de significado “espirilual. Pora Fer- 
nando, a felicidade, uma segunda vida ; para Mirando, já ama- 
durecido, uma humanidade transfigurada na pessoa de Fernando ; 
pera Alonso, a rogalivo do perdão 
filho ; para Próspero, o regresso à vida civilizada e ao seu cargo 


uma vez, a poesia que o des- 


pirada pelo cosamento do 


governativo. É Gonçalo, já liberto do seu idealismo inepto, que 


«deuses 


invoca os edeuses» para que coroem com um símbolo adequado 
de reoleza a nova visão representada por esto casamento — os 

que presidiram à evolução do argumento e depararam, 
finalmento, esta conclusão harmoniosa, 


(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR) 


Os Heteróclitos Portugueses 


época civilizacional, algo análogas às 
que, menos complicadas de mani- 
queismo transcendente, valeram há 
sete séculos a fogueira a um Joaquim 
de Flora». Ficam assim apontadas 
algumas das caracteristicas típicas dos 
heterócclitos. 

Entre clanidades e precipícios de 
sombras se move a universo dos hete- 
róclitos. Não lhe negarei eu a cate- 
goria de elementos a considerar entre 
os que concorrem para «unir» tudo 


JºsB REGIO tom estoão a proceder às 
últimas revisões do provas de dois 
livros de ficção: 8.º edição de «Histórias 
de Mulheres» o 1º ed. do vol IV 
d «A Velha Casas, 


(0) último livro de António Reis : 
<Novos Poemas Quotidianos» — já 
se encontra esgotado, motivo. porque 
entrou no prelo a sua 2.º edição. 


IEUSTRADO per Cipriano Dourado, 
e aparecer em breve o livro de 
mas do José Carlos de Vasconcelos, 
intitulado: «Canções para a Primavera». 


o que existe e por intermédio dos 
quais «os homens pensam e dos quais 
extraem prazer e tristeza» (Empedo- 
cles de Acrogas — Diels, Fragmente 
des Vorsokratiker, 5.º ed., 107). Ou, 
como se lê no «Yi-King» («Livro das 
Mutações»), para quem se queira 
abeirar dos” heteróclitos: «a autori- 
dade que procede com sentimentos 
de concórdia é causa de sucesso 
certo» (texto Il do comentário ao 
Koua 19). 


EM fascículos c em tradução directa 
do grego pelo nosso prezado cola- 
dorador n sr. Doutor Vicira de Almeida, 
vai iniciar-se entre nós a publicação das 
«Obras completas de Platãs», 
ANUNCIA-SE a publicação de uma 
«Antologia Poética de Gomes Leal», 
cuja escolha de poemas e cujos comen- 
tários estão a cargo de Francisco da 
Cunha Ledo e Alexandro O'Neil. 
Obras publicadas rocentomonto : 
POESIA: «Desprevenidas paisagens», de 
Maria Valupl, e <O Verbo e a Morte», 
de Vitorino Nemésio. 
PROSA : «O Cerco» de Mário Braga; 
«O Mito de Don Juan o o Donjuanismo 
em Portugal», de Urbano Tavares Ro- 
drígues; o «A Cantiga de Amor», de 
Reis Brasil. 
EM FASCÍCULOS : o 1º das «Obras 
de Shakespeare» 


por FLAVIO GONÇALVES 


modo que 'as Imagens não sejam 
pintadas com formosura dissoluta», 
E acrescenta-so quo «nada se veja 
desordenado, transtornado, ou posto 
em confusão, nada profano, nada 
desonesto apareça, pois à casa de 
Deus só convém a santidades. 

Desta maneira se combatiam cer- 
tas liberdades temáticas e formais 
que, sobretudo com o Renascimento, 
os artistas tinham introduzido nas 
composições do interior dos templos. 
Para que a nova ordem sc cumpris- 
se, o Concílio proibe a colocação de 
qualquer imagem «extraordinárias 
numa igreja ou outro lugar sem pri- 
meiro «ser aprovada pelo Bispos. 

De acordo com estas directrizes 
da Igreja, a arte religiosa dos fins 
do século XVI e da primeira metade 
do século XVII começa a dar um 
relevo especial às cenas de milagres, 
de exaltação mística e do martirio- 
logio — cenas que se prestavam a 
uma função de catequese, Simultá- 
neamente desaparecem, para evitar 
o escândalo, as imagens e asssuntos 
considerados imorais, profanos ou 
sujeitos a confusões heréticas. 

Através da legislação eclesiástica 
que, em cada diocese, pôs em prática 
as decisões do Concílio de Trento, as 
transformações iconográficas alcan- 
çam todos os países, incluindo « 
nosso. O cardeal D. Henrique, re- 
gente em nome de D. Sebastião, pelo 
alvará de 12 do Setembro do 1564 
manda aos tribunais portugueses que 
colaborem com o clero na execução 
dos decretos tridentinos, procurando 
harmonizar o direito civil com o dí- 
reito canônico, conforme o costuma 
da época. Já nos meses anteriores, 
e à semelhança do que fizera em re- 
lação a outros monarcas, o papa 
Pio IV havia escrito ao nosso rel 
pedindo-lhes a sua colaboração (1) 
No entanto, são as autoridades 
eclesiásticas quem, evidentemente, 
mais contribuem entre nós para o 
conhecimento da legislação da 
Trento. No primeiro período da Con- 
tra Reforma celebram-se em Portu- 
gal dezenas de sínodos diocesanos a 
concílios provinciais, destinados a 
actualizar ou a reformar as Consti- 
tuições dos respectivos bispados, 
Logo em 1565 há quatro concílios 
diocesanos, em Evora, em Abrantes 
(convocado pelo vispo da Guardo), 
em Lamego e em Lisboa. Desde o 
ano de 1565 até 1640 realizam-se no 
nosso Império trinta e seis reuniões 
simodais, convocadas pelos arcebis- 
pos e bispos de Evora, Lisboa, Braga, 
Porto, Coimbra, Goa, Funchal, 
Guarda, etc. (2). Nem sempre tais 
sínodos se limitaram a aprovar al- 
guns decretos na esteira do Concílio 
de Trento; em muitos casos termi- 
naram pelo promulgação do novas 
Constituições diocesanas, as quais, 
depois de impressas, largamente 
difundiram a doutrina e a organiza- 
ção disciplinar da Contra Reforma. 

Foi pelas novas Constituições dos 
bispados que as regras tridentes 
sobre a arte sacra so impuseram no 
nosso pais e se adaptaram à nossa 
iconografia tradicional, Nas Consti- 
tuições do Arcebispado de Evora, 
feitas em 1565, o assunto apareco 
tratado pela primeira vez. O arce- 
bispo, D. João de Melo, é bastanto 
claro no que prescreve: «Conforman- 
do-nos com o Sagrado Concílio Tri- 
dentino, ordenamos, e mandamos. 
que daqui em diante se não ponham, 
imagens desacostumadas nas Igrejas 
sem nossa licença, para que nelas 
não haja cousa falsa, ou apócrifa, 
profana ou indecente. Nem isso 
mesmo se ornem as Igrejas com pin- 
turas e armações desonestas (título 
XVI, cap. II)». Normas idênticas se 
encontram nas Constituições Extra- 
vagantes segundas do Arcebispo de 
Lisboa, aprovadas pelo sínodo de 
1568 (título VI, constit. II e V), nas 
Constituições sinodais do Bispado do 
Porto, de 1585, ordenadas pelo bispo- 
D. Fr. Marcos do Lisboa (tit. XIX, 
constit. VII e IX) e noutras Consti 
tuições da época. Na legislação do 
bispado portuense já se menciona 
o papel que cabia aos visitadores 
das igrejas na repressão da arte 
condenada, Deviam fazer retirar dos 
seus lugares as imagens «apócrifas, 
mal ou indecentemente pintadas, ou 
envelhecidas», e em sua substituição 
ordenar a colocação de obras novas, 
enquadradas no espírito, anterior 
mente indicado (Constit. do Bisp, 
do Porto, de 1585, tit, XIX, constit, 
VII)». Para impedir que nos templos 
existissem imagens profanas ou 
heréticas as Constituições Sinodais 
do Bispado de Coimbra, de 1591, 
recordam aos visitadores os únicos 
temas consentidos dentro dos edifi- 
cios sagrados: os que se referiam 
«à vida de Cristo, da Virgem, dos 
Anjos ou Santos cononizados pela 
Igreja (LAvro £8, constit. IX)». 

Em todas as nossas Constituições 
diocesanas dos fins do século XVI 
se consignam as penas pecuniárias 
que sofriam os párocos, abades pin- 
tores, etc. quando, em matéria de 
arte sacra, não respeitavam ag dis- 
posições das autoridades religiosas. 
Segundo determinavam as 2.º! Cons- 
tituições Extravagantes do Arcebis- 
pado de Lisboa, de 1568 (tit. VI, 
constit. V) e as Constituições Sino- 
dais do Bispado do Porto, de 1585 
(tit. XIX, constit. VID, os artistas, 
se tivessem dúvidas acerca da orto- 
dogia de um tema, deviam esclare- 
cer-se com o bispo, ou com o Provi- 
sor ou Vigário, sob pena de excomu- 
nhão e de multa de 2.000 reis. 

As Constituições sinodais portu- 
guesas da primeira metade do sé- 
culo XVII mantiveram e desenvol- 
veram as regras já conhecidas, An- 
tes da colocação de qualquer imagem 
ou retábulo numa igreja continuava 
a ser necessário primeiro uma licen- 
ça do Bispo, Provisor, Vigários ou 
Visitadores, licença que só se con- 
cedia — como dizem, por exemplo, 
as Constituições do Arcebispado de 
Braga, de 1639 — após um exame 
«ao modelo, ou traça, e constar que 
há de sor feita a tal obra por bom 
oficial, que a saiba bem fazer con- 
forme ao modelo (tit. XXV, constit. 
Vl)» Também continuava a indi- 
car-se aos visitadores os assuntos 
cuja representação estava interdita 
no interior dos templos. Sob pena de 
multa, tudo o que parecesso imoral 
ou mediocre, ou não fosse aprovado 
pela Igreja, tinha de ser apeado e, 
pior ainda, destruído. Na diocese de 
Lisboa, se «por imperícia dos oficiais 
ou por outra razão» houvesse nas 
obras já antigas «pintada ou escul- 
pida alguma coisa indecente», eram 
os párocos obrigados a comunicá-lo 
para que, com o conselho de «pes- 
soas doutas e pias», as mandassem 
«tirar de todo» ou mandassem 
«emendá-las» na melhor forma 


(Constituição Sinodais do Arcebis- 


pado de Lisboa, de 1640, livro 1, tit. 
V, decreto 1,8 4). 

A legislação da Conta ' Reforma 
impôs uma forto limitação ao poder 
criador e imaginativo dos artistas. 
Levou também à destruição ou mu- 
tilação de muitas obras de arte 
medievais e renascentistas, que exi- 
biam pormenores agora condenados. 
Em artigo posterior veremos algu- 
mas das consequências provocadas 
na arte portuguesa pelo cumpri- 
mento das disposições sinodais. 


1) — Fortunato de Almeida — Histó- 
ria da Igreja em Portugal, tomo III, 
2º parte, Coimbra, 1915, págs. 65-66. 


2— Iâem, idem, págs. 518-526. 


9 Comércio do Port: 


'AGREDIDO A PAULADA POR UM 
GRUPO DE INDIVIDUOS NAO 
IDENTIFICADOS 


Foi receber socorros ao Hospital de 
S, Marcos, Francisco Alves Duarte, de 
29 anos, torneiro-mecânico, residente 
no lugar de S, Sebastião, a S. Marti- 
nho de Dume, 

Apresentava ferimentos na cabe- 
«a, no frontal e outras partes do corpo, 
resultados duma agressão à paulada de 
que foram autores uns individuos que 
o ferédo diz vão ter Identificado 


QUEDAS COM CONSEQUÊNCIAS 
DESAGRADAVEIS 


Por ter caido dum muro, sofreu 
fractura do braço direito e ferimentos 
na cabeça e na face, Teresa Vieira 
da Cruz, de 5 anos, filha de Manuel 
da Cruz e de Aurora Vieira da Silva, 
de Adaúte. 

A pequenita foi internada no Hos- 
tência no Hospital de S, Marcos, 


UM SEPTUAGENARIO FOI ATRO- 
PELADO POR UM AUTOMÓVEL 
CUJO CONDUTOR FUGIU 


José Correia da Rocha, de 79 anos 
estofador, residente no lugar do Peão 
da Meia Laranja, a Meximinos, foi 
atropelado pelo automóvel CT-21-26, 
cujo condutor não foi identificado. O 
pobre septuagenário, que ficou maltra- 
tado na face esquerda, recebeu assis- 
tência no Hospital d S. Marcos. 


ACIDENTES DE CICLISMO 


Por ter sido colhido por uma bi- 
clcleta, sofreu ferimentos no frontal 
e na face, Aurélio Rocha Marques, de 
5 anos, de S, Pedro de Merelim; 
Dum choque de bicicletas, 
ocorrido nas Voltas de Macada, a San- 
ta Ana de Vimieiro, ficou ferido no 
frontal, na face e nas mãos, um dos 
ciclistas, Manuel da Costa Pereira, de 
32 anos, calador da freguesia de La- 
mas, deste concelho. 

-— Manuel Vieira de Carvalho, de 
29 anos, jornaleiro, do lugar do Eido, 
a msporões, calu do velocipede que 
montava e, por que tivesse fracturado 
a perna direita e contendido a perna 
esquerda, teve de recolher ao Hospi- 
tatal de É, Marcos, onde o pequeno Au- 
rélio e o Manuel da Costa, foram so- 


corrido: 


Carnaval 


SA 6 


No São João Cine 


O São Joho Cine continuará a manter 
as tradições brilhantes dos seus especta- 
culos carnavalescos. 

No próximo sábado efectua-se o pri- 
meiro dos quatro espectáculos de Carna- 
vai, com filmes escolhidos e balle no sa- 
Jão" nobre, animado por uma orquestra. 
No palco as atracções : «Ballet Montesino», 
a cantadeira Adelina Sliva, o cançonetista 
Biliu, é o fômoso «Trio Caribas», 


No Coliseu 


“Na próxima quinta-feira o Coliseu do 
“ Pomo Vai apresentar na pista a grande 
Companhia Internacional de Circo, notá- 
- vel conjunto composto de 30 atracções, 
no total de 100 artistas. De entre os se- 
| apontam-se três ele- 

els, franceses 


à clelistas, 
ristas, Nadores, excê 
tasistas, uma avioneta 


ricos musicãi 
com acrobat: 


No Teatro Rivoli 


* Promete ser brilhantissimo e decorrer 
na maior animação o Carnaval deste ano 
no Teatro Rivoli — Carnaval que tem 
um passado magnífico e uma tradição hon- 
rosa. No «écran» serão exibidos os hi 
riantes filmes «Capitão sem barco» (em 
estreia), com Jerry Lewis, e «Diabruras 
num Couraçados, com o cómico John Mit:s. 
Em todos os pavimentos do Teatro ha- 
verá grandiosos bailes, até de madruga 
atribuindo-se líbras em ouro aos pares 
que mais se distingam. 


No Sindicato Nacional 
dos Caixeiros 


Nos dias 27, 28 e 29 do corrente e 1 de 
na sede do 


; No Clube Fenianos 
Portuenses 


, val O Clube Fe- 
nianos Portuenses realizar, ste ano, três 
grandes bailes de Carnaval nas noites de 
sábado, segunda e terça-feira, Os seus 
salões estarão vistosamente ornamentauos 
e actuarão as orquestras «François Morets, 
categoria internacional, e «Fred Flassy, 
portugui 


Seguindo a tradiç 


No Centro Trasmontano 


Vão realizar-se, no Centro Tras- 
montano do Porto, três 

naval, dedicados aos associados e suas 
famílias, nas noites de 27 e 29 do 
corrente mês e na tarde de 1 de 
Março. 


Em Loulé 


Vão realizar-se, em Loulô (Algar- 
ve), os tradicionais folguedos carna- 
valescos, que costumam atrair, ali, 
elevado numero de forasteiros. 

, no domingo, saira um ani- 
mado cortejo, no qual tomarão parte 
marcianos, jlunáticos, venezianos e ou- 
tras estranhas figuras vindas dos 
espaços siderais... 

Iniciar-se-ão as grandes batalh: 
de flores, com a fina flor da soci 
dade de Loulé, e nas quais tomarão 
parte algumas dezenas de carros fan- 
tasiados. Ainda no mesmo dia, ha- 
verá o concurso de trajos infantis, 
atri do VI Concurso de Piropos 
e baile. 

Na segunda-feira, continuação dos 
folguedos, com desfile de carros, con- 
curso de quadras alusivas ao 'na- 
val e eleição dos príncipes da folia. 

a-feira, cortejos e outros 
es, eleição de «Miss Car- 
batalha de flores, distribuição 
de prémios e um grande baile. 

O produto dos festejos reverte a 

favor da Santa Casa da Misericórdia. 


arm 


De BAIÃO 


FEVEREIRO, 22 


- SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
Por convocatória, assinada pelo sr. pro. 
fessor Albino Pereira de Carvalho, que, 
há novo anos, preside aos destinos 
Santa Casa da Misericórdia, val esta ins- 
tituição ter, amanhã, pelas 14 horas, a 
sua assembleia geral para julgamento das 


contas do ano tindo. No extenso relatório, | go; 


que pormenoriza toda a acção da me: 
aparecem as contas com a receita total de 
168.340830, em que as verbas mais impoi 
tantes são de 80.000800, de um subsídio da 
Gulbenkian, e de 
os do Ministério da 


050560, aquecimento, 
37.180870, material e 


tal Geral: doentes inscrito 
tas, 2.960; operações de 
injecções, 5.405; 
392; radiografias e radioscopias, 
análises, 129; doentes internados, 
doentes transportados na ambulância, 
quilómetros percorridos, 2.760; dias de 
internamento, 4.670. Da Enfermarla-Abri- 
go: doentes Inscritos, 268; 
3,681; radiografias e radioscop| 
análises, 853; doentes internado; 
de internamento, 1.03%; dias d 
1825. — C, - 


ção as 
as | propostas recebidas para a demolição e | Porto. 


NO TRIBUNAL DE COIMBRA 


FORAM JULGADOS E CON- 
DENADOS A PENA MAIOR 


os assaltantes dum motorista 
de utaxin 


COIMBRA, 22 — Em Novembro 
do ano findo, José da Silva, de 22 
anos, solteiro, de São Gemil, e Ma- 
nuel Ferreira Marques, de 33 anos, 
solteiro, de Queiriga, Vila Nova de 
Paiva, tomaram um ataxip da praça 
junto da Estação Nova, propriedade 
do industria! João Morais e de que 
era motorista António de Carvalho, 
Quando chegaram ao Casal da Misa- 
rela, os dois criminosos mandaram 
parar o «taxi» e, apeando-se, agre- 
diram o motorista à navalhada com 
intuito de o matarem, causando-lhe 
ferimentos que O forçaram a estar 
hospitalizado, pondo-se depois em 
tuga. A G. N. R. após uma batida 
de quarenta e quatro horas, conse- 
guiu prendê-los, apurando - se que, 
dias antes, já haviam tentado fazer 
o mesmo a outro motorista de praça. 
O julgamento realizou-se, hoje, no 
Palácio da Justiça, em Tribunal Co- 
lectivo, constituído pelos srs. juiz 
corregedor, dr. Nazaré Falcão, tendo 
como assessores os juizes srs, dis. 
José Luís do Vale e José Amadeu de 
Carvalho, estando a acusação a car- 
go do Ministério Público, represen- 
tado pelo juiz-ajudante sr. dr. Barros 
Lopes e como defensor dos réus o sr. 
dr, Maia de Carvalho. Tanto o José 
da Silva Sousa como o Manuel Mar- 
ques, foram condenados em 25 anos 
de prisão maior, fixa, minimo de im- 
posto de Justiça e encargos legais e 
ainda, solidáriamente, nas indemni- 
zações de 5.000$00 e 80$00, respecti- 
vamente, ao motorista António de 
Carvalho e ao proprietário do «taxi», 
João Morais, sendo ainda considera: 
dos delinquentes habituais por ten- 
dência. 


PROXIMO DE LEIRIA 


UM AGRICULTOR FOI COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 


e faleceu pouco depois no Hospital 
daquela cidade 


IMPÕE-SE IMEDIATA REPRESSÃO 
AOS GATUNOS 


que infestam a região de Fermil 
de Basto 


FERMIL DE BASTO, 19 — Che- 
gou ao nosso conhecimento que a 
gatunagem começa a denunciar os 
seus intentos, afirmando-se até que 
se trata duma autêntica quadrilha, 
que assalta a qualquer hora do dia 
os transeuntes, contando-se casos de 
que foram vítimas algumas pessoas. 
De positivo nada se sabe, pois nin- 
guém apresentou qualquer queixa. 
Alguma coisa porém existe que re- 
vela a existência de elementos que, 
isolados, ou em conjunto, rondam à 
noite as habitações destes sítios. 
Ainda uma das noites passadas, fo- 
ram surpreendidos dois indivíduor 
que se propunham assaltar a casa do 
sr. capitão João A, Saavedra, desta 
povoação, e falou-se em caso idên- 
tico na casa do Outeiro do Veade. 
Para já, apenas isto de concreto. 


UM «NEGÓCIO» DE NOTAS 


OFERECIDO DE PORTA EM 
PORTA POR DOIS VIGARISTAS 


à gente de Portelo de Cambres! 


PORTELO DE CAMBRES, 21 — 
Há dias, apareceram nesta fregue- 
sia, dois «cavalheiros», dos tais bem 
falantes e bem trajados, que batiam 
às portas para oferecerem um anegó- 
cio da China» ! Diziam eles, que um 
«senhor» italiano, fabricava «notas» 
diversas, tão perfeitas como as ver- 
dadeiras, as quais vendia a troco 
duma quantia de notas «boas» razoá- 
vel... Afirmavam que era um «bom 
negócio», porque proporcionava lu- 
cros avultados... Que nos conste, nin- 
guém caiu aqui, mas achamos que é 
necessário prevenir, para que se 
acautelem os que ainda se deixam 
ir nesse estafado conto do vigário, 
agora com nova modalidads 


VITIMAS DE DIFERENTES 
ACIDENTES 


três pessoas tiveram de ser socor- 
ridas pela Cruz Vermelha de Viana 
do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 22 — No 
posto da Cruz Vermelha, desta cida- 


COLÓQUIOS DE FORMAÇÃO 
PORTUGUESA 


Na Casa da Mocidade, realiza-se 
hoje mais uma sessão do Colóquio de 
Formação Portuguesa que ali está a 
docorrer com o maior interesse por 
parte de Inúmeros filiados. Esta é a 
quinta sessão, e terá início àg 21 ho- 
ras.. O orador é o sr, dr. Nuno de Bet. 
tencourt, que desenvolverá o tema «O 
Corporativismo», 

No final da exposição, é permitida 
a livre apreciação do trabalho do ora- 

or, 


«VISITAS» INCONVENIENTES 


ALCOOL EM EXCESSO E OS SEUS) 
EFEITOS 


Em consequência do excesso de ál 
cool, António de Matos Baptista, del 
23 anos, jornaleiro, do lugar de Man! 
de Crasto, a Tenões, calu quando 8 
encontrava num estabelecimento del 
vinhos, pertencente a Manuel Fernan- 
des Franqueira. 

Da queda, provocada por excesso| 
de álcool, resultaram-lhe ferimentos 
na mão esquerda, no que parece, pro- 
vocados pelos estilhaços do vidro dum: 
porta, que partiu, 


ATEOU-SE-LHE O FOGO AS ROU-| 


Idalina de Aguiar Machado, do lu- 
gar do Penedo, a Maximinos, deu 
conhecimento à P, S. P, de que na 
noite de ontem, desconhecidos lhe 
assaltaram a sua residência, donde lhe 
furtaram os seguintes artigos: três 
trevesseiras; dois panos de croché; um 
lençol de banho, um véu preto para a 
cabeça; dois metros de nylon; dois 
metros de táfetá rosa; uma camisola 
em lã, para criança; dois lenços de bol. 
so; cinco metros de renda preta e uma 
cigarreira em metal. 

Na mesma Polícia foi tam- 
bém queixar-se, o industrial André Os- 
car de Magalhães Peixoto, da fregue- 
sia de S, Lázaro, contra José Joa- 
quim da Silva, lavrador-caseiro, seu vi- 
zinho arguindo-o de lhe assaltar uma 
horta e de dirigir ofensas, a sua so- 
gra e a uma cunhada. 


A REGIÃO TEM ESTADO SOB 
TEMPORAL VIOLENTO 


coxas e outras partes do Corpo, pj 
vocadas pelo petróleo dum candeei! 
que entornou sobre si, ateando-lhe o] 
fogo às roupas, 


AGRESSÃO A DENTE 


Antônio Peixoto Velga, de 22 anos, 
de S, Martinho de Dume, foi recebe: 
curativo & um ferimento na mão es 
querda, consequência duma agressão 
à dentada, 


BOLETIM DIARIO 


23-2-1834 — O regresso de D. Mi 
guel de Bragança ao reino dá motivo) 
a várias manifestações de regozijo, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos a sr.* D, Maria Fernanda Leit 
de Sousa e o sr. Lino António Lopes! 


DIVERSOES — Hoje no S, GE- 
RALDO, A RAPARIGA DAQUEL, 
NOITE com Cyd Charisse, (17 anos) | 

— Teatro Circo, Hoje, pela Com- 
panhia de Folclore Brasileiro de Ma- 
ria Della Costa, o alegre espectácul 
«O grito do Carnaval de 1960», 

Amanhã «O ladrão da automóveis». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, estão de serviço permanente as] 
farmácias : Rodri D. Dio. 
go de Sousa; 
rechal Gome: 
rua dos Capelistas. 


A penúltima noite, foi de violen- 
tissimo temporal. Às bátegas de água 
verdadeiramente diluvianas, juntaram- 
-Se o vento com rajadas nicas e q 
trovoada, Em consequência da tra- 
voada, a iluminação pública e particu- 
lar sofreu, por vezes, avarias, ficando 
a cidade mergulhada em trevas. Nes- 
ses momentos, com ns faíscas a cortar 
a escuridão em que tudo estava mer- 
gulhado, logo seguidas pelo ribombar 
do trovão, o ambiente era de pavor. 
Ontem a chuva e o vento continuaram, 
mas com intermitências, que permiti- 
ram «o sol dar um ar da sua graça. 
£ muito elevado o número de telha- 
dos destruídos e de árvores arranca- 
das, Os rios, que tinham descido de 
nível, voltaram a crescer o a inundar 
as margens, 


LEIRIA, 22 — Um automóvel, 
conduzido pelo sr, António Fernan- 
des Viegas, de 51 anos, viúvo, chefe 


AS PROVÍNCIAS 


DOIS FERIDOS 


Beira, deu-se um acidente de viação 
com uma motorizada, do que resul- 


donç 
rio público, de Vila Nova de Gaia 
e Joaquim Simões Cabeço, de 28 


de Cão, que tiveram de receber tra- 


da Misericórdia, desta cidade, onde 


para o necrotério, a fim de ser autop- 


Terca-feira, 23 de Fevereiro de 1960 7 


DIA A DIÁ 


devido a um acidente de viação 
com uma motorizada 


NA ESTRADA DA BEIRA 
COIMBRA, 22 — Na Estrada da 


tou ficarem feridos Abel José Men: 
de 25 anos, casado, funcioná- 


anos, solteiro, operário fabril, de Pé 
tamento nos Hospitais da Universi- 
dade, seguindo o seu destino depois 
de socorridos, por não serem graves 
os ferimentos sofridos. 
ACOMETIDO DE DOENÇA SUBITA 
UM INDIVÍDUO DE BEJA 


faleceu quando era transportado 
ao Hospital 


BEJA, 22 — Acometido de doença 
súbita, foi transportado ao Hospital 
chegou já morto, José Firmino Tição, 
de 53 anos, solteiro, morador numa 
barraca nas proximidades do Bairro 


das Caixas de Previdência. O cadá- 
ver do desventurado foi removido 


siado, 


EM TABUAÇO 


há uma mina que expele, em 
periodos regulares de 5 em 6 horas 


GRANDES QUANTIDADES DE 
AGUA 


pelo que andam sobressaltados os 
habitantes 


TABUAÇO, 20 — Na serra so- 


branceira à vila, no lugar do Pedre- 
gal, foi, há anos, aberta uma mina 
que, apesar da sua grande extensão, 
nunca deu qualquer quantidade de 


água, Agora, com espanto de toda a 


população, há dois dias que, em pe- 


ríodos de 5 em 5 horas, inunda os 
terrenos que ficam no sopé da serra ! 


Durante o período de escoamento, 


a Rua Macedo Pinto e Avenida Car- 


de, foram socorridos : Cândido Mar- 
tins de Sá, trabalhador, que foi atin- 
gido por um ferro, sofrendo ferimen- 
tos na cabeça; Manuel Gonçalves 
Dias, empregado de escritório, desta 
cidade, a ferimentos na região fron- 
tal, mãos e perna direita, por queda 
de bicicleta na Estrada Nacional, na 
Arcosa; e Ana Gonçalves Pereira, 
serviçal, também desta cidade, que 
se feriu com um vidro na mão di- 
reita. 


PORQUE SE VOLTOU O 
CARRO QUE CONDUZIA 


um trabalhador ficou muito contuso 


TENDO RECOLHIDO AO 
HOSPITAL DE ELVAS 


ELVAS, 21 Deu entrada no 
Hospital desta cidade, Diamantino 
António Joaquim Lameiras, solteiro, 
de 50 anos de idade, trabalhador, 
o qual, por se ter voltado o carro 
onde seguia, foi colhido pelo respec- 


mulher é considerado grave. 
"EM GALIZA, OLIVEIRA tivo rodado, tendo sofrido contusões 
- múltiplas no tora: 


pre-| 
E on 
-| um menor foi gravemente atrope- 


j Em Lourosa, Oliveira do Hospital 
lado por um automóvel UMA MU: E SEU FILHO 
COIMBRA, 22 — Quando se en- 


contrava junto da sua residência, em | FORAM ATINGIDOS POR TELHAS 
Galiza, Oliveira do Hospital, o me-| QUANDO ESTAVAM EM CASA 


nor António Abrantes Trindade, de 

3 * $e] | OLIVEIRA DO HOSPITAL, 21 — 
3 anos, filho de José Trindade, foi | wa vizinha freguesia de Lourosa, pai- 
atropelado Eid automóvel e ficou rou um violento vendaval, o qual 
gravemente ferido, pelo que toi trans- | gestelhou a cozinha da residência do 
portado para os Hospitais da Uni-| sr, Adelino Nunes, Naquele momen- 
ersidade, onde o médico de serviço | fo, encontrava-se na reterida depen- 
e E devidos recolberdo des | dência, a sr? Maria Adelaide Nunes 
Dota hendo de- | que tinha um filho ao colo, José Car- 
pos a uma ensermaria los, de 7 meses, Alguns estilhaços 
atingiram-na, bem como ao filho, na 
cabeça, causando-lhe ferimentos. Os 
sinistrados foram conduzidos a Avô, 
sendo socorridos pelo médico, sr. dr. 
Vasco Campos, tendo, depois, reco- 
lhido a casa. 


da Caixa Geral dos Depósitos e direc- 
tor do Grémio da Lavoura de Santa 
Comba Dão, que regressava dum ca- 
samento, em Aljubarrota, ao passar 
no lugar de Porto Moniz, colheu o 
agricultor Floriano Rodrigues, de 42 


De CINFÃE 


FEVEREIRO, 22 


De GAIA 


ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA 


Os Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade, deste 


pouco depois. 
juíz de Direito desta comarca, sr. dr.| QUANDO SE AQUECIA À LAREIRA 


Alberto Leite Ferreira, e ir ser colocado 
na comarca de Paredes, por motivo de UMA MULHER DE AZURARA 
PEGOU FOGO AOS VESTIDOS 


, O delegado do Procurador 
e sofreu graves queimaduras 


nesta comarca, sr. dr. José 
EVORA, 22 — Com queimaduras 
pelo corpo, devido a ter pegado fogu 
aos vestidos, quando se aquecia à 
lareira, recolheu ao Hospital da Mi- 
sericórdia, Flora da Conceição San- 
tos, de 32 anos, residente em Azu- 
ja, deste concelho. O estado da 


ir, João M 

o dissemos, por Z RR ça 

vez, que o esforço daqueles 

serviços tem sido, neste as- 

pecto, absolutamente meritó- 

rio. Há, porém, uma artéria 

importante, que ainda não 

recebeu tal beneficiação. Tra- 

ta-se da Rua da Rasa, que 

liga esta vila á de Espinho. 

Tendo muito trânsito de vei- 

culos e de peões, verifica-se 

que a sua iluminação é das- 

tante deficiente, pois não re- 

cebe há muitos anos qualquer 

benefício. E a Eua) de 

em que mergul esta ar a, e 

ras muitos inconvenientes e) |trada uma de águas minero- 

até certo o gesorianta mo 

os automo as e oferece es! 

perigo aos peões. grande proje 
Recomenda-se, pois a Rua 

da Rasa aos Serviços Munici- 

palizados de Electricidade, 

para que a mandem iluminar 


melhor. 


Apanhado pela mó dum moinho 


UM TRABALHADOR AGRICOLA 
DE CADAVAL FICOU SEM UMA 
DAS PERNAS 


SENDO HOSPITALIZADO NAS 
CALDAS DA RAINHA 


CALDAS DA RAINHA, 21 — O 
trabalhador agrícola José Rosa Fi- 
lpe Venceslau, de 21 anos, residente 
Ret | em Painho (Cadaval), foi levar o al- 
moço a seu patrão, António de Al- 
meida, que trabalhava num moinho 
de que é proprietário. Inesperada- 
mente, uma rajada de vento pôs o 
moinho em movimento, o qual encon- 
trou desprevenido o infortunado José 
Rosa, que foi apanhado por uma mó 
que lhe amputou uma das pernas. 
Conduzido à casa de saúde do Monte- 
plo desta cidade numa ambulância 
dos bombeiros voluntários de Cad: 
tº | val, alt deu entrada em estado gra- 
víssimo, havendo poucas esperanças 
de o salvar, 


to, 
em 


Atropelado próximo de Penafiel 


UM BARBEIRO DE S. 
MARTINHO DE RECESINHOS 


FOI LEVADO PARA O HOSPITAL 
DO MARCO DE CANAVESES, ONDE 
FALECEU 


MARCO DE CANAVESES, 22 — 
Foi transportado ao Hospital desta 
vila, Agostinho Pinto da Silva, bar- 
beiro, casado, de 50 anos de idade, 
natural de S. Martinho de Recesi- 
nhos, concelho de Penafiel e resi- 
dente em S, Mamede, do mesmo con- 
celho, por ter sido atropelado por 
Manuel de Sousa, motorista de praça 
da estação da Livração, no lugar de 
S. Mamede, O desventurado deu en- 
trada naquele Hospital às 23 horas 
em estado de coma e com várias con- 
tusões pelo corpo, vindo a falecer de 
madrugada, pelo que será autopsiado 
amanhã de manhã. De notar é que 
sendo o referido indivíduo atrope- 
lado perto de Penafiel, tenha sido 
conduzido para o Marco, não tendo 
por isso a G. N. R. tomado conhe- 
cimento do acidente. 


Cerca de dez horas depois dum 
acidente ocorrido próximo de Tomar 


A P.V.T. DESCOBRIU E CAPTU- 
ROU O CONDUTOR DO VEÍCULO 


QUE SE POS EM FUGA SEM PRES- 
TAR ASSISTÊNCIA AOS FERIDOS 


'TOMAR, 22 — Ontem, pelas 22,30 
horas, deu-se um atropelamento na 


riqueza, 
REUNIÃO DO CONSELHO MUNICI- 


Acidentes 


No posto da Cruz Vermelha, foram so- 
corridos 

— António Manuel Guimarães, de 41 
anos, da Rua de Pádua Correia, com 
queimaduras no braço direito. 

— António Jorge da Silva Pereira, de Ti 
3 anos, da Travessa de José Fontana, 
com ferida contusa no mento. 

— Adriano Marques Vieira, de 12 anos, 
de Oliveira do Douro, Manuel Maria Al- | enco! 
ves, do 28 anos, da Rua de Pádua Cor- 
rela, o Ana Maria Soares Oliveira, do 6 | úM 
anos, de Oliveira do Douro, com ferl- 
mentos na região supraciliar, 


Inundação 


No lugar das Forças, S. Martinho de 
Argoncilhe, as águas inundaram o pró- 
dio e aidos do sr. Alvaro Torres, sendo o | Tt 
gado retirado pelos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Carvalhos, que procederata, du- 
ranto cerca de duas horas, o escoamento 


das águas. 


Septuagenária vítima 
de uma queda 


Maria dos Santos Pereira, de 76 anos, 
doméstica, do lugar do Marmoreiral, Ma 
dalena, quando rachava lenha, em casa, 
cafu o sofreu fractura da perna direita, 
recolhendo à Sala do Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, 


unanimidade, tendo a seguir nos 
Trabalhos da ordem do dia, sido discu- 
tidos e tratados outros assuntos de inte- 
resso concelhio. 


MAU ESTADO 


DUAS PESSOAS FORAM HOSPI- 
TALIZADAS EM COIMBRA 


devido a quedas desastrosas 


COIMBRA, 22 — Por terem sofri- 
do quedas desastrosas, ficaram feri- 
dos de gravidade e tiveram de ser 
transportados para os Hospitais da 
Universidade, Maria Rita do Rosá- 
rio, de 77 anos, viúva, de Anagueis 
e Domingos Augusto Simões, de 44 
anos, casado, sapateiro, da Pampi- 
lhosa da Serra, que depois de trata- 
dos, deram entrada nas enfermarias 
respectivas. 


Já semea- 
Serviços 


NA FREGUESIA DE POMBEIRO 


um agricultor foi acometido 
duma sincope mortal 


QUANDO SEGUIA DE BICICLETA 


FELGUEIRAS, 22 — Quando se- 
guia de bicicleta, da freguesia de 
Pombeiro, onde residia, para a de 


—— —— o mm 


DE GONDOMAR 


FEVEREIRO, 22 


— 


Conferências 


«A evolução da música orquestral», 
pelo dr. Filipe de Sousa, na Faculdade 
de Medicina 


Serra, ficando três indivíduos feri. 
dos, dois dos quais em estado grave 


parou, mas antes aumentou a veloci- 
dade, desaparecendo sem que fosse 
CONSELHO MUNICIPAL — Sob possível identificá-lo. Comunicado o 
presidência do rev. Crispim Gomes Leite, Sendim, de visita a uma pessoa de 
secretariado pelos srs. comendador An- família, e já a poucos metros da 
ténio Maria Augusto da Silva e dr. doa- y po is 
binho Mies q aptinoR Ra cope cardinca e leve morte imediata, 
cope c: ve m , 

tório da la do ano findo. . Des ' 7 
SIG a diiis pets | dee do asd de 
o 5.840, X ) ) - 
EIout Asa Dalas aa de. Verificado o óbito pelo subdele- 
To, s5909Té gado de Saúde, foi autorizado o fune- 
tal do infeliz. 


este em ligação com duas brigadas 
auto, localizou o veículo, hoje, 22, 
pelas 8,30 horas, numa quinta conhe- 
cida pelo Casal do Barreiro, coberto 
com umas sacas. Trata-se da furgo- 
neta n.º C. 1, 16-74, pertencente ao 
Colégio D. Nuno Álvares Pereira, de 
Tomar, que era conduzida por Ani- 
ceto Rosa Vicente, residente na Es- 
trada de Palhavã, n.º 44, Tomar, o 
qual foi detido e confessou o seu 
acto, sendo hoje presente no Tribu- 
nal respectivo. Os feridos, que se- 
guiam a pé no mesmo sentido do 
veículo, pela faixa de rodagem, são 
Velso de Almeida, gravemente ferido 
ua cabeça e peito; Manuel Ferrei: 

gravemente ferido na cabeça e per 
uas; e António Pereira, ligeiramente 
ferido, os quais se encontram inter- 
nados no Hospital de Tomar. O vei- 
culo causador do acidente deixou no 
local o espelho retrovisor e uma peça 
do friso da carcaça do radiador. A 


junto com a sec 
too" Universitário 
plano do páPolo à 
organizações 
Pefemérito. institui 
prática nos três, 
rios do País. 

Esta conferência, 


297 
ro, 359,991820; 
2.515.003870; 


Gentros UMA SEXAGENÁRIA DA 
ue foi subordi-| FREGUESIA DE TECLA 


ud a CAIU DESASTROSAMENTE 
é sofreu fracturas num dos braços 


CARVALHO (CELORICO DE 
BASTO), 21 — Maria de Sousa, 
viúva, de 65 anos de idade, residente 
no lugar de Cima de Vila, freguesia 
de Tecla, deu uma queda e sofreu 
fractura dupla do antebraço esquer- 
do. O acidente verificou-se, à noite, 
quando aquela sexagenária se dirigia 
para a sua residência, depois de ha- 
ver auxiliado um seu filho na dis- | te-se pelos psões e pelo motorista. 
tribuição das malas do correio, entre | tendo este a agravante de não ter 
Celorico e Barba da Montanha, de | parado para prestar assistência às 
que este é o condutor. vítimas. 


Nacional. 
O trabalho, da mereceu os melho- 
res louvores, foi ilustrado com grava- 


ções em disco. 

O sr. prof. dr. Abel Tavares, direc- 
tor da secção cultural do Centro Uni- 
versitário, fez a apresentação do con- 
Perente em breves palavras. 

Assistiram o réltor da Universidade 
do Porto, sr. prof. Amândio Tavares, 
muitos professores universitários, fl- 
guras do melo musical, médicos o 
muitos estudantes, nomeadamento fl 
liados do Orfeão Universitário do 

orto. 


Cação “ão ealtieio “escolar Antes | “NO final do seu trabalho, o confe-| 
referido. = O a rento foi muito aplaudido, 


na freguesia de Medas e da E. M. 
da Barraca ao Outeiro, na freguesia de 
Jovim; adquirir uma parcela de terreno, 


na Candra, da Vila, por 50.000800, para 
à Re- 


et 
io Técnica, para infc 


parti 


estrada que liga Tomar a Aldeia da | ser 


responsabilidade do acidente repar- | não 


o julgamento da acção de reivindicação 
do 36.174 acções da Real Companhia Vini- 
cola do Norte de Portugal, em que são 
autores Felismina do Jesus Consciência e 
outros herdeiros do falecido capitalista 
Manuel dos Santos Consciência, contra o 
sr. dr. Augusto César de Carvalho e es- 
posa, proprietários na Guarda. 

A audiência — à sexta — iniciou-se às 


Prossegulu, ontem, na 1.º Vara E] 


10 horas, sob a presidência do corregedor 
ar. dr. Soares Ribeiro, tendo como aces- 
sores os corregedores grs. drs. Luís Pinto 
e Mendonça Pais, Os autores estão repre- 
sentados Pelo er, dr, Amilcar Castilho, o 

sr, dr, César de Carva é 
Aberto Pires do mas o Pelo ar dr 


perfeito, Crô quo estava, então, - 
Fito do Consciência. fazer. testamento, Era 
ess, pelo menos, a sua convicção, Che- 
gou a falar nisso ao dr, Carvalho, mas 
não se lembra o que respondeu este, Diase 
ter recusado as acções que o Consciência 
lhe quis dar certa vez, por recear aquil 
que pudesso dizer-se depois, mais tarde, 
ebeu, de facto, 08 100 contos. após a 
morte do Consciência, que lhe entregou o 
dr. Carvalho, mas logo tovo as suas dú- 
vidas, E tanto assim, que depositou essa 
importância, embora na sua conta normal 
e não em conta separada ou especial, 
Admítiu que o Consciência tenha en- 
carregado o dr, César de Carvalho de 
executar as suas disposições, 
Sabe que o G wclência repudiou a 
us bens aos 
que, dizia, não mereciam. Os podrs Hard 
gundo dizia, mereciam mais, 


Está convenç 
ria ben: 
fund 


Dara prosseguir: hit rs ant 
el a testemunha fred 
pires de  Gonval administrado 
Vinfoia le vinte anos, da Companh! 


logo, quai 


lisseram, parece-lhe, 
Carvalho, "que "o Consciência 


so 

vamos, en- 

mais dum mês da 

essa transferência fazia-se, normaliante” 
com uns dez dias de antecedência. Segun- 
do lhe parece, a carta de transferência 
tol feita por ideia do livros da 
Companhia, consultado pelo telefono gobra 
4 melhor le se operar essa trans- 


n 
Notou a diferença de, nessa transte- | Ar 
o concentração 


O veículo causador do acidente não | tinha 


facto ao posto da P. V. T. de Tomar, | Não 


posse, 
facto, | vos presidente e vice-presidente 


hu contra ele. O. Conselá 
e. 
quando consultado sobre qualquer ass 
to, sempre dizia que pedissem a opinião 
do dr. Carvalho, chegando a testemunha 
do aa al . vezes, essa vontade 
nsclência, sem desprimo 
ie lespi r para o dr. 


TRIBJNAIS 


O caso das acções da Vinícola que pertenceram 
ao Consciência e cuja legalidade da posse 
actual é contestada pelos seus herdeiros 


ROMEU E JULIETA — 
HAMLET — 
ANTÓNIO E 


SONH: 


Edição Normal 
Por fascículo .. «25800 
10 fascículos, pag. adiantado 220800 


Inscreva-se no seu livreiro habi 
aos Ed 


Rua das Flores nº 43 — 
Queiram considerar-me assinant 
na Modalidade (*) Fascículo 

Morada ... onesosl 
Nome 

Localidade .. 

(q 


riscar a modalidade quo 


PRESENTAM numa edição | 
monumental, em 36 fas- 
cículos de 32 páginas, com 

extra-textos em rotogravura, na 

primeira série das suas obras, sob 

a direcção literária do 

Dr. Luís de Sousa Rebelo 

Prof. da Universidade de Londres 

traduzidas por uma notável equipa 

de especialistas de que fazem parte: 
Dr. Luís de Sousa Rebelo 

Maria da Saudade Cortesão Mendes 
Dr. António Leitão de Figueiredo 

Drº Laura C, Dias de Figueiredo 

Dr. João Palma-Ferreira 
Dr. Martim Afonso de Melo 
Maria Manuela Scrpa 
acompanhadas de um estudo 
crítico de 
John Dover Wilson 
director da mais recente edição cri- 
tica das obras de SHAKESPEARE, 
as seguintes peças: 
O DE UMA NOITE DE VERÃO 


REI LEAR — MACBETH — OTELO 


CLEOPATRA 


com a recomendação de THE SHAKESPEARE FELLOWSHIP 
Nustração e Orientação Artística de MANUEL LAPA 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Edição Especial 
Por fascículo ... eres 100800 
10 fascículos, pag. adiantado 850500 


itual ou envie o cupão abaixo 
tores 


OBRAS DE SHAKESPEARE 


Telef, 23364 — Lisboa -2 


e de OBRAS SHAKESPEARE 
Mensal - Série 10 fascículos 


não interessa. 


mona, ficam quase intransitáveis ! 
Os habitantes do lugar do Mercado, 
que ficam mais perto, abandonaram 
as suas casas a quando da primeira 
avalanche, tal a quantidade de água 
expelida ! A que se deve este facto? 
Fazem-se muitas conjecturas mas... 
tal facto deve-se, talvez, ao despren- 
dimento de terras dentro da mesma, 
o que obriga a expelir igual quanti- 
dade de água. 


que, nessa reunião, o Consciência estivesse 
a dar os primeiros passos na disposição 
dos seus bens, 

Foi, a seguir, chamado o sr. José Nas- 
cimento Trindade, guarda-livros da Vinf- 
cola, a pessoa que indicou a forma como 
devia fazer-se n transferência das ncções 
pretendida pelo Consciência, através da 
carta cujos termos — afirmou — não in- 
dicou. A transferência naqueles moldes 
não era frequente, nem sabe qual a in- 
tenção do Consciência ao fazê-lo, Sobre 
o valor dessas acções, disse que não serla 
exactamente, Igual à metade que fol ven- 
dida por sele mil e tal contos, porque esta 
metade foi dar uma malorta à quem com- 
prou, 

Foram prescindidas cinco testemunhas 

cadaa Doloa antoros o, depois, cha- 
mad A e Ta 'o Mendes, de 74 
anos, comerciante, pai do sr, dr. Jullo 
Mendes, já referido no decorrer deste jul- 
gamento, segundo declarou, pessoa 
muito amiga do dr, César de Carvalho, 
que conheco e estima desde pequeno, Foi 
Juntamente com o Consciência, sócio dele 
na Sociedade da Mêda, com uma quota 
igual à do Consciência, mas menor do 
que a do dr. Carvalho. Contou, essencial- 
mento, que o dr. César de Carvalho lho 
comunicou a dádiva que o Consciência lhe 
fez das acções, no próprio dia em que 
isso se passou, quando bos, depois do 
almoço em casa da testemunha, foram 
ver um desafio de futebol — o Portugal- 
-Austria, ou coisa parecidi quanto 
passeavam, antes do desafio, o 
de Carvalho disse-lhe, textualment 
dar-te uma notícia muito agradável; o gr, 
Consciência deu-me, hoje, as acções da 
Vinícola, com uns encargos». 

E não se falou mais sobre o assunto, 
que me lembre. O Corregedor-presidente 
estranha que, sobro facto tho Importante, 
a testemunha nada mais diga, Mag est 
pretextando faita do memória, nada m 
acrescenta aquelas frases, NÃO 
segundo diz, 


com 

explicação sa- 
urais objecções que 
Não sabe dizer 
razão o dr. Carvalho, íntimo da famfila, 
não contou, ao almoço e perante todo: 
sus visita ao Consciência nesse din 


a 
ra 
ho são postas. N 


As 19 horas e meia, a audiência foi 

quetensa novamente, para Proteguir hojo 
inda é 

fa dt horas, ainda com o depoimento da 


Julgamento no Plenário 


Sob a presidência do desembor 

dr. Jesus Eonho, fondo, comer medos 

gorregedores srs. drs. Azevedo Soares e Mário 

Valente Leal, Procurador da República o ar. 

dr. Abel do Campos e defensor do arguido 
dr. Armando Bacelar, iniciou-se ontem, 

Tribunol Plenário, o julgamento 


A audiência princij 
longouse durante fodo o dia, 


iou 85 10 horas e pro- 


—. 


Foram empossados 


os novos presidente e vice- 
-presidente da Municipa- 
lidade de Tomar 
TOMAR, 22 — No G: 
do Bantaréim, tomaraca posso os no 
do 


Município desta cidade, sr. dr. Auré- 
Mo Castro Ribeiro e tenente João 


us | Alves Soares, No salão nobre daquele 


edifício, que se encontrava repleto 
de pessoas de todas as categorias so- 
ciais, tanto de Santarém como de 
Tomar, teve lugar uma sessão solene 
a que presidiu o brigadeiro Lino Va- 
lente, que estava ladeado pelo coman- 
dante da III Região Militar, prest- 
dente da Câmara de Santarém, pelos 
empossados e outras entidades ofi- 
ciais. Usaram da palavra os ora- 
dores que puseram em relevo as qua- 
lidades dos novos dente e vice- 
Pe pelo do Município de Tomar. 

eguidamente falaram os empossados 
e finalmente encerrou a série de dis- 


isso. | cursos o chefe do distrito. Depois, a 


certante, mas não imbecil, 
dr. C de 


! era a pessoa de 
maior confiança dele, deh 

do Sonaciênçio. O Consciência = qia”os 
era, positivamente, um capitalista. 
Era um «utador, ora com dinheiro, ora 
sem ele. Nunca — afirma Consciência 


pensava da 
le na Vinícola. 
e não lhe passou pela ideia 


caravana de automóveis, cerca de 
duzentos e cinquenta, regressou a 
esta cidade, onde junto do edifício 

Câmara Municipal aguardavam 
aquelas individualidades, três bandas 

música, entidades oficiais e muito 
povo. Girândolas de foguetes subiram 
&o ar, vendo-se nas janelas clrcunvi- 
zinhas pendentes das varandas, lin- 
das colchas e colgaduras. O ambien- 
te era de festa. — C, 


jue | Coimbra, que vai conferenciar com o sr. 


ÀS REGRAS DO JOGO 


VASCO BRANCO 


Um volume cujo pro- 
cesso de 
construção 


actual 
tuguesa, 


literatura por- 


Volume duplo .. 2550U 
integrado na já famosa 
Colecção «Autores Por- 
tugueses», 


TRAVESSA DE 
S. PAULO, 1-3.º 


ERR II Cádia 


Diário de Coimbra 


FEVEREIRO, 22 


REUNIÃO CLINICA NA FACULDADE — 
- DE MEDICINA - 


“No solão nobre dos H 


sidade, realizou-s ni 
promovida pela Faculdade de Medicino, em 
. dr. Bártolo Pereira apresentou 
clínica do um doente da 15 anos 
com um pequeno anzol encravado no br 
quio lobor inforior direito desde tempo ind 
terminado, quo não pôde ser extraido pela 
broncoscópia o que foi operado com o maior 
ôxito. O sr. dr. Adriano Pimenta, apresentou 
º história clínica de um doente que aciden- 
falmento ingoriu ácido sulfúrico; o sr. dr. 
Luís José Raposo, mostrou três doentes com 
osteomiolito aguda e o sr, prof. dr. Mário 
Trincão, dois com arterites obliterantes por 
arteriosclerose, Na discussão dos cosos apre. 
sentados, tomarom parte os srs, profs. drs, 
João Porto, Vaz Serra, Bruno da Costa, Re- 
noto Trincão, Antunes da Azevedo, Gouveia 
Montoiro o drs. Fernando do Oliveira, José 
Maria Raposo o Robalo Cordeiro. 


CONCERTO PELA ORQUESTRA FILARMÓNICA 
DE LISBOA 


Promovido pelos direcções da Associação 
Académica e Tuna Académico, realizou: 
hoje, no Teatro Avenida, um concerto 
Orquestra Filormónica de Lisboa, sob a diree. 
ção do maestro sr. dr. Ivo Cruz O teatro 
registou elevada concorrência de espectado- 
ros, na sua maioria estudantes, que aplau- 
dirom todos os números executados, 


MOCIDADE PORTUGUESA 


Na Delegação Distrital da Mocidade Por- 
tuguesa, no Liceu D. João Ill, reuniram 
com o comandante do Falonge, sr. Jorge da 
Encarnação, os comandantes dos Divisões d 
Coimbra, Viseu, Guardo, Leirio, Santarém e 
Castelo Branco. 


PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 


Segus amanhã para Lisboa, o sr, dr, Moura 
Relvas, presidente da Câmara Municipal 


nistro dos Obras Públicos e trotar de assun- 


RJ tos de interesse paro o concelho. 


CICLO DE CONFERENCIAS SOBRE TEMAS 
MUSICAIS 


No Teatro da Foculdode de Letras, reali. 
z0-se amanhã, pelas 21,3) horas, uma 
ferêncio pelo sr. dr, Filipe de Soi 
tor dos Serviços Musicais da Radiotelevisãi 


o 
Portuguesa, subordinoda ao tema «A evolução 
do música orquestral», que está integrado no 


Ciclo sobre Temas Musicais, ie 
Fundação Colouste cubeniiar ç 


ORDEM DOS ADVOGADOS 


O Conselho Distritol da Ordem dos Advo- 
godos, reune amanhã, pelas 17 horas, no Po- 
lácio do Justiça, pora apreciação do Rela- 
tório e Contas referente qo ano findo. 


GOVERNADOR civiL 


A fim de se avistar com os inish 
dos Obras Públicas, do Interior e aos: 
tiça, desloco-so na quarta-feira a Lisbog o 
sr. eng. Horácio de Moura, governador civil 
de Coimbra. 


. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 
PARTIU — Desta cidade para Viseu, 


a sr* D. Maria das Neves 
Ferreira Pimentel. Dc 


REGRESSOU — A Castelo de Pai: 
do Marco de Canaveses, o sr. Reinaldo 
Noronha. 


—. 


De AROUCA 


FEVEREIRO, 22 


DELEGADO DO PROCURADOR DA 
REPÚBLICA — Tomou posse o novo de- 
legado do Procurador da República nes 
ta comarca, sr. dr. jo Manuel Gui- 
marães do Sá Couto, que transitou da 
Nha de 8. Jorge (Açores), onde, interina- 
mente, exerceu o mesmo cargo. 


> 
5 


Ao acto 


se 


8 Terça-feira, 23 de Fevereiro de 1960 O Comércio do Porte 


+ - g 
VEesSPoRrRrosS- Entre os Associações dirigentes dos desportos menos favorecidos quanto não deve servir, de modo algum, para espalhar o desânimo, porquanto o 
a público e consequentes receitas a que dirige o atletismo e seus derivados — que mais conta é a presença e os resultados altos chegarão a seu turno, à 


. 
pode colocar-se, com motivo amplo entre as mais esforçadas pela sua moda- — custa de persistência. 
lidade, Depois de um período proporctonalmente extenso de desorientação O programa de Inverno val terminar, e no domingo teve a penúltima 
e Inércia, os desportos pedestres voltaram, localmente, à actividade bem prova. Olhando para trás, os responsáveis têm motivo para sentir satis- 
regulada e persistente, mantendo este ritmo excelente desde algumas épocas. — sação, avaliando « soma do trabalho reailizado e os seus resultados. Certo, 
O Jacto é sobremaneira agradável, tanto mais que tudo indica conti- O atletismo portuense não reconquistou ainda o terreno perdido, relativa- 
nuará esta euforia, fazendo sentir os seus belos efeitos de propaganda, natu- mente ao que acontecia anterlormente, numa quadra mais brilhante; mas, 
ralmente apoiada pelos clubes, por sua vez sensíveis ao exemplo clogioso do — dentro das possibilidades, vai a caminho de ressarcir-se e voltar ao passado, 
organismo dirigente, na confirmação de velha sentença, segundo a qua! melhorado, mesmo, de acordo com as condições actuais. & este o produto, 
uma direcção firme constitui o melhor incitamento para que os dirigidos como dizemos, da assiduidade dos dirigentes, do seu notável exemplo de de- 
se convençam da necessidade de seguirem o mesmo caminho, dando a me- — dicação, em conjunto com a compreensão dos clubes e dos praticantes. 
, e a JOR ADA —e e o e oem lhor quota-parte na tarefa gerat Por nós, assinatamos o facto e damos-lhe o louvor merecido, com tanto 
maior motivo quanto é certo os recursos não se alargarem, visto o desporto 


” 
| Os melhores marca- , E este fenómeno lisonjeiro que tem rodeado os desportos pedestres, 


] A tanto na campanha estival, como na de Inverno, e nesta multo particular- em causa estar incluído, infelizmente, na série dos empobrecidos, devido 
) dores do Nacional AD mens, pois a donce que am siaar angu-se mei reguariaade que e ao reativoasatamento do múico, que bem moda asmenar-he maior ca 
do da I Divisão acompanhou, numa continuidade de organizações locais numerosa e certa, rinho. Confiamos em que assim venha a acontecer, principalmente se a 
” ) ) e na presença às provas nacionais, embora sem grande recompensa, o que continuidade salutar agora verificada for mantida, como tudo indica. 
Edmur (Guimarães) ... . 2 
Fernando (Sporting) ... 18 ) 
= Nau A . . | Aguas (Benfica) . 15 c N E 1 
José Augusto (Benfica), . 2 O) am: eonato aciona per mem z 2 
m definitivo—título para Benfica ou Sporting... | =m=nt=="": 3: 4] Campeonato Nacional jm, AUTOMOBILISMO 
o t Matateu (Belenenses) E) da III Divisão EN E 1 [1] [//[] Ê 
Diego (Sporting) 10 ES nda! O austríaco Bill Wyllie, venceu 
Humaitá (F. O. do Porto) 9 RSA EE o o Grande Prémio Coronation 
. AS E = É ado 1 
<COMANDANTE»— carreira sem perder! | E e 3H vamameaninimavenso, o | zag a vg, de Aço, o vgumo 
e ) Jaburo, (Leixiea) Jogo no Estádio do Varzim, sob à E uitP EEsa e de um Auto-Union de 1.090 ec. venceu 
e Pedro Silva (Cnf) 9 arbitragem de António Legadães, de Es 9% | o Grande Prémio «Coronation», de Johore. 
” m/Broga Cry ad Em Zo lugar classificou-se Tony, Hug- 
As equipas 5 gett, da Inglaterra, num tus de 14 ce. 
LS A VARZIM =— Graça: Quim, Gem terceiro L. C. Chan, da Malásia: 


. . 
«LEOES»> -— Jt t d t ” - [des e Orlando; Garl Velasqui Sen A ; 
as «armas» de que pode dispor e não |Jorge, Carvalho, Octávio, Alberto e ny . o E dE 51 Cerca de cem mil pessoas as tram 
uma volta inteira sem derrota... Dtoressa toras O desafio monótono, | António Augusto, ç A FRANÇA conquistou a sua primeir à compesição. sos 
sem despiquo ou equilíbrio, desde 0 |  ARRITANENSO — Altiãos ae dalha d. do Percurso mais de um minuio à frente 
Embora de ftrma pouco presumível, o Belenenses lugar que ora ocupa e ainda pode ser discutido pelo is ab sao o de Armando: Macedo, Justino, Jordano, medalha de ouro do segundo classificado. 

» mérico : 
não podia deixar de ser considerado (e do considerar-se) F. O. do Porto. ; adversário difícil e melhor apetrecha- | “Não obstante o tempo so apresen-  RECIALIPARAV£O COMERCIO  DOVPÓRIOS) Um esclarecimento do CLUBE 

um pretendente ao título até anteontem. Os seus seis Afinal, a luta Benfica-Sporting vom do tão longo |ão, Ora, os setubalenses pensaram |tar de mau cariz, o jogo teve a pre (SERVIÇO ESPE! « E o A TEICARA! 


pontos de atraso, condicionados a factores de vária or- na prova em curso e tom sido mantida entro ambos, | desta maneira o puzeram em equação |sencibo assistindo a | nd soa VALLEY, E a f Sa ariano A 
dem, não eram diferença proibitiva, Tudo estaria em que — directa: listância, com tanto espirito do fir- | táctica que ia dando «frutos», embora Eta 23 — Nas provas de | serviços médicos stlead “1 Com dido de publicação, rece- 
o «comandante» tos neta na Covilhã e A piso pe Aa Pipa ad dy formação do Regional, assumiu logo | hoje — quinto dia dos Jogos Olímpicos | serviço 58 médicos e 3º enfermeiras. Pa- | homos, ontem, do Clube «100 à” Hora», 


meza e de teima c também com tanto brilho, que ela tem | os mesmos, ao fim e ao cabo, não che- | qo inrcio o comando da partida e criou | q 
> Inverno — registaram-se os seguintes | trulhas de enfermeiros, acompanhadas por | o seguinte comunicado: 
prio Belonenses tivesse batido o Sporting. Seria esse o chegado e sobrado para manter de pé o maior interesse | Bassem a cair da «árvore» e a equipa | nigumas situações de perigo para as) qe iai intérpretes, oiroulam, constantemente, 08 | * Ei presença das notivias: publica 


primeiro passo, o depois era esperar que pudesse veri- o emoção por um torneio que até final viverá disso mos- | regrêssação, batida pd TD A 4 o locais das competições. gas nalguns Jornais relativos do der 
a ficar-se a vitória do Belenenses na Luz e derrota do mo, desse despique, que, tudo o leva a crer, só terá solu- | giar o grupo pela maneira firme e sem | No entanto, aos 33 minutos, o ár-| | PATINAGEM (Velocidade, 1000 im5-) —pNGARRAFAMENTO» Ná PISTA DE | unqueiro Bínto, que muito sincera- 


tros, senhoras) — 1 


bitro assinalou uma grande penali- Clara Guseva (U. | psTINAGEM — Alguns concorrentes às | mente Jamentamos, vimo-nos forçados, 


; Sporting no mesmo sítio... Estas as contas, problemáticas ção no desafio entre os dois, na Luz, talvez no mais mo- | falhas como actuou na defensiva, evi- 
: como todas as contas... futebolísticas — mas contas pos-— morável Benfica-Sporting de sempre. Será assim? denciando lição» muito bem  estu- | dade, contra 0 Arrifanense, que Alber-) R 5 6). 1 mc 341 5; 24, Eden Nando | provas de patinagem (velocidade) têm de | para esclarecimento da opinião públi- 
É síveis! Entretanto, os do fim continuam numa luta muito | dada. Não gostamos dos «dispositivos» Dois minutos depois, Francisco ol] Ryjova (UR. SS). Lm e 35 se levantar às quatro horas da figa ca a informar que: 
; Sucedeu afinal o mais simples, mais normal e mais — mais inglória mas por isso mesmo muito mais dura, mais | meramente defensivos e destruidores | oxpulso. gada para conseguirem assim treimanio |, Luis Junqueiro Pinto não se en- 
lógico, que foi o Benfica e o Sporting terem ganho — — árdua e mais problemática, visto que essa não se cinge |º Já puzemos, muitas vezes, em foco) Na dent a cVetgim conti) COMBINADO NÓRDICO (5 quilóme. | td a e e a o magem, tra a La Lee a a aa pa 
l e bem. O que tornou definitiva uma verdade que de há — apenas a dois mas a vários, embora respeite a quatro — ticardo pedir o pela eai do | elevou “o marcador para 24, por in- | tros de Sorta-meto, em ad o TE URcOs "ENE GEARS DE CAcia que corganizamos gadonomizade 
muito vem a tomar corpo, a de o título desta época ser | os quatro que hão-de ficar no coice da classificação, técnicos é quem mandam nas equipas Recrádio do Alberto. asia dos — | Nikolai Gusokov (U. R. S. 8), m. € :) E 
A e j esar dos seus esforços, A - 7 
para o Benfica ou para o Sporting. Para já, Lusitano c Braga conseguiram ante-ontem | que orientam (nem sempre, claro..) € | tartãs Eão conseguiram evitar a su- ; | Contava-se, é certo com a su 


Com oito pontos de atraso, os «azuis» ficaram defi- resultados de empate, no Barreiro e em Coimbra, que jo treinador do Vitória de Setúbal, | premacia dos «alvi-negros», que fize- O nto dos qeu Re 
nitivamento arrumados na sua sorte, o agora a sua luta muito os podem ajudar — e sômente o futuro escla- | como nos disse, adoptou aquele «dis- | ram ainda mais dois golos aos 40 e dt Dfeci PCS pera ag pança a 
circunscrever-se-à a fins mais modestos — à defesa do 3º recerd., positivo» para contrariar a maneira | minutos ambos da autoria de Jorge. $ percurso da Volta, pelo que não 

de agir da equipa «azul-branca», para | A vitória do Varzim foi justa, e o será percorrida pelos concor- 


além doutras dificuldades naturais | resultado traduz a fisionomia da par- ; rentes : 
tida. 4:—0  malogrado desportista diri- 


de RELANCE DA JORNADA DL Es X Fes Ra os 54 Arbitragem modesta. gia-se presumivelmente a Vila do 


Gonde para observação do local 

PR RR E a prova complementar, que ali 
Dois factos tgualmento motáveis golos sem resposta esse seu melhor ERA a : RAR E : E á durante o desenrolar 

foram construídos pelos dois grupos | período de capacidade global expressa? Pede sodio AA y FUTEBOL MILITAR » Ou à TOconhecer, o, per. 

da «cabeça». O Benfica, invicto e vi- | em singeleza de processo, com a bola é à nddia do do dna por 

torioso, melhorou o seu próprio md- | & Blrar pelo campo e a ser emetida» dé; - ESCSk 

zimo de vitórias consecutivas, que era | Da Bando o o aroas súbitas do É : As equipas do LUXEMBURGO 

do cinco (conseguido entre as sexta | flanco de jogo que fizeram oscilar e - q : e da FRANÇA empataram a 1-1 

e dectma jornadas), somando ante- | perturbaram a defesa azul de modo E : : portanto, um lamentável aciden- 

ontem seis que ainda pode: u- | suficiente para esta ceder... duas É E Num desafio do torneio do «Cism» Ê ' Ê de viação, e não motivado por 

Sentada õ porá E Sape vezes! É “Ea Rs a equipa militar do Luxemburgo e a $ E ' é qualquer treino obrigatório ou 

io ER e França empataram por 1-1, resultado É imperativo da Volta a Portugal 
que, como se sabe, só perdera uma : em Automóvel. 


Na segunda parte, as coisas já não Ml É E ' E 
5 E foram iguais. O Sporting não mais E É E : feito na primeira parte, E 

Perg aÃ Belemenseo | atingiu a bitola anterior por nítido | a ER ESTA IÃO Queda à a : Na CAMPEONATO NACIONAL 

ea O [AE O) e o cada para a tos final do tormeio. : DE CONDUTORES 
abaixamento do jovem Monteiro, e o Ê Ao desafio assistitam quatro mil É E 

único vencedor... Belenenses resolveu aplicar-se no sen- E er o espectadores. Para o Campeonato Nacional de 

Tratâ-se, é bom de ver, de duas nas de it To assado: Do o E h à APRE, a aee Condutores de 1960 foram incluídas as 

PF a |. | isso, os «azuis» abandonaram aberta- jar a ol a y Y seguintes prov 
autênticas proezas, quo por st só justt- | [80 OS Catulo ada de gets : . : meira parte os franceses tiveram do- Í E ss , 
ficam a situação dos dois grupos, im- Ê ; mínio territorial evidente, mas não E 1 Março 3 e 6—XI Grande Volta a 


efectuar 
hora; 

O acidente, no qual o desditoso 
Luis Junqueiro Pinto parece não 
ter tido quaisquer culpas, foi 


j sobre a defesa e três a especular na | dh Eiras 5 ds : 

tervalados por um ponto apenas — | frente, preferindo-lhe um sistema de EERSsPA Tag po tão | eia Nes últimos " dez minutos do Ê a PIO ES pi 

ambos distanciados do forma sosse- | todos até à frente quando de posse a E “tempo os luxemburgueses, viram-se : (Sceções Automóveis” da "Clubes “do 

gadora do todos os restantes compe | da bola — o que lhes garantiu me- ACADÉMICA-BRAGA — Os bracarenses; a golpes de energia, conseguiram mais uma vez em situação de perigo, 

tidores. lhor mecanização e certeza. A dife- «impor» à Briosa um empate (0-0), conquistando um precioso ponto. sega elo guania-rado, Fa pa BRs 3 16 e 17— Os Mil Quilómetros 
Do ponto do vista individual, a | Tença estava em que, enquanto antes Na gravura; Jorge Humberto tenta bater Faria; mas o esférico saiu ao lado. | 10 ataque ias” 08 Juxemburgueses à : y entica (Sport Lisboa e Benfica) 


a defesa belenense não resistira à 
souberam reagir e mantiveram o em- h E Estrela e Vigorosa Sport) 

personalidado atacante leonina, con-| gesignios do adversário: sor os pri- Quase atingia os seus objectivos, mas | pate, obtido no primeiro tempo. Ga Maio 216 E = Rali do S. Pedro do 

golos, depois a defesa | meiros a marcar e fazê-lo cedo. mesmo perdendo, o Vitória setubalen-| Os golos foram marcados pelo fran- a E be Moe] (Verde Pino) — (Arte e Sport) 


leonina «segurou» bem e no momento E cês, Deloffre aos 15 minutos e pelo a E RES Daio 29 c 39— Rampa de Santé 
“Não poderá, todavia, esquecer-se | se perdeu de cabeça erguida e ainda If imo O commit aos 40 mi- ER Re o E ) Tirso (Secções “Automóveis “de Clubes 


próprio o ataque belenense — não o E a 

E o = ? º| que o Boavista se apresentou campu- | alimenta fundadas esperanças de es- ' 5 lão: 

DORSO Sono] ds (de quatos eliana de m oral | capar aos lugares sombrios. Euios o Norto) 
ale a pena) que o leneases tt nfiuência na | equipa: Monzon Gar-) Na modéstia de que se 1 uo Es 

consentido o stgundo golo de um «pe: | cl&, Torres e Germano... | * |jogo, emergiu para nota de alto relevo | ro teto ai 

nalty> de certo modo dispensável, já | re qualquer modo, o oo que | im isaéiianto:: Tó java Tee FUTEBOL NAS ILHAS (30 quilómetros). A rádio-foto quo inserimos mostea-nos o instante em 


«proeza» esteve a cargo do brasileiro 


medalha de ouro dos Jogos Olimpicos verno : é 

Wresalhaçãs 2 Dlimpicos de Ipero Ji ação adia 

xten Jernberg (n.º 43), triunfador do corta-mato de esqui |, dilnho MOI Volta à Tua da i 
Julho 25 e 2h—Circuito de Vila 


bém não Fons E pb é 
qua Marciano meteu impensadamente nar ne) volte o tm ee a o leao que o representante da Suécia terminava, vitoriosamente, a sua notável |go Condo (Secções Automóveis de Clu- 
Sujo Perigo | pressionar agradâvelmente, em espe- | expressivo com exibição que qualquer corrida, quo durou uma hora, cinquenta c um minutos e três segundos. ponta DE ara 


seria ou não imediato, nem que o Be-| Ciaf pela mancira alegre cómo sé en-| guarda nodos do fame “ortaria” de Os jogos do Campeonato A sua máscara é de fadiga. Nem admira, Esta compotição exige, em verdade, | dd PED TA DCE 


lenenses haja merecido (e e am à 
destacada fok a ultrapassagem do um | lenei nes hais meróoido (como micro regem À Into, — — leassinar». Quanto lhe ficou a dever dos Açõres um grande dispêndio de eneegias. Outubro 9-—Rali dos Belenenses 
ponto feita pelo Atlético ao Lusitano, | So A GAIqUAr o a viria as Spor: Nos visitantes, a inferiorização fi-)a sua equipa! Na verdade, Mourinho (C. F. «Os Belenenses») 
se bem que deva dar-se relevo igual- | tinç justa e incontestada, foi bem o] Sica dos defesas laterais (aos quais | cencheu» o estádio que, aliás, estava | Prosseguiu, o “Campeonato Distrital, | 294 8.; 2º, Clurenco Servola (Canadá), | Como aqui escrevemos, ja, us muocos ti- |, Novembro 24 rande Rali 
mento ao facto (talvez não menos im- | WnEidusta º incontestada, foi bem G] se juntou Manero, antes do quarto | càs moscas» e o público retirou dest- | dos Agorés, com os seguintes encon | ig q 491/5.; 8º, Paavo Korhonen CFin- | nham, somente, um renresentanto nas | Sai Canas do Sorte (icecões Automo- 


portante) de o Braga ter alcançado o | com: Benfi Covilhi golo) teve compreensível influência | jugido com a exibição do F. C. do |tros: lândia), 59 m. e 8 8.. Classificações gerais: | provas aipinas, Erik Bengt Graln. O azar 
apatia Angrense-Marítimo, 2d —'George Thoma (Alem.), 457,9 pts. | contudo, foi manifesto : este concorrente 


Setúbal, «obrigando-o» a acompanha- na diminuição do rendimento do con-| Porto que voltou & actuar muito longe a l 
“lo no peniltimo lugar... ; Dois empates excelentes... para | Junto mas estamos em crer coro | das possibilidades da «turma» e se se re o Pralenso o Lusi- — Tormod Knutsen (Nor.), 453 pts. | fracturon um braco, numa sessão de 
Como curiosidades de assinalar, ti- pari » PGFA | porque não foi esta a primeira oca-|ia comprometendo por culpa própria, | tania foi adiado por o rectângulo do| 3+— Nikolai Gusokov (URSS) 452 pis, | treino ! 
's do assinalar, os visitantes ! sião em que observamos o Boavista | ou melhor: dos dianteiros. — C. M.  liogo se achar encharcado. vo L E 1 B (4) L 


vemos: derrota do Belenenses após — que a equipa dificilmente produ- DESCIDA DE MONTANHA — Jean) BILHETE ONICU POR 60 DOLARES 
move encontros sem perder; Vitória | Em Coimbra e no Barreiro, o Braga | Ziria melhor, no momento. Vaurnet (França), 2 m. e 68. Hans | — Foi posto à venda um bilhete cepecial. | 4 meio da Primavera 
de Setúbal com oitavo desafio sem ga- | e o Lusitano, respectivamente, retira- Peter Lanlg (Alemanha), 2 m. e 6,5 s.; | válido para todas as provas de Squaw > 
nhar; Vitória de Guimardes com vi- | ram com empates verdadeiramente Car. 3º, Guy Perillat (França), 2 m. e 69 s.. | Valley, pelo preco de 60 dólares: aproxi-) comecou a disputar-se, no ginário da 
tória após cinco derrotas e seis de- | excelentes e valendo o mesmo ponto, Eae E madamente mil e oitocentos escudos, 40) A o ia Erincaverao orgas 
safios sem triunfo; Letzões com quar- | Bão obstante em Coimbra não ter ha-) Os representantes de Guimarães PATINAGEM ARTISTICA (figuras Im | ctmblo oficial nízado pelo Grupo Desportivo Salatinas. 
to desafio sem ganhar o terceira der- | Vido golos e no Barreiro ter havido estiveram irresistíveis postas para senhoras) — 1., Carol Helas a Realizaram-se dois jogos que cngi 

- um para cada lado... (Estados Unidos), 837,8 pis. Sjoukje ram as quatro equipas concorresntes. | 
rota a fio; Académica com quinto em-| Os bracarenses, sempre inoperan- Dejkstra (Holanda), 792 pts.; 3.º, Barbara taDS  ÍO8OS tiveram os seguintes resul 


m Coimbra 


y pate no seu campo; Boavista com tor- | tes, pecha que vem desde o dia inau-| Os matosinhenses encararam com Roles (Estados Unidos), 772,9 pts. Acadêmica A-Académica B, 0-2 (1:13 
. ociro jogo sem ganhar; Lusitano com | gural da prova e tem sido mais ou | as cautelas devidas a sua deslocação mu SETE Basquet cebola Ba 
] terceiro empato «fora» e Braga com | menos pronunciado mas sempro evi-| à Guimarães « secs] pda Gini 10 trtundo 06, Jem iucnels ia NACIONAL | árbitro. Daniel Oliveira da equipa 
segundo em idénti «| dente, empatou, afinal, pela forma | Sos e lut com verdadeiro espj 4 França conquistou a primeira medalha de CAMPEONATO A Marte. 
icas circunstâncias, t tória 

: | que lho estava mais Indicada -— não | de sacrifício. Simplesmente, contra 2) O treino de hojo, da selecção Os prémios de vitóri ouro. a DA Il DIVISÃO Salainas-Marte, 2-1 (1-20, 15-5 e 15-11). 
) 8 o Covilhã com segunda derrota em | Aaando fazer golos... A Académica, | força não há resistência! de «junioresy realiza-se no Bessa Havia hoje 18.000 pessous em Squaw 1º árbitro, Oscar Sérgio ; 2.º árbitro, An- 
«casa». mais destra, mais atacante e mais Os vimaranenses entraram a jogar Consoante & importância que as res- | Valley. No imenso parque de estacloni jiza-se, hoje, no Bessa, a equipa CanCRSSÃO Bm: 
Em relação à primeira volta, tive- | objectiva, «csbarrous na vontade e|com a melhor das disposições, com | O treino da equipa do «juniores», no | pectivas direcções atribuiram dos CM: | mento era impossivel arrumar Os carros. ator paris tac Quitões =: ACADENICA A” Vitor Hugo (caps 
mos duas confirmações, duas desfor- | na... sorte do adversário — mas este | todos os elementos a produzirem o má. |qual tomam parto jogadores do Porto, |pontTos. Talita os futebolis- | Havia lugar apenas para 3000 automó Rui Silva, Rui da Paz, Vítor Soares, Adria: 
É ras o três rectificações. Conflrmaram: | soube em verdade captar tul sorte | Ximo. Tudo lhes saía bem, a despeito | Viana, Chaves, Brasa e Vila Real |tag Tag” Atlético (300800), veis. Nem todos os espectadores eleram] pevido au imau tempo não se efec-| no, Miguel Moura, Fausto Gentil, Cerquei- 
O Enc cobre COI, com ft (1) | om a uia peRSErAnÇ é a sua de | ja pe papos import nos lanço [ti E dio Pára cof SADO & Beníca (tio, "Cm caros no o, Cm qro] ua Combo fa masi ss) AGABBSIEA, E = Dr go, memso 

e F.0. do Porto sobre Setúbal 1-0 | terminação. a s te estava previsto, em conse- y s. O Tn E j 
[ s com No Barreiro, o desfecho estave na | com incrível facilidade, dando a tm- | Sialmente erima Lia relva, A lesão do FAUSTINO parece — | pessons. hoje, às 22 horas, no campo do Béssa. | (cap). Oscar Sérgio, Emídio, 1. Almeida, 


Maurício Azevedo, Ferreira Pinto. Ramaino 
e Fevereiro, 

Superioridade manifesta da equipa B. 
que dispôs inteiramente da A. sem du- 


(1-0); desforraram-sc: Sporting sobre ssão stad. 

linha de uma tradi ue vem de] pre: de que o estado lamentável |” Os de d bes da À. F. ser grave E tal] 
Bolenensas com 2-0 (0-1) e Atlético so- | longo é nos diz ado eborenses | do terreno — verdadeiro charco de |do vasos lo” compareceram ao trei- PROGRAMA PARA HOJE «e no dia 4 o Fluvial-Esgueira 
re Boavista com 4-0 (2-8); rectift- | na vila da margem Sul do Tejo, como | lama, do lado onde actuavam os dian-|no, o que impossibilita que quelquer) | Admite-so que a lesão do sportin-) 4 manha de hoje, estão aprazados| por acordo entre os dois clubes, fot 


caram: Guimarães sobro Li ui — nã dos Seus jovens. ntletas venha a or | guista Faustino soja mais gravo do que 1 ] t 
es sobro Leixões com | os barreirenses em Evora, capricham | teiros da turma da casa «— não tinha | Ma O dora dar a sum colaboração [a princípio so supunha. - Todavia, o | os seguintes acontecimentos - marcado para o próximo dia 4 o en-)que dispôs inteiramente da A sem du- 


71 (1-1), Académica fronte ao Braga | quase sempre por se anularem em... [e mínima influência na toada desen- : | contro Fiuvial-Esgueira, que à chuva não 
, à equipa nacional. diagnóstico só será conhecido dentro Esqui, 15 quilómetros, para homens: | c PÃO | mente, os seus jogadores alardearam uma 
com 0-0 (0-2), o Cuf perante Lusitano volvida pelos vimaranenses ou melhor, |" “X ingicação dos jovens ' aveirenses |de alguns dias. Mas Faustino, não «Slalom» glgante, para senhoras; e | permitiu que se efectuaste no dom MES. | cuperior classe. Desfalcados de Campos, 
com I-1 (1-2), o -— -— om | É avançados de Guimarães julgavam-|não visa à formação de qualquer | poderá regressar tão cedo ao terreno) — Patinagem de velocidade, 3.000 me- RES ad goesmo dia se devemuicta-| Edmar e Palma Ramos, mesmo assim 

O. confionio jooma ipadalpanada -se num maclo e liso tapete de relva, | equipa regional, mas sim que os Seus | de jogo. DAR ad a o E Divisão: triunfaram com grande à vontade, Salien- 

4 EAN Tuigo ooNT es “ds Apodi taram-se Beirão, Emídio e Oscar, o me- 


. tão bem executavam e tão primorosa- | jogadores ssam candidatar-se à se- É 
Marcadores da 19.º jor- | | mento colocavam 2 boia onde Mes iefcão "naclonal o que 6 inteiramente | Dois juniores do BENFICA CAMPEONATO REGIONAL  |hor de todos aus foram 
DE JUNIORES Vitor Soares e Rui da Paz. 


No segundo encontro os grupos ali- 
Por indicação do Bella Gutman, os) — Patinagem artística, para senhoras, S 
; +| +. G. do Porto-Vilanovense, 21-7 | nharam do seguinte modo : 
Roe q Amido Moreira e Simbsa figuras livres. O. do SALATINAS — Raul (cap.), Brito, Jorge 


ca-Braga com 0-0 (1-1) e Cuf-Lusitano RE IA 
com 1-1 (0-0); o três rectificações, de 
Sporting com 2-0 (1-1), F. O. do Porto 
10 1-1), e Benfica com 4-1 (1-1). 


dava na vontade. Claro, que os visi- | diferente. no «Lar» 
— Jogos do hoquei sobre o gelo; 


nada do Nacional tantes tiveram de suportar, sem êxito, | UNE 
da | Divisã a torte e Irresistível investida contrá- 
a | Divisão ria sofrendo golos e não tendo tempo 


para se organizarem, travando tantos 4 
Dantes ciaques Os médios do Lei.) Campeonato de Juniores |,,,O qreferião | técnico reconheco nos ECOS E FACTOS DE aa Psiizou-so, ontem à note, no CDS) Ruas e Pegacho. 


Realizou-se ontem à noite, no campo | Brito, Carlos Alberto, João Travassos, José 


BENFICA e SPORTING — casos ) pe RA Dra an aa) 4 ) õ MARTE — Dr. Delfim ar. Mali 
xões principiaram por recuar para e SQUAW VALLEY equipas, que não fol efectuado no aomingo,| | À . (cap.), dr, Matt 
de força... força, e força de Geo ia A ia ) auxílio à defesa, e os interiores, mais de Aveiro Não 6 tão grave como so supunha, À Sob a arbitragem de Domingos Barbosa. | cia, Malô. saiazar, Masâmiltano, Ramiro, 
Sa Angeja (Atlético) Aparício, surgiram, também, na sua a lesão de OSVALDO SILVA & Uma equipa de cacadores do ava-| as equipas alinharam e marcaram: | JO dn arte, pouco jo e 
tog José Augusto (Benfica) 2 (área de perigo. esaitaaos: da To do (domingo. lanches estê armada de um canhão) |, F.C DO PORTO es. Moises, “Oliveira, |sem conjunto, sucumbiu SERIE 
Os «casos do dia», f final, Teixeira (F. O, do Porto) E A expulsão de Santana alquebrou o FRaEA Osvaldo Silva, que em Guimarães se do 75 milimetros para impedir a| (8) Filipe (Dj Fíreo Voto (2) an. | perante uma equipa que tem treinado com 
RR lo dia», foram, afinal, Diego (Sporting) 1 ) ainda mais a defesa do reduto derra-|  mermin, rúticamento à primeira |Testonou, abandonando o terreno do acumulação de neve susceptível de| SoçSe! Frasão. regularidade e onde sobressaiu Raul. Na 
—,º «caso» da força... força, e deiro dos forasteiros, sem, no entan- E Paes ae p à jogo a quinze minutos do final, tem causar perigos ou embaraços. Com a OENSE — Herminio, Queiros.| equipa vencida. Maló e Malícia demons- 
força de jogo—que Benfica e Sporti Jieio s (opor tim) | E rd RETO, faso do campeonato regional de junio- | ienpido hora: VILA traram possibilidades. —J. A, L. 
e pior ER np ) Pedro (Silva (Cuf) 1 ) to, facilitar a missão alheia, tão fa- |res, que agora irá prosseguir, com os | Sentido, acentuadas melhoras. A iolale detonação desto engenho, provoca-se | Oliveira, Fernando (3). Araujo: (4) e TAS 
'No dis em que arabos estevam-ao| | Caraca (Lusitano) 1 V|cilitada ela nos parecia. dois primeiros de cada série, numa | Mobo so supunha am pequenas avalanches, quo contrariam | Baptista. 
E pd a RES ãO, Fan qu po É O Vitória actuou com felicidade |«poule» de apuramento. Há, porém, o a acumulação. Como se verifica, em) ÀS intervalo 12 am em 
sm os Ealdeco entes Ma e e como equipa de enormes recursos, en- |tinda um jogo em atraso, na Sério E.) A Assembleia Geral do F. O. PORTO Squato Valley, está tudo a postos | jo ovencontro, mas mais vincedamente) BADMINTON 
Dinhos GR ERaDos = ambos pisaneeoa | En ara eO 1 | | quanto o Leixões lutou até no sacri- [êntre, & Oliveirense 6 OS. us | devo realizar-se na próxima semana | Para quo só haja a dizer bem dana “nrimeira, parte, pois mo segundo per 
aicies [dfaiabeato dosnboa nam ) Bártolo (Guimarães) 1 A lfício, sem, no entanto, atingir o seu | disputar, no próximo domingo o quo organização. Fbab"os visitântes” rêsiiram meo” sem) p O, do Porto «Ay-Acemista, 1.0 
tigurada, claro) batendo com clareza | | Csltara (Guimarhes) Ee sjacrtro! ' lo segundo clossificado, visto a Ova-) A Assembleia Geral do F. O. do A estrada transcontinontal, na Ca- | bens nindo GRE ão Perto cesto) ; : 
de números e convicção de jogo, 08] À Jaburu (Leixões 1 O resultado de 7-1, embora não jus- | rensc, caso triunfo em Oliveira do| Porto, deverá sor convocada, hoje ou) * dc FER Desta foMito dosaire sofrido no pre-| . Prossegutu, ontem, à noite, no gi- 
ssirespectivos AAVERNáLI » Suarez (Covilhã) 1 tifique, é bom de ver, a diferença de | Azemeis, poder ainda ultrapassar na amanhã, para so realizar no £* ou al ia AL ga Dedo pan násio das Antas, mais uma jornada 
Não di Db Go ro valor entre as duas equipas, justifica |respectiva classificação, o Beira Mar |5.º-feira da próxima semana. Entretan- engarrafamento de trânsito que ba- | sente Campennalo para o Campeonato Regional de Equi 
ão sabemos mesmo qual deles ) Santana (Benfica) 1 ) o trabalho anteontem desenvolvido |º 9, Cucujães. E to, os dirigentes cazuis-brancos» estu- teu todos os recordes, quando cerca ger E pas, defrontando-se as equipas que 
STS aa ge Pr e se u Coluna (Benfica) à de | pelo Vitória e pelo Leixões, Mais ain- |, Os Resultados de domingo foram os sara a Sonv odeia! ou ia ica nas de cinquenta mil pessoas quo e pa — tebol Clube do Porto A e Acemista, 
vilhi o e Imente o aj eguintes: os que mais interessam cutir>, Squaw Valle: 
Belenenses, este jogava em Alvalade, e e onn | da, um e outro mereciam mais tentos. é têndo por objectivo facilitar o mais bina o Ei Vea c I c L I s M o tudo no grupo das Antas vencido 
&o passo que aquele jogava na Serra Sr ppp Rr posstralia ei ias Eanes áque vas casas. Trezentos o setenta e nove Os resultados parciais foram os se- 


2 guintes: 4 
o a easachoques: | Lima Fernandes (Alpiarça) venceu) SINGULARES: 7. Rocha (Porto) 
Atrás, sete mil automóveis avança-) a primeira prova dos regionais | jnceu RES ade ne Er) E 
vam quaso imperceptivelmente. Mais de fundo, para «Independentes» [ceu Salomão Silva (A. C. M.) por 15-4 


Ovarense-Águeda, 1-2 sala 2 colectividade. 


Oliveirense-Cucujíies, 1-1 
RUI ARAUJO não vai para 


caoS Tesultados da primeira, volta à SANJOANENSE 


o fenaento, com chuva, com frio..| cesuitado — quer um Joguo melhor) O É. € DO PORTO criou os 


quarto o PA oras ei raasae CO E ee próprios embaraços 
DT ÇA ab Poe Os cutistas, mais à vontade, porque | O F.C. do Porto viu-so e desejou-so 


Ora, na Serra, com um empate sem do ci 1 d td o 152; A. R P 
f jogavam em «casa» e jogavam me-| para ganhar, anteontem, ao Vitória | Lam: itânia, 28 Não tem consistência nem qualquer e cinco horas levou o descongestio- 3 ; À. Rosas (Porto) venceu João | 
Eni dar res part o for fizeram 1-0 na ii parte, | de Setúbal por uma bola, sobre a rel- Sanjoan: nse-Espinho, 50 fundamento a notícia de que a Sanjon- namento do trânsito só na área de quado adia modesta Jóia, de 300 Oliveira, ea [a o) por Jodie 155, 
periodo De Ro ato ee, O PIE | mas, depois, um lapso da sua de-) va encharcada des Antas. Quando se) Agueda-Ovarenso, 3:4 » |nenso estava interessada. pelos servi- Squaw Valley. GA O fr ciais oses | com (PaMo) aan OO diva a e Cao 
] fesa: num alívio falho de convicção, | esperava que os «azuis-brancos» atin-|  Cucujães-Oliveirense, 0-3. | o treinador jo. Dendentes fizeram na primeira corrido dO8 | fro (A. O: M) Por 155.0 15.6; DT. 


foi um caso de resistência... ense nunca pensou nem pensa em) 4, Soube-se que quatro dos seis pri- 


T foi prontamente aproveitado por Ca- | gissem resultado dilatado, as dificul- icos do referid E Feus Campeonatos Regionais de Fundo. [Rocha e A. Roquete (Porto) * venceil 
cado Pã it cmo pelo) fo brntanáni domo do Der Gu Sae am donos edad OG] Maço gor ia ce do re si ) O q nd, o, abc | gr” an 6 tre omni ups, ERES 

de : “ie | gunda parte, e, com ele, um renovo | to tornou-se laborioso. Todavia, ape- Ea Ea tg ; á 5-1 e 155; À. Machado e À. T. 
peado agora £ Joko, pelos contrwata-| de energia e de crença na guarda da | nas por culpa própria o F, O. do) S2MB cdr, TAÇA DE PORTUGAL E dO DD RP repare Da SO E a 
Bando à resistência destesie Quando, | baliza visitante — que os cufistas já | Porto sentiu os obstáculos, pois se O E De e ra O arale a CumnaLa Agostinho Brás. Sporting. ET RR rio 
no segundo tempo, o Benfica fez 1-0| Não conseguiram romper... quinteto dianteiro tivesse dado «cor- |Sinioanense .. 6 1 17 O O os jogos da segunda eliminatória ser . João de Brito, Benfica. 
e o Covilhã respondeu com o 1-1, che- po» ao expressivo domínio de campo | Espinho EE iss saio qua undo mi CURIOSIDADES DO qa pt 
EN TO ECC QUERO ETA A. dos S. |de que usufruiu, corporizando em | Feirenso . 831 4.12 37 (segunda mio) ea A bile 5 
Luz iria ser surpreendido. Simples E e E tentos as inúmeras oportunidades ve- | Lusitânia 8 3 0 518 2% onto Gás Porti M q nn ta, Alpiarça. ssembieia: pao: 
mente, o visitante não afrouxou na| Na Tapadinha só podia haver |rificadas, o desfecho do jogo seria [Lamas . PE CLA) ARA [SAS Eno PR O E Ra ARE fe spread ÃO Ramos. endica 5 gerais 
manifestação de força o de querer e o um vencedor. muito diferente do «magríssimo 1-0 eliminatória, foram marcados pela |, tento da Ara do IB ma padto Nídio do Rosário, idem. A do Sport Clube de Coimbrões 
Raio oi cedendo vagarosamente see com que rá Rd a iai, Federação para os seguintes dias: pe das artística, é a mais jovem pertioi- RERO Ran: ae 

almentat= x ace) Joca: el- , indo de Carvalho. idem. 

(4% e depois Veriicamento — 18 0) Do tacto, o Boavista não parece ter | tanto tudo &ºperdef, e so os aetubalen- Ly EDER SABADO ponto dos VIIÍ Jogos. Oltmpicos de Fn-| |3:: Manuel Graça Idem. ae Po fESamileia gera do Sporting clupe 
cabo, a resistência nada pôde contra Gsedo Ea rain com Ideias | seg so aventurassem mais no ataque, e Toi seca sa Titan verno. pois conta sómente onze anos ! nao GS tia Espe to-| 15 do corrente, prossegue hoje, pelas 21 
a força... convict le vencer. modo como talvez o empate surgisse nos últimos 3 1 416 14 15 x e + ni OS, a. *9-| horas e meia, para eleição dos novos cor- 

BE Avalade é não tt bem up | Ato, Pelo, menos, gets indicação minutos de pipe. tisputada num Bo ia a DOMINGO ala erga prongotas Eos tibs | 18 TES UBine Sp. GiSAISRir || pose 
caso de força, mas, sim, um caso de | de ue & equipa axadrezada não PoS-| «charco» o batida por clima forte, por- v223u 48 verificaram, não sem certa arrelia, que, | 17º, António Capitão, idem. 5 14 55. Realiza-se, amanhã, a do Ramald: 
superioridade que envolveu em doses | SUl& dianteiros para fazer chegar a | menores que dificultam, ôbviamente, [Oliveirense uu. 7 1 3 3 6 1 12] Sanjoanense Vitória de Guimartes | gm squaw Valley, os boletins de infor-| Ibi: santos Junior, Be DG EaDoL E Clubs ER a 
iguais mas não muito pronunciadas | bola à grande área do Atlético €,| o domínio de bola por parte dos joga- Chavea-Salguelros macões são cáitados sômente em lingua) 1: Eisáro” Botádior  palênienses. ape 
— a força fisica e a força técnica, 4 gel ana " | dores. Campeonato de Reservas Covilhã-Vitória de Setubal Inglesa. Nos estádios, as Informações são, | “Os Juniores também fizeram a sua pri-| Nu sua sede, reunem amanhã, em asem. 
uma e outra a ditarem e permitirem Claro que há um certo exagero Evidentemente que os sadinos vie- F, C. do Porto-Oriental igualmente, transmitidas em inglês. Quan- | meira prova dos Campeonatos (100 Klmn.).| bleia geral ordinária, os sócios do Ramal 
uma produção de jogo mais uniforme | na afirmação, pretendendo apenas | ram para jogar em «ferrolho» e atn-- Ojhanense-Barreirenso do dos precedentes Jogos Olímpicos de | sendo a classificação a seguinte : dense, À ordem dos trabalhos é à seguint 

Pedro Jorge, Benfica. 2 58 0.2. Leitura, distussão e aprovação da acta a! 


€ coesa e eficaz. Como já dissemos | dar-se uma imagem do labor (de factc | da o vincaram mais com o «disposi- Vianense-Portimonense TG = 
ontem, o Sporting resolveu tudo no | frouxo) dos nortenhos. tivo» adoptado, ficando apenas, com -, Dovido, porém, ao mau ESSE posta LA Aa 
primeiro tempo — e resolveu a tem-| Para mais, os alcantarenses, mar-| três homens na vanguarda e, às ve- ai Di gg Aa cês, além da língua do país organizador. 
po... Queriamos nós dizer que os| cando logo aos sete minutos, terão |zes, só com dois! Exagero? Claro que Vila da Feira, contudo, a equipa | Benfica-Oliveirense 

«leões» souberam aproveitar com dolsl feito o menos convincente, para oslsim.. mas cada qual defende-se com lda casa venceu a Sanjoanense por 5-0. Espinho-Sporting CINQUENTA E OITO MÉDICOS — Os 


Menuel D. Santos, idem. terior ; Resolver e apreciar uma carta ei 
Reinaldo Perdigão, idem. giada belo tesoureiro do clube ; SO malimu 

para tratar de quaiquer as: e 
interesse para o clube ; e Eleição dos cor- 
Pos gerentes para 1960-61. 


O Comércio do Forio Terça-feira, 23 de Fevereiro de 1960 9 


nr) » a des pinheiros pendidos por faiscas] 
Consequências dos temporaís na província O facto intrigou toda a gente. D e Am ar a nt e 


(=) [1] N g três faíscas na mesma descarga, 
era um caso EO invulgar, pelo 
menos por estes sítios. x FEVEREIRO, 2 
[| ARN GR | Em Carrazedo, Bragança [Sassisssssss ars) iss, cor so resareno — 
de que foram três, pois que doÍS | prectuou-se, no salão de festas dos Bom. 


pinheiros, foram fendídos da ponta | beiros Voluntários desta vila, a dist 


OS ALUNOS 


A «SORTE GRANDE» E O SEU DESTINO Presidência da República 


prosseguiram nas 
suas visitas à copital 


& apresentaram cumprimentos 
ao presidente do Município 


Os estudantes militares brasilei- 
ros do Colégio do Rio de Janeiro, 
que prosseguiram, ontem, nas suas 
visitas à cidade, apresentaram cum- 
primentos ao presidente da munici- 
palidade e foram obsequiados com 
uma recepção na Casa do Leão do 
Castelo de S. Jorge. 

De manhã, no Colégio Militar da 
Luz, realizou-se a primeira reunião 
preparatória do colóquio sobre o In- 
fante D. Henrique. 
grupos de três, os estudantes brasi- 
leiros assistiram às actividades dos 
portugueses, 
acompanhados pelos directores dos 
colégios dos dois países. 

Pelas 12 horas, os cadetes visi- 
tantes, uma deputação do Colégio da 
Luz, a delegação da Fundação Osó- 
rio e uma deputação do Instituto de 
Odivelas, acompanhados dos diree- 
tores dos quatro estabelecimentos, 
estiveram na Câmara Municipal. 
Recebidos no salão nobre pelos pre- 
sidente e vice-presidente da edilida- 
de, vereadores, directores de servi- 
co, presidente do Tribunal de Recla- 
mações e Transgressões, comandan- 
tes do B. S. B e da Polícia Munici- 
pal, etc, usou então da palavra O 
gencral Augusto Maggessi. Dirigin- 
do-se ao brigadeiro França Borges, 
o director do Colégio Militar do Rio 
disse da honra que para eles cons- 
tituía - serem recebidos naquele sa- 
jão oue tanto evocava a grandeza 
da pétria e da sua capital. Referin- 
do-se, em seguida, a Pedro Alvares 
Cabral, disse que era preciso vir à 


madrugada d 
de Fevereiro de 1936 — 
cisamente vinte e quatro anos — ba- 
teu à porta da Casa Ferrão, do Por- 
to, o bom padre Marcelino da Con- 

figura bem 
cidade, que queria comprar um bi- 
lhete para a extracção da lotaria 
que <andaria» dali por umas horas. 
proprietário do estabelecimento, 
que estava q fazer contas, mas ia já 
para sua casa, mostrou os três bilho- 
tes que ainda tinha: o 5101, o 5102 e 
um outro. Foi então resolvido fazer 
uma rifa, para o padre Marcelino da 
Conceição ver, pela sorte, qual havia 
de comprar, e por três vezes calhou 
a ser o 5101, Também por três vezes 
se recusou a adquiri-lo, por não gos- 
tar do número e acabou por levar o 
outro, cujo número já não se recor- 


Divididos em 


Na manhã seguinte, quase à hora 
da extracção, um comerciante do Por- 
to, cujos negócios estavam a correr 

no estabelecimento e, 
inspirado pela imagem de Nossa Se- 
nhora Ausiliadora que pouco antes 
fora venerar na igreja dos Congre- 
gados, com sua esposa, que a tal o 
aconselhara, entrou na Casa Ferrão 
e comprou o 5101. 

Teve a «sorte grandos, 
tempo eram trezentos contos! 

O proprietário do estabelecimento, 
o sr. António Ferrão Cardia Moreira, 
procura do cliente, 
quem era amigo, indo encontrá-lo à 
porta da estação de 5. Bento. 

O feliz contemplado por nada se 
convencia dessa sorte que lhe caia 
do céu e ta permitir-lhe saldar todas 
as dívidas e reorganizar completa- 
mente a sua vida comercial. Quando 
soube da novidade nem quis acredi- 


UMA PARTIDA DE 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, em audiência, no Palácio Na- 


do Colégio Militar, uy COMERCIANTE DO PORTO [55-55 


do Rio de Janeiro 


da Fernandes, ministro do Exército 
brigadeiro França Borges, presi- 


A QUEM OS NEGÓCIOS NÃO CORRIAM BEM, |5szºe pesa des canais ds 


Sousa e Mário Cordeiro e drs. José 


TEVE A <TALUDA» E REORGANIZOU A VIDA |comissão orsanizeasta as e tora 


gresto Internacional de Pediatria, 
,” stiveram, também ali, a inscre- 
tar e chegou « zangar-se por julgar o 
que era uma brincadeira do mau | Yer-Se no livro de cumprimentos aí 
gosto. Nunca um contemplado com a | Sf- Presidente da República, as 5 
«taluda» terá custado a convencer-se |D. Ana Formigal de Sousa, pela 
de que estava rico, como aquele, que | Associação Protectora das Escolas 
se aperccbeu da verdade quando vit | para Crianças Pobres; pintora D. 
na a que, e facto, o 5101 tinha | Maria das Dores Malveiro, directora 
a csorto Irandes, trezentos contos! | da Escola Industrial Josefa de Obl- 
nero pois, fora o premia: | Gog: é dra D. 
do, o outro a seguir teve a aprozi- E 9Es » Jeanne Marie Martha, 
mação e nenhum destes o padre Mar- | directora da Escola Industrial D. 
celino da Conceição quis comprar, | Luísa de Gusmão; e os srs. arqui- 
Não tinha que ser para elo, mas sim | tecto Edmundo Tavares, director da 
para um comerciante que atraves- | Escola Industrial Machado de Cas- 
ih perdão orcila da sua ada tro; dr. Januário Pinheiro, director 
recebeu o prémio, o contem- i E 
plado ofereceu a Nossa Senhora a Paola pguitrial rar de 
Auciliadora um cordão do ouro no | Pombal; pintor Lino António, direc- 
valor de três contos e lançou-se, no- | tor da Escola de Artes Decorativas 
vamente, na vida agitada dos negó- | “António Arroio»; eng.” Avelino da 
cio: Costa, director da Escola Industrial 
Anos depois, voltou a ter um cho- | Afonso Domingues; e Eduardo Ro- 
erram toido a lieãa verda- | drigues da Silva, director da Escola 
deira, como tantas outras, da lotaria ge Fenstes. si do 
da Santa Casa da Misericórdia. às | Eduardo Magalhães da Silva e Ma- 
8 muitas vozes mesmo, faz o | nuel Fonçalves de Oliveira, alunos 
«milagre» de contemplar com «| das escolas industriais Afonso Do- 
«sorte grande», quem dela bem pre- | mingues e Marquês de Pombal. 
cisa, 
É mesmo a virtude, primária, int 
ca até, da lotaria: a de todas as se- aja e 
manas tornar mais umas tantas pes- | Presii 
soas, ricas, concedendo-lhes pequenas idêncio do Conselho 
— e às vezes grandes — fortunas. Com o sr. Presidente do Conse- 
O que aconteceu dessa vez — já) lho trabalharam, ontem, os minis- 


lá vão fez agora vinte e quatro anos E E 
Da a q PR Cano O, “Ri | tros das Finanças, das Obras Públi- 
cas e do Ultramar. 


nará a suceder dentro de dias, quan- 
do «andar» a extracção da lotaria — «soe 
extraordinária do Carnaval. E agora, a pe; E) 

o prémio maior são, nada menos, do | Ficarão dispensadas 
que dois mil contos. Aliás, são dois 

prémios maiores de um milhão de] dO pagamento de con- 
escudos cada um, porque a lotaria Liam 
extraordinária do Carnaval tem duas tribuições. 

sério 


Poucos dias faltam — porque a a 
extracção efectua-se já na próxima | durante as celebrações 
sexta-feira — para se saber quem| henriquinas, as casas que 


serão, desta feita, os felizardos. 


admitam hospedes 


As casa que admitom hóspedes, por altura 
dos Comemorações Henriquinas, ficarão dis- 


DESABOU UMA CASA 
POR ACÇÃO DA CHUVA E DO VENTO 


morrendo a proprietária e um 
seu filho de vímte e um meses 


Corrediça, de 43 anos, e por seu filho 
Gil Alberto, de 21 meses. A derro- 
cada provocou, também, o imediato 
desabamento de parte do telhado da 
mesma moradia. Aquela infeliz mãe 
e filhinho ficaram esmagados debai- 
xo dos escombros. Acudindo, rápida- 
mente, ao estrondo, alguns vizinhos, 
especialmente os irmãos João e Del- 
fim, trabalhadores agrícolas que ain- 
da ouviram alguns gemidos daquela, 
também iam sendo vítimas de nova 
derrocada, mas, felizmente, sofreram 
apenas ligeiros ferimentos. Com o 
auxílio de mais vizinhos, deram-se ao 
cuidado de retirar todos os escom- 
bros, vendo-se aquela pequena vítima 
fortemente enlaçada ao pescoço de 
sua mãe e esta envolvendo o filho 
com um dos braços, denotando, assim, 
tão impressionante, os momentos de 
tão intraduzível desespero que ambos 
teriam vivido, em tão trágico ins- 
tante. Apesar de conhecida por Casa 
Nova do Bairro de Baixo, a constru- 
ção do seu rés-do-chão e primeiro an- 
dar já datava de há bastantes anos 
e a parede agora derrubada denotava 
uma saliência bastante acentuada, 
por deficiência de construção, certa- 
mente, mas sem que se previsse tão 
trágica eminente derrocada, A ma- 
lograda proprietária era natural de 
Carrazedo, casada com o sr. Fran- 
cisco Albero Veiga, de quem deixou 
mais um filho de 14 anos, aluno do 
segundo ano do ciclo preparatório da 
Escola Comercial e Industrial desta 
cidade, Por se tratar de pessoa mul- 
to estimada pelos seus conterrâneos 
e pela natureza trágica da sua morte, 
toda a população se sentiu conster- 
nada pelo acontecimento. O funeral 
das vítimas que se realiza na terça- 
-feira, de tarde, deve constituir gran- 
diosa manifestação de pesar. — C. 


Vento ciclónico 


BRAGANÇA, 22 — Depois dos ne- 
vôes nos dias 16 e 18 de Janeiro findo 
e de 10 a 13 deste mês, começou a 
nevar abundantemente, durante a noL. 
te finda, em muitas localidades desta 
região e, especialmente, nas situa- 
das nas elevações das encostas das 
prolongamentos 
das vizinhas serras de Nogueira e de 
Montesinho, onde nem a forte e in- 
cessante chuva dos dois últimos dias 
impediu que a neve atingisse mais de 
trinta centímetros de altura. Sobre 
esta cidade e arredores, verificou-se 
a mesma intempérie, embora com 
menos intensidade. Ao romper do dia 
de hoje, ainda se viam campos e 
montes circunvizinhos atapetados de 
ligeira camada de neve, Nos dias de 
sábado e domingo, estivemos debai- 
xo de desabrido temporal, chovendo, 
torrencialmente, sob forte ventania, 
tal como no dia de hoje. Tão súbito 
e inesperado abaixamento de tempe- 
ratura provocou uma nova vaga de 
frio, verdadeiramente siberiano, em 
toda a região de Bragança e, tam- 
bém, nos vizinhos concelhos de Vi- 
nhais, Vimioso e Macedo de Cavalei- 
ros. Além de muros e árvores de pro- 
priedades agrícolas que o temporal 
dos últimos dias tem derrubado, nas 
localidades desta região mais dura- 
mente atingidas, 
tornaram-se 


proximidades 


os seus efeitos 
verdadeiramente 


sia de Carrazedo, servida por um 
ramal de três quilómetros de estrada 
dos Serviços Florestais do perímetro 
da Serra da Nogueira em ligação com 
a Estrada Nacional Bragança-Torre 
de D. Chama, devido à derrocada, 
cerca das duas horas da manhã, de 
parte de uma das paredes da casa 
habitada por Maria Amélia Afonso 


à raiz, e via-se bem entrada na 
terra, e o terceiro, foi pendido até 
meio, e dali saltou às linhas tele- 
fónicas, destruindo-as numa exten- 
são de uns 30 metros, e causando 


sérias avarias. Na estação dos C.T.T. 


destruiu resistências, fusíveis, lâm- 
padas, e até um globo da luz desa- 
pareceu em estilhaços. 

Em algumas casas particulares, 

os fusíveis da luz, e telefone, voa- 
ram a grandes distâncias. No posto 
de gasolina do sr, Manuel Teixeira 
Palhares, as duas lâmpadas flores: 
centes do interior estilhaçaram: 
e fundiram as duas do exterior. 
Na casa do Povo, o aparelho recep- 
tor fundiu-se, e em vários estabele- 
cimentos se constatam alguns pre- 
juízos de menos monta. 

O serviço de fornecimento de 
luz, foi rapidamente restabelecido, 
quase não se chegando a sentir a 
sua falta, graças à rápida actuação 
do empregado, que foi incansável, 
na localização das várias avarias. 


Em Santa Cruz do Douro 


SANTA CRUZ DO DOURO, 190 
temporal continua violento, Não lembra 
uma chuva tão abundante e prolongada. 
Por todo o lado um manto do água se 
oferece à contemplacã, de todos. O Douro 
leva uma cheia enorme ! O dia do hoje, 
foi de rija tempestade, Choveu noite é 
dia sem cessar !— C. 


Devido á cheia do rio Douro 
na Barca de Alva estão 
paralisados os trabalhos 

nos campos marginais 


BARCA DE ALVA, 22 — O rlo Douro 
continua muito volumoso, fazendo apenas 
ligeiras oscilações. Há muitos anos que 
as cheias se não mantêm por tanto tem- 
po, do que resulta os terrenos marginais 
estarem submersos. Por isso, não se tem 
podido trabalhar nos campos, pois os ter- 
renos estão encharcados, atrasando-se 
demasiadamente as sementeiras da batata 
e outros trabalhos nos campos. 

Durante a noite choveu copiosamente, 
levando todos os ribeiros enorme ca 
dal, — c. 


Mais uma vez, o mercado 
de Ponte do Lima foi pre- 
judicado pela invernia 


GANDARA (Ponte do Lima), 22 — 
Desde ontem, de manhã, toda esta região 
tem estado sob um vendaval clclónico, 
de mistura com rajadas de granizo, tro- 
voadas, ete. O mercado de Ponte do 
Lima mais uma vez foi prejudicado pelo 
tempo horrível que se tem sentido. O 
rio Lima continua a inundar as suas mar- 
gens e a parte baixa da vila. causando 
graves prejuízos aos comerciantes atin- 


buição de diplomas e emblemas aos 
muitos bombeiros e clvis que frequenta- 
ram o curso dos primeiros socorros le- 
vado a efeito nesta vila, pela Defesa 
Civil do Território, O acto que teve a 
presidi-lo o sr, coronel Carvalho Lima, 


presidente da nossa Câmara, foi To- 
reado de interesse e nele “estiveram 
também presentes os srs, Subdelegado de 
Saúde deste concelho, - tenente António 
Alves, comandante da'G. N. R. coman- 
dante do Terço da Legião Portuguesa, 
presidente e comandante dos nossos 
Bombeiros e outras pessoas ligadas à 
Defesa Civil, vindas do Porto. Depois 
o presidente do município distribuiu os 
aprovação no respetivo curso. Na Mo- 
diplomas a todos quantos obtiveram 
cidade portuguesa desta vila está tam- 


bém à funcionar um curso para o mesmo 


fim. 

COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS — 
Também o nosso concelho, por inter- 
médio da Câmara Municipal, se vai asso- 
ciar às comemorações nacionais do V 
Centenário da morte do Infante D. Hen- 


rique. Assim, no próximo dia 4 de Março 


(início das" respectivas comemorações) 
realizar-se-á. pelas 16 horas um solene 
«Te-Deum» na Igreja de S. Gonçalo, se- 
guido de um acto cívico nos Paços do 
Concelho em que usarão da palavra os 
srs, eng. Pedro Manuel Franco da Costa 
de Barros (Alveilos), vereador municipal 


e presidente da Comissão Regional de 
Turismo da Serra do Marão & rev, padre 
José de Moura Marinho, pároco da visi- 


nha freguesia de Vila Chão, 

REUNIÕES DAS ADEGAS COOPE- 
RATIVAS — No próximo dia 29 do cor- 
rente, vai realizar-se nesta vila, organi- 
zada pela Adega Cooperativa de Ama- 
rante, a reunião periódica das Adegas 
Cooperativas da Região dos Vinhos Ver- 
des, a fim de ventilar problemas rela- 
clonados com o fim para que foram 
criadas, Os visitantes percorrerão as 
obras de construção da Adega Coopera- 
tiva de Amarante, que se encontra já 
em fase bastante adiantada, e depois 
terão uma reunião em conjunto no salão 
de festas dos nossos Bombeiros, 

CONSELHO MUNICIPAL — Presidido 
pedo sr. coronel Carvalho Lima, reuniu- 
-se, há dias, o Conselho Municipal, a 
tim' de apreciar e discutir o Relatório da 
Gerência Municipal respeitante ao ano 
de 1959. Depois de pormenorizadamente 
exposto q referido documento, o Con- 
selho deliberou aprová-lo por unanimi- 
dade, não sem primeiro ter manifestado 
o seu apreço e louvor à obra grandiosa 
que nestes últimos tempos vem sendo 
operada, nos vários sectores pelo prest- 
dente e respectiva Câmara. Da leitura 
deste importante documento, onde se dá 
conta de todo o movimento financeiro 
do nosso município, verifica-se que as 
receitas ascenderam a cerca de 4 mil 
contos e as despesas em cerca de 3.200 
contos, do que resulta um saldo satista- 
tório de cerca de 800 contos. Os capí- 
tulos que mais movimento apresentaram 
foram os seguintes; Pessoal, 855 conto: 
Encargos de empréstimos (juros e amor- 
tizações), cerca de 260 contos; Secretari 
245 contos; Serviços de saúde (tratamento 
de doentes pobres), 105 contos: Obras, 
205 contos; Instrução, 112 contos; De: 
pesas extraordi 924 mil escudos. 

RECTIFICANDO — Na nossa notícia 
alusiva à neve, no Marão, informamos 
que tinham sido de cerca de meio milhar 
o número de carros que haviam passado 
nesta vila para se dirigirem ao Marão, 
no domingo, dia 14, quando O certo é 
que esse número ultrapassou a casa dos 
vimento verificado. — C. 


dito - Di da 


E a 


Portugal para se conhecer bem o 


que ele fez. Depois de afirmar que 
todos se sentiam orgulhosos por se 
encontrarem em Portugal, pediu ao 
brigadeiro França Borges para re- 


CARNAVAL QUE PODE pensadas do” pagemento do respecivos cor ] five, Di gts Contatos que Já 
E tribuições, segundo o decreto-lei, ontem publi 2eram um apelo às entidades compteia CI 
NAO SER BRINCADEIRA cado no folha oficial e proveniente da Presi a e a a ; E 
à ie TA e). j AN agricaítra esta a sofrer uma ese) Tim Moçambique, foi 


IR dos desoladora. Os centeios, favas, ervilhas. 


ceber uma lembrança do Colégio pensões que cluguem casos para instalar o : dis. devido 06 á A 
Militar do Rio de Janeiro e da Fun- JE bábito, na quadra do Car- provável excedente dos hóspedes dos seus do o ncials (6: granitos Anata preso um paquistanês 
DANA DOER UPAR MINS AO estabelecimentos, ficam isentados das taxos mente, uma miséria para o lavrador. já 


dação Osório, fazendo-lhe entrega 
de um galhardete. 

O general Maggessi entregou, 
também, ao brigadeiro França Bor- 
ges o diploma que faz do município 
de Lisboa sócio honorário da Casa 
da Vila da Feira e Terra de Santa 


amigos, Se o leitor é das pes- 
soas que gosta de se divertir 
dessa maneira, pode fazê-lo 
duma forma elegante oferecen- 
do aos seus amigos bilhetes da 
lotaria do Carnaval. Vendem-se 
na Casa da Sorte, a 160500 o 
par, e podem dar-lhes & bonita 
soma de 2.000 contos, o que não 


normalmente correspondentes. durante o mes- 


Seis trabalhadores de |mo período festivo. > 1) 
A pessoas, ou entidades, que queiram 
bordo presos por tei VA | Corovelarto cestos vontogens deverão. ins- ro Ouro 
e agressão a um agenfe | reverse no Secretoriodo Nocional da Infor- 
gr 


da Polícia Marítima mação, no prazo de 60 dios, a contar dao E 
tiva publicação. ; 
o o glegar nos cimo [ESTÁ novamente 


tes Colectivos. Só depois de repara-| tão depauperado. — €. E 
das as avarias, é que os rarros vol- | y: i sobre 'o “qual Tecaen, SUS 
taram a circular. Violenta trovoada pairou | peitas de ter assassinado 
J 3 sobre a região de três pessoas 

Começam as inundações Guimarães 
rovocadas pela cheia BEIRA, 22 (Via Marconi) — A 
Pp ai P Polícia Judiciária prendeu um subdi- 


GUIMARAES, 22 — Ontem, à noite, 


Maria, de que é seu presidente o é nenhuma brincadeis i É vi à Ban- 
grande amigo de Portugal. comen- ti E ne Bordo do paquete cMocumblquen ras menicieis juios e conitõos regionais rd parou sonre à Tonão vizuanengo ÃO | O gama Gmpasigada: 
dador Sílvio António da Silva. res é um agente da Polícia Marítima | de Jurino 0 ceia ico, pela | (8 JJUMEntar de volume) As chuvas torrenciais que tem |chuva. O mau tempo continua, com vento. | naquela localidade, por existirem 
O presidente da edilidade de Lis- que prestava serviço naquela unidade. | , dão dispensados dos vistorias impostos Pes caído, não só nesta cidade, como em | chuva e frio. — €. grandes desconfianças de ter sido ele 
boa, em resposta, disse da honra da O pessoal da estiva procedia à des- | looislação Vigente poros le oa? todo o Norte, estão a fazer aumentar o autor dos três assassínios, Funda- 
visita e muito especialmente por se a carga de café, quando o agente An- | Círio de hospedagem, as cosos abrangidos por Além de grandes aguaceiros, o | de volume o rio Douro. Durante o dia | Dias amargos para a gente mente-so a Polícia numa negação de 
tratar daquela delegação da nação O sr. Presidente tónio Goncalvês advertiu o trabalha E ções oplicam-so aos concelhos | que Já não é novidade, & cidade foi, |e a noite de ontem, as águas subl-| humilde da região de [it daiensanianto sentia 
irmã. da República dor Benjamim da Costa Marau do | da Lisboa, Almada, Coscois, Loures, Oeiros, | ontem, principalmente dé manhã, | ram e, em alguns pontos, começaram | Macedo de Cavaleiros | dose que o levasse a matá-los por 
Fez votos para que todos se sen- pi nem tra, Porto, Espinho, Matosinhos, Vila Nova | varrida por vento ciclónico, tendo &| a inundar as margens, sobretudo em despeito. Entretanto, as inv: 


a | e uerter Parto do seo dação «uia | de Goi, Foro, logon logo, Prim, Coim- 
n to, fores. pre- | bro, Figu or, Mealhada, Tomar, Viseu, 
se ao a Saúde e a|tene o qua do esivadria BEE | Pmórao Angra” da Heromo, Horta” Ponta 
brasileira, acentuou que Portugal funcionários do d esse motivo, foram presos e vão ser | Delsoda. 
“está também situado na Costa clonários Seu depar-| ntregues à justiça, além do re —ese-— 
“Oriental da América do Sul e o Bra- tamento ferido Benjamim, residente na Rua Mercês honorífi 
sil na Costa Ocidental da Europa. No Palácio Nacional de Belém, o |Dr. Oliveira Salazar, os seus co rcês honorificas 
Depois o presidente da Câmara fez | sr. contra-almirante Américo Tomás | legs Artur Dinis de a rogo! | | Foram agraciados com o grau de 
entrega de livros sobre “isboa aos | oferece, amanhã, um almoço ao mi- | morador, no ER a pda o. | grande oficial da Ordem Militar de 
oleinis é pequenos estojos com ca- | nistro da Saúde é Assistência, aos | Nel Mllpe, da Rua Infante O Ja | Avia os coronéis pliotoraviadoros 
ravelas em filigrana e as armas de | secretário - geral, directores - gerais | de Moura, residente no Beco das Fa-| Franco e Fernando Ferreira Pinto 
Lishoa, às senhoras. e outros funcionários superiores da-| rinhas; Américo Isolino do Carmo | Resende; com o grau de comendador 
Os cadetes brasileiros continua- | quele Ministério. Freitas, da Travessa do Machado, e| 9 tenente-coronel piloto-aviadnr José 
ram, à tarde, nas suas visitas à ci Eudes Joaquim Castanheira. da Rua da Oli-| António Martins Rosa Rodrigues; e 


dade. No Castelo de S. Jorge foi- ' E velrinha. com o grau de oficial o capitão Raul 
Mais donativos para a famí- 


-lhes oferecida uma merenda pelo ! À Morreu por eriticado da Silva Gomes Viana. 
lia dos quatro gémeos 


município, e ao fim da tarde foram ê 
apresentar, na chancelaria brasilei- entalado entre duas eb 


xa, cumprimentos ao encarregado de nascidos há dias caminhetas 


Negócios do seu pai: 


rajada máxima, geriticado há Ee £| Gaia e na área da Ribeira. Por tal), MACEDO DE CAVALEIROS, 2 q 
50, atingido cento e dez etros, | mottvc reforçadas as ama! pe 4 | 

O vadho ErAnoot Ny dis "o LEITE | goes las os amarra: | uma vez amanheceu toucada de. branco 
“em muitas casas, e derrubou peque- E fi aiti-ne todês | av Serra de Bornes; 'registando-se nine 
nas árvores num ou noutro ponto da. 
cidade, 

Nas ruas dos Clérigos e Carme- 
litas, à linha telefónica foi, também, 
arrancada, ensarilhando - se parte 
nas linhas aéreas do Serviço de 
Transportes Colectivos, e outra par- 
te espalhando-se no pavimento e 
passeios. O contacto das linhas pro- 
duziu frequentemente chamas, esta- 
belecendo confusão e pânico nas 
pessoas que passavam naquelas ar- 
ee térias. Alguns estabelecimentos, 

s sm 
Centro de Estudos dada à circunstância dos flos terei 


caído às suas portas, encerraram 


áuti . v s specialt- 
a aoiesanançãn | COSMMfataR sapos de? fotácmça | dear dão MMA salaci | e AStrONAUtICOS RM: FAÇA Priquanto ndo eo NO ion 


r A ra os retirar. 
Juventude brasileira vão hoje a Ma- | e carinho pela família dos quatro gé- | pouco depois de ali ter dads entrada, | Realiza-se hoje, às 18 e 30, no Pa- gado raia gr an ciroiNação 
fra, onde no Centro Militar de Edu- | meos cujo nascimento alvorocou 0)o sr. Baltazar Fragoso, de 51 snos,| lácio da Independência, à cerimóma | gos coros eléctricos e «trolley- 
cação Física assistem, pelas 10 h, a | Pais. “há pouco mais de uma semana. | proprietário, residente em Aldelaga-| da entrega, pelo director das Oficinas visto Mer eldo E cortada é 
demonstrações de equitação e des mãe, Rosa Pinheiro Roche, n&)lega, Alenquer, que ficou entalado | Gerais de Material Aeronáutico go | mma AO A O Tranapor- 
E de o GÃo na | Companhia dos pimpolhas, encontra-| entro duas caminhetas, ni Garagem | Centro de Estudos Astronáuticos da ) corrente pelo Serviço de Transp 
porto. Haverá, depois, Tecepção diz | se, como os filhos, em estado satio-| Liz, na Rua da Palms. Mocidade Portuguesa, do primeiro 
Escola Prática de Infantaria, egui- | fatório, na Maternidade Magalhães |” banco de ensaios laboratoriais para 
da de almoço. Os alunos do Colégio | Coutinho, aonde continuam a afluir| palecimentos no Hospital | motores de foguete, existento no nosso 
t o aneiro, que serãé . Ps truídi di ficinas. 
Militar do e q ERA ces SA do Trabalho ais e construído naquelas oflcin: 


em em Portugal como se estives-) 
no B ri rece 


e] 
Zoo]. 


sitou os serviços daquele estabeleci- 
mento de Crédito, reunindo-se, depois, 


acompanhados por um grupo de es- a ia 
Chumbo, por iniciativa do sr. Guy de 0] numa troca de impressões, com as in- 

tudantes do estabelecimento da Luz, | Gajitmor PT y a Rr R o 

sisitam; 8 tarde, 'o'Convento de Ma= | Vale-Fior, “inatitutu uma” taça” 40) ! No Instituto de Medicina Degal; Os exercícios navais Eloisa gua o sean E 


prata, para ser disputada durante o n entrada, por terem falecido no 
fra. regressando seguidamente a | Porncio Internacional de Tiro aos| Hospital do Trabalho, onde su encon- se destina fundamentalmente a finan- 
Lishos nor Ericeira e Sintra. Pombos, efectuado no Lumiar. A re-| travam cr tratamento, us corpos do| de unidades da Marinha | ciar empreendimentos e a orientar in- 
es =. —— >> --— | ceita apurada em inscrições, rendeu | sr. José Mendes Bugslho, de 28 anos, de Guerra investimentos do sector privado tanto 
5.000500, juntamente com algumas | estivador, residente em Ádamais, Ca- na Metrópole, como no Ultramar, re- 

| F P 0 T ofertas particulares, e foi entregue à| lhandriz, Alverca, que no passado dia E rd Ã aa de | cebeu já em menos de dois meses de 
mi E E ' i i- 
'amília dos quadri no o EIA dO ao primeiro período de treino, largaram, actividade algumas centenas de pedi 


j ã inanciamento, muitos dos quais 
Aumente a sua personalidade e não tenha -> eno-e a dra orar, os dragaminas | dos de financiamento, 
Tejo, e do sr, Alberto Mala Godinho | (Angra do Heroismo», «Lajes», «Santa | estão & ser estudados pelos serviços 


lexos de inferioridade | forte e a . PA S ; Ni 

domine “os “outros | Ganhe mois, dinheiro. Um colóquio pedagógico | de 3% anos, masitimo, da Rua Garein | Cris" “ovas adequados. Os pedidos formulados vi- Junto ao cais da Ribeira, v 
jo foli: ) «Curso ê K É ; 

sê Hensio pl Comeponaêncs a mo Janeiro último calo a um por GE Ada be E Ta pe a concessão de ro td | as precauções aconselhadas em emer- [vitável baixa de temperatura, Esta pro- 


do Hipnotismo por Correspondência» e modi- de português e latim Janeiro ultimo caiu a um porão da cola e pecuário, a concessão de 
ficará o sua vida. Exito largamente compro- ) g diura de dez metros, quando carre-| trulheiro «Faial, que balizará os CErdito data) no Ultramar e a par- | gências desta natureza. panda ivan ro e ida a ut 


-se nitidamente o aumento de volume das águas do Douro 


vado. P tá rótis com informações |. . pr: campos de minas e cooperará com os E 

yodo. Pesa, coltlogo Góis co in | miciou-se, ontem, no Licem| ava fardos de :erro SviBbe ga Basa Aérea nº 6, de Mon-| icipação do capital de empresas cons-) * Noutros pontos, €, nomeadamente | rtrat não “pode ganhar um só dia de | [JM TIOVO DIONto-SOCOITO 

e = Pedro Nun óvel| t!jo, no reboque de nivos de bombar- tituídas e a constituir. na Régua— segundo informações que | salário. E casas há, de pequenos agri- 

O ministro das Corporações| ,.; ht ea Colhido por um automóvel acamento aéreo. eme nos chegaram — o rio Douro está a | cultores que amanhâm terras de outrem. 

Mois de meio centena de professores do Na sexta-feira, todas as unidades Rai = aumentar de volume, tendo já inun- | Onde não houve outro recurso senão . 
Ensino Liceal, ram ontem à tarde, no] Sem fala, recolheu ao Hospital de | regressarão ao Alfeite. As comparticipações dado alguns campos marginais. comer a batata que estava guerdada para 
esteve, ontem, na Junfa | Lic Pedro Nunes, um colóquio pedagógico | S. José o sr. José Candeias, de s 0000 do Estado | PEN 
ã de português e latim. anos, residente em S. Teotónio, e- E, ke - 
de Acção Social ceu, dr. | mira, onde foi colhido por uma ca- A Festa Nacional abastados olham com apreensão o dia 


“Abriu o sessão o reitor daquel 
Acompanhado pelo vice-presidente da Junta | Dios Agudo, que se referiu ao significado e | minheta. 


da Acção Social, o ministro das Corporações | importância do cológ ao tema 
ontem, “os instalações da referida | <O Ensino do Português», foram lidos as se-|  Vendedeira ambulante 


nos encargos de constru- 
da República Arabe Unida) ção e beneficiação de 


H de amanhã, porque se desenha a ameaça 7 
ermI [E asto de não se poderem fazer culturas de 
sequeiro, já que tudo está empapado e es Ivamel [E 


as searas, já amarelas, correm O risco 


visitou, Ê É 
i biblio- | guintes comunicações: «A Língua Materno, - E o: do é de npodrecerem com o excesso de chuva. 
do ed fran pi da | oa Pede no poeta oi | agredida á fncnda | Comemoranão a testa scionaido) estragam p cudinhos — inês fas, mama só descarga, — |= 
ão Soeil y Comi rdenadora do | fual do Alunos, do dr. José Neves Henriques; ; o ministro da k . f 
ea Pesa Cam ore anita do AVolorzarão TSa Lig ea Mantena Ne Curso Agredida brutalmente com várias| Árabe Unida ofereceu ontem, ao fim O porto de Viana do Cas- pela prestimosa corporação 


facadas nas costas, pelo seu compa-| da tarde, nos salões da legação, uma 
E do pa e Tâmega nda Alana Ea Nsessiiia e | nheiro, Rui Lopes Ribeiro, ocorrência | recepção a altas individualidades por- 
Ei O erário Portuguesa pero Todos “a Mio: | que se verificou na Rua dos Cavalel-| tuguesas e aos membros do corpo 
do o. o os depen.| o do 3º Ciclos, «Suganões Faro o Ofien-| TOS Fecolheu à sela de observações | diplomático, Entre on convidados que 
au Depois de tor percorrido todos os depor | fução do Ensino do Português no 1º Cister | dO Hospital de S. José, em estudo | foram recebidos pelo ministro Asssad 
os, aquele membr | muito grave, a vendedeira ambulante | Homad e esposa, destacavam-se o 


Pela pasta das Obras Públicas foi | «q H = 
pubiieaão um dipioma que elarga até |“ € M fiaram >| teio continua fechado á 


31 de Dezembro de 190 o prazo, fi- navegação, levando dos Bombeiros Voluntários de Paredes 


xado no decreto-lei n.º 36575, durante R : : E 
o que as comparticipações do Estado OI Fes N eIros o Lima grande cheia a 

onstrução e de be- = , 21 — Como linhomos noticiado 
E Cd |, VIANA DO CASTELO, 2º — Continua | procogense: raje 00 184 30 fra, no forge 


e - | do dr.º D. Maria Fernondo de Campos Pi T ú ú ção 

nou com aqueles funcionários, vários proble. lo de Compos Pires | o a ren dedera á ASR cio E Aga | Doe aca h E 
: i ido | de Matos. ieta Costa Cruz, de 32 anos, resi-| ministro da Saúde, o Núncio Apos- | neficiação de estradas e caminhos mu o forte temporal De vez em quando b 

mas relocionados com os CEA féno. ue Os sb alhos Drdlengana e oie anta dente na Rua de Santa Cruz, no Cas-| tólico, o embaixador da Inglaterra, | nicipais e de obras de abastecimento parece que 6 Céu se abre é torrentes Troamiiigo A Pera rag E ago - do 

puioliido qua far nisto de O do ni fino] ug debate eobrá talos comu | ENO PBR prof. Paulo Cunha, etc. de água, sem distribuição domiciliá- duzini E Eopatioias destbas sobe q ciônda, cms | nero Jonaro seco To dom, ombros, Noluaiãe 

iniciem a sva oeluação em princípios do pró- estas com st DO Qbco fatngis 5; por sento, SE produzindo um ruído estranho | sando inundações e enxurradas: depois. | cer foes go sra Vo Pe aro? do 


do sido recebido pelos chefes dos respectivos | Geral dos Liceuss, da dr.º D. Maria Alice 


ximo més, deslocando-se cos distritos de Bra- | nicações. E: i PE 
E 4 stá esclarecido o caso e dependentemente da importância da =. |9 tempo amaina, surge um sol engana- | Bombeiros Voluntários de Baltor e Ce! 
ga, Aveiro e leirio. Tombém ficou assente cmo a dor, até que do mar surge nova vaga | os respeciiv g dose 
que nos próximas semanas sejam expedidos || das notas falsas de 50$00 Por motivo do mau respectiva mão-de-obra & medonho, que causou pânico de negras nuvens e é 0, Apocalinse. | rei tia Cons Pibito da Oféira 
as primeiras bibliotecas destinados aos orgo- CARREIRAS AÉREAS tempo. E na z O porto continua fechado a toda a | Molar e António Vieiro. Viam-se, também pre- 
nismos corporativos e empresos. Encontra-se práticamente esclare- , Um feixe de notícias entre a população |nsesiso + o tim tosa rante oncia. | emos, do presidenta do Comara, ac dr, Au- 
Foram ainda apreciados vários problemas) 4, No avião da Swissai cido o caso das notas falsas de 50500, ms usto Barros, prendente do comissão conce- 
relacionados com o serviço social do Trobo-| Lisboa, vindo de FAS pesair chegou a | que há dias apareceram em Lisboa. alguns navios aguardam, K- , io do UniioNociogol, dr, jolo Machado, 
sboa, geles, o actor 4 O sr eng. Alvaro Ferreira Ro-| FERMIL DE BASTO, 22 — O Em Vieira do Minho [sarro rar Ro di read JE 


lho e o edição e distribuição de publicações vi ps é Trata-se, tudo o indica, inclusive, Po 
dopeinemia David Níveni = ojocohre ao largo de Cascais, opor-| Ci ncrado, à seu pedido, de | povo desta povoação viveu na tarde clio “tones, Antônio Avguno “doncoes 45 


sobre assuntos do Trabalho, Previdência e Or- | inté: a série ATK da emissão que o falsi- 
ganização Corporativo. te a em | ficador da Amadora pusera a circu-| funidade para demandarem | presidente da Câmara Municipal de|de ontem, alguns momentos de| q VERA DO MINHO, 2 — Na serra | Conto, José da Covo Pereiro, José luis Er 
y Por sua | jar, Um dos responsáveis por este cri- Oeiras, sendo-lhe conferido louvor pela ia Cabreira caiu. esta noite. mais uma | teves, Anibol Barreira e, com os seus estan- 
—cuo-e esposa, passará entre nós uma semana RA Pá a barra in cinczeio o dedicação demons: susto, e surpresa, na observação de | nevada, continuando toda esta região sob | dortes, representoções da Anociação dos So- 
me ainda está a cumprir pena em que competência, zelo e dedicação demons- um fenómeno verdadeiramente in- | rigorosa invernia, o que está a causar | corros Mútuos Poredense, Associação dos Lo- 


as de repouso. Interrogado pelo jorna- ; : ; ' ' 
Chegaram as primeiras lista sobre como lhe surgira a ideia Roe aBon torção oa Teo ao Voltunica hole » referir os efeitos trados no exercício do cargo. vulgar, pelo menos entre nós. pEindes prejuízos com o atravo dos trar | vrodores. de Casilões de Copódo, União 
I E bg pio ugal, o conhe-[ O aparecimento de tais notas não | dad: Y Far) 4, Como representante dos indus- igeiros rumores de trovão, se- j 2 dE = port Clubs de Paredes, Industrial Sport Clu- 

H E e ni utros Invernos e assunto k. io representante dos os serviços florestais. que dão trabalho dr isericórdi 
andorinhas cido artista britânico declarou: «De | chegou a causar alarme no Banco de invEiPAcAanta Yepetido este ano, Por | trlais de produtos petrolíferos ou com- | guídos de grandes aguaceiros, ti-[e não a O nianos de ra DETAaOT, == | Les no Po anenÃ Cndeo Go Tads 


bustíveis líquidos, foi nomeado vogal | nham feito recolher a suas casas da Lavoura e aindo vórias individualidades e 
do Conselho de Combustíveis o prof. | quase todos os moradores da terra, Em Refoios do Lima forças vivos desto vilo e concelho, 


dr. Moses Amzalak nas primeiras horas da tarde, Po- eg at] 


há muito que venho ouvindo falar | Portugal ; 
O Inverno, impiedoso e pertinente | deste País e, confesso, já me pesava | net! pe do etado asa RAE 


quanto a chuvas e temporais, parece |na consciência ser Portugal o único) Desordem grave enfre | |largo de Cascais, a melhoria do tempo 


não ter espantado as andorinhas, no | País — aquém da Cortina de Ferro A Ae - mem 
seu movimento de regresso, prenúncio | — que não conhecia. F), desta vez, cá três operários para entrar no porto de Lia os) * Pela sua acção junto da La: rém, o tempo amainou um BOuCo,) | AIFOOS DO 5º chover copies | fev, Rodrigo da Cunha, sendo madrinha a 13 
da Primavera por que todos anseiam. | estamos». E acentuo! e novo também, os «cacilheiros» | ora de Entre-Douro-e-Minho foi |€ tudo parecia indicar que à bor-| CA ão grandes hátegas de agua | D. Adslindo Cândida de Barros Barbosa, viúvo 
Em Lisboa, na Avenida da Repú-| —Sabe? Ful convidado para o Car." Na obru em que trabalhavam, en-| foram suprimidos, por medida de pre- | jouvado o delegado da Direcção-Geral | Fasca tinha passado, quando. ines-| e por vezes granizo. De ver em quando “José Borbosa, que 
caução fazendo-se o trajecto entre as | DUVAdo O dae da to das | peradamente, se ouviu um enorme | suse-se 0 ribombar do trovão. mas felies | EStis. + esporgiu sobre a viaiura, a irodi- 


blica, e em Almada, apareceram as |naval do Estoril. Certamente. tudo  volveram-se em sanguinolenta Gesor- t 
primeiras evesinhas migradoiras, tra- | farei para all passar uma ou duas | dem os serventes António Pais de Ma-| duas margens por intermédio exclu- 
zendo, com a sug alegria a esperança | noites mas, compreende, temos à | t05: de 49 anos, e Patrício da Visita-| sivo dos «ferry-boate» 
de um sol que tão arredio se tem mos: | nossa frente um duro trabalho e, por | São Marmelada, de 78 anos, resíden- 


ionol gorroto de vinho espumante. Um grupo 
Cooperativas dos Produtores de Leite | estampido, semelhante a um mor- | mente as faíscas não tem causado danos. | SST, SS Tr E 
do Norte do Pais, sr. eng, Manuel Si- | teiro de grande potência, que nos| À agricultura está a eres Tags ER qi glogo Ey eeoiondia, ota 
mões Pontes. deixou estarrecidos. trando-se todos os trabalhos muito atra- | de fiores o movo pronto-socorro, sendo, du- 

tasas, — rante o cerimônio, lonçados muitos foguetes. 


trado. isso, necessitamos de descanso po A a o Há correri 
+ a y ndo destori te orrerias e gritos em todas q Moso prt, união 
meo Soa nato oie do o upeieico ese tam bém O Banco de Fomento as ando, a to, Sea Subatáio | as direcções, mas os mais ousados) Cerca de trinta navios de cio der Fetede” e jesbém mento 
; É E » , on- 5 a ã veriguar rilhont o mônio, tendo a nova 
Vida diplomática eim, 8 Eisbony onde” vem pasicipar | DEaSo o seu camarada António Eap-| fog visitado pelo ministro | de 700 contos à Assciação Protecto [Li o uma nuvem negra] PESCA € mercantes ProCu- | unidade tevido, ego, paro o Quarto dos 
nos festivais carnavalescos do Esto-| gia pór fim à luta. ú E da Economia de fumo, lhe chama a atenção.) raram refugio em Lagos | Bombeiros, sito à Avenido do ART apa 
Regressou, ontem, de Madrid, o sr. | ril o cantor brasileiro Ivon Curi. Os três homens foram levados ao 4 Amanhã, às 18,30 horas, realiza | Esse fumo vinha do extremo da Moss do dn quote cooperam 


— Puglt O 
o sr, coronel Afonso do Paço, na sede | povoação, no entroncamento, para | arrincos” a esta als” que lhes propor | Nor3, com todos os requi g E 


José Ibanez Martin, embaixador da) 4 No avião da Tap, partiu para | Hospital de S. José, tendo o António) O titular da pasta da Economia 
truido por uma firma de Vilo Nova de Gaia. 


Espanha no nosso Pais que se des- | Lourenço Marques, acompanhada do | de Matos ficado internado na sala | esteve ontem, à tarde, no Banco de | do Instituto Britânico em Portugal, 
locara àquela, cidade, para participar | seu capoderado», a toureira francesa | de observações, Fomento Nacional, onde foi recebido | a sua anunciada conferência subor: | Onde Muitos ponaiara se dirigiram | ciona excelente abrigo, tuna trinta, navios) A avo FoGuiição, que ficou por cerco de 
ambém na visita que o sr. embaixa- | Pierrette Le Bourdiec, que, a convite | O Cardoso regressou a casa depois | pelo respectivo governador e pelos | dinada ao título: «Um notável do- | Tápidaménte. ay MEaes clonalidades. a o eco opfsra 


cumento de táctica medieval inglesa | O mistério; em uma tapada do sr.| Cad e “tem verificado, felizmente, E iv ; 
encontrado no campo de batalha de | António Vaz, a poucos metros da | quaiquer sinistro no mar, nem desastres devera Dida é Re rera ti euorental 
Aljubarrota (14 de Agosto de 1385)». | cabina eléctrica, viam-se três gran-| pessoais em terra. — C. 3 


dor sr. dr. Marcello Mathias, ministro | do meio aficionado moçambicano, se | de tratado e o agressor, que sofreu | membros do conselho de administra- 
dos Negócios Estrangeiros fez à nação | apresentará na praça laurentina para | contusões leves, foi entregue às auto-| ção. 
vizinha. lidar alguns toiros de casta. ridades, O sr. prof. eng, Ferreira Dias vi- 


10 Terça-feira, 23 de Fevereiro de 1960 


BANCO PORTUGUES DO ATLÂNTICO 


PORTO — LISBOA 
EXERCÍCIO DE 1959 — ANO 41.0 DA FUNDAÇÃO 


SENHORES ACCIONISTAS : 


domínio merece referência a publicação do Decreto 42.641 que veio regu- 
lamentar o estatuto do sistema de crédito e da estrutura bancária de 
Novembro de 58. São particularmente dignas de menção as normas que 
se reportam à intervenção do Estado no mercado monetário, onde excer- 
cerá a sua actividade com objectivos de estabilização, ou regularização, 
e abrirá novas perspectivas à cobertura financeira da reorganização econó- 
mica do País. 


1—A actividade económico-financeira do mundo ocidental foi clara- 
mente dominada, no decurso de 1959, por um clima de cautelosa moderação. 
Tal amblente encontrou o seu fundamento na convicção dos meios 
responsáveis pelas políticas económica e financeira, de que o ano de 59 
deveria constituir um patamar no caminho ascendente para a prosperi- 


do ómi 
dade recem rt Esficamia;MevRumo Ta, emtatiliadoido Na esfera das finanças públicas, sempre harmónicas com as suas 


Desse modo, vencida a depressão dos últimos meses de 57 e do | Lnhas tradicionais, prosseguiu o Governo no estudo da revisão dos diplo- 


desfavoráveis da recessão, Para tanto, os poderes públicos orlentaram a | UM papel de relevo e eminentemente activo no prossecução da política de 


desenvolvimento económico nacional. 
vida económica de molde a que a expansão se não convertesse num pro- 
Drétão Tentesnico foi mto "O mntice ação: A admissão do Portugal nos organismos de Bretton Woods, o Fundo 


Monetáriô Internacional e o Banco Internacional de Reconstrução e Desen- 
2-—Nos Estados Unidos da América do Norte foi particularmente 
saliente a recuperação registada em todo o Ocidente, Pensa-se mesmo que, volvimento, não deverá deixar de ser salientado como acontecimento de 


relevo em 1959, bem demonstrativo do cuidado que o nosso Governo vem 
apesar dos conflitos sociais observados, a produção total não ficará aquém o 
dos números que exprimem os recordes anteriores. reservando ao financiamento da nossa política de crescimento económico, 


a qual recebeu um decisivo impulso com a entrada em execução do II Plano 
Acontece, entretanto, que a intensidade do movimento exportador de | go Fomento, Este tem no Banco de Fomento Nacional, que há oucos dias 
capitais norte-americanos, não devidamente compensado pela entrada de | entrou em funcionamento, um instrumento diasaça “jo ue Dá Poucos dias 
ouro e de invisíveis nos últimos anos, colocou o dólar num novo plano inter- | coonómica, que se adivinha da maior projecção e de reflexos imediatos no 
nacional, consequente da diminuição do stock de ouro dos Estados Unidos | fomento industrial do Pais 
e do aumento sensível notado no volume de disponibilidades estrangeiras 6—A expansão do nosso Banco, em matéria de novas Agênci 
depositadas a curto prazo nos bancos americanos, Para mitigar os efeitos | fo| bastante limitada em 1950, abrimos Gpenas ana do novas Agências, 
dessa situação vem-se preconizando na Europa a supressão das discri- | niga da República e inaugurámos outra no Porto, no Largo do Padrão. 
rminações ainda existentes relativamente a0s produtos provenientes da zona Foi nossa preocupação dominante consolidar os avan istados 
do dólar ; os progressos alcançados nesse domínio contribuíram para que pisvanços fegistados 


e bem servir as actividades que nos procuram. 
os Estados Unidos, por seu lado, adopta: te 
ia doa U por seu lado, adoptassem uma política comercial externa No entanto, correspondendo à eficiência dos nossos serviços e em 


ber reconhecimento do estudo rápido e consciencioso das operações que nos 
ne EE De pure, O nidental, pa lr E Fara nico diro anioiaa isa | São submetidas, o movimento verificado no exercício no pEla rena fnnaIs 
pron ag raçe E e é o s se odio ay a derâvelmente em relação aos anos anteriores, não só no volume do crédito 
ir a, pesa Ra ê sendamento Ss im iG O tê € TES ar | que outorgámos em apolo do comércio externo e interno, e de outras activi- 
Seo (AD (ae usa to o o rtninlar o Eepriho Jocondta dio dos no sem. | Cades e iniciativas, como também pelo apreciável aumento dos recursos 
ER ira PE radios per cn os nO sei que o público pôs à nossa disposição no sector dos depósitos, fazendo jus 
O ano de 59 ficará atestando a extraordinária reviravolta registada | muito sietentuta da noess. orttutedo, Mumal preferência e, confancatate 
nas a asno ie da núri outia parto a Fte Atinge efectivamente quantia superior a dois milhões e setecentos 
E e p: lo com uma situação | mj contos a soma dos depósitos à ordem e a prazo, em 31 de Dezem- 
financeira próxima do descalabro, delineou e executou com assinalável | bro findo. » 
mestria uma severa política de austeridade através de compressões orça- ” 
mentais, controle rigoroso do crédito, reforço da pressão fiscal a par da | pares era tos Cerro PER ey ra 
fixação de uma. taxa de câmbio realista para o franco e do apoio às obras | crédito e o conceito que, poa sua alta qualidade, os respectivos serviços 
de fomento e ao investimento privado. Os resultados desse plano de grande < é S 


têm manifestamente granjeado. 
envaradura. cao e pRentess ds Feseivas do Banco de França foram 7— Continuámos ag prestar apreciável concurso às emissões de 
ET oaTEE do Paadas, a gontiança no franco foi restaurada conforme | acções e obrigações do importantes empresas quo no-lo solicitaram, con- 
se lo repatriamento dos fundos colocados no estrangeiro e do | seguindo encaminhar assim consideráveis capitais para os grandes empreen. 
ingresso de capitais estrangeiros, a balança comercial é credora e os salá- | dimentos nacionais. há grandes emprosn, 
Fi Pi aiucmise ja nv de 58, demonstram que a voragem 8—O nosso Afiliado Banco Comercial de Angola continua a desen- 
se encontra - volver apreciâvelmente a sua benéfica acção creditíc 

O reforço da solidariedade europeia, decididamente comprovado pela | sconomia devotadamente serve, A antas que os re] 
constituição da Comunidade Económica Europeia e pela. entrada em vigor 9— As receitas gerais elevaram-se a Esc, 121.405.430592 t 
do Acordo Monetário Europeu, obrigou a Espanha a dar, no decurso de 59, | tom.no tornado credor das maiores simpatias & usted E 
o nrineiro, passo ge atandono (da politica de isolamento económico, que | o prudentes, mas profundamente atentos à alta missão que se impôs, 

a perigosamente trilhando, ao aderir à O.E.C.E. Em face dessa par- | Esc, 104.200.662$73, verificadas no exercicio anterior. á 
ticipação o governo espanhol promulgou toda uma série de medidas que Abatidos os encargos gerais do Banco, amortizadas inteiramente as 
sas adivinham de grande impulso para as actividades económicas do País : | instalações de novas Agências, bem como o custo de obras, máquinas e 
ai at a ias deleim boa múltiplas, desvalorização da peseta, supressão | utensílagem que adquirimos para o aperfeiçoamento e rapidez na 
ana ado od inertes de importação; actualização das tarifas aduaneiras, | execução dos serviços, e ainda estabelecidas as provisões correspondentes 

elineament es propícias ao saneamento orçamental e instituição | às dívidas de cobrança incerta e diversas outras, apurámos o lucr 
de um sistema de controle monetário maleável que restitua a necessária | liquido de aê mau, 
confiança aos capitais estrangeiros. Para além das medidas de ordem 
interna aplicadas, obteve um conjunto de créditos externos que lhe permi- 
tirão encarar sem temor a intensificação das suas trocas com o estrangeiro. 

4 — Enquanto 0 governo espanhol procurava recuperar o tempo per- 
dido em face do movimento de unidade europeia, este registava assina- 
láveis progressos. 

Por um lado, no centro do nosso velho continente os seis países do 
pool do carvão e do aço lançavam as primeiras bases do grande edifício 
que será a Comunidade Económica Europela pelas aberturas criadas nas 
suas fronteiras económicas e pela coordenação das suas políticas econó- 
micas, financeiras e sociais. 

Dispersos pela Europa, mas igualmente dominados pelas perspecti- 
vas dos grandes espaços económicos, sete outros países da 0.E.C.E,, 
entre os quais Portugal, assinaram em 1959 os protocolos indispensáveis 
à criação de um outro mercado único, sob a forma de zona de comércio 
livre e não de união aduaneira, afastando-se da aceitação do princípio de 
porra, supranacional e de unidade política que caracteriza o arranjo 

los seis. 

Aguarda-se, entretanto, que a ideia europeia possa encontrar a sua 
verdadeira dimensão num acordo entre os dois grandes grupos que, para 
além dos laços históricos e culturais que intimamente os estreitam não 
“podem esquecer que a obra de reconstrução levada a cabo na Europa, nos 

últimos quinze anos, só foi possível aa a onto leal e constante coope- 
porcento: dos esforços di 


Esc. 26.984.528560 
para o qual propomos a seguinte aplicação : 
Para Fundo de Reserva Legal . 
Para Fundo de Reserva Varlável 
Para Dividendo .. 
Para Flutuação de Valores 
Para Conta Nova .. 


Esc. 2.693.452586 
16.806.547$14 


Ea DE 


> 4.500.000$00 
>» 500.000$00 
» 2.434,528560 


E Esc. ..... 26.934,528860 
uando aprovada esta proposta, as reservas, le; e variável, ascen- 
derão a Esc. 97.500 contos, e a soma do capital Pap ficará, por 
agora, em 172.500 contos. 

10 —E com a maior satisfação e sob o imperativo de uma, palavra 
justa a dizer, que queremos exprimir o nosso reconhecimento ao digno 
Conselho Fiscal, que com tanta dedicação e proficiência cooperou em 
apoio do nosso labor. 

Sob igual imperativo desejamos salientar a valiosa acção dos nossos 
Directores-Gerais e Secretário-Geral, Senhores Eng.º João “Carlos Sobral 
Meireles, Dr. José Fernando Rivera Martins de Carvalho e Artur Luís 
Cupertino de Miranda, sem esquecer os altos serviços que foram prestados 
pelos Directores, Director-Adjunto, Sub-Directores e Procurado: radores, bem 
como os demais. Funcionários e Correspondentes, pois todos contribuiram 
com a sua. dedicação, inteligência e competência para a elevada posição | 
que o nosso Banco 2 ocupa. hoje entre as forças económicas da Nação. | 

| 1 —Com profundo pesar lamentamos o falecimento ocorrido n« 
decurso do exercício em referência, do ilustre Presidente do nosso Conselho 
Fiscal, Ex.» Senhor Dr. José Chaves Ferreira, por quem sempre tivemos 
profunda estima e admiração, dados o seu nobre carácter, inteligência e 
extraordinário devotamento ao nosso Banco. A sua lembrança perdurará 
indelêvelmente no coração de todos nós. 

Porto, 6 de Janeiro de 1960. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO : 
(aa) Arthur Onpertino de Miranda — Presidente 
Dr. Acácio Domingos Barreiro 
Dr. Alberto Pedrosa Pires de Lima 
Braz Cabrita de Almeida Conde 
Joaquim Vinhas Cabrita 
Altgtea ancrita pelo joana jonmertalj Banco ido rastimi, Nenê ANE O O piorar do siva Praigão 


CO BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 


Português continua a ser, | 
ea! norteada pelas exigências 


TOSA, 
No plano ), O País continua a viver uma atmosfera de con- 
monetária sem a preocupação premente resultante da desvaloriza- 
dão galopante do dinheiro relativamente aos bens. Rã 
; No plano externo, a solvabilidade da Nação permanece assegurada. 
pela acumulação de reservas que largamente ultrapassam os riscos de 
um comércio franco com o exterior, e o escudo viu a sua posição de 
solidez galhardamente sustentada entre as moedas europeias declaradas 
convertíveis. 

No sector do crédito, observou-se em 59 uma expansão inferior à 
apurada em 1958. Para esse abrandamento contribuiu não apenas a quebra 
sensível do ritmo de acréscimo da carteira dos bancos comerciais, como 
a baixa sofrida pela carteira comercial do Banco de Portugal. Neste 


mas do nosso direito fiscal. Independentemente da aplicação de princípios 
Início de 58, a recuperação teve no decorrer de 59 o seu período de conso- Pp RAÇA) 
NaaoÃo To IquaLTaILhE não dainou do compensar ema Járga ava cfeitos | consentâneos com a maior justiça fiscal, procurar-se- atribuir ao Imposto 


ACTIVO ú PASSIVO 
E E Sbitrsri et too A, 
Caixa ; Dividendos a Pagar ... ... au um e ue em ... 14483559 
Pinheiro « em cofre uu 268.972.306554 Deniaitos : 
e] nou! Cos ue 288.044.030564  557.016.337$18| A Ordem . E 2.125.695.567583 
Notas e Moedas Estrangeiras . 3,516.546524 A Prazo ... RE cc 604.836.674582  2.730.532.242565 
Banqueiros no Estrangeiro ... 212.117.285$97 215,633.832$21 
—>>— | Saques Avisados.. ... 17.953. 
772.650.169539 Cred Gerais : CPA 
Carteira de Títulos . “m 67.134.149506 aros AREAS é 
Oazteira, Comercial o E 1759781 12594 Em moeda nacional. ... a um 255.179.796827 
Emprés: Caucionados . ... . .339.766569 Em moeda estrangeira . ... «wu 17.708.431: .888.: 
Agentes e Correspondentes no País 5a 96.894.831$14 So RG ng et 
8,021.388.754$18 
Devedores Gerais : Credores por Cauções Estatutárias . ... 1.700.000$00 : e. 
Em moeda nacional. ... cu 24677 3.222568 Orodores do Conta; Alheio: : 
Em moeda estrangeira . e» 62865.953503  309.639.175$71| Por yalores Depost- 
eme ro o 2/002.460.221535 
Participações Financeiras . ... «uau 5281777885] Por Valores à 
EE Taça. «e 205.923,571823  2.208.383.792558 Í 
Contas de Ordem . ... o cu vo 2064573.272878 4.274.657, 
Propriedades ... ... «. 2 15.671.999800 E pe paia - 
“Instalações a a Ea 1800 — 15.672.000500 7.206,045.819854 
O Ao SITUAÇÃO LIQUIDA 
204.323. Capital ... ee. ... aos 75.000,000$00 
Cauções Estatutárias . . uu. 1.700.000$00 E ) 
Fundos de Reserva : 
Valores de Conta Alheia 
Legal. . 9.726.000500 
Valores depositados 2.002.460.221$35 Variável . 68.274.000500 
Valores à cobrança  205,923,571$28 2.208.383.792558 Especial para F] 
tuação de Valores 3.000.000$00 156.000.000$00 


81.000.000500 


Cantas de Ordem . ... vm or 20G45TB.272578  4.274,657.065536 


Lucros e Perdas ... ... 


e. ae 26.934.528$60 
Esc... 


O Chefe da Contabilidade, 
Fernando Barbosa 


7.478.980.348$14 


7.478.980.348$14 


Esc. ... 


O Presidente do Conselho de Administraçõo, 
Arthur Cupertino de Miranda 


DESENVOLVIMENTO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959 

DEVE HAVER 

Juros abonados em Depósitos à ordem, a Piano js e diversos 26.759.173$88 | Saldo proventente do exercício anterior . ... ... 13.260537 

Contribuições e amortizações ... ... 27.583.497$48 | Receitas Gerais ... ... .. ERR pres 121,405.430$92 

Comissões abonadas aos Correspondentes 2.735.615$14. Sad 

Ordenados ....., E 29.150.281$00 ; ! 

Despesas de expediente, impressos, livros, ete 8.255.595$19 

Saldo Positivo ... ... ... 26.934.628$60 

Esc... co cr aee oo  121418.691$29 ESC... es e o oo  121.418.691$20 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : conquistaram a admiração e a amizade forte de todos nós, que, para 

O Relatório, Balanço e Contas, que o Conselho de Administração | Sempre, sentimos magoadamente a sua falta. Nele perdo o Banco Português 
submeteu so nosso parecer, exprimem tiolmente & actividade desenvoltida | do A Entico uma das, RUAa Moda, prestigiosas figuraf. 
no exercício findo e a situação patrimonial do Banco Português do Atlântico, Fornos RA 
bem como o seu perfeito enquadramento e porte na economia nacional. 

Salientamos dois factos particularmente significativos: primeiro, os 
depósitos que o público nos confia ascenderam a mais de dois milhões 
e setecentos mil contos; segundo, a nova regulamentação do crédito, incor- 
porando princípios de evoluída técnica bancária, velo encontrar o nosso 
Banco largamente preparado para se ajustar aos seus requisitos. 

Estes factos dão insofismável testemunho da conflança que o público, 
crescentemente, põe na solidez da instituição, e de notável actualidade dos 
critérios administrativos que presidem à sua gerência. 

O Presidente do Conselho de Administração, o Conselho e os seus| um voto de profundo pesar pelo falecimento do Presidente do Conselho Fis- 
oa bocadorea merecem o vosso grato louvor pelas realizações brilhantes que | cal do Banco Português do Atlântico, Ex.”º Senhor Dr. José Chaves 

Icançaram. Ferreira. 
Pra] as referências à nossa actividade, Porto, 6 de Janeiro de 1960 

No decurso do exercício tindo, a morte arrebatou-nos do convivio o 
nosso querido presidente, Ex.” Senhor Dr, José Chaves Ferreira. Fol ele, 
durante anos, sábio e escrupuloso orientador da nossa actividade e, parti- 
cularmente nas Assembleia Gerais, eloquente porta voz deste Conselho Fis- 
cal Os seus dons de inteligência, de afabilidade, de aprumo e de palavra. 


PARECER: 


I— Que dévem ser aprovados o Relatório, Balanço e Contas apre- 
sentados pelo Conselho de Administração, 
IH-— Que deve ser aprovada a proposta de aplicação de lucros ali 
feita. 
NI — Que deve ser aprovado um voto de louvor ao mesmo Conselho, 
muito especialmente ao seu Presidente e a todos os seus cola- 
boradores, pelos óptimos resultados obtidos no exercício findo, 


constantes do 


O Conselho Fiscal : 

(aa) António Albuquerque de Sousa Lara 
Antônio Correia de Sá (Visconde d'Asseca) 
Bernardo Pinto Basto de Lencastre 

Dr. José de Castro Corte Real (Conde de Fijô) 


Propomos ainda, muito sentidamente, que a Assembleia Geral emita | 4 


P Comércio do Porte 


COTAÇÕES DE CAMBIOS 


* E; Douro port. 
"EV! H. . Portuguesa Mu 
qe 1 RPE SORO Croumio CARQREE E me ES aa 
LISBOA S/ «Mínimo! «Máximos Seg Blectricidade 1.4083 a ni 
Libra .. 80s17 nusss 
Florim 758,64  7564,47 BOLSA DO PORTO 
Franco 857,34 557,81 
Coroa .. 4$14,24 417,65 
Coroa .. 585228  5$56,83 EM 2º DE FEVEREIRO 
Deut Mark. 0585,63  6$91,26 E 
Franco 0859,01 0564,45 
Coroa 4$00,12  4808,42 EFECTUADOS 
Franco (Novo) 558263 5$8%34 
Markb ... 508,94 509,2 DOOR 
Nova Iorque Dólar (a) ... 28558 28582 Consolidado 3 % 1942 t. 10 968500 
Viena Xelim .. 1509,99 1810, ldem, 3% % ds 4 dO a S20soo 
Catro Libra  egípeia- ' 
«CLEARINGS» -Export Acount  nys4s 0817 OFERTAS 
Madrid . Peseta s s 
Berlim (Rep. Democ. Alemã)... Deut Mark (*) 12887 185005 ACÇÕES 
Budapeste eras. Forint cas .o. Ee Rana compral Venda 
Praga ava aaa atm ma na a me 897,3 ,3 E) 


Varsóvia 


(a) — As operações de venda 
postal) têm um aumento de 505. 
(º) — Deutsche Mark do Deutsche Notentank 


Notas 


Africa Rodésia 
Africa do Sul 
África Ocidental Francesa 
Alemanha 
Angola 


Cons. 2 % % 1943 t. 10 
Idem. 3 % 192 t. 10 969500 
Idem, 3 24 % 1941t. 10 1019500 1.022500 
Idem, cent. 4 % 1940 2240800 2.245500 


OBRIGAÇÕES 


7815,15 782235 


dólares itvres (via telegratica ou 


Obrig do Te 24% | 
942 t. 10 015 
78800 79550 1 1040 — — 
78850 1.014500 
10,5 
H 1015800 1.020500 
6s85 1.010800 1015500 
ses 1.020500 1,0258500 


Argentina emana mana teams mea 5825 Externo 3 3, % 
Austria da série sil] 1360900 Erosão 
Bélgica 556,5 1,4008500 
Brasil ... $15 a 1400500 1450500 
E pe nadie” em MM 210900 219900 
Congo Belga 556 
Dinamarca . 4800 ACÇÕES 
E. U. América (Do 1 6 2) 28840 Bancos : 
E, U. América (De 5 a 1.000 28860 Ss 
Espanha . s47 700500 
França Franco (Novo) 5872 2.650800 
Gibraltar 77500 Portugal port. 
ficianda EEEES Rupio Ed Companhias de Seguros: 
im 0! easens ma ema ton Eq 
inglaterra emmsamentome caros LhFO meme IUSSU 31500 Mundial 465500 
seat j ei srta 1 ASA Eta Companhias coloniais : 
jacau ataca o ã 
Marrocos 505,5 Calonial do Buzi 202500 
México ... essa Tina do Príncipe — 
Piocamblque) Re Companhias diversas : 
5870 Cimento Tejo Groguo 
su Crédito Predial ..... 54580 
do Eléctrica das Beiras... 1470500 
esum Gás e Electricidade 320550 
União Indiana. <mrmemem arvore 4850 Hidro-Eléct. do Cávado  1.315500 
Urugual . 2580 Hidro-Eléet. do Douro 1300800 
Venezuela asgo Hidro-Eléct Portug. 102500 
sm 
308% 
Alemanha Marco .. 16500 LssUO União Eléct. Portug. 172500 
Bélgica .. Franco mm 10500 12500 OBRIGAÇÕES 
Chile (Moedas de 100) . Peso mm 65050 700500 s 
E. U. América (Moedas de Dólar mm 65500 70500 1 logsuu 
E. U. América (Moedas 10 6 20) Dólar .. 54800 58500 eo 
Veseta 14500 17500 Metrop. de Lisboa 4 % 1.024500 
Franco vOs00 12500 Trans. Aer. Port. 4 % 1.008500 
florim e. 21500 23800 União Eléct. Port. 5 % 101500 
E Libra 267800 275800 
México (Moedas de 50) Peso . 1290500  1.340500 A A 
Portugal (Moedas de 10) Mi! Reis ovo 95800 105500 COMÉRCIO 
Portugal (Moedas de 8) MI Reis .. o 120500 180800 PORTO 
Portugal (Moedas de 5) Mil Reis 70500 75500 N 
Suíça ... Franco mm 10800 TISOC ALFANDEGA DO 
REIRO 
Moedas de prata ERRO ID ENE VE 
Espanha (Moedas de 5) Pesetas .. 1950 20570 Rend. aproximado ...... 8 103 253500 
Mil Reis 20850 21550 
Esendos 18850 19550 


Prata de Lei 


PINTO DE MAGALHÃES, L.a 


BANQUEIROS 
Faz bons amigos com bons serviços 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS É VALDEVEZ - PENICHE - FÁTIMA 
RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA; 


Cotações em 2% de Fevereiro 


OBRIGAÇÕES 


F. ESTADO Efect. Comp. 
Consolidado, 2 % % 


ro, (& de À car — 
Cautelas sem 
Juros, 8 86r. en na “ass 
Idem, idem, car, 


F POBLICOS NACIONAIS: 


Cam, de Fer, Norte 
Portugal, t. 60 — - 


tugucses, 46 So LOSS 10325 
pára: de Eritca oa. 


- 10H45 
reos É 
tugueses, SF — LONS 
CAM. DE FERRO: 
Estoril, 4% ,% «= 1008 
Idem, 5 % Ev — 168 
Idem Tae, Ci = 1 


AGUA, ELECTRICIDADE 
Gás Electr. 3% % 
1994/74 


Ele 
Alémicjo Bog 1boS — 10105 
1dem dcin"Th6s 10188. 1.OTOS 
Idem, —  Loios 
ETA 
— MMOs 
— 1025 
— 1.025 
— 10208 
— Tous 
— tos 
10285 10225 
Portu; = 10088 
Idem, 1.048 1.088 
tem, 96; — — 1.0088 
“estrela, “E 2608 
trela, 8.4 % 
Igem, & — 105 
gas oros 
Idem, 5 — po 
Idem, idem, 195; — 10285 
Premiwelecírica, Por. 
tugueso, 5%... — 10065 
união. Eu É 
1ãém 5%, 1951 


Venda 
sms 
96755 
d6855 


NAVEGAÇÃO 


B8su0 — s8820 
- 10 


Devido à forte corrente de água no 
rlo e à agitação do mar, não houve 
movimento na barra. 


LEIXOES 


ENTRADA 


De Setúbal, fragata portuguesa «Pa- 
rede», com 29 toneladas de cimento, 
2 dias de viagem, rebocada pelo «Gol- 
finho», a João António Balançoela, Her- 
deiros. 

De Anvers, vapor alemão «Pluto», com 
495 toneladas de carga diversa, a W. 
Stuve & C*. 

De Setúbal, vapor português «Costeiro 
3.º», com 12i2 toneladas de pírites, à 
Sociedade Geral Comércio, Indústria e 

Transportes. 


SAÍDAS: 


Idem, idem, 1957. — 10085 1015 
Idem, Idem, 1958... 10085 10055 — Não houve. 
DIVERSAS: AS 18,15 HORAS: 
Anglo  Portugus 
ie! 130s Fora da barra nada se avista. 
ig ds q E Too Vento NO (fresco). Mar bastante agi- 


tado. 


TEJO 


ENTRARAM OS VAPORES — Norue- 
guês «Tai Ping Yang», de Helsínquia, 
Husum, Oslo, Gotemburgo e Leixô 
com dez passageiros em trânsito; port 
gueses «Carvalho Araújo», de S. Jorj 
Graciosa, Terceira, S. Miguel, Santa Ma- 
ria e Funchal, com cento e sessenta e 
seis passageiros para Lisboa; aCercala, 
de Aruba e Santa Maria, com combus- 
tíveis líquidos; inglês «Uruguay Stars. 
de Londres, com quatro passageiros para 

cambique, 6%...  — 10108 L02$ | Lisboa e cinquenta e seis em trânsito 
Cu e todos com carga diversa 
aeocambiquo, "8" 10108 10108 14 * 

SAIRAM OS VAPORES — Noruegueses 
«Tai Ping Yang», para Cape Town, Port 

East London, Durban, Lou 
renço Marques e Bei “ opus», pari 
Casablanca: ingleses «Palmelian», para o 
Porto e Liverpool; «Cornecrak», para Cá- 
diz, Vila Real de Santo António, Kork, 
Dublin e Bristol; «Uruguay Star», para 
o Funchal, Las Palmas, Salvador, Ilheus, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu € 
Buenos Ayres, com passageir: 
«Hestlap, para Cádiz, Cartagena, 
e Sevilha; portugueses «António Carlos», 
para Newport News; «África Ocidental» 
para Setúbal; «Alcoutim», para Newcas- 
tle; «Mello», para Casablanca, estes em 
lastro e os outros com carga diversa. 


ULTRABARINAS: 
Carbonitera da Mo- 


Idem, port. .. 


SEGUROS: 
Mundial 4655 4605 4705 
Soberana . = 24005 T s F 
ULTRAMARINAS: 1d e e 
A Bela Vista 2505 MOS 2 
E Casei (E OS 1.4008 1888 | PROGRAMAS PARA HOJE 
que No = TE j 
Ts pgto EMISSORA NACIONAL 
- 1.6605 1.680 
2.9305 29005 2.9605 PROGRAMA «<A» 
as E] Et] Ta 7,30, SST da estação — Carr. 


ma a io to do 240: Noicid- 
ea Bom er otici 
0968 lo; às 7, melhores discos; às & 
Ee LOS | ni horário — Os melhores discos; 
1408 7508 | 880: : Noticiário e rsra Ger Riaio 
— Boletim qmeteorológiio; da FE 
inal horár: 


Rn 
n 

gal, por Vitorino de Sousa 
às 986: Notei — Informação da Ac 


vidado às 9,8: Os 

do 60; no ERA Boletim méscorológico — 
programa — Bom dia !; às 

O. Carritos” e EntecUpDãO sea dee emissão! 


lines — Regio, do programa! — Orne: 
programa organizado 


DIVERSAS: 
Cim. Tejo, port. 
Idem, no! 


peq. 1 
may. PCorgniai” di) 


Papel do Prado... — 70 = Sentimento 
Port. de Oelutoge — 28808 2.908 eds, asd Aiuantdado Interna. 
Pesca, t. 25 * 82º Actos da ópera 


e 
Cio ao E Fabeudo Cantada 
Te Raclênal de 8º Carlos. No final: 
Resto de notícias 
lógico — Resumo do E — Inter- 
gupeão dá emipaão;, 


285s 28455 
Tab, Dip ai ep. TS 7808 7405 
AGUA SLECTRIVIDADE bs GAS. 


Boletim meteoro- 


21: Junção dos emissores — Sinal horá- 
rio — Noticiário — Comentário; às 21,20: 
Desdobramento — Resumo do programa 
T.º, pianista Carmen Cavallaro é conjun- 
to; às 21,30; Canções de Portugal, pro- 
grama arganizado, e dirigido por Joaquim 
Luís Gomes; 115: Conjuntos vocais; 
às 2230: História do Teatro, produção 
do dr. Eurico Lisboa Filh B: o 
povo canta e dança; às 23,16: Dan 

23,45: Junção dos emissores — Noticiário 
— Boletim meteorológico — Resumo do 
programa; às 24: Carrilhões — Hino Na- 
cional — Encerramento da estação. 


PROGRAMA «B> 


Ag 19: Abertura da estação — Carri 
lhões — Resumo do Programa — Drama 
sical: 2 acto da Ópera de «Wozzel» 
de Alban Berg; à 19,3: Música de Bela 
Bartok, para piano; às 19,60: Noticiário 
regional; às 20: Duas interpretações do 
Trio n.º 1 op. 49, do Mendelssohn; Às al: 
dos eenliacres; do qL30: Di esdo- 
bramento — Resum programa 
Música do Teclas As"$1.90, Concerto pela 
Orquestra Sinfónica do Porto, No inter. 
valo: Conversando com n dr. Renato de 
Figueiredo, acerca da “publicidade; às 
28,45: Junção dos emissores. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
NORTE 1 


As 780: Abertura dos emissores Porto 
Norto Te M. F. lo programa 


— Programa dos estúdios Cro LiSsas às 
415: «Por Terras de Feed por Fer. 


grama dos 
Interrupção da emissão; É 
tura — Programa dos estidios em Lis- 
boa: às 2345: Junção dos emissores. 


NORTE II 


As 12: Reabertura — Anúncio de di 
dobramento Resum, 
Orquest igeiras; Artistas 
famosos: he 12,90: cFérias" para a mô- 
sica», por Joaquim de Macedo: «Melodias 
do ontem, êxito s do sempre»; às 13: 
Junção dos emissores — Programa d 
estúdios em Lisboa — Revista da im. 

às Resumo dá 


E Tnterrupção do emissor Norte If: às 
19: Reabertura — Adria úncio, à desdobrar 
mento — Resumo do 
Corais: Os coros de BRL 8 pita: vãs is 
19,20: Intervalo musical, com a orquesti 
de Viady: de 19,80: «Etnografia musicais, 
pelo eng. Rebelo Bonito; às 20: Solos de 
nstrumentos: às 20,15. A orquestra de 
Werner Mulier oo vocalista Tony Di 
lara; às 20,30; Noticiário regional; 
20,40: Conjuntos ligeiros; às 21: Junci 
dos emissores — Mina" dos estádios 
dor Lisbon: he 21,20: Desdobramento do 
emissão —" Emissores Norte II o M. 
— Concerto pela Orquestra Sinfônica do 
Porto. No intervalo: «Conversando com. 
No final: Música de Câmara; às 2345 
Juncão dos emissores — Programa dos 
estúdios em Lisboa: he 0.3: Resumo do 
1 — Encerra. 


mento da estação. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 20 e 30 — Abertura da emissão: 
às 20 e 32 — Telejornal (1.º edição); às 
20 e 50 — Charlas linguísticas, pelo dr. 
Raul Machado; às 21 e 10 — 
estrada (programa Pnílips) 

— Reportagem directa; às 22 e 05 — 
Transmissão dos estúdios do Porto: evo- 
cação de António Correia de Oliveira; 
— Texto e apresentação de Vitorino de 
Sousa, com poemas por Maria Manuela 
Couto Viana e Vasco Lima Couto; En- 
trevista com a comissão da Queima das 
Fitas da Universidade do Porto; a Na- 
tureza e as suas maravilhas: sereni 
pelo Orfeão Universitário do Porto; à 
22 e 50 — Telejornal (2.º edição). 


PReAL 
Estão hoje do “Serviço permanent! 


as seguintes farmácias : 


- 8.0 TURNO 


Antiga da Porta do Olival 


Campo Mártires da Pátria, 122. 
FARMÁCIA ESTÁCIO, Rua de 
Sá da Bandeira, 120 — Telef. 22664. 

Alves, Praça do Exército Libertador. 62 
— Alves Moreira, Av. Rodrigues de Frei- 
tas, 167 — Antiga da Porta do Olival, 
Campo Mártires da Pátria, 122 — Avenidi 
(Say; Av. da Boavista, 106 — Barros, Ru 
do Bonjardim. 1292 — Batalha (da). Pra 
çê da Batalha, 26 — Boa Hora, Rua da 
Bora Hora, 80 — Campo (do), Praça da 
República, 118 — Couto, Largo de S. Do- 
mingos, 106 — Estácio. Rua Sa da Ban- 

120 — Meneses Lima, Praça Di 
Teotônio. Pereira, 2 = Siva” Pereira 
Rua de Costa Cabral, 

Em Gala — Farmácia Portela, Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira — Farmácia Macedo. 
Rua Cândido dos Reis. 

Na Foz — Campos, Rua Padre Luis 
Cabral, 943. 
Em Matosinhos - Moderna Rua Brito 
Capelo. pos 

Em Lega da Palmeira — Gramacho. 

Rua Pinto de Araújo. 4. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
fa Serra do Pilar 


EM 2º DE FEVEREIRO 


Pressão atmosférica 


(Nível do mar) HORAS 
Máxima 751,3 às 16 
Mínima 748,6 às 14 e 54 
Valor às 18 horas 751,3 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 10,4 
Temp. máxima 22 asse 15 
Temp. mínima 61 às 7e5l 
Humidade mínima 6 às 4e3 


“Temp. mínima na relva 05 
Vento em km./h. 


Rajada máxima . HO as12e50 
Rumo corresponde) ssw 

Rumo dominante ssw 

Chuva em 24 horas 164 m/m 


O TEMPO 


TEMPERATURA 
Lisboa Zorto 
Máxima 14,9 122 


Minima 
Marés | Preamar...  0-26 


84 61 
12-52 


em 23 ! Baixamar. 6:23 18-46 
Lua nova a 26 
Quarto crescente a . 5 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Melhoria gradual do estado do 
tempo durante o dia de hoje, com 
céu pouco nublado, por vezes muito 
nublado. Aguaceiros, diminuindo de 
frequência. Vento moderado de oeste, 
rondando para nordeste por vezes 
com rajadas fortes, 


do A a dd É E ED a ap À e ja Po A a ia ão 


OD Contércio do Perro” Terça-feira, 23 de Feverêiro de 1960 11 


COMPANHIA GERAL DE CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUE 


S.A. R.L. 
CAPITAL E FUNDO DE RESERVA — ESC. 71.541.655560 


DELEGAÇÃO SEDE AGÊNCIA 
P. Almeida Garrett, 35 R. Augusta, 233/41 R. Visconde da Luz, 100 
PORTO LISBOA COIMBRA 


EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES PREDIAIS DE 5º). 


Emissão de 25.000 obrigações hipotecárias do valor nominal de 1.000$00 cada, autorizada 
por portaria publicada no «Diário do Governo» — III Série, de 4 de Dezembro de 1959. é E Sa 
CONDIÇÕES DA EMISSÃO res e mea 
ç É É (2 NEZES MAIS, DEPRESSA. 9 NOVO BORING «JACTO» SSE DE LUXO: ox etotestor são de dinenades compro. 


paris a jargos apoloe para Braços, coltas reclináveis, repousa 
” ie ra ves da 14, Partida de Paris Às 13 A Chegada à New Tork da 15 h (hora gua uma, inovação ssosa- 


O 1º JACTO Eee ese ts 


*)— As obrigações são de cupão, nominativas ou ao portador e vencem o juro 


ariuol de 5 %, cativo de impostos. 


2º) — O pagamento dos juros realizar-se-á trimestralmente em 1 de Fevereiro, 1 Paris - New York EC 
de Maio, 1 de Agosto e 2 de Novembro. SEER 


s— icacões sã - À 
3.º) — As obrigações são representadas por títulos de 1, 5 e 10. e Bs la emana, pa penta oa da 
: Pega atrações oo ela ate da vagena ou na gts 


4:)—A amortização será feita semestralmente, por sorteio, pelo valor nominal, 
em 25 anos, efectuando-se a primeira em 1 de Agosto de 1960 


As obrigações poderão ser adquiridas na sede, delegação e agência desta Companhia, 
a partir de 25 do corrente. 


Lisboa, 20 de Fevereiro de 1960. 


SR Es ES 
RN Css 
E CARAVELLE OS D 


Se 


RENNES 


COMPANHIAS REUNIDAS GÁS E ELECTRICIDADE | em posses eu 1000 0 munco 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL SOCIAL — 513.590.000500 underwood: 


Embora André de Carvalho tenha con- 45, Rua Vitor Cordon, 47 


siderado melindrosa e delicada a posição . 
E ————— cipal é o ia Ea “GERAL. PRIMEIRA CLASSIFICADA! 
“e manter ni 
brito. Dae ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA | 
2" PRIMLINA ULAVUITIVADA 


Novo triunfo de MANUEL FARIA | Gio dos «universitários» pode vir a ser São convocados para se reunirem em Assembelia Geral Ordinária, 
e do SPORTING no «Cross dos Dez» | devidamente considerado e não há duvida | no dia 31 de Março próximo, pelas 17,30 horas ou imedistamente após à 
Organizado pela A. A. de Lisboa dis: | desde que os seus elementos resolvem de- | Assembleia Geral Extraordinária convocada para o mesmo dia às horas, 


No Campeonato Regional da I Divisão, o F. C.  |pusifsainco lntios ds Yo ão amor | caras Gecindamente pode faces Clsura | caso mão tenha podido funcionar em 1º convocação, nº Rua Antônio 
e na distancia de 4.920 metros, a prova | lisonjeira no Campeonat e on Maria Cardoso, 4, todos os senhores accionistas de Companhias Reunidas 
. De qualquer modo, as atitudes do Aca- el 
DO PORTO e o VIGOROSA classificaram-se em | Sai SD rttentaças do Seorima Ben. | démico de Braga e do Centro Universita- | Gás e Electricidade, proprietários de 500 acções ou mais. 
fica, Casa Pia, Beienenses e Povuense. rio são uma indicação de que os clubes ORDEM DO DIA 


a a = = Sic =! “ de ! 
primeiro e segundo lugares, respectivamente ap UR |O ENE SU «Relatório do Conselho de Administração e Parecer do Conselho 


ganhando terreno, acabando a competição Fiscal». 
bastante destacado, pelo que praticamente «Apreciação das contas do exercício de 1959». 
O O U DIVISÃO O o AN Laos «Afixação do número de vogais e dos vencimentos dos corpos 
Com a brilhante vitória do F. 6, do Porto, S. Roque-Sport, 7:2 para” o  titlio cslecuvo, que trai ves) PUGILISMO gerentes». 
cuja equipa perdeu apenas dois jogos. Jogo em S. Roque. As equipas ainha-| também a caber aos «leões» mercê da «Eleição da Mesa da Assembleia Geral, do Conselho de Adminis- 
RES: Escola a Bi que tóvo tam) ra goias poaicoecias! da Manuel Marques e de Joa- A Sena À Pe peadoraÃ tração e do Conselho Fiscal». 
= basicas ROQUE — Renato Santos, Manue: E campeão opeu de levi Para tomar parte nesta Assembleia Geral, os títulos os portador 
classificou-se em segundo lugar, mercê da. » A ordem de chegada foi a seguinte: & , pé 
Sua Vitória Obtida outem sobie 6 Educação | Antunes é David Blanquei | To Manuel Faria, Spordng, 16 m 56 s defrontará o espanhol Garcia |. registados ou não — deverão ser depositados, pelo menos 16 dias antes 
Fistc: teiro e Fernando Gomes, a Manuel Marques, idem, 16 46,4. em Março próximo da Assembleia : 
E Gan Dose re da a Ea A em Lisboa —na Rua Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores; 
“Natalino de Almeida, Casa Pia. E ampécilo GoBaAecÃ 76 “sou Gti na Rua da Conceição, 92 — Crédit Franco-Portugais ; 
Y na Rua do Comércio, 116-132-—Banco Fonsecas, San- 
de Março, segundo anunciou Charite Mis dos avi 
je y jo - . ; 
? o ins no Porto —na Av. dos Aliados, 48 — Banco Lisboa & Açores ; 
10%, Julio do C oia doe Eenera de Mera em Bruxelas, Paris, Luxemburgo e Zurique até 21 dias antes. 
é T equipas : 1.º, Lamperti começará a treinar-se na pró- 
D. DE RIO TINTO — José Ferreira, An-|2 Benfica, 107. Lisboa, 19 de Fevereiro de 1960, 


xima semana. 
«£ José Fongo. O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


“ogo, muito equilibrado e vitória dificil “Oque // Is - E = 


dos matosínhenses, que todavia ganharam > q 


O PRIMEIRO LUGAR NO E 


| GRANDE CONCURSO DE DACTILOGRAFIA 


REALIZADO NO ATENEU COMERCIAL DE LISBOA, 
FOI CONQUISTADO NA MÁQUINA 
De escrever UNDERWOOD - À 
mM underwood SINÔNIMO DA. 
MAIS PERFEITA EFICIÊNCIA E DA 


MAIS ALTA QUALIDADE EM 
trasaiHos DE DACTILOGRAFIAI 


Z 
O Galitos da Foz, ultimo da classifi- 
cação Go Se E ao SBB, Omedi, mas os loca, 


5 
3. 

4. 
Divisão. 5. 
O jógo de passagem será tetto peio| Não, de Jogo, sob todos os aspectos, mere-)  & 

ã 

9. 

É 


Centro Universitário do Porto. 
Leixões-Dramático de Rio Tinto, 5-1 


m Rio Tinto, na sala do Dra- 
mático. As equipas formaram : 


conseguida, até hoje, em Máquinas de Escrever Standar: 
comprovada por medições electrónicas, e requerendo 


com merecimento. & volta do disto mosstro co, estrado do | 
regência prenuncia louváveis audições. Assim 


O Académico de Braga e o Centro 
Universitário procuram trabalhar 


Infanto de Sagres-P. Desporto, 7-2 


Dramático de Rio Tinto-Leixões, 4-5. e) E) 
Portuense de Desporto-Intante de Sa-) Jogo na sala do Portuense Desporto. com tempo «Oantilenas do habaularo até 58*/, menos de esforço do que em outras máquinas, 

Eres, 2-1. Os grupos : Recentemente, o Académico de Braga. As «Cantil de habaol ad: a RE - à E 
Paroquial de Olivetra do Douro-Ace-| PORTUENSE DESPORTO—Alberto Pe- EsaseçÃoo Grid 3 s «Cantilenas de habaulor», usadas 1D ÂNGULO E AS 

edi retra, Pernando Fernandes e Manuel Hen-| Der ido Cutrigentes tes diligências) O concerto da Orquestra Sinfônica | polos. a DE EuÍSIO DE MELO F ALMADA UM TOQUE TÃO LEVE, QUASE COMO SE FOSSE ELÉCTRICO! + 


O Bssport à Povos veneaa INFANTE DE SAGRES — José Goai-| Junto do treinador do F. C. d do Porto no Cinema Trindade | ma cobre Etnogratia Musical que a Emis- 


rtivo da Póvoa venceu o Mo- jr assegurar o seu concurso na q 3 5 Numa : A 

eldade Invicta por falta de comparência. | nho. Joaquim Luís e Malheiro, cons z sora Nacional vaí transmitir. hojo, às 19 É No seu próprio interesse, não compre Máquinas de Escrever 
preparação da equipa bracarens O faco Aos olguns meses de ausência, por mo-| horas e meia, pelas estações do onda Lito Pp é! 

sem experimentar a nova 


Os lordelenses ganharam com mereci- q e 
Classificação final da I Divisão  |mento, já que o seu «trio» evidenciou me-| Gemico de Braga tórraado por” estudantes | tivos de que nos fizemos eco, o maesiro Silva | média o modulação de frequência. 

underwood Touch -Master 11 
AGENTES PARA PORTUGAL DA 


lhor sentido prático, da cidade dos Arcebispos, portanto de 1!- | Pereira reapareceu, ontem, à frente da Trata-se de mais uma contribuição de 
UNDERWOOD CORPORATION de Nova 


RNA ja gs dor uso esa Te Ge | uso, Efóio do Pol, no, Chen Tr | tele dont para o conhecimento a) DaiXQ Sindical de Previdência 


a ie te, como | portugués, aos 
Da jornada do Campeonato Regionarp de. CP da pesto demo ano cos epulados | caio do Distrito do Funchal 
de Juniores, a efectuar hoje, fazem parte E rap centros musicais lá de fora, Delegação do Porto da Juventude 
Rua do Castanheiro, 47 


E aaa ata 5 m Musical Portuguesa 
Universitário-S. Roque: ContumiliD. da clube, «azul-bra! . Amanhã, às 18 horas, no cinema Trindade, FUNCHAL — MADEIRA 


Acadêmico-Educação Fisica; Centro 


0a; F. C. do Porto-Intante de Sa- Re ã y 
Bai é Rated | pd AVISO RR O e 
dossel he Ee ineórado, ponondo cuia a guga 04 devidos efeitos, comu CARLA DUMKEL FILHOS LDA DUNKEL & ANTUNES, LDA 
Vigorosa-Educação Física, 9-0 poa ea, Mn a otegação go | nica-se que se encontra aberto con- emer. 23 ora TILEF. 24381-367007 
E e programa trisemanal, «Tempo de Móôsica», és | CUFS' público documental, pelo - Dr dhol * 
Jogo na sala do Estrela e Vigorosa. As : segundos, quartos e sextos-feiros, dos 23 és | prazo de 30 dias, contados após a COIMBRA | us 


equipas apresentaram as seguintes tor- é 24 horas, no Rádio-Clube Português. da e última publicação deste 
mações Ê Foram já tratados dois temas, sobre a for: | aviso, para a admissão dum médico Ê CARLOS DUNKEL & FILHOS, LQA. 


VIGOROSA — Angelino Silva, Fernando É ma «Concertos e sobre o compositor húngaro 
Pessanha é João Machado. 5 da Qc É Belo Boriok. Esto semong é dedicado a Cho- | especialista de urologia ou de clf- REA ANSCONO E DA LUI. 


ED. FISICA — José Monteiro, Ricardo 2% Ea Ae 7 Á A céli pin, com comentários pelo prof. dr. Vítor Mo- | nica geral com prática de urologia, 
EA ado TINTA para prestar 2 horas diárias de ser- e 

21-15. viço, nos dias úteis, na Policlínica : 

21-10 e 214. desta Caixa, sita à Rua do Bom Je- 


- 12 E a À dando sugestões e do e 
papai & 11 e 21-12. É no R p! paro O, que devendo: sus, n.º 13, Funchal, mediante a re- 


E DD E E O 


1-6 € 21-1. O 
2. DIS e 21: À e É: 4 di de Entreparedes, 16, 2.º, sola ló. muneração mensal de 2.700$00. Es 
RS ni O É É : E ;R sos, E em—- Os interessados deverão apresen- 

aecuno araras » Ê E . tar os seguintes documentos : 

jachado-Monteiro . 
Pe: - 1 E É A 1.º—Requerimento em papel comum, 

ssanha-Ricardo ; 21-12 e 21-9. 4 E ; E Ê De Santa Cruz do Douro de 25 linhas, dirigido ao Presi- 

F. €. do Porto-Centro, 9-0 E = q pe FEVEREIRO, 22 dente da Direcção, do qual 


QUEM DÁ AOS POBRES... — Seria conste a identificação do con- 
Jogo na sala do F. C, do Porto, for- RR , br para desejar que a mendicidade desapa- corrente, o número do bilhete » 4 
máândo as equipas do seguinte modo asa É recesso nesta freguesia para que o pobre de identidade, sua data e arqui- | Firma importadora de óleos lIubrifi- 


F. C. DO POR: — Licini im q ida , que esmola nas ruas, ostentando tanta 
Aberto Costela é António Vicio eo] : Ê mistria, deixasse de constituir vergonha vo, a inscrição na Ordem dos 


rio. À «Rapródia Espanhola», de Ravel, rica | para q nossa terra, Uma comissão paro- Médicos e a pretensão requerida. cantes. de marca conhecida deseja 
a E) ruri 

de rapsódia raveliana é, tod reito | tão generosa obra? As grandes obras têm | 8º-—Certificado das classificações 
c: 4 ” ' li 
po pala Era aa 81 atado mente preenchida pelo «Sinfonia n.º 4 em fé) Feira e Festas a realizar no ciatista, pola (Orden :dos (M- 

prestem boas informações. 
ão s6r 1 régio, aulor E : 
E E malas laa ad GO invoje de muie | doe a dar Ea Totta a 6 po vendo. | 6.º—Atestado médico passado pela 


CENTRO UNIVERSITARIO — Adriano ê ; de ritmos, esplendeu em todo o ordente ful-| quial angariaria donativos para o tim em be dipl d 
Cordeiro. Hermínio Jorge e Eurico Marçal, q f ã o É do paleo orquestral, Menos especta- | = are bao verás. | 2º—Pública forma do diploma de 
dE Eslar, menos estrond RO neesaEiiado, dam us licenciatura em Medicina e C-|8 momear agente nesta cidade, ou 
outras localidade do país. Preferên- 
aradigna de boa orquestração — e os seus jo o animem, Mãos & e 
feforonsosieemerantos “no inlerprelação, q | apar r Sc fanEa Ma MPSiAIO ita das cadeiras de Patologias e Cll- 
Indo- Eurico é 87 (612: ! + Op. de Tschaikowsky, cuja. inte- A é 
Castelo-Cordeiro :/31-14 8 : - a | izprimera audição, em Moscovo, há oitenta mês de Fevereiro 
era à vende, " 
“CALITOS me Antário “stnoes, Madeira MM : É los de odor ox medioeros do seu país « do | Em algumas Gas Suas estaçõês, pihete:| Delegação de Saúde. Resposta ao Apartado dos Correios, 
is Ei seu tempo. Esto sinfonia ischaikowskyano, de | a pre juzidos. cs E 
] dendo HiSasioo des enuajo os quarenta 6] abranaES a ANttrareidE = etc do ão | Nou eefiito Cóimina n.º 2407 — LISBOA 


: êular, menos estrondosa, menos colorida, tal- | delro necessitado, dando-lhe conforto e hi- 
vez, que q de Chobrier, por exemplo, a gran- | giene, E quem se negaria a cooperar em 
ia cadaro o aig ve ur é : á fo ebta; Es édi Cirúrgi i as: d aum ossam dar 
lela-Cordetro -8 e 217. é é 7 - PRA E começar, como é óbvio, pelo próprio regente.) 1 DUTO nicas Médica e ca. € qu 
astelo-Eurico : 21-5 B. ,. A fesgindal arte do programa foi total. 4º—Certificado do título de espe- a e as Dm o ai E d 
cas bom desenvolvimento à mesma e que 
É e dois anos, que, ontem, precisomento, se) Para as estações que servem as loca- | 5.º-—Certidões do seu «Curriculum 
Contumil-Galitos da Foz, 6-3 completaram, nunco lográmos entender, q] idades onde O redicam, no decorrer Vitae». 
dois minulos que dura a sua execução, corcou, | Matias, em. Abrantes, nos dias 24 de Fe- | 8:—Declarações a que se referem 
e 


Manel e Josquim Manuel. 5 | & maravilha, o concerto do ontem e pretex- | vereiro à 10 de Março. os arte 1.º do Decreto-lei n.º 
Resu VE Ê tou g Silva fáreira o e eira Sipfônica, A Pon TE mea do Carnaval, nos dias 1.003, de 14 de Junho de 1936, 
nus é do Porto uma ovação, inteiramente merecida | 27 de Fevereiro a arço. o o H 

ASI MUNDI UML o : &º simpélicomente” retribuída com uma pesa) Loulé — Festas do Carnaval. nos dias so 4 1º do arte 4º da Lel né 


v-21 


Dra e Dão exireprograma. 28 de Fevereiro n 1 de Marco, 1.901, de 21 de Maio de 1935. 


Foi, pois, tão agradável como meritório o] Torres Vedras — Festas do Carnaval, 

é MESA — As equi sentativas do F. C. do Porto (em cima) | estorço Po regente e dos regidos. (assinale. | nos dias. 24 de Fevereiro a 1 de Março: | Funchal, 18 de Fevereiro de 1960. 
(M. Gomes-J. Manuel ; 21-18 e 21-1 TÊNIS /Dk MESA — Às equipas Nopes a da classificadas mos, de passagem, a brevo intervenção a solo) Os cartazes anunciadores destes ser- O Presidente da Direcção, 
Trindade-Veloso : 16-31, 11-21 e do Estrela Vigorosa, respectivamento primeira e segunda classifica TS bsihdnio dentertinon Carlos Fontes numa | viços especiais “podem ser consultados |  cuiherme de Meneses Fontes 
Simões-C. Manuel : 15-21 é 6-21 no Campeonato Regional da 1 Divisão des obras programedos) e lícito é dizer que | nas estações. erm 


| 


(PORT 2203 
“[ LISBOA: 781777 


SGolera 


FERRAGENS 
FERRAMENTAS 
OcureLarias 


ESPECIALI 
EM ARTI 
DE BARBD 
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é NÃO SE ENCHA À FAZER ENCHIDOS!... 


mo ESSE TRABALHO PARA A MAQUINA DE COZINHA 


ENE NA VIVI LO a a e sr ra am 
Cn rir ra e cascas ra a a ca ara 


E, 
em mirar a 
Crea raiar O 
CPE SEEN Artic 
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VASSISTENT ELECTROLUX que também amassa, bate, mistura, AONHAS PARA TRÂRFEGA TRATE A PELE com soa. 6 Cuan sa Estó is racides: 450 pedia, citado id 

Yesmaga, pica, rala, mexe e passa! Que máquins tão prendada ! ; DE VINHO RADIÃZE p CER SOADES AR BILIA ginal 

Í E 5 Hatmiitoo anos a E FÁBRICA DE MÓVEIS DO PADRÃO, de Lordelo — Douro 

b Peça uma demonstração sem compromisso à É! H Ê P Ó LIT 1) a nata invisivel que apaga as levo 

Í Ourivesaria ALIANÇA rugas e rejuvenesce a pele dando A venda, no Porto, no seu Depositário : 

À ) 48 mos perjoas e as do maior ao rosto s frescura da mocidade ( E 
À Electrolux ) adopta o lógico sistema rendimento na suo categoria Antes que case... use Radiáze. Rua Formosa 816 — PORTO MOBILADORA FORMOSA : 
Í À las preço ixo Enio Agência no Porto; (À E depois de casar continue a usar...) ace o a od o 
1 Rua de Santo Antonio, 147 — Porto — Kelefone, 25487 E vê e ua raia Gr a 8020 VENDE-SE EM TODA à PARTI ( “o Rus Formosa, 137 — Telefone, 

Ceia men - rara Duran e arara ae Da À nm A UE a a aa 


— 


12 Terça-feira, 23 de Fevereiro de 1960 


JALUGUERES| 


ANDAR — ALUGA-SE 
Rua António José da Silva, 54 (a Costa 
Cabral. 4164 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 

com in. trifásica, água quento e fria. 

R. Formiga, n.º 238-1.º (a Campanhã). 
4515 


| 


Acções da Companhia Velha 


COMPRAM-SE algumas para porfazor 


NADA VENDA DO SEU RECHEIO 
mesmo antigo, sem me consultar. Pago 
tudo ao melhor preço. Telef. 42712. 


Joeososorses 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas. Rua de Fer- 
mandes Tomás. 126-5º — Telefone 52791. 


Curso de Guarda-livros 
3 meses, Pelo melhor sis- 
: em lições individuais. Preparação 
de Daotilógratos c Estenógrafos. Direcção 
do prof. Francisco Miranda. Rua de Santo 
António, 118-2.º, 4502 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondência. 
Poa programa e boletim de matrícula 8o 
Instituto Português do Contabilidade — 
Rua da Picaria, n.º 56-5.º-Deo — PORTO 
— Telefono 29134. 3561 


DINHEIRO A JURO DESDE 
450 AO ANO 


EMPRESTAMOS sf 


Propriedades e 


Automóveis em fracções de 10 a 4.000 


Contos, com uma despesa mínima ou fia 
dor Prop eia ORGANIZAÇÃO PASSOS 
MANUEL — Rua Passos Manuel. 177-1.º 
— Telefono 27715. 4487 


CÃO DE CAÇA 


Perdeu-se, da raça podengo, 4 anos, 
amarelo, do patas brancas. Procede-so 
contra quem o retiver. Vitorino Couto — 
Convento — BUSTELO — Penafiel. 

4490 


CÃO — PERDEU-SE 

«Lobo de Alsácia» pólo comp. bem tra- 
tado, dando pelo nome de «AIKE». Agra- 
dece-se a quem informar s/ paradeiro 
para Telefone 900628. Gratifica-so ou 
procede-se a todo o tempo contra quem 
o retiver. 4495 


TERÇO — PERDEU.SE 

entro as Ruas da Boavista e Cedofeita. 
Pede-se para entregar na Rua da Boa- 
ta, 115. 4496 


CRIADA — PRECISA-SE 
para todo o serviço, dando boas informa- 
ções, Telefonar para 65722. 4522 


ELECTRICISTA-PICHELEIRO — 
Sanatório de Mont'Alto. 
603, 


Rua 
4504 


MECÂNICO COMPETENTE 

gasolina e diesel, para oficina da provín- 
cia, precisa-se. Indicar ordenado preten- 
dido o habilitações. Resposta à Redacção 
a IG 4507 


. 


No Centro da (idade 


VENDEMOS, oxcolonto pród 


dobro. Segura aplicação de capi- 
tal. Preço do venda, sujeito a 
oferta, 1.400 Contos. Mostra 1 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manucl, 14-1.º 
Tolofs, : 20344/5/6 — PORTO 
4515 


Moradia por 380 000$00 


Na zona da Rotunda da Boavista, 

to do eléotrico 150 metros, do 3 

9 div. cozi- 

al e do sorviço, 

Constrição magnífica. Mot. urgento. 
— NORTENHA — 

P. D. João |, 25-1.º - Tols. 26706-30181 


MOBILIAS DE ESTILO 
que não chegaram a servir. Lindíssimo 
quarto Queen-Anne, s, jantar, rústico ho- 
landês e terno de maples americano. 
Barato, para desocupar. T. Gedofeita, 46. 
519 


MOBILIA DE SALA 

o Quarto e Ternos de maples ao desba- 

rato. Rua Miguel Bombardo, 151. | 
4 


RAPAZ— PRECISA-SE 

para escritório com boa caligrafia. Idade 

15 anos, Carta à Administração a S.F.U. 
4510 


SENHORA CATÓLICA 

Oulta, com prática locução radiofóni 

Rua do Cedofeita, 605 — Telef. 25642. 
is 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE BETOMA 
Serviços Austin 
SECÇÃO DE CARROS USADOS 


BUA DO HEROISMO, s33-1.º 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Janelas. Vendo e Compra — 


EFE EE Seen ane 
28 


AS DONAS DE CASA 


Louças e vidros, diversos artigos de 
monage, por preços excepcionais depois 


SOBRE AUTOMÓVEIS PB)“ nocucina a rennema. vos 
Rua da Assunção, 20 — PORTO 


EMPRESTANOS no mínimo 
juro o despesas mínimas. Tran- 
sacção em uma hora. As viatu- 
ras continuam na posse dos 
seus proprietários. Antes de 
fazer qualquer destas onerações 
contuito primeiro a: 


PREDIAL RUICA 


Rua Sá da Bandeira, 85-2.º 
Tolofs. 34317/34437-PORTO 


AuTOMÓNEIS, FURCONETAS E 


de várias marcas e modelos, devidamente 
revistos do mecânica pelo que são ven- 
didos com garantia. — 
“— MOTA & ROSA, LDA —. 
E do Bontim, 68/70 “-Telei soss 
4488 


SALDEIRA VERTICAL 

45% superfície. Vende-se ou 
Troca-sa ore uma de 10 m2. Falar, Rua 
da Assunção, az 


CAMAS DE FERRO 


— EM TODOS OS TIPOS — 
VIEIRA & SILVA, LDA 
BUA DO ALMADA. N.º 465 
Totofono, 24348 PORTO 


CARNAVAL 


Máscaras, serpentinas, confetti, surprosas 
Descontos para revendedores 
CASA AMETISTA 
P. dos Poveiros, 189 — R, da Fábrica, 32 


CASA — VENDE-SE 

na zona do Marquês com pequeno ter- 
reno, 13 metros de frente. Trata com 
o próprio. Falar na Rua dos Clérigos, 61. 


DINHEIRO 


5] AUTOMBVEIS 
S|PROPRIEDADES 


CASA NOVA — VENDE-SE 


Ovídio, V. N. de Gaia. Prec, 150 contos 
e na Quinta das Pedras, Alameda Conde 
de Samodãs Preco 110 contos, Praça o 
Batalha, 90-1.º — Tel. 22615, 


DUAS POSIÇÕES DE 6. 
Olasse. Ver, para já, o falar: 
Ceuta, 53-2.0+4 — Telef. 20587. 


EMPRÉSTIMOS SOBRE 
AUTOMÓVEIS 


Fazemos, ao juro de 6%, pelos pra- 

zos de 6, 12 e 24 meses; as viaturas 

circulam na mesma. Operações 
feitas com sigilo. 


A PREVIDENTE 


Rua Formosa, 25 Porto 
Telefones ; 28128 e 35171 


Eua de 
4518 


Dois prédios modernos 
próx. Rua 5 Outubro 


Sendo os dois, do cavo o andar, todos 
requisitos, quintal, e aínda, umas casas 
pequenas que so podem adaptar para 
alugar, tudo alugado por 11.400800. 
Preço 180 contos c/ escritura na mão. 

«ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL» 

R, Passos Manuel, 177-1.º - Tel. 27715 

4494 


Grande quinta Ponte 
do Lima 
Linda propriedade 


Vende-se Casa de Senhorio um Solar 
Século XVIII capela, adegas, lagar de 
azoite, alambique, moagem e eilos. Tem 
vasilhamo para 200 pipas de vinho, mui- 
ta água de lima e rega, casas de caseiros, 
garagem, etc. Área 1 milhão o trezentos 
mil metros, toda junta, grande pinhal, 
pode-so cortar em madeira 1.000 Contos, 
sustenta 60 cabeças do gado bovino. Ren- 
do 150 pipas do vinho, 80 carros de cereal, 
azeito 4 pipas o tem plantação para muito 
mais. Preço barato. Mostra e trata : 

«ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL» 

R. Passos Manuel, 177-1.º - Tel, 27715 


EMPRÉSTIMOS SOBRE 
PRÉDIOS 


Fazemos, no Porto e Provincia, ao 
juro mínimo. 


Transacção em 24 horas 


A PREVIDENTE 


Rua Formosa, 25 Porto 
Telefones : 28128 e 35171. 


MOBILIA USADA 
de Quarto, Sala e Maples. 
feita, 389. 


Eua de Cedo- 


Na Rua Santa Catarina 


VENDEMOS, prédio de boa cons. 


FAZEMOS SOBRE: 


PROPRIEDADES 
AO JURO DA LEI 
NO PRAZO MAXIMO 
DE 24 HORAS 


gumas rondas antigas, 4 inqu 
progo de capital. 
50 Contos, sujeito a oforta. 


Preço 
Mostr: 
A CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Tolofs, 20344/5/6 — PORTO 
4514 


EMPRÉSTIMOS PELO PRAZC DE 10 A 20 ANOS 


JUKOS DE 4, 4% OU 5%% 


«4 PREDIAL DUS ULBRIGUS>» de Moutinho & Pimenta Ltd. encon. 
tra-se inteiramente ba tada o empresta: qualquer quantia superior a 1U 
contos sobre propriedades risticas ou urbanas e aceita tizações semes 
trals ou anuais de 5%. Também concede emprastitos por menor prazo que 
o reterido, desde que Isso cunvenha aos interessados, assim como (sa ainda 
hipotecas de automóveis, nas melhores condições. — Rua dos Clérigos, 82-3.º 
— Telefone: SU - PÓRIO. 


MOBILIÁRIO USADO 

Moderno e antigo. A prudência é grande 
mestra da vida e talvez por isso, todos 
compram, trocam e vendem na Casa das 
Mobílias Usadas do Porto. Todos sabem 
auo esta casa é na T. Cedofeita, 46 — 
Telefono 25756. 4520 


Pechincha por 100 000$00 


Vendemos em Gondomar um magni- 

oo prédio, bem situado, de 3 frentos, 
do r/ohão o andar o 
o/ coroa do 1.200 ma. Mi 


ivo 
— NORTENHA — 
P. D. João 1, 25: 


26706-30181 


PIANO 


Armado em ferro, com cordas cruza- 
das e 5 pedais, impecável. Vende-se. Rua 
Formosa, n.º 219. 400: 


Prédio por 350.000$00 


E/chão e 1.º andar, 2 cozinhas, 2 q. de 
banho, 3 quartos, retreto da serviço para 
criadas, quintal p. os 2 inquilinos e ca- 
zeta no fundo do quintal dá para qual- 
quer indústria caeeira. Mostra : Severino 
do Carvalho — Rua do Ceuta, 35-20-A. 
Telefone 2058' 4521 


PRÉDIO — VENDE-SE 
com duas frentes e terreno anexo, no lu- 
gar da Guarda, freguesia de Moreira — 
Concelho da Maia. 4489 


Quinta por 360.000$00 


(PECHINCHA) 

A de Pénoncas de Cima, freguesia 
de 8. Fins, concelho de Louzada. Bem 
localizada, produtiva, na região mais 
bonita do concelho. Vende-se. Ver o in- 
formar-so com O caseiro, Não se aceitam 
intermediários. 4505 


O Comércio do Porto 


LEIAM VANTAGENS us 10» PARA TODOS 


PIANO ALEMÃO 
ferro. cordas cruzadas Vende-se barato. 
Bus do Almada, 586, 2436 


Prédio para 3 Famílias 


Acabado do construlr, frento em 
cantaria e azulejos, de cave, r/chão 
e 2 andares, tendo em cada habi- 
tação 3 quartos, sala de jantar e 
estar, cozinha, quarto de criada e 
quarto de banho, quarto de banho 
principal em mérmoro o roupeiros. 
Aquecimento, instalações para tele- 
fone o TV. Tem ainda quintal para 
cada família, independente e a cave 
ampla, própria para indústria ca- 
seira. Construção o que há de me- 
lhor, sendo todos madeiramentos, 
tanto interiores como exteriores, 
estrangeiros, lambris da escada em 
cavan, etc, Entroga-so alugado ou 
vago, ficando situado na zona da 
Boavista, Preço: Eso. 650 000500, 


— NORTENHA — 


Praça do D. João 1, n.º 25-1.º 
Tolofones 1 26706/30181 - PORTO 


RÁDIOS 

De boas marcas, provenfentes de trocas, 
à preços exoepoionais o com garantia. 
Rus de Santo António, 71. 


ARMAZENS DO CASTELO 
R. Carmelitas, [166— PORTO 


(Próximo à 


SUCATAS E COFRES 
Máquinas, Móveis, eto. Eua dos Caldel- 
reiros, 115 — Telefone 25110. 


Terreno por 280 000$00 


Porto da Rotunda da Boavista, dis- 

tanto do oléctrioo 100 metros, próprio 

p/ construção do moradia 4 frontes, 

tendo 17 m. do frente por 26 de fundo 

sem aterro nem desatorro o com 
planta aprovada 


— NORTENHA — 
D. João 1, 25-1.º - Tels. 26706-30181 


TERRENO — VENDE-SE 

próprio para a, construção “o blocos, 
próximo à Avenida Gomes da Costa. Tra- 
ta qo ppróprio. Carta à Redacção, à 


“VOLKSWAGEN Super 1192 


Sório 20 — Aberto, muito bom estado 
o/ rádio o vários oxtras, 33.000500. 
Rua São Francisco Xavler, nº 64 


FOZ DO DOURO — Telefone 680171 


30.000 m2 DE TERRENO 
EM ARCOZELO 


óptimos para construções tanto de ren- 
dimento, moradia ou Indústria, muito 


perto de transportes, C. P. e Aut 
carros. Podem ser vendidos aos ta- 
lhões a partir do 7x40. Preço 4 
cada m2. 


Trata A PRUDENTE, 
ou no Lugar do Corvo com SAMPAIO 


Magnífico Prédio de Rendimento 
Num dos melhores locais da cidade, de 4 pav. construção o at: há de 
melhor, próprio para 7 inquilinos, sendo um comercial. Cada habita- 
cão tem 3 quartos, q. banho, sala jantar, cozinha, q. cri da e q. banho, 
hall e arrumos. Todas as habitações são dotadas de comodidades mo- 


dernas. Rendimento na base de 7 %. Boa aplicação de capital. 
PREÇO Esc. 1.100.000800 


NORTENHA 


Praça D. João |, 25-1.º — Tel, 26706-30181 


APARELHOS 
PARA SURDOS 


A. MENDES OSÓRIO, técnico em 
Prótese Auditiva, Av. Almirante Reis, 229, 
4:º-E., em Lisboa, informa os seus Ex.mos 
Clientes e Amigos que se encontrará no 


GRANDE HOTEL DO PORTO, em 25, 26 e 27 


de Fevereiro, das 15 às 18 horas 


Companhia Industrial de Cordoarias 
Têxteis e Metálicas Quintas & Quintas 


S. A. R. L. 
Póvoa de Varzim 


VENDE A PREÇOS CONVIDATIVOS 


Fiação de sisal à indústria manual 
e semi-mecânica 


ALVARO LAMBERTINI DE MAGALHÃES 


Confortado com: os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, cunhadas e mais família cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas das suas celações c amizade, o 
seu falecimento, e que os eesponsos por sua alma se celebram hoje às 16 o meia 
horas na Capela de Agramonte, 

Pedem desculpa do cumprimentos. 


23 de Fevereiro de 1960. 


Arcozelo, 


Éditos de 30 dias 


Pela 3.º Secção do 4.º Juízo Cível 
da, comarca do Porto, e nos autos de 
Acção sumária que Gomes, Santos 
& Gonçalves, Limitada, sociedade 
comercial por cotas, com sede na 
Avenida Marechal Carmona, n.º 407, 
em Vila Nova de Gaia, desta comar- 
ca, move contra José da Cruz Freire 
e mulher Bernardet Lourdes Bichei- 
ro, ele comerciante, que teve o seu 
último domicílio conhecido no País, 
em Quadrasais, comarca do Sabu- 
gal, actualmente ausente em parte 
incerta da França, correm éditos de 
30 dias, que se contarão da 2º e 
última publicação do presente anún- 
cio, citando aquele José da Cruz 
Freire, para, no prazo de 10 dics, 
findo que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, sob pena de revelia, a 
referida Acção sumária, em cuja 
petição inicial a autora pede que o 
réu seja condenado a pagar-lhe a 
quantia de 16.208$20, proveniente do 
fornecimento de vários artigos do 
seu comércio, com custas, selos e 
procuradoria, como se pede na res- 
pectiva petição inicial. 


Porto, 6 de Fevereiro de 1960. 
O Juiz de Direito, 
F. G. Andrade Borges 
O Chefe da 3: Secção, 
Manuel Inácio da Silva 


Dr. Sousa Campos 


OTORRINO DO SANATÓRIO D. MANUEL t 
MÉDICO ESPECIALISTA 
diga NARIZ E GARGANIA 


Sá da Bandeira, 658: 
Telbróo Cort CAP antaem 


DR. ADRIANO MARINHO 
DOENÇAS NEKVUSAS 
Praça de Carlos Alberto, 10 — Tel. 264 


DIVERSOS 


MARIA JOSÉ PINTO 


PARTEIKA ENFERMEIRA 
PARTOS E TRATAMENTOS 


ESSES 
D. Emília Moreira da Costa 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


as “nora, genros, 
família vêm por este único 
Melo agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da queri- 
da extinta e participam que ama- 
nhã, dia 24, às 8 h. na Capela do 
Tronco — ao Amial — será rezada a 
Missa de 7.º dia por alma da sau- 
dosa finada, agradecendo desde já 
às pessoas que compareçam ao reli- 
gioso acto. 


EEE 
Prof. Doutor Mendes Correia 


MISSA DE SUFRÁGIO 


O Instituto de Antropologia Dou- 
tor Mendes Correia manda rezar 
uma missa sufragando a alma do 
seu patrono na igreja do Carmo, 
amanhã, às 12 horas. 

Agradece-se a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que 
possam assistir a este pledoso acto. 

Porto, 23 de Fevereiro de 1960. 


João Reis Ferns | 


AGRADECIMENTO 


Sua Família vem reconhecida 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao seu funeral, 
pedindo desculpa por qualquer falta 
que involuntâriamente haja havido. 


Matosinhos, 23-2-1960. 


PARTIDAS 


DESTINOS 
LINHA DE ÁFRICA 


Com trasbordo em Lisboa, para o paqueto «Império» oom osoala por Funchal, 


«UM NAVIO» 


em 10 0 11 de Março. 
Para: 


«AMBOIM» 


carga em Loixôi 
do Março inolu 


m 11 6 12 de Março. 


«UIGE» | 


e 16 do Março, 


Para: LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES. 
Pagamento do despachos até ao dia 17 de Março inot 


para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE-TOWN, LOURENÇO MAR- 
QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA (so necessário), 


Recobe carga em Leixões 


Pagamento do despachos até ao dia 12 do Março inotusi 


8. VICENTE DE CABO VERDE e PRAIA (se necessário), PRÍNCIPE, 
S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO o MOÇAMEDES. 
Pagamento do despachos até ao dia 14 


Recebo 


Recebe carga em Leixões em 15 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


14 do Março 
tas 12 horas) 


«VERA CRUZ» 
ot e SANTOS. 


Com escala por Funchal, para: S. VICENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO DE 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


14 de Março 
(às 18 horas) 


«SANTA MARIA» 
HAVANA o PORTO EVERCLADES (MIAMI). 


Com escala por Vigo o Funchal, para: TENERIFE, LA GUAIRA, CORAÇAO, 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para q que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA — Rua de S. Julião, 63 — Telef. 30131/8 


PORTO — Rua Infante D, Henrique, 9 — Telef, 23342 


a re 


o 
o” 


E 


D 
E 


LINHA DE AFRICA 


n/m «S. Thomé» 


Com baldeação em Lisboa para o paquete «MOÇAMBIQUE;, 


a saír em 4 do Março, para: 

S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOCAMEDES, CABO, LOUKRENÇO 

MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos da COSTA 
ORIENTAL com baldeução. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 22 e 23 do corrente 


DESPACHOS ATE 
S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, LOURENÇO 


«ROVUMA» 


Ao DIA 23 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO AMELIA, 
restantes portos da COSTA ORIENTAL com baldeação, e Mormugão 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 5, 7 e 8 de Março 


Despachos até ao dia 8 


«S. THOMÉ» 


CABINDA, SANTO ANTÓNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 


«UM NAVIO» 


Recebe-se carga em LEIXÕES de 22 a 24 de Março. Despachos até ao dia 24 


Com baldeação em Lisboa para o paquete «Angola», a sair em 6 de Abril para: 

S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, LOURENÇO MAR- 

QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (se necessário) e restantes portos 
da COSTA ORIENTAL com baldeação. 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 28 e 29 de Março 
DESPACHOS até ao dia 29 


LINHA DO ORIENTE 


«ÍNDIA» 


3 dentro mar toa 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 63 


ac IORMUGÃO, SINGAP 
a Sta mo NG-KONt NG, MACAU + D 


A sair po aim a eim 29 de Março, para: 


— Telefones: 22438 « 22459 


LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Telefones: 23021 a 23026 


DECLARAÇÃO 


O abaixo assinado, «ernardino 
Rodrigues Pinto Pinhal, sente-se no 
dever de avisar sua família e quais- 
quer terceiros interessados, que a 
herança de António Rodrigues Pinto 
Pinhal, surdo-mudo, na parte rela- 
tiva a dois prédios urbanos sitos em 
Espinho e Afurada, vai ser objecto 
de procedimento criminal e civil, o 
que se declara para evitar que sobre 
esses prédios se façam quaisquer 
transacções. 

Porto, 22 de Fevereiro de 1960. 


Bernardino Rodrigues Pinto Pinhal 


Festas do Carnaval no Estoril 
mos dias 27 de Fevereiro a 
1 de Março 


Gs Bi Vende jnos, próximos dias 2 
para a Esta- 


Beja, Lagos, 
Vila Real de Santo António. 

Estes bilhetes são válidos para re- 
gresso nos dias 28 de Fevereiro a 2 de 
Março. 

Os cartazes anunciadores deste ser- 
viço especial podem ser consultados nas 
estações, 


Sr: D Cacilda de Sá Ferreira Esteves 


FALECEU 


Seu marido, filhos, genro e demais família cumprem q doloroso 


dever de participar às pessoas de 


suas relações e amizade o faleci- 


mento de sua extremosa esposa, mãe e sogra e cujo funeral se realiza 
quarta-feira, pelas 10,30 horas, da sua residência à Rua do Godinho n.º 
448, para a igreja paroquial de Matosinhos. 


Artur da Costa Esteves 

Maria Clara Ferreira da Costa Esteves 

José Artur Ferreira da Costa Esteves 
António da Costa Esteves 

Carmen Georgina Basílio da Costa Esteves 
Jorge Passos Pinto de Magalhães 


O funeral a cargo da Casa Confiança de José Arteiro Barros. 


Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 


D. Filomena Dias 


MISSA DO 30.º 


da Silva Oliveira 


DIA 


A Mesa Administrativa da Venerável Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo manda celebrar na sua Igreja privativa, amanhã, dia 
24 do corrente mês, às 10 horas, uma Missa do 30.º dia em sufrágio da 
alma desta bondosa senhora, que foi particular vitalícia desta Instituição 


e sua benfeitora. 


SUOGIEDADE GERAL 


Para: Cabinda, Sazaire, Luanda, P Amboim, N. Redondo, 


Lobito e Moçâmedes 
o n/m «ALMEIRIM» 


Recebemos carga num dos armazéns da DOCA DE LEIXÕES 
mos dias 25 e 26 do corrente, sendo 26 o ÚLTIMO DIA 
PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS 


Para: 5. Vicente, Praia e Bissau 
o n/m «ALFREDO DA SILVA» 


Recebemos carga num dos armazéns da DOCA DE LEIXÕES 


mos dias 23 e 24 do corrente sendo 24 o ÚLTIMO DIA 


PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS 


TRATAR EM 
Rua Sá da Bandeira, 84 — PORTO — Tel. 


27363 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


A CP. e os Caminhos de Ferro es- 
trangeiros concedem reduções em todas 
as classes, aos visitantes, das feiras in- 
ternacionais a seguir índica 

VIGA E entro (de 10 a 20 do Marco 


de a 

USTRIA — Viena (de 13 a 20 de 

Maiço de 100). 
ITALIA — Verona (de 
Março de 1960). 

Pedir esclarecimentos na Secção de 
Insosinações na Estação fe Lisboa (Ros. 
sio) e nas Estações de Caminhos de 
Ferro habilitadas a vender bilhetes de 
serviço internacional, 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


€. P. é os Caminhos de Ferro es- 
trangeíros concedem reduções em todas 
as classes aos visitantes das feiras inter- 
nacionais a seguir indicadas: 

ALEMANHA — Colónia, (até 14 de 
Março de 1960); Francfort no Meno, (de 
6 a 10 de Março de 1960). 

FRANÇA — Lyon, (de Pig a 21 de Março 
de 1960; Nice, (de 26 de Março a 6 de 
Abril de 1960). 

Pedir esclarecimentos na Secção de 
Informações da estação de Lisboa (Ros- 
sio) e nas estações de Caminhos de Ferro 
habilitadas a vender bilhetes de serviço 
internacional. 


“DESCONTOS nos 
COMBOIOS 


para : visitantes de Feiras — Grupos 
escolares e Grupos de Excursionistas. 
Emite bilhetes o Agente dos Cami- 
nhos de Ferro Europeus 
JGENCIA ABRET 
Fundada em 1840 


Av. dos Aliados, 207 —- PORTO 
Telef. 20027 - 20028 - 20029 - 33011 


13 a 21 de 


Requisição de bilhetes de assina- 
tura nos Caminhos de Ferro 


A G E. comunica-nos que as cequi 
sições de bilhetes de assinatura dever 
set apresentadas nas estações com ante 
sedência de É dias atels, conforme dis 
posivões da respectiva Tarifa, a flm do 
seu fornecimento não sofrer atraso e con 
sequentes prejuízos pars os srs. 
sageiros. 

De futuro, a estações não podem tor 
neces os bilhetes de assinatura no acto 
da requisicão, por difleuldades e incon 
vententes que tmpossibilitam tal prática. 


Caixa de Previdência 
do Distrito de Santarém 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE PESSOAL 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA DO 
DISTRITO DE SANTARÉM, com 
sede na cidade de Santarém, no Lar- 
go do Milagre, 51, anuncia que se 
encontra aberto concurso, pelo prazo 
de 20 dias a contar da data deste 
anúncio, para preenchimento de duas 
vagas de dactilógrato de 2º classe 
e de uma vaga de spirante existen- 
tes no quadro do pessoal desta ins- 
tituição. 

Só serão admitidos individuos 
devidamente habilitados com o res. 
pectivo concurso. 


Santarém, 19 de Fevereiro de 1960 
A DIRECÇÃO 


QUINTA EM VALPEDRE 
PENAFIEL 


Vende-se a do Passadiço, c/ casa 
de senhorio e caseiro, terras cultas 
e incultas, c/ abundância de água e 
mato. Produz 7 carros de cereais, 6 
pipas de vinho, c/ muitas planta- 
ções, azeite 4 a 6 almudes, muita 
fruta, c/ estrada a 100 metros, Pre- 
co, sujeito a oferta, 350 contos. Mos- 
tra Carlos Duarte Teixeira—Celeiro 
— Valpedre. Trata António de Cas- 
tro — Tel. 48 — Penafiel. 


p- GARAGEM - 


A mais central ds cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimen- 


